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RESUMO 
 

A mutualidade e a submissão no relacionamento conjugal e familiar estão ancoradas 

na ética cristã contida em uma leitura teológico-contextual registrada nas cartas pau-

linas de Efésios 5,22–33 e Colossenses 3,18–4,1. O presente estudo tem por objetivo 

analisar os conselhos relativos às relações familiares constantes das epístolas aos 

Efésios 5:22–33 e aos Colossenses 3:18–4:1, procurando identificar fundamentos her-

menêuticos capazes de articular perspectivas teológicas e sociológicas sobre a mutu-

alidade e a submissão, com vistas à sua contextualização no mundo contemporâneo. 

Para tanto, foram adotados como objetivos específicos: descrever o contexto histórico 

do Império Romano no primeiro século da era cristã; apresentar uma abordagem crí-

tica de Efésios 5,22–33 e apresentar uma abordagem crítica de Colossenses 3,18–

4,1. A metodologia empregada caracteriza-se como de natureza básica, com aborda-

gem qualitativa, fundamentada em pesquisa bibliográfica e exegética, utilizando-se o 

método histórico-crítico. Os resultados da pesquisa demonstram que as interpreta-

ções humana e espiritual da mensagem de Efésios 5,22–33 e Colossenses 3,18–4,1 

encontram-se diretamente relacionadas. Sob a ótica humana, a mulher é compreen-

dida como submissa ao marido, em consonância com o modelo patriarcal adotado 

pelas comunidades pagãs vigentes no primeiro século da igreja. Já na perspectiva 

espiritual, observa-se uma leitura teológico-contextual que converge para a mutuali-

dade na submissão, conforme a ética da família cristã. Na visão greco-romana, o re-

lacionamento familiar acompanha as dinâmicas sociais, culturais, políticas e econômi-

cas do contexto vigente. Quanto à interpretação espiritual, a família cristã orienta suas 

relações a partir do princípio de fazer tudo em nome do Senhor. Conclui-se que a 

submissão entre marido e mulher deve refletir o relacionamento entre Cristo e a igreja. 

Nesse sentido, assim como a mulher se submete à liderança do marido, reconhe-

cendo-o como cabeça do relacionamento conjugal, o marido, por sua vez, exerce sua 

liderança por meio do amor sacrificial em favor de sua mulher, tendo Cristo como mo-

delo. Dessa forma, a submissão configura-se como mútua e o amor como recíproco, 

uma vez que ambos estão sob a tutela do Senhor. 

Palavras-chave: hermenêutica bíblica; ética cristã; teologia paulina; aconselhamento 
familiar; código doméstico. 

 

  



 
 

 

ABSTRACT 
 
Mutuality and submission in the conjugal and family relationship are anchored in the 
Christian ethics contained in a theological-contextual reading recorded in the Pauline 
letters of Ephesians 5:22–33 and Colossians 3:18–4:1. The purpose of this study is to 
analyze the advice regarding family relationships found in Ephesians 5:22–33 and Co-
lossians 3:18–4:1, seeking to identify hermeneutical foundations capable of integrating 
theological and sociological perspectives on mutuality and submission, with a view to 
contextualizing them in the contemporary world. To this end, the following were 
adopted as specific objectives: to describe the historical context of the Roman Empire 
in the first century of the Christian era; to present a critical approach to Ephesians 
5:22–33 and to present a critical approach to Colossians 3:18–4:1. The methodology 
employed is characterized as of basic nature, with a qualitative approach, grounded in 
bibliographical and exegetical research, utilizing the historical-critical method. The re-
sults of the research demonstrate that the human and spiritual interpretations of the 
message of Ephesians 5:22–33 and Colossians 3:18–4:1 are found to be directly re-
lated. Under the human perspective, the wife is understood as submissive to the hus-
band, in consonance with the patriarchal model adopted by the pagan communities 
prevailing in the first century of the church. Regarding the spiritual perspective, a the-
ological-contextual reading is observed that converges towards mutuality in submis-
sion, according to the ethics of the Christian family. In the Greco-Roman view, the 
family relationship accompanies the social, cultural, political, and economic dynamics 
of the prevailing context. As for the spiritual interpretation, the Christian family orients 
its relations starting from the principle of doing everything in the name of the Lord. It is 
concluded that the submission between husband and wife must reflect the relationship 
between Christ and the church. In this sense, just as the wife submits herself to the 
leadership of the husband, recognizing him as head of the conjugal relationship, the 
husband, in turn, exercises his leadership through sacrificial love in favor of his wife, 
having Christ as a model. In this way, submission configures itself as mutual and love 
as reciprocal, since both are under the tutelage of the Lord. 
 
Keywords: biblical hermeneutics; Christian ethics; Pauline theology; family counsel-
ing; household code. 
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1 INTRODUÇÃO  

O presente estudo busca abordar o aconselhamento familiar embasado nas 

orientações paulinas para as comunidades em Éfeso e Colossas respectivamente. A 

pesquisa desenvolve um viés bíblico em conformidade com o estudo da teologia e 

sociedade, visando o diálogo com a família e a igreja, a partir de uma proposta de 

teologia prática. A presente investigação insere-se na linha de pesquisa ancorada em 

Efésios 5,22–33 e Colossenses 3,18–4,1, tomando a mutualidade e a submissão 

como categorias centrais que orientam uma leitura teológico-contextual, vinculada ao 

exercício prático e voluntário da ética familiar cristã. Nesse sentido, a reflexão desen-

volvida contribui para o campo do aconselhamento familiar. 

O compromisso principal deste trabalho é oferecer uma contribuição teológica 

ao campo do aconselhamento familiar, tendo em vista a limitada sistematização de 

abordagens fundamentadas em Efésios 5, 22–33 e Colossenses 3, 18–4,1 na litera-

tura especializada disponível, especialmente nos idiomas português e inglês, o que 

evidencia desafios no acesso e na consolidação de pesquisas voltadas a essa temá-

tica. 

Nesse sentido, espera-se que tanto as comunidades eclesiásticas, quanto a 

família e a sociedade em geral sejam beneficiadas. Entende-se que o aconselhamento 

familiar é uma ferramenta essencial a ser utilizada pelo líder eclesiástico. A igreja é 

comprometida com o evangelho quando cumpre com eficiência o seu papel de acon-

selhar, instruir e orientar os membros no cuidado para com os seus irmãos, além de 

formar conselheiros para a prática da perfeita comunhão cristã (Collins, 1980).  

De acordo com Witherington (2007), as cartas escritas aos Efésios e Colossen-

ses fazem parte de um compêndio juntamente com outras duas (Filipenses e File-

mon), classificadas como cartas da prisão. Elas foram compostas aproximadamente 

na metade do primeiro século da era cristã e nesse período, Paulo provavelmente se 

encontrava aprisionado em Roma. Quanto à autoria, pode-se dizer que é um assunto 

polêmico, haja vista a existência de inúmeros autores favoráveis e contrários à com-

posição paulina ou aos seus eventuais auxiliares (Van Wyk, 2015). Esse assunto será 

discriminado ao longo da pesquisa.  

De acordo com Standhartinger (2001), a carta aos Colossenses intencionava 

alertar de modo persuasivo os cristãos daquela comunidade acerca dos códigos dos 

deveres familiares, a fim de que cada membro contribuísse para a ordem da vida co-

munitária. Nesse horizonte, Paulo exorta marido e mulher, filhos e pais, bem como 
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servos e senhores, por meio de uma parênese orientada pelo senhorio de Cristo, na 

qual o exercício fiel desses papéis é compreendido como serviço prestado ao Senhor, 

diante de quem cada um é responsável (Cl 3,23–25). 

Tendo em vista o grande (mistério) abordado na carta aos Efésios 5, 32, nota-

se que o texto apresenta uma metáfora parenética (Cristo-igreja). Nesse sentido, exis-

tem 02 (duas) vertentes a serem analisadas: a primeira, de cunho espiritual. Na se-

gunda, uma linha de interpretação humana (marido e a sua mulher), ambos cristãos e 

sujeitos a Cristo, como o Senhor. Nessa perspectiva, pairam as maiores controvérsias 

de interpretação, visto que enquanto o autor da carta aos Efésios apresenta o grande 

mistério que é o relacionamento entre Cristo e a igreja; o ser humano, por sua vez, 

questiona as admoestações cristológicas ministradas ao casal.  

Esta investigação orienta-se pelo seguinte problema de pesquisa: Como os có-

digos dos deveres familiares em Efésios 5,22-33 e Colossenses 3, 18-4,1 podem ser 

interpretados à luz de perspectivas teológicas e sociológicas, a fim de compreender a 

mutualidade e a submissão nos primeiros lares cristãos e suas possibilidades de atu-

alização para a contemporaneidade? 

Os Códigos dos Deveres Domésticos constantes de Efésios 5, 22–33 e Colos-

senses 3, 18–4,1 foram pesquisados tanto na língua inglesa quanto na língua portu-

guesa. Na Língua Portuguesa foram verificadas carências nos materiais provenientes 

dos principais bancos de dados disponíveis em relação as 02 (duas) passagens jun-

tas, ou seja, Efésios 5, 22–33 e Colossenses 3, 18–4,1. Entretanto, ao pesquisar os 

textos separados na língua inglesa, no Google Acadêmico, foram encontradas diver-

sas obras científicas em boas condições de serem utilizadas como referências. 

Quanto às carências de dados na língua portuguesa, elas foram detectadas nas prin-

cipais bases, como: PUC PR, por exemplo, BNTD, SCIELO e EBSCO. Cabe ressaltar 

que dos materiais encontrados em língua portuguesa referentes as 02 (duas) períco-

pes juntas, ou seja, Efésios 5, 22–33 e Colossenses 3, 18–4,1, no Google Acadêmico, 

a maior parte foi de livros e apostilas de curso de formação para lideranças eclesiás-

ticas.  

Quanto aos materiais selecionados nas bases de dados do Google Scholar, 

em língua portuguesa, foram identificadas quatro obras consideradas relevantes 

para esta análise, conforme discriminadas a seguir: 

1) o sistema patriarcal, como uma das formas de oprimir e violentar as mulheres 

e as crianças. Segundo Reimer e Matos (2009) nesse regime, muitos pais utilizam a 
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própria casa como lugar de refúgio, não sofrendo qualquer tipo de punição, mesmo 

sendo considerados praticantes de violência doméstica.  

2) A sacramentalidade do matrimônio, em colóquio com Cristo sobre os funda-

mentos da família. Nessa linha de raciocínio, João Paulo II concorda com o autor das 

cartas paulinas, ao relacionar a união entre Cristo e a Igreja com o relacionamento do 

marido e a sua respectiva mulher, inclusive, deixando publicado nesta edição da re-

vista (Redação, 1982).  

3) Marques (2023) destaca a unidade entre Cristo e a igreja. Ele enfatiza que a 

igreja é o próprio cristão e nesse entendimento, não há mais divisão entre o judeu e o 

cristão, porque ambos, são um em Cristo. Confrontam-se nesse artigo, questões de 

âmbito teológico, bibliográfico, metodológico e exegético, dentre outros, concluindo 

que a validade dos textos canônicos da carta aos Efésios é real, corroborando direta-

mente para a unidade da igreja, como o corpo de Cristo (Marques, 2023).  

4) Análise ético-feminista da retórica de submissão da mulher nas obras da 

editora Fiel. Assim sendo, para alcançar o Objetivo Geral, Colares (2023, p. 22) deu 

passos menores, norteados pela seguinte pergunta: “Postos em perspectiva feminista, 

quais são os desdobramentos éticos da recepção do texto de Efésios 5,21–33 nas 

obras da Editora Fiel? Nesse ritmo, Colares (2023) encontrou como âncora no con-

texto hermenêutico do texto, uma ética doméstica, que identifica a mulher conserva-

dora e confessional protestante, caracterizando-a para fins de estudo na Práxis teoló-

gica.  

Partindo desse pressuposto, Colares (2023) destaca a importância de buscar o 

significado da mensagem fazendo uso das ferramentas disponíveis, como o que já foi 

publicado pelos próprios exegetas, por exemplo. Assim sendo, chegou à seguinte con-

clusão:  

A compreensão de um texto bíblico deve partir de questões como autoria, 
datação, destinatários, gênero literário, estilo retórico, divisão geral, teologia 
e contexto literário bíblico, além de, especificamente no caso de Efésios, a 
dependência em relação a Colossenses (Colares, 2023, p. 50).  

Conforme citado anteriormente, Colares buscou alternativas para a elaboração 

de um estudo hermenêutico voltado à promoção de relações igualitárias para o gênero 

feminino.  Nas buscas referentes às perícopes de Efésios 5,22-33 e Colossenses 3, 

18-4,1 em bases de língua inglesa, sem delimitação temporal, foram encontrados 206 

trabalhos. Entre eles, predominavam publicações em inglês, além de estudos em es-

panhol e português relacionados às referidas passagens bíblicas. 
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Nesse sentido, escolheram-se algumas, para que fossem detalhadas, con-

forme discriminadas a seguir:  

1) Uma exegese embasada em Efésios 5, 22-33, acerca do relacionamento 

matrimonial delimitado entre os cristãos da Nigéria. Na oportunidade, Ademiluka 

(2021) fez questão de comentar que embora o modelo androcêntrico romano tenha 

sido adotado nos códigos dos deveres familiares cristãos, todavia, aspectos espirituais 

relacionados ao amor do marido, foram comparados ao amor sacrificial de Cristo em 

favor da igreja. Por outro lado, Ademiluka (2021) enfatizou questões parenéticas sobre 

a submissão tanto da igreja, quanto da mulher no relacionamento junto à Cristo e ao 

marido, respectivamente.  

2) O aconselhamento familiar alicerçado em Efésios 5, 22–33 e Colossenses 

3, 18–4,1 quando confrontado com o texto de Gálatas 3, 28 torna difícil a sua compre-

ensão. Para Motyer (1989), enquanto aos Gálatas recomendam-se a unidade, porque 

não deve haver separação entre o judeu, o grego, nem tampouco o escravo livre, 

homem ou mulher, por outro lado, a questão da submissão da mulher ao marido e dos 

escravos aos seus senhores constantes dos códigos dos deveres familiares nas car-

tas aos Efésios e Colossenses conferem comportamentos com certo grau androcên-

trico. Nesse ponto de vista, Motyer (1989) dedica a sua obra à análise relacionada aos 

códigos, enfatizando que a exortação não se limita à família, mas destina-se à Igreja.  

3) O exercício de entrega da igreja ao senhorio de Cristo e o correspondente 

amor sacrificial de Cristo em relação à igreja. Nesse ritmo, Bulahari (2024) destaca a 

importância do marido, que a exemplo do relacionamento de Cristo com a igreja, tam-

bém deve se entregar pela mulher, com uma forma de amor sacrificial, ao cuidar dela, 

de forma abnegada e voluntária, caracterizando um autêntico casamento cristão. 

Nesse sentido, Efésios 5, 22–33 ameniza a questão do patriarcalismo no relaciona-

mento conjugal e traduz aspectos essenciais sobre a submissão aliada à liderança no 

ambiente familiar cristão.  

4) Embasado em Efésios 5, 22–33 a obra apresenta como resultado da sua 

pesquisa, uma crítica sobre o noivado entre Cristo e a igreja, destacando-o como um 

relacionamento conturbado. Não está bem explicado no cânon o verdadeiro papel exi-

gido pelos códigos dos deveres familiares e isso pode causar transtornos e inúmeras 

interpretações distorcidas. A metáfora eclesiológica pode suscitar dúvidas e atender 

a interesses variados. Nesse mesmo ritmo encontra-se a perícope de Colossenses 3, 
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18–4,1, que a exemplo de Efésios 5, 22–33 carece de cuidados especiais ao serem 

abordados, a fim de não ferir a sensibilidade feminina (Osiek, 2002).  

5) Sob o título: “Aprimorando os métodos tradicionais Americanos de aconse-

lhamento pré-marital: ensinando uma Teologia fundamental para um casamento de 

servidão” (Milewski, 2020, p. 1, tradução nossa). Este autor aborda diversos assuntos 

de extrema importância para o relacionamento conjugal de casais americanos na con-

temporaneidade. Ele inclui, por exemplo, as suas principais necessidade, tais como: 

crenças acerca do relacionamento matrimonial eficaz, cura individual dos cônjuges, 

noções Teológicas, conselhos pré-nupciais, construção de uma intimidade conjugal 

plena, exercício para se alcançar a santidade e orientações para os conselheiros de 

casais sustentarem os relacionamentos para toda a vida.  

6) A unidade familiar como uma forma do novo templo e reflexo da estrutura 

familiar cristã universal: uma exposição de Efésios 4,17–6:9 e Colossenses 3, 1–4,1. 

Sobre esse tema, Krodel (2022, p. 93, tradução nossa) afirma, em sua tese de douto-

rado, que “como membros da casa de Deus e do novo templo, morada do Espírito 

Santo, os novos crentes gentios precisavam abandonar seus antigos hábitos”. Nesta 

análise, desenvolve-se uma perspectiva parenética dos códigos dos deveres familia-

res, refletindo a mutualidade e a submissão no exercício prático da ética cristã no 

contexto familiar. 

7) O Mistério do Casamento em Efésios 5,21–33 e Implicações para Cristãos 

Africanos. Nessa obra, Onwuka (2022) faz abordagens exegéticas com a utilização 

do método histórico-crítico apresentadas sobre Efésios 5,21–33. Conforme Onwuka 

(2022), interpretações equivocadas dessa passagem convergem para relacionamen-

tos fracassados entre os africanos, visto que o marido se coloca na posição de mestre 

e a mulher, de serva, resultando em maus tratos recíprocos, crescimento da violência 

no lar, divórcio etc. Onwuka (2022) enfatiza que uma exegese bem aplicada demons-

tra que o casamento bem-sucedido é semelhante ao relacionamento entre Cristo e a 

igreja, ou seja, é vitalício e fruto de uma parceria com o Senhor, ancorada no amor e 

no respeito mútuo (Onluka, 2022).  

8) Avaliação liminal do Código Doméstico Colossense: Um estudo de Aborda-

gem de Identidade social para Colossenses 3,22–4,1. Nessa pesquisa, Asano (2020) 

comenta sobre a aplicação da parênese paulina na comunidade de Colossas, enfati-

zando na obra, a importância do relacionamento do terceiro grupo abrangido nos có-

digos dos deveres familiares, ou seja, entre o senhor e os seus respectivos servos. 
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Nesse sentido, na carta aos Colossenses Paulo destaca, por exemplo, o relaciona-

mento familiar entre Filemon e Onésimo, ou seja, senhor-servo, que se configure entre 

eles, o fiel cumprimento do aconselhamento paulino (Asano, 2020).  

O diferencial desta tese consiste na abordagem do tema ‘mutualidade e sub-

missão na ética familiar cristã’, com foco no aconselhamento orientado pela reciproci-

dade. A partir da análise simultânea das perícopes de Efésios 5,22-33 e Colossenses 

3,18–4,1, propõe-se compreender a submissão ‘no Senhor’ não como aceitação pas-

siva de estruturas hierárquicas, mas como prática relacional redefinida pelo senhorio 

de Cristo e pela ética do amor ágape. Embora elementos dessa discussão estejam 

presentes na literatura especializada, as buscas realizadas nas principais plataformas 

acadêmicas nacionais indicam carência de estudos que articulem, de forma sistemá-

tica, a exegese paulina e o aconselhamento familiar cristão. Nesse sentido, busca-se 

contribuir de maneira relevante para a reflexão acadêmica e pastoral acerca das rela-

ções familiares no contexto cristão. 

A hipótese desta tese é que a parênese de Efésios 5,22-33 e Colossenses 

3,18–4,1 integra, de modo inseparável, teologia e prática, ao compreender o matrimô-

nio como expressão do amor de Cristo pela igreja. Nesse sentido, a mutualidade e a 

submissão configuram-se como princípios éticos vividos ‘no Senhor’, passíveis de atu-

alização para a vida familiar e para a prática pastoral do aconselhamento. 

O leitor que busca pesquisas científicas sobre aconselhamento familiar é bene-

ficiado ao encontrar esta tese. A contribuição e o diferencial deste trabalho são a dis-

ponibilização em língua portuguesa e, em uma mesma fonte poder encontrar informa-

ções importantes relacionadas ao aconselhamento e por sua vez, à família. Nessa 

leitura, o leitor encontrará por exemplo, explicações inéditas sobre a apresentação e 

o comentário dos textos bíblicos originais contidos em Efésios 5,22–33 e Colossenses 

3,18–4,1, além do seu contexto histórico e cultural, dentre outros aspectos.  

Além disso, a teologia prática evidencia a necessidade de aprofundamento do 

aconselhamento familiar. Trata-se de temática socialmente relevante, para a qual au-

tores de referência têm oferecido contribuições significativas. 

No que se refere ao aconselhamento familiar fundamentado em Efésios 5,22–

33 e Colossenses 3,18–4,1, verifica-se que tais pressupostos não recebem consenso 

na contemporaneidade, sobretudo quanto à interpretação da submissão da mulher ao 
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marido. A princípio, leituras predominantes dessa temática têm favorecido compreen-

sões negativas aplicadas às relações familiares, especialmente ao vínculo conjugal. 

Desse modo, o tema será examinado em profundidade ao longo desta pesquisa. 

objetivo geral da tese é analisar os conselhos relativos às relações familiares 

constantes das epístolas aos Efésios 5:22–33 e aos Colossenses 3:18–4:1, procu-

rando identificar fundamentos hermenêuticos capazes de articular perspectivas teoló-

gicas e sociológicas sobre a mutualidade e a submissão, com vistas à sua contextua-

lização no mundo contemporâneo.  

Para alcançar o objetivo geral foram dados passos menores a partir da eleição 

de objetivos específicos, tais como: descrever o contexto histórico do Império Romano 

no primeiro século da era cristã; apresentar uma abordagem crítica e paralela entre 

Efésios 5,22–33 e Colossenses 3,18–4,1 e apresentar uma abordagem crítica de Co-

lossenses 3, 18,4–1. 

Os textos de Efésios 5,22–33 e Colossenses 3,18–4,1 tratam dos códigos de 

comportamentos familiares comparados de forma parenética e metafórica ao compor-

tamento humano, em assuntos relacionados ao matrimônio. Nesse ponto de vista, 

justifica-se o estudo por perceber, de forma clara a lacuna nas pesquisas, relaciona-

das à reconciliação teológica entre a submissão e a mutualidade, uma vez que per-

manece a ambiguidade na reconciliação das admoestações paulinas sobre a submis-

são da mulher ao marido. Esta pesquisa propõe-se a investigar a submissão da mu-

lher ao marido, verificando se possui caráter voluntário, obrigatório ou recíproco. 

A presente pesquisa caracteriza-se como de natureza básica, com abordagem 

qualitativa, fundamentada em investigação bibliográfica e análise exegética. Adotou-

se, para tanto, o método histórico-crítico. As admoestações dirigidas às comunidades 

cristãs de Éfeso e Colossos foram examinadas a partir do gênero literário denominado 

códigos dos deveres domésticos, presentes nas perícopes de Efésios 5,22–33 e Co-

lossenses 3,18–4,1. 

Foram consultadas obras publicadas e respeitadas no cenário científico, cujos 

autores são renomados em exegese e análise bíblica, tais como: Dunn (1996), Lincoln 

(1990), MacDonald (2008), Marshall (2015), Murphy-O’Connor (2007), O’Brien (1982) 

e Wright (2013), dentre outros. 

Analisaram-se aspectos relevantes do contexto histórico do Império Romano, 

além do seu contexto social e cultural ao longo do primeiro século da igreja. Nesse 

contexto, a estrutura familiar romana e a posição social da mulher do primeiro século 
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da igreja até a contemporaneidade foram estudadas, assim como os elementos da 

educação familiar no Império Romano e a contribuição paulina para a família cristã 

nos conselhos de Efésios 5,22–33 e Colossenses 3, 18–4,1. Nesse ritmo, foi realizada 

uma abordagem crítica de Efésios 5, 22–33 e Colossenses 3,18–4,1, traduzida com 

as suas respectivas críticas. Os textos estudados foram delimitados, comentados de 

forma exegética, analisados quanto a sua forma e, a partir da análise daqueles textos, 

foi apresentada uma proposta formativa para o aconselhamento familiar.  

A presente tese está estruturada da seguinte forma: confeccionada em 04 se-

ções, apresentando-se na primeira, o contexto histórico do Império Romano no pri-

meiro século da era cristã; na segunda seção, uma análise histórica, literária e exegé-

tica de Efésios 5,22–33; na terceira seção, uma análise histórica, literária e exegética 

de Colossenses 3,18–4,1 e, finalmente, na quarta seção, formação de conselheiros e 

considerações práticas para o aconselhamento familiar. Assim sendo, ao iniciar a pri-

meira seção, apresenta-se o contexto histórico do Império Romano no primeiro século 

da era cristã. 
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2 CONTEXTO HISTÓRICO DO IMPÉRIO ROMANO NO PRIMEIRO SÉCULO DA 

ERA CRISTÃ  

Nesta seção, analisa-se o contexto histórico do Império Romano no primeiro 

século da era cristã. Nessa perspectiva, pode-se dizer que uma das exigências ao 

estudioso das cartas paulinas é conhecer o contexto histórico do Império Romano no 

primeiro século, visto que isso é extremamente importante para evidenciar aspectos 

que podem ter influenciado a expansão inicial do cristianismo. 

De acordo com Grandazzi (1997, p. 2, tradução nossa), “[...] os historiadores 

modernos agora admitem que Roma não surgiu do vazio quando se opôs [...] à sua 

grande rival, Cartago, no século III a. C., eles o fazem [...] para mudar [...] entre história 

e lenda, verdade e erro, não para aboli-los”.  

Ao explorar a História, pode-se extrair elementos fundamentais para localizar o 

pesquisador no tempo e no espaço, com a finalidade de elucidar assuntos imprescin-

díveis à interpretação bíblica do Novo Testamento. Dessa forma, acredita-se que a 

cultura, bem como a política, a religião, a família e a própria sociedade romana podem 

integrar o contexto histórico do Império Romano do primeiro século.  

Conforme tem sido abordado até aqui, o tema apresenta significativa relevân-

cia, tendo em vista o contexto histórico do Império Romano no primeiro século da era 

cristã constitui parte integrante do contexto bíblico e marcou o desenvolvimento inicial 

do cristianismo no primeiro século da igreja. Segundo Bustamante (2006, p. 113), por 

exemplo, "A cidade foi a célula-base do sistema Imperial Romano tanto no plano po-

lítico quanto no econômico, Social, Cultural e Religioso, [...] Roma procurou difundir 

seus valores e estilo de vida nos territórios conquistados". Nessa perspectiva, acre-

dita-se que houve uma coincidência, porque tanto o Império Romano quanto o movi-

mento cristão tiveram o apogeu no primeiro século.  

Segundo Kay e Moxon (2022), embora o Império Romano dominasse o territó-

rio habitado pelos cristãos em Éfeso, comprometendo diuturnamente os seus plenos 

direitos de cidadania, ainda assim, o que se via era a fé dos cristãos cada vez mais 

sendo fortalecida. Conforme Kay e Moxon (2022) tanto a família quanto a igreja pare-

ciam ser estruturadas e reconhecidas pelos greco-romanos. Por outro lado, Kay e 

Moxon (2022) apontam que enquanto as famílias cristãs e os seus membros se espe-

lhavam no modelo social dos seus vizinhos greco-romanos; a igreja, por sua vez se 

relacionava de forma amigável junto às associações locais. 
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No modelo de família adotado pela sociedade greco-romana, a figura do pai 

era considerada a autoridade máxima perante todos os demais membros. A mulher 

era submissa ao marido; este, por sua vez, não a amava nem a respeitava. Segundo 

Reinki (2021), o vocábulo ‘patriarca’ é oriundo de duas raízes gregas: ‘pater’, que sig-

nifica ‘pai’, e ‘arké’, que significa ‘autoridade’. Dessa forma, Reinki (2021) considera o 

pai a pessoa mais antiga da família, isto é, o fundador e genitor dos demais. 

A seguir, examina-se o contexto histórico, político e sociocultural predominante 

no primeiro século da era cristã, que pode ter influenciado diretamente na escrita das 

cartas às cidades de Éfeso e Colossas, respectivamente. 

2.1 CONTEXTO HISTÓRICO, POLÍTICO E SOCIOCULTURAL DO PRIMEIRO SÉ-

CULO DO CRISTIANISMO  

O contexto político predominante na época da composição das cartas aos Efé-

sios e Colossenses no primeiro século do cristianismo era especificamente dominado 

pelo Império Romano (Kind Strelow; Wachholz, 2023). Esse sistema era autoritário e 

sobretudo idólatra. Na ótica de Kind Strelow e Wachholz (2023, p. 3), por exemplo, “A 

perseguição fez parte da vida do cristianismo desde os seus primórdios”. Nesse sen-

tido, Kind Strelow e Wachholz (2023) enfatizam que o imperador Nero era violento no 

tratamento para com os cristãos. 

Segundo Saunders (2005) os cristãos eram considerados ateus e tidos como 

desleais à pátria.  Essa afirmação coincide exatamente contra a prática cristã de não 

compartilhar a sua fé com outros deuses, haja vista que os romanos esperavam que 

todos naquele território cultuassem o imperador, uma vez que havia sido estabelecido 

pelo próprio Império Romano que a adoração ao imperador deveria ser praticada por 

todos, ao considerá-lo um deus (Saunders, 2005).  

De acordo com Adams (2008), no Novo Testamento, Paulo era considerado um 

dos cristãos mais influentes do primeiro século. Mesmo possuindo cidadania romana 

e podendo transitar entre as principais autoridades da época, ainda assim sofria per-

seguições por identificar-se com a fé cristã. Além disso, o autor adverte que Paulo 

pode ter sido beneficiado ao herdar a cidadania romana, em virtude de seus pais a 

terem recebido de algum general ou imperador romano. Na ótica de Adams (2008), 

há grande probabilidade de que seus pais ou avós tenham sido escravos, juridica-

mente tratados como propriedade hereditária.  
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Pelo fato de Paulo estar aprisionado no momento da escrita das cartas aos 

Efésios e aos Colossenses, essas composições foram classificadas como cartas do 

cativeiro ou da prisão. Nesse contexto, Basile (2024, p. 58) adverte que por volta do 

ano 30 dessa era, nem o Cristo conseguiu se livrar das perseguições judaicas, “Em 

suma, o julgamento de Jesus permanece um símbolo de luta contra as injustiças e um 

ponto de partida para pensar o futuro do Direito Penal”. haja vista ter sido condenado 

à crucificação e consequentemente à morte. Segundo Marinho (2004), a mulher sofreu 

discriminações oriundas das práticas impostas pelo sistema imperial romano, uma vez 

que o modelo patriarcal de família adotado pelo império cerceava e praticamente eli-

minava seus direitos. 

De acordo com Nogueira (2007), o Paterfamilias era dotado de autoridade su-

prema sobre toda a sua prole. Nogueira (2007) alerta que o Paterfamilias exigia, de 

forma automática que a sua própria família se submetesse às suas vontades e ordens, 

sendo submissa a sua autoridade suprema e inquestionável, não livrando nem tam-

pouco a própria mulher. Cabe ressaltar que a família patriarcal era composta pelo pai, 

mãe, filhos, além dos escravos, das concubinas, sobrinhos e criados, dentre outros 

(Nogueira, 2022). 

O cenário político vigente no primeiro século convergia para um tipo de com-

portamento familiar orquestrado pelos imperadores romanos e com isso, o sistema 

patriarcal predominava e centralizava toda a autoridade familiar no pater-famílias. 

Nesse sentido, os reflexos androcêntricos, nos quais o pai figurava em destaque, pa-

recem ter inspirado o autor das cartas a aproveitar os códigos dos deveres familiares 

e adaptá-los às comunidades eclesiásticas em Éfeso e Colossas (Pinho, 2002). Res-

salta-se que, enquanto o Império Romano aparentava adotar o androcentrismo fami-

liar, o cristianismo, por sua vez, adotava a parênese paulina. Segundo Costa (2015), 

em perspectiva espiritual, a submissão era recíproca entre marido e mulher. 

Mesmo os cristãos sendo constantemente perseguidos, não há evidências de 

que os discípulos de Cristo causassem ameaças à comunidade judaica ou ao Império 

Romano. Nessa ótica, observa-se que nem mesmo Nero sofreu retaliação por parte 

dos cristãos, apesar de estes serem vítimas constantes de sua perseguição. Nesse 

contexto, Schuler (2002, p. 30) faz a seguinte afirmação: “Agripina. 16-59 a. D. Es-

posa do imperador Cláudio, ao qual mandou assassinar a fim de pôr no trono o famoso 

filho dela, Nero, que a assassinou”. Na verdade, os discípulos de Cristo dedicavam-
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se à evangelização sob a liderança dos apóstolos, o que não era bem-visto por Nero 

nem pelas autoridades romanas a ele ligadas. 

Como mencionado anteriormente, Agripina, mãe do imperador Nero, matou o 

próprio esposo, o imperador Cláudio, para que seu filho assumisse o poder. Posteri-

ormente, Nero ordenou o assassinato da própria mãe, ordem que foi executada. En-

quanto isso, os cristãos continuavam sendo perseguidos constantemente, mesmo 

sem confrontar as autoridades romanas ou infringir ordens que justificassem tais per-

seguições. Outra evidência de que os cristãos não representavam perigo político para 

Nero consiste no fato de que o imperador mantinha presos dois dos principais líderes 

do cristianismo naquele momento, Paulo e Pedro. Por outro lado, a cidade de Roma, 

com parte significativa de suas instalações, foi seriamente atingida pelo incêndio pos-

teriormente atribuído por algumas fontes a Nero (Gray-Fow, 1998). 

Nota-se que o período conturbado do primeiro século foi marcado por instabili-

dade quase contínua. Segundo Bustamante (2006, p. 46) “Com o assassinato de Do-

miciano, em 96 d.C., Nerva foi eleito imperador na idade de 64 anos. Iniciou o apogeu 

do Império Romano”.  

Com isso, as ideias vão convergindo para a premissa de que desde a antigui-

dade, sempre existiram grandes potências mundiais que monopolizaram outras. Ou-

trossim, os exemplos deixados pelo Império Romano, sobre conquista de territórios, 

dominação pela força militar, controle da economia e a supremacia nos assuntos po-

líticos, dentre outros, é característica natural nesse contexto político. Não obstante, 

Suetônio (2019), que nasceu em 69 d.C. fez questão de publicar em uma de suas 

obras, abordagens acerca dos primeiros imperadores romanos, como Otávio César 

Augusto (27 a.C. – 14 d.C.), por exemplo, Tibério César, que governou na época da 

fundação da igreja primitiva (14 – 37 d.C.), Gaio Júlio César Augusto Germânico (Ca-

lígula) (37 – 41 d.C.), Tibério Cláudio Druso (41 – 54 d.C.), Nero Cláudio César (54 – 

68 d.C.), dentre outros. 

No contexto do cristianismo primitivo, o nascimento de Jesus Cristo representa 

o acontecimento mais marcante do primeiro século. Para Barnet (2002, p. 27, tradução 

nossa), por exemplo, “Foi como Cristo que Jesus causou impacto nos gregos e roma-

nos por meio de seus seguidores, os cristãos, a quem deram o nome em sua home-

nagem. Ao longo do primeiro século [...], Jesus foi conhecido pelo mundo como 

Cristo”. Na visão de Barnet (2002), Jesus tornou-se o nome marcante no contexto 

histórico do primeiro século da igreja e no ano seguinte, de forma significativa. 
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 Nota-se que Barnet (2002) deixa claro que o Cristo marcou a História da igreja. 

Nesse quadro, Nogueira (2022, p. 4) adverte: "[...] vinte séculos atrás, um bebê nasceu 

[...] na província romana da Judeia. A vida daquele bebê imprimiu uma nova marca na 

história do mundo. Quando o menino Jesus nasceu, todas as nações [...] estavam 

sujeitas a um governo. O de Roma".  

Nesse contexto, tanto Barnet (2002), quanto Nogueira (2022) atestam ser Je-

sus, o fato marcante no contexto histórico ao longo do primeiro século da igreja. Cabe 

salientar, que o início da era cristã coincidiu com o período conturbado que viveu o 

Império Romano, apesar de ambos terem alcançado o apogeu naquele primeiro sé-

culo. Outro detalhe que interferiu em grande escala no desenvolvimento evangelístico 

dos cristãos foi a perseguição contínua promovida pelos imperadores e pelas autori-

dades romanas contra o movimento cristão, a partir de Nero, visto que este crescia 

cada vez mais naquela região dominada por Roma. 

Enquanto isso, as turbulências sociais, políticas e militares aconteciam naquela 

região da Ásia Menor, ou seja, antes, durante e após a implementação da igreja.  

Nesse contexto: 

A violência militar romana estabeleceu as condições materiais, políticas e cul-
turais nas quais o movimento cristão se originou. Atos particulares de devas-
tação e o terror moldaram o período e desfiguraram os locais onde o movi-
mento se enraizou. Durante o primeiro século a.C., os senhores da guerra 
romana tomaram o Mediterrâneo oriental, incluindo a Judeia, onde as tropas 
de Pompeu profanaram o templo de Jerusalém em retaliação à resistência 
dos sacerdotes (Horsley, 1997, p. 10, tradução nossa). 
 

  Na ótica de Horsley (1997), esse fato ocorreu por volta dos anos 52 a 51 a. C. 

Nesse período, ele afirma que o Império Romano ditava as regras e o povo dominado 

obedecia. Conforme prega Horsley (1997), foi nesse contexto político, militar, sócio, 

cultural e religioso que o apóstolo Paulo conviveu ao longo do primeiro século da 

igreja. Nessa perspectiva, compreendem-se os percalços enfrentados pelos cristãos 

primitivos para implementar os primeiros passos da igreja cristã. 

Percebe-se que o Império Romano impôs a força militar para governar aquela 

região. Não obstante, Horsley (1997) fez questão de enfatizar que durante os primei-

ros passos da igreja, toda a região margeada pelo Mediterrâneo oriental ficou politica-

mente submissa ao Império Romano. Horsley (1997) complementa dizendo que nem 

o templo em Jerusalém ficou isento das ameaças das tropas comandadas por Pom-
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peu, justamente para intimidar os sacerdotes. Com isso, compreendem-se que a tur-

bulência, conforme alerta de Horsley (1997) já havia iniciado bem antes do primeiro 

século e perdurou ao longo do primeiro século da era cristã. 

A família imperial gozava de grande prestígio ao longo do primeiro século d. C. 

Price (1997, p. 65, tradução nossa), por exemplo, observa que: “a estabilidade do 

governo imperial era percebida como residindo na transmissão do poder dentro da 

família imperial e, consequentemente, considerável importância era atribuída a toda a 

casa imperial”. Tal percepção evidencia que o poder político romano não se restringia 

à figura individual do imperador, mas se estendia simbolicamente a todo o seu círculo 

familiar. 

 Price (1997) demonstra que a autoridade no mundo romano emanava do impe-

rador e se perpetuava por meio da lógica hereditária da casa imperial, o que contribui 

para compreender a sacralização do poder e sua imposição sobre os povos domina-

dos. Nessa perspectiva, a transmissão da autoridade dentro da própria família imperial 

funcionava como um mecanismo de perpetuidade política e simbólica, reforçando a 

legitimidade do governo. Essa dinâmica fazia com que o poder imperial fosse perce-

bido não apenas como uma função administrativa, mas como um direito associado à 

linhagem governante. 

 A partir da segunda metade do primeiro século da era cristã, ascende ao trono 

o imperador Nero, durante o seu governo ocorreram episódios de violência e repres-

são contra os cristãos. 

Nesse ponto de vista, seguem algumas medidas tomadas por Nero:  

Com a finalidade de agradar o povo, que estava sedento por sangue, o impe-
rador Nero empregou todos os tipos de tormentos, cada um mais horrendo 
que o anterior: alguns cristãos foram crucificados, outros lançados para as 
feras no anfiteatro para serem devorados, e os demais foram transformados 
como tochas humanas, expostas ao público nos jardins do vaticano, onde 
residia o imperador (Lorente Muñoz, 2025, p. 6, tradução nossa). 

Em conformidade com essa perspectiva histórica, Moraes (1856) afirma que 

Nero foi progressivamente incorporado à memória cristã como símbolo do poder im-

perial hostil à fé cristã. Esse processo reforçou a compreensão da perseguição como 

elemento estruturante na consolidação da identidade da igreja no primeiro século. 

Nesse sentido: 

Nero impunha a autoridade com violência. A punição poderia ser com morte. 
Segue um dos mais cruéis imperadores do primeiro século da igreja: Nero, 
imperador monstro de crueldade e torpeza, governou a Lusitânia e perseguiu 
barbaramente os christãos consentindo no martyrio de Suzana, Torquato, vic-
tor e Silvestre Bispo. Fez morrer em Roma os apostolos S. Pedro e S. Paulo, 
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abrindo caminho à primeira perseguição de sangue aos fiéis de Jesus Christo. 
O reinado desse monstro que a nada respeitou, durou 14 annos (e 69 da éra 
vulgar) (Moraes, 1856, p. 89).  

Pode-se dizer que Nero iniciou, de forma efetiva a perseguição aos cristãos, 

influenciando parte de sua geração nessa prática, especialmente no primeiro século 

do cristianismo. Não obstante, Moraes (1856) reconhece o regime repressor do Impé-

rio Romano e a sua forma agressiva de comportamento. Hosley (1997), por sua vez, 

destacou que o povo às margens do Mediterrâneo estava sujeito às ordens imperiais. 

Price (1997) enfatizou que toda a autoridade emanava do imperador e que era repas-

sada de pai para filho, dentro da própria família imperial. 

Wright (2013) destaca que a expansão romana às margens do Mediterrâneo foi 

um ato histórico e complexo, sobretudo no campo religioso e cultural. Segundo Wright 

(2013), adotando uma postura pragmática diante das realidades locais, os romanos 

impuseram o domínio político e territorial, a partir do uso da força militar. Wright (2013) 

enfatiza que os romanos optaram por incorporar as tradições locais existentes nos 

territórios dominados, sob sua administração. Nesse caso, a configuração social e 

religiosa das cidades em que Paulo atuou funciona de forma híbrida, plenamente ex-

plicada e consequentemente justificada. 

No contexto da sucessão imperial romana, a ascensão de Nero esteve cercada 

por disputas familiares e violência palaciana. Segundo Parenti (2005, p. 32), “Agripina 

apoderou-se do trono para o seu filho Nero envenenando o tio e depois o marido, o 

reinante Cláudio. [...] Nero demonstrou sua gratidão matando a mãe. [...] Matou tam-

bém a tia, a ex-mulher e um meio irmão que reclamava o trono”. Tal cenário evidencia 

a instabilidade política que marcou parte do primeiro século e o ambiente em que o 

cristianismo primitivo se desenvolveu. 

Por essa razão, o estudo do contexto histórico do Império Romano no primeiro 

século do cristianismo mostra-se de extrema relevância para a compreensão do Novo 

Testamento, especialmente das cartas paulinas. O foco é permitir ao pesquisador to-

mar conhecimento de fatos que podem ter influenciado no momento da escrita. Con-

forme Parenti (2005), a partir de Nero, foi intensificada pelo Império Romano, uma 

perseguição deliberada sobre os cristãos e isso, refletiu na atuação evangelística dos 

apóstolos. "No ano 58 foi o apóstolo das gentes preso e levado à Roma, onde durante 

dois anos esteve encarcerado. Este fato podia tê-lo obrigado a modificar os seus pro-

jetos, mas nada nos autoriza a afirmá-lo" (Almeida, 1910, p. 2, tradução nossa). Esse 

relato reforça a plausibilidade histórica dos fatos apresentados. 
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Gibbon (2022) apresenta os registros imperiais romanos como um amplo re-

trato da natureza humana, marcado por contrastes entre virtude e degradação moral. 

O autor sustenta que o período áureo de Trajano e dos antoninos foi precedido por 

uma fase de decadência política e ética. Para demonstrar esse quadro, menciona su-

cessores de Augusto considerados indignos, como Tibério, Calígula, Cláudio, Nero, 

Vitélio e Domiciano. Assim, associa esses governantes à memória histórica de tirania, 

vícios e desonra.  

De acordo com Ekeke (2012), a partir da segunda metade do primeiro século 

da Era Cristã os imperadores romanos passaram a perseguir os cristãos. Uma das 

causas alegadas pelos romanos era que os cristãos não estavam concordando com 

os costumes e cultura social imperial. 

Portanto, a aversão romana ao cristianismo surgiu em grande parte devido à 
sua percepção de que ele não estava em consonância com os costumes an-
tigos e era inadequado para a sociedade. A aversão romana ao cristianismo 
variava desde a natureza mal compreendida de sua adoração até sua recusa 
em adorar o imperador (Ekeke, 2012, p. 176, tradução nossa).   

Em uma análise crítica do contexto histórico do Império Romano no primeiro 

século do cristianismo, constata-se que alguns imperadores adotaram posturas hostis 

em relação aos cristãos. Entre eles, podem ser citados Nero e Domiciano. Por outro 

lado, ressalta-se que Cláudio e Nerva, guardadas as devidas proporções, demonstra-

ram relativa tolerância em determinados aspectos. 

Quando abrimos o Novo Testamento, encontramos outra potência mundial 
dominando o Oriente Médio e toda a região do Mediterrâneo. Os escritos do 
Novo Testamento, do primeiro ao último, são ambientados no contexto do 
Império Romano. A história que eles contam, desde os últimos anos da era 
pré-cristã até o fim do primeiro século d. C., pressupõe do início ao fim a 
presença do domínio de Roma. O terceiro evangelista liga o nascimento de 
Jesus a um decreto expedido pelo primeiro imperador romano, César Au-
gusto, ‘para que o mundo inteiro fosse recenseado’ (Lc 2.1) (Bruce, 2019, 
n/p).  

Nesse contexto, Bruce (2019) fez um relato geral acerca dos acontecimentos 

de âmbito social, político e religioso, que antecederam a caminhada de Jesus na terra 

e ainda, do próprio apóstolo Paulo no continente asiático ao longo do primeiro século 

da igreja. Na sua obra, Bruce (2019) chega a comentar acerca da forte perseguição 

sofrida pelos cristãos naquela época, fato registrado no Apocalipse, pelo quarto evan-

gelista, comparando o Império Romano a animais selvagens, com 07 (sete) chifres e 

cobrando honras e glórias para si e perseguindo o Cristo e os cristãos. É nesse con-

texto, que Bruce (2019) narra os fatos ocorridos naquele ambiente em conflitos, que 
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tentaram impedir a implementação da igreja e por conseguinte, os seus respectivos 

trabalhos missionários. 

Na opinião de Horsley (2014), durante o governo de Nero e em períodos pos-

teriores, Paulo e outros líderes cristãos foram perseguidos, maltratados e mortos por 

autoridades romanas, em razão de não aceitarem compartilhar a condição divinizada 

atribuída ao imperador. Nessa ótica, segundo Horsley (2014), as autoridades romanas 

até permitiram certas atividades missionárias; entretanto, a glória deveria ser direcio-

nada ao imperador, considerado por eles figura central do culto imperial. 

A seguir, apresenta-se o contexto social e cultural do primeiro século da igreja, 

a fim de esclarecer as influências greco-romanas na formação dos códigos dos deve-

res familiares junto às comunidades de Éfeso e Colossos.  

2.1.1 Contexto social e cultural do primeiro século da igreja  

O início da era cristã correspondeu a um período conturbado da história, uma 

vez que até mesmo o modelo romano de família exerceu influência sobre povos e 

territórios submetidos à expansão imperial. Posteriormente, os códigos dos deveres 

familiares foram apropriados e reinterpretados no âmbito das comunidades cristãs. 

Deiros (2020)  afirma que a grande maioria dos cristãos do primeiro século era cons-

tituída por escravos. Dessa forma, segundo Deiros (2020), a escravidão era algo nor-

mal naquela cultura. Assim, na opinião de Deiros (2020), os cristãos nem pensavam 

na hipótese de abolir a mão-de-obra escrava, até porque era uma cultura social de 

âmbito universal dos primórdios.  

O cenário social romano naquele período foi praticamente sufocado pelo sis-

tema político vigente. O imperialismo ditava as regras e exigia o fiel cumprimento da 

lei. “Nos primeiros séculos do Império circulavam várias versões do cristianismo com 

crenças e práticas divergentes” (Perkins, 2008, p. 3). Por questões doutrinárias, se-

gundo Perkins (2008), nem todas as práticas cristãs foram aceitas pelas lideranças 

eclesiásticas da época, no entanto, o conteúdo cultural presente nos textos cristãos 

não foram afetados e sim, classificados como importantes legados históricos. 

As heresias que estavam sendo disseminadas no seio cristão oriundas das sei-

tas gnósticas, por exemplo, podem ser enquadradas como práticas não aceitas pelas 

comunidades eclesiásticas no primeiro século da igreja. Para Tommaso (2007, p. 57), 

“O combate da Igreja dos primeiros séculos ao gnosticismo foi dirigido à doutrina, ao 
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enfoque teológico. Jesus é o Deus humanado, nascido de mulher, que trouxe a salva-

ção a todos e não só a alguns escolhidos”. Tommaso (2007) comenta que através do 

amor, o Cristo une e reconcilia a humanidade, sem acepção alguma, prática antagô-

nica ao movimento gnóstico, visto que confiavam apenas no conhecimento pessoal 

de caráter ocultista. 

Esse quadro típico de comportamento contrastava a igreja com a sociedade ao 

longo do primeiro século da era cristã. As práticas adotadas e aplicadas pela igreja 

abrangiam sobretudo as questões relacionadas à família. Nesse quesito, os códigos 

dos deveres domésticos, por exemplo, foram aspectos sociais e culturais herdados 

dos greco-romanos e por sua vez, adaptados pelo autor das cartas aos Efésios e aos 

Colossenses, para serem implementadas no seio cristão. 

O cenário histórico do novo testamento e do cristianismo antigo pode ser des-
crito como uma série de círculos concêntricos. O mundo romano forneceu o 
círculo externo - o contexto governamental, jurídico e económico. O mundo 
grego forneceu o contexto cultural, educativo e filosófico. O mundo judaico foi 
a matriz do cristianismo inicial, fornecendo o contexto religioso imediato. A 
palestina, já helenizada, foi o lar de Jesus, dos seus primeiros discípulos e o 
cenário do ministério de Jesus. As sinagogas da diáspora constituíram os 
mais importantes pontos de entrada do cristianismo primitivo no mundo 

greco-romano mais alargado (Ferguson, 2003, p. 1, tradução nossa). 
 

Essas informações podem contribuir, de forma significativa para que o leitor e 

os estudiosos de teologia possam analisar a diversidade de culturas e aspectos soci-

ais que foram incorporados ao cristianismo primitivo. Cabe ressaltar que a sociedade 

é dinâmica e, ao longo da História, vem evoluindo, absorvendo novas práticas e ado-

tando gradualmente aos comportamentos sociais, religiosos e familiares, entre outros. 

Quanto à questão política e religiosa, o Império Romano no primeiro século era 

uma grande potência e naquela época adotava um comportamento de dominação e 

perseguição aos cristãos, principalmente, a partir de Nero. A religião estava subordi-

nada ao controle imperial. Nesse ponto de vista, não concedia a autonomia religiosa, 

porque o imperador se considerava divino e por isso, exigia adoração a si próprio. Isso 

posto, ao relacionar o Império Romano e todo o seu poderio no campo político vigente 

no início da era cristã, “[...] a questão de saber se havia regras básicas sobre como os 

indivíduos podiam realizar suas identidades religiosas na antiguidade já assume a pri-

oridade da lei sobre a religião” (Noethlichs, 2015, p. 13, tradução nossa). Nesse ponto 

de vista, a religiosidade individual romana era regida juridicamente pelo Estado ao 

longo do primeiro século da igreja ancorada em norma imperial severa (Noethlichs, 

2015). 
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A interpretação das práticas religiosas pelos mais variados tipos de comunida-

des ao redor do mundo tem sido constantemente discutida ao longo da história. Nessa 

linha de raciocínio, Grim (2012) declara que ao redor do mundo, diversas religiões 

sofrem discriminação e perseguição em relação ao seu direito de cultuar livremente. 

Nesse contexto, ele sinaliza, por exemplo, os cristãos, os mulçumanos, os próprios 

judeus, embora em número bem reduzido, dentre outros grupos religiosos. “Dadas 

essas tendências, é indiscutível que as mudanças nas restrições religiosas fazem 

parte das forças sociais e políticas mais amplas que moldam o mundo de hoje” (Grim, 

2012, p. 835, tradução nossa). 

Na verdade, conforme explicado acima, as religiões sempre estiveram sujeitas 

ou sob o aval das lideranças políticas e sociais vigentes. Na ótica de Freeman (2009) 

a interpretação religiosa dos romanos do primeiro século da era cristã era em aderir 

as práticas dos povos conquistados. Nesse sentido, fica claro que o relacionamento 

religioso de um determinado povo pode variar e seguir diferentes aspectos, direta-

mente relacionados à postura política, social, cultural e religiosa, respectivamente.  

É por esse motivo que a religião cristã no primeiro século está sempre em des-

taque nos mais acalorados debates na atualidade. Nessa linha de raciocínio, tratando-

se ainda de discriminação, percebe-se, por exemplo, que questões relacionadas à 

mulher têm avançado em suas conquistas, contrapondo-se à desvalorização social, 

cultural e familiar que ocorreu ao longo do período histórico, compreendido entre o 

primeiro século e os dias atuais. Nessa ótica, Sánches Bello (2006) levantou a se-

guinte tese: 

A preponderância das mulheres nas atividades da vida privada deveria ser 
modificada mediante a educação já que, para o feminismo liberal, o Estado 
não deve regular a vida privada. As representantes desta tendência creem 
que a solução está no âmbito educativo, que realmente resolveria os proble-
mas de desvantagem social que sofrem as mulheres para o qual deve garan-
tir-se que as moças tenham as mesmas oportunidades que os rapazes, que 
não exista nenhum obstáculo para realizar nenhuma titulação nem para elei-
ção de matérias em qualquer nível educativo (Sánches Bello, 2006, p. 53, 
tradução nossa). 

Nesse aspecto, verifica-se que as mulheres vêm ocupando posições cada vez 

mais relevantes no cenário social e cultural. O processo educacional torna-se funda-

mental na consolidação contemporânea da vida familiar, profissional, religiosa e so-

cial. Há de se considerar, entretanto, que os movimentos feministas contribuíram sig-

nificativamente para tais conquistas pessoais e sociais.  

No contexto social do primeiro século, as igrejas incluíam membros de diver-
sas origens, incluindo escravos, homens livres (aqueles que nunca tinham 
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sido escravizados) e indivíduos libertados. [...] No contexto cultural da época, 
um escravo podia trabalhar para ganhar dinheiro para adquirir a sua liber-
dade, quer através de tarefas adicionais para além das suas funções normais, 
quer através do trabalho durante o seu tempo livre. Alternativamente, um ter-
ceiro poderia fornecer os fundos necessários para a libertação do escravo 
(Lamont-Turner, 2023, n/p).   

Conforme anteriormente demonstrado, a igreja, a cultura e a sociedade do pri-

meiro século distinguiam-se significativamente da realidade contemporânea. Aspec-

tos temporais, políticos, religiosos, econômicos e familiares, portanto, não comportam 

comparação imediata com a época atual. Tais diferenças, contudo, não diminuem a 

importância histórica do cristianismo primitivo, cujos membros enfrentaram obstáculos 

impostos pelas autoridades políticas, incluindo perseguições e restrições às práticas 

evangelísticas. Ressalta-se, ademais, que a cultura vigente no início da era cristã ad-

mitia, em certas situações, a possibilidade de libertação do escravo mediante trabalho 

ou custeio por terceiros. 

Glancy (2010), por exemplo, demonstra que a presença de escravos nas co-

munidades cristãs primitivas não foi marginal, mas estrutural, uma vez que a escravi-

dão fazia parte da cultura social do Império Romano. Conforme Glancy (2010), tanto 

Jesus quanto Paulo demonstravam familiaridade com as práticas escravistas vigen-

tes, ainda que não tenham confrontado diretamente a instituição da escravidão. Essa 

informação reforça a compreensão de que a igreja do primeiro século refletia a com-

plexa hierarquia social no mundo romano, incluindo relações entre escravos, libertos 

e senhores. 

Em suma, o contexto social e cultural do primeiro século da era cristã deixou 

marcas significativas na organização da sociedade e nas relações humanas posterio-

res. Nessa perspectiva, ainda hoje podem ser percebidos reflexos de práticas e valo-

res então vigentes em diferentes esferas da vida social. No âmbito eclesiástico, a ob-

servância das orientações bíblicas presentes nas cartas paulinas demanda conside-

ração cuidadosa de seu ambiente histórico, social e cultural, especialmente no que se 

refere às comunidades de Éfeso e Colossas. Desse modo, a compreensão desse ce-

nário mostra-se relevante para a adequada interpretação das exortações apostólicas 

e de seus desdobramentos na atualidade. 
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2.2 ESTRUTURA FAMILIAR ROMANA NO PRIMEIRO SÉCULO DA ERA CRISTÃ E 

A MISSÃO DO PATERFAMILIAS 

Considerando que a seção anterior tratou do contexto social e cultural do pri-

meiro século da igreja, passa-se, nesta etapa, ao exame da estrutura familiar romana 

no primeiro século da era cristã e do papel exercido pelo paterfamilias. Esta seção dá 

continuidade à pesquisa voltada ao aconselhamento familiar, fundamentada nas ins-

truções pastorais dirigidas às comunidades cristãs de Éfeso e Colossas, em diálogo 

com o texto bíblico e com as demandas da sociedade contemporânea. Busca-se, 

ainda, contribuir para o desenvolvimento de uma teologia prática aplicada ao aconse-

lhamento familiar, a partir da análise de Efésios 5,22–33 e Colossenses 3,18–4,1, 

destacando elementos relacionados à mutualidade e à submissão na ética familiar 

cristã, sob uma leitura teológico-contextual. 

De acordo com Bartchy (2003), a proposta de Jesus e de Paulo não consistia 

em mera reprodução do regime patriarcal romano, mas na apresentação de um novo 

modelo de família centrado em Cristo como referência de liderança. Nessa perspec-

tiva, preservou-se parte da estrutura doméstica então vigente, porém com significativa 

transformação de conteúdo, reorientando a conduta dos membros da família cristã 

mediante o respeito da mulher pelo marido, o amor do marido pela mulher e a cordia-

lidade entre todos os integrantes. 

Na visão de Mutter (2018), Paulo convida os cristãos a experimentarem uma 

nova forma de convivência familiar centrada em Cristo. O autor enfatiza que, na es-

trutura familiar cristã, há espaço para a mutualidade e para a submissão no exercício 

das funções familiares, uma vez que a norma de conduta encontra fundamento na 

ética cristã. Nessa mesma linha, assinala que os códigos dos deveres familiares ado-

tados pelas comunidades cristãs de Éfeso e Colossas podem ser contextualizados 

para a atualidade, em razão de seu caráter permanente no plano parenético. Ademais, 

adverte ser salutar que os casais adotem e pratiquem um modelo cristão de compor-

tamento familiar semelhante ao ensinado às comunidades do primeiro século. 

Segundo Merz (2001), a mensagem contida na perícope de Efésios 5,22–33 

converge para a ideia de submissão mútua, visto que a autoridade do marido se trans-

forma em sacrifício de autoentrega em favor da mulher e da família. Esse amor mani-

festado pelo marido representa, simbolicamente, a relação de Cristo com a igreja. 

Desse modo, a função do marido é redefinida, deixando de ser mera expressão de 
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poder para tornar-se liderança responsável orientada ao bem-estar da mulher e da 

família. Em sentido semelhante, Mutter afirma que, em Cristo, a comunhão familiar é 

recíproca e a autoridade do marido é convertida de forma patriarcal coercitiva em li-

derança serviçal pautada no amor. 

Nesse cenário, percebe-se que a estrutura familiar romana e o papel do pater-

familias no primeiro século da era cristã possuíam caráter eminentemente social e 

jurídico. Por outro lado, a releitura promovida pelas comunidades cristãs de Éfeso e 

Colossas atribuiu às relações familiares uma dimensão espiritual orientada pela ética 

cristã. É nesse contexto que Mutter (2018) sustenta a presença de mutualidade e sub-

missão ética no âmbito familiar, especialmente nas relações conjugais. Na seção se-

guinte, examina-se a posição social da mulher em contextos selecionados. 

2.3 PERSPECTIVAS HISTÓRICAS SOBRE A POSIÇÃO SOCIAL DA MULHER EM 

CONTEXTOS SELECIONADOS  

Esta seção tem como foco investigar a posição social da mulher em perspecti-

vas históricas e em contextos selecionados. Busca-se verificar se, ao longo da histó-

ria, ela foi discriminada ou valorizada no âmbito da família, da igreja e da sociedade. 

Nesse sentido, analisa-se se o eventual processo de exclusão feminina decorre do 

modelo androcêntrico e patriarcal adotado pelo Império Romano e posteriormente 

apropriado ou reelaborado em determinados contextos comunitários de Éfeso e Co-

lossos. 

Como ponto inicial dessa discussão, Vieira (2021), fundamentado em grande 

parte nas epístolas paulinas, sustenta que Deus limitou a atuação feminina na igreja 

primitiva, permitindo-lhe, entretanto, o exercício dos ministérios da oração e da profe-

cia. 

A posição social inferior atribuída à mulher no mundo romano é frequentemente 

relacionada à instituição do paterfamilias, que concentrava no homem ampla autori-

dade sobre os assuntos domésticos. Para Lerner (2019), a mulher foi historicamente 

discriminada e desvalorizada ao longo do tempo. A autora argumenta que, desde a 

Antiguidade, a narrativa histórica foi predominantemente construída por homens, ra-

zão pela qual sacerdotes, reis, intelectuais e autoridades ocuparam lugares de maior 

visibilidade. Acrescenta, ainda, que a presença feminina foi muitas vezes secundari-

zada e que a consolidação do sistema patriarcal contribuiu para restringir direitos so-

ciais das mulheres. 
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Nessa perspectiva, percebe-se que a posição social da mulher no ambiente 

romano era marcada por limitações significativas. De acordo com Cezar-Ferreira e 

Macedo (2016), a estrutura familiar romana do primeiro século da era cristã encon-

trava-se centralizada na figura do paterfamilias. Segundo os autores, recaíam sobre 

ele tanto a administração econômica quanto a condução jurídica da família. Assina-

lam, ainda, que o núcleo familiar era composto por pais e filhos, além de agregados, 

como sobrinhos, irmãos biológicos ou adotivos e escravos, entre outros integrantes. 

Desse modo, a família patriarcal funcionava como célula social de grande relevância 

naquele período. 

No mesmo contexto, Cezar-Ferreira e Macedo (2016) observam que, em meio 

aos padrões patriarcais da sociedade greco-romana, a mulher permanecia submetida 

ao marido e sem plena autonomia jurídica. No código de comportamento familiar, o 

pai figurava como autoridade central. No âmbito eclesiástico, contudo, Paulo de Tarso 

procurou orientar os cristãos de Éfeso e Colossos diante das pressões sociais do am-

biente romano. Segundo Wegner (1998, p. 338), Paulo elaborou os “Catálogos de 

normas para a vida doméstica – Catálogos que visam regrar as relações entre os 

diversos pares integrantes das famílias, como esposas e esposos, filhos/as e pais, 

escravos/as e senhores (Ex: Cl 3.18-4,1; Ef 5.21-6,9)”. 

Observa-se que a parênese paulina dialoga formalmente com padrões sociais 

greco-romanos, embora lhes atribua novo conteúdo teológico. A submissão feminina, 

por exemplo, é reinterpretada em chave cristológica e eclesiológica, na qual a mulher 

é comparada à igreja e o marido a Cristo. Nesse sentido, os códigos dos deveres 

domésticos dirigidos aos membros da família não se limitam à manutenção hierár-

quica, mas introduzem responsabilidades recíprocas orientadas pelo amor ágape e 

pela vida no Senhor. Nesse sentido, a transformação promovida pela parênese pau-

lina pode ser percebida na leitura de Ademiluka: 

A perícope de Efésios 5:22–33 é integrante do contexto maior da perícope de 
Efésios 5:22–6:9, que reflete os códigos domésticos escritos pelos antigos 
filósofos gregos para manter a diferença de poder entre maridos e esposas, 
pais e filhos, e senhores e escravos. Esses códigos refletem principalmente 
a convicção da antiga sociedade greco-romana do século I de que as mulhe-
res eram inferiores aos homens e que o papel do marido era governar sua 
esposa. Em Efésios 5, Paulo toma emprestado esse padrão de escrita, mas 
atenua a autoridade absoluta do chefe da família. Ao contrário da autoridade 
absoluta dos maridos no mundo greco-romano, Paulo compara a autoridade 
do marido cristão sobre sua esposa à autoridade de Cristo sobre a igreja 
(Ademiluka, 2021, p. 1051, tradução nossa).  
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A exigência de que o marido cristão se entregue pelo bem-estar de sua esposa 

é destacada por Ademiluka (2021), ao enfatizar o caráter sacrificial dessa responsa-

bilidade, em contraste com modelos centrados no interesse masculino. O autor ob-

serva que, ainda hoje, em algumas comunidades da Nigéria, persistem comportamen-

tos que tratam a mulher como subserviente ao marido. Tal realidade demonstra que 

interpretações inadequadas dos códigos dos deveres domésticos, registrados no câ-

non bíblico, continuam a influenciar gerações e diferentes contextos culturais, produ-

zindo efeitos negativos sobre a inserção social da mulher nos âmbitos familiar e reli-

gioso. 

Partindo do entendimento de que a submissão da mulher ao marido possui ca-

ráter voluntário e relacional, o vínculo conjugal cristão deve ser compreendido à luz 

da relação entre Cristo e a igreja. Assim como Cristo se entrega em favor da igreja, 

também o matrimônio cristão é chamado a refletir amor sacrificial, dignidade recíproca 

e compromisso mútuo. Nesse sentido, a seguinte interpretação mostra-se relevante: 

Não há nada de servil na subordinação exigida da mulher. Se ‘o marido é o 
cabeça da esposa, o cabeça do marido é Cristo, e o cabeça de Cristo é Deus’, 
então até mesmo Cristo é subordinado. E o caráter da autoridade do marido 
exclui totalmente a ideia de que as mulheres devem se casar para servir aos 
interesses egoístas dos homens ou satisfazer suas paixões. Então, devemos 
notar que São Paulo está nos impressionando com um ideal moral cujas duas 
partes são inseparáveis (Gore, 1902, p. 220-221, tradução nossa). 

Na interpretação de Gore (1902), a submissão da mulher possui caráter espon-

tâneo e não servil. Do mesmo modo, o amor do marido integra sua vocação cristã, de 

modo que, em obediência a Cristo, ele ama sua esposa e conduz o lar com temor ao 

Senhor. 

Por sua vez, Ademiluka (2021, p. 1017, tradução nossa) afirma que “Entre os 

iorubás, as mulheres são concebidas pela maioria dos homens como sua propriedade, 

casadas com o propósito de realizar tarefas domésticas e terem filhos”. Nesse con-

texto, o autor observa que muitas mulheres nigerianas sofrem abusos, inclusive prati-

cados por maridos cristãos, configurando situações de violência doméstica. Tal reali-

dade sugere que interpretações distorcidas dos códigos dos deveres domésticos pre-

sentes nas cartas paulinas ainda podem influenciar negativamente determinadas re-

lações conjugais. 

Todavia, ao longo da história, nem todas as análises sobre a trajetória feminina 

assumem perspectiva exclusivamente negativa. Huff (2023, p. 11, tradução nossa), 
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por exemplo, apresenta a seguinte justificativa: "Não se pode negar que a mulher tam-

bém foi vítima durante esse período [...] a difusão da religião cristã são mudanças 

culturais no que a Sociedade vai se adaptando a novos fatores, quer dizer, que as 

mudanças [...] levam tempo". A partir dessa leitura, o autor destaca a religião cristã 

como elemento que também contribuiu, em determinados contextos, para a valoriza-

ção social da mulher. 

Machado (2012) afirma que a autoridade paterna no sistema familiar romano 

declinou com o passar do tempo e, com isso, a mulher passou a desfrutar de certa 

autonomia, participando inclusive de espaços sociais, esportivos, políticos e imperiais. 

Segundo o autor, esse processo decorreu de diversos fatores, entre eles abandono 

familiar, crises internas e mudanças nas relações conjugais. Ainda assim, a desvalo-

rização feminina permaneceu presente em diferentes sociedades desde a Antiguidade 

até a contemporaneidade. 

No caso brasileiro, Aguiar (1997) sustenta que a discriminação e a desvaloriza-

ção da mulher assumiram formas amplas e persistentes. A autora registra que muitos 

casos de violência doméstica chegaram aos tribunais acompanhados de argumentos 

absolutórios baseados em suposta legítima defesa, mesmo diante de homicídios con-

sumados. "Tirar a vida é diagnosticado, pelo movimento, como uma forma de apropri-

ação do destino destas mulheres por seus maridos, ou companheiros, que se repre-

sentam como donos-do-corpo de suas cônjuges". Tal prática remete simbolicamente 

à lógica autoritária associada ao paterfamilias. 

Del Priore (2020) assinala que, entre 1200 e 1300 d.C., diversas formas de 

violência contra a mulher eram justificadas por leituras religiosas vinculadas ao pe-

cado de Eva. A autora também afirma que, em determinados períodos, discursos ecle-

siásticos classificaram a mulher como ser inferior, reduzindo-a à condição de auxiliar 

masculina. Acrescenta, ainda, que no contexto do descobrimento do Brasil, mulheres 

indígenas foram frequentemente tratadas pelo colonizador como objeto de exploração 

e prazer. 

Em contrapartida, mudanças significativas passaram a ocorrer na sociedade 

brasileira, especialmente a partir do século XX, como se observa a seguir: 

 

 

 

 



32 
 

 

A mulher no mundo do trabalho na década de 1930 oportunizou algumas das 
mudanças mais generalizada e permanente. Pois, no entanto, pode-se en-
tender que este movimento propiciou o ‘surgimento’ de colocações mais crí-
ticas acerca dos parâmetros culturais estabelecidos pela sociedade Patriarcal 
desta década. Entretanto uma das questões que permeiam a sociedade atual 
diz respeito ao papel das mulheres no mundo do trabalho e a nova forma 
social acarretada por mudanças que ocorreram, sobretudo, a partir do século 
XX. Se antes as mulheres tinham seu papel de fragilidade e obediência ao 
homem bem definido, hoje – embora o sexismo ainda permaneça – muito 
desses paradigmas foram quebrados (Oliveira, 2017, p. 2). 

Para Souza (2019), no campo político, desde a Proclamação da República até 

o período analisado, apenas uma mulher havia ocupado o cargo máximo da República 

no Brasil. Nesse contexto, apresenta-se, de forma sintética, uma linha do tempo com 

alguns acontecimentos relacionados ao processo de valorização social da mulher, do 

primeiro século da era cristã aos dias atuais: 

1. Século I d.C. – Yahweh promove a virgem Maria à posição de mãe do Cristo 

(Mt 1,18).  

2. Século I d.C. – Jesus cura, perdoa e reafirma a dignidade feminina em diferen-

tes episódios narrados nos Evangelhos (Jo 4,27; 8,11; 20,16-17; Mc 5,34; Mt 

15,28; Mt 19,5).  

3. 1845/1964 – O segmento feminino promoveu avanços que contribuíram para o 

reconhecimento da mulher como chefe do lar (Zanello, 2018).  

4. 1911 (EUA) – Início de movimentos femininos em defesa da liberdade e em 

oposição ao patriarcalismo (Garcia, 2015).  

5. 1932 (Brasil) – Instituição do direito ao voto feminino em caráter facultativo 

(Karawejczyk, 2019).  

6. 1990 – Em homenagem às mulheres, cidades portuguesas passaram a nomear 

ruas e museus com referências femininas (Vaquinhas, 2018).  

7. 2015/2016 – Mandato de Dilma Rousseff na Presidência da República Federa-

tiva do Brasil (Sousa, 2019).  

Esse panorama evidencia avanços graduais no reconhecimento social da mu-

lher. Embora sua inserção no contexto social brasileiro tenha ocorrido de forma lenta, 

a própria família passou a ser impactada positivamente por conquistas femininas re-

centes. Tal percepção pode ser observada também nas transformações ocorridas na 

estrutura familiar, conforme se verifica a seguir: 

Também assistiu-se ao longo do Século XX, uma evolução da família, em 
termos de sua extensão, onde os traços da grande família patriarcal foram 
desaparecendo e dando lugar a uma nova forma de família, ou seja, a família 
nuclear também nominada de família conjugal. Na modalidade de famílias 
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nucleares, constata-se que o elemento de coesão entre os membros da fa-
mília, era a afetividade e não mais a imposição da chefia familiar, donde pos-
sibilitou-se que pessoas solteiras, divorciadas, separadas, viúvas etc., vies-
sem buscar fora da união tradicional matrimonializada, a constituição de ou-
tros modelos de famílias (Oliveira, 2005, p. 100). 
 

Nesse novo modelo de organização familiar, denominado nuclear, destacam-

se como integrantes o marido, a mulher e seus respectivos filhos. Com isso, o relaci-

onamento passou a estruturar-se com base no amor recíproco e no respeito mútuo 

entre seus membros. Conforme assinalam Borsa e Nunes (2011, p. 32), “Embora não 

exista uma única definição sobre família, é importante salientar que os conceitos co-

mumente trazidos estão diretamente relacionados ao modelo da família ocidental”. 

Assim, percebe-se que antigos traços androcêntricos, bem como estruturas rígidas de 

autoridade herdadas de modelos pretéritos, vêm sendo progressivamente questiona-

dos na contemporaneidade. 

A história também registra movimentos de caráter machista que buscaram des-

valorizar a mulher e relegá-la a posições secundárias. Entretanto, na atualidade, ob-

servam-se movimentos políticos, sociais, familiares e religiosos, aliados a estudos de-

senvolvidos em diversas áreas do conhecimento, como a Sociologia e a Teologia, 

voltados à conscientização social acerca da importância da valorização feminina e de 

sua adequada inserção nos diferentes espaços da vida pública e privada. Nesse sen-

tido, Oliveira (2005) destaca o enfraquecimento do sistema patriarcal familiar e o 

avanço do processo de valorização da mulher, acompanhado pelo surgimento de no-

vos modelos de formação familiar a partir do século XX. 

Desse modo, a trajetória histórica apresentada nesta seção evidencia que a 

posição social da mulher passou por profundas transformações ao longo do tempo, 

oscilando entre contextos de subordinação e processos de reconhecimento progres-

sivo de sua dignidade e participação social. 

2.4 ELEMENTOS DA EDUCAÇÃO FAMILIAR NO IMPÉRIO ROMANO 

A educação familiar no Império Romano foi considerada importante no contexto 

político-social, visto que buscava preparar os filhos para a sua vida futura tanto no 

âmbito cultural, quanto social, profissional, familiar e religioso, dentre outros. Segundo 

Alves e Press (2023), educar significa transmitir conhecimentos. Entretanto, conforme 

Alves e Press (2023), muitas vezes o educador transmite o conteúdo que ele julga ser 

o correto, o que nem sempre corresponde à realidade dos fatos. Na opinião de Alves 
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e Press (2023), a forma de educar pode estar direcionada com interesses políticos ou 

ideológicos, a fim de atender as exigências de um sistema previamente definido por 

autoridades constituídas.  

De acordo com Bacich (2016), a educação familiar romana no primeiro século 

era exclusivamente prática. Ele enfatiza que o paterfamilias tinha a nobre missão de 

encaminhar o filho homem a uma profissão de caráter prático, para isso, ministrava 

noções de agricultura, economia, serviço militar, civilidade, deveres domésticos, as-

suntos políticos e religiosos, dentre outros. Acrescenta ainda Bacich (2016) que o pai 

assumia a função sacerdotal e de senhor. A mãe, por sua vez, cabia os ensinamentos 

práticos, segundo Bacich (2016), adaptando e preparando-o para a inserção na vida 

social romana.  

Conforme explicado acima, tanto o pai quanto a mãe tinham atribuições espe-

cíficas no processo educacional dos seus respectivos filhos. A cultura social romana 

no primeiro século influenciava no conteúdo programático ministrado na educação fa-

miliar, uma vez que naquela época, o acesso à educação de qualidade era restrito à 

condição social da família (Mastella, Felipe, et al., 2024).  

Observam-se que Mastella e Felipe, et al (2024) enfatizam a participação dos 

pais na educação dos seus filhos, como algo imprescindível. Nessa mesma linha de 

raciocínio, Bruno (2022) destaca que uma educação familiar de qualidade tem a par-

ticipação direta dos pais como elemento essencial. Nesse sentido, Bruno (2022) deixa 

claro que o apóstolo Paulo, por exemplo, teve a participação direta dos pais desde a 

sua infância, uma vez que eles contribuíram sobremaneira, para que o apóstolo fosse 

ensinado em Jerusalém, por Gamaliel, mestre da lei. Bruno (2022) destaca ainda a 

dedicação de Paulo, durante todo o processo educativo, pois mesmo exercendo a 

profissão de fabricante de tendas, era dedicado nos estudos e seguidor fiel de Jesus, 

o Cristo.  

Conforme mencionado por Bacich (2016), a educação no primeiro século era 

prática e tanto a mãe quanto o pai tinham as suas responsabilidades no ensino fami-

liar. Mastella e Felipe, et al (2024) relatam na citação acima que só tinham acesso à 

educação de qualidade os filhos que possuíam uma boa condição social. Em relação 

a Paulo, Bruno (2022) exemplifica que a atuação dos seus pais lhe proporcionou uma 

educação de qualidade, a ponto de poder se comunicar em alto padrão com as auto-

ridades romanas em vários ciclos sociais. "O patriarcado, perpassado pelo cristia-

nismo, que se tornou religião oficial do Estado romano está presente em nossos dias. 
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Isso faz com que a família esteja presente neste processo" (Mastella, Felipe, et al., 

2024, p. 146).  

Conforme explicado acima, nota-se a importância da participação dos pais, 

como elementos cruciais na educação familiar durante o primeiro século. Paulo, por 

exemplo, recebeu uma educação diferenciada, fruto das virtudes pessoais dos seus 

pais, a dedicação própria do apóstolo, focada no seu objetivo em obedecer a Deus, 

aos seus pais e, guardadas as devidas proporções, às autoridades constituídas.  

Os romanos tinham uma mentalidade extremamente prática, sua grande vir-
tude era alcançar resultados através de adaptações realizadas, o que eles 
tinham de valor e propósito maior era lutar por algum objetivo externo. [...] O 
ideal da educação romana estava relacionado através da concepção dos di-
reitos e deveres; os direitos dos cidadãos romanos eram definidos em cinco 
por lei estatal:  
Pátria Potesta - Direito dos pais sobre os filhos 
Mannus - Direito do marido sobre a esposa 
Potesta Dominica - Direito do senhor sobre os escravos 
MannusCapere - Direito de um homem livre sobre outro, que a lei dava a ele 
por contrato ou por condenação judiciária. 
Dominium - Direito sobre a propriedade (Landulfo, 2016, p. 35). 
 

Essa organização sinaliza que o cidadão romano era formado sob o primado 

da lei, de modo que cada membro da família era educado desde a infância para reco-

nhecer e cumprir seus direitos e deveres sociais. Esse processo formativo visava pre-

parar os filhos para reproduzirem, na vida adulta, a ordem jurídica e social assimilada 

no ambiente doméstico. Contudo, conforme observa Lu (2016), os códigos domésticos 

constantes no Novo Testamento não reproduzem de forma acrítica a hierarquia patri-

arcal greco-romana; ao contrário, ressignificam essas relações à luz do evangelho, 

ancorando-as na mutualidade e na submissão ética que passam a caracterizar a fa-

mília cristã. 

Nesse ínterim, seguem algumas características adotadas pelo Império Romano 

no primeiro século da Era Cristã em relação à educação: 

A história da educação variou ao longo dos séculos no império romano, mas, 
em geral, pode dizer-se que foram sempre os pais os principais educadores 
das crianças no seio da família. Naturalmente, só os cidadãos livres tinham 
direito à educação, uma vez que os escravos e os servos dedicavam as suas 
vidas às necessidades básicas dos seus senhores. As moças eram educadas 
nos conhecimentos das tarefas domésticas e preparadas para serem boas 
mulheres e mães. E os rapazes recebiam dos pais aulas de ginástica, apren-
diam a usar a lança e a espada, aprendiam a nadar e a caçar, as noções 
básicas de gramática e a matemática e aprendiam as noções básicas da lín-
gua (Cifuentes, 2022, n/p, tradução nossa).  
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Esse quadro evidencia o modelo educacional romano adotado pelo Império 

como um instrumento de valorização e manutenção da posição social masculina, vi-

sando à perpetuação da autoridade tanto no âmbito familiar quanto na vida pública e 

social. A educação, nesse contexto, funcionava como meio de formação de lideranças 

aptas a exercer influência política, cultural e religiosa. É nesse cenário que se insere 

a trajetória formativa do apóstolo Paulo, cuja educação diferenciada contribuiu de ma-

neira significativa para a sua atuação ministerial e para a qualidade intelectual de sua 

produção escrita. Nesse sentido, verifica-se que: 

[...] as cartas de Paulo mostram que ele recebeu excelente educação, tanto 
religiosa como secular. Esse privilégio era dispendioso e inacessível à grande 
maioria dos judeus. [...]. A qualidade da educação secular de Paulo se mostra 
não apenas em seu domínio grego, mas no modo como organizava o conte-
údo de suas cartas. Não era um estilista. Porém escrevia um grego rigoroso, 
de tal forma a expressão de seus pensamentos deixava vislumbrar suas emo-
ções (Murphy- O' Connor, 2007, p. 26-27).  

Com isso, tanto Murphy-O'Connor (2007) quanto Cifuentes (2022) concordam 

que a educação familiar nos moldes imperiais, além de rígida, era eficiente. Nesse 

sentido, o apóstolo Paulo aparenta ter sido educado de forma sólida por seus pais. 

"Se a sua família e a sinagoga explicam a educação religiosa de Paulo, como se ex-

plica sua educação secular? A resposta mais simples é que teria frequentado uma 

escola de nível superior, uma ‘universidade’ de Tarso” (Murphy-O' Connor, 2007, p. 

27). À primeira vista, a eficiente educação familiar recebida pelo apóstolo aponta para 

uma provisão divina, a fim de atender ao seu chamado ministerial com eficiência.  

Os elementos da educação familiar que vigoravam por ocasião do Império Ro-

mano parecem ter sido ministrados pelos pais do apóstolo Paulo. Ele, por sua vez 

adaptou aos seus ensinos, repassando para as igrejas, por exemplo, através das com-

posições das cartas.  

Ao mesmo tempo que o apóstolo Paulo insistia na importância da instrução e 
da disciplina dos pais em relação às crianças, sublinhava também a necessi-
dade recíproca das crianças amarem e respeitarem os pais e estes, serem 
merecedores desse amor e desse respeito (Williams; Fromberg, 2012, p. 16, 
tradução nossa).  

Na verdade, essa citação deixa transparecer aspectos relacionados aos ele-

mentos da educação familiar que Paulo herdou dos seus pais e ainda, o respeito e a 

consideração que o apóstolo demonstrava a eles.  

Matos (2006) é de parecer que a sociedade contemporânea herdou elementos 

educacionais familiares de Roma.   
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Alguns historiadores afirmam que Roma não tinha um sistema educacional 
formado. [...] a educação estava a cargo da família e não do Estado. [...] en-
tendemos que a História de Roma e do Império no qual se tornou não pode 
ser estudada como um todo uniforme, deve ser dividida entre seus principais 
momentos. Primeiramente precisamos olhar seus primórdios como realeza, 
depois como república e por último como império, cada momento possui suas 
peculiaridades culturais (Matos, 2006, p. 90).  

Conforme explicado acima, a deficiência no processo educacional romano ao 

longo do primeiro século da igreja é evidente. Esse cenário retrata uma negligência 

em relação à educação dos filhos, visto que não havia uma parceria funcional entre o 

Estado romano e a família. Fica clara nessa informação, que havia discriminação no 

processo educacional romano, privilegiando as famílias elitizadas, em detrimento aos 

menos favorecidos. Nesse quadro, destacam-se ainda, as dificuldades encontradas 

pelo autor das cartas aos Efésios e Colossenses, uma vez que não podiam contar 

com a parceria do Estado no processo de formação educacional das crianças, ado-

lescentes, jovens e adultos de Éfeso e Colossas. 

Um dos principais elementos que se destacava na educação familiar do Império 

Romano era a autoridade máxima atribuída ao pai. Ele possuía todo o poder, em se 

tratando de governo familiar patriarcal. Nesse sentido, pode-se dizer que: 

O pai tinha amplos poderes para punir, castigar, linchar, encarcerar ou vender 
os filhos. [...] Esse ilimitado poder do pai era sustentado por preceitos religio-
sos que atribuíram a função de sacerdote aos pais, que deveriam conduzir os 
filhos para o bem e puni-los por suas falhas. A obediência ao pai significava 
a obediência a Deus (Rosa, 2004, p. 4). 

Essa prática adotada pelas famílias cristãs no primeiro século da igreja era ori-

unda do modelo familiar desenvolvido pelo Império Romano e toda a sociedade cir-

cunvizinha à Ásia Menor. É sinal que os reflexos culturais e sociais interferiram até 

mesmo nos escritos paulinos constantes em suas cartas dirigidas às comunidades 

eclesiásticas daquela região. 

Na ótica de Fernandes (2023, p. 103) "[...] a educação escolar romana das cri-

anças era particular para ricos e pobres, pois não havia escola pública. [...] os pais de 

muitas famílias [...] costumavam transmitir esses conhecimentos aos filhos por educa-

ção doméstica informal". Fica evidente que os elementos da educação familiar no Im-

pério Romano foram vivenciados pelo apóstolo Paulo desde a sua infância até a fase 

adulta. Nesse ritmo educacional, ele adaptou e repassou em forma de orientações 

junto às comunidades eclesiásticas as quais enviou as cartas. Nesse contexto, surge 

a contribuição paulina para a família cristã nos conselhos de Efésios 5, 22–33 e Co-

lossenses 3, 18–4,1, conforme descritas na seção a seguir. 
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2.5 A CONTRIBUIÇÃO PAULINA PARA A FAMÍLIA CRISTÃ NA PARÊNESE DE 

EFÉSIOS 5,22–33 E COLOSSENSES 3,18–4,1. 

Tendo em vista que na seção anterior foram descritos os elementos da educa-

ção familiar no Império Romano, nesta seção busca-se apresentar uma breve expla-

nação acerca da contribuição paulina para a formação da família cristã estruturada, a 

partir dos aconselhamentos constantes das cartas escritas aos Efésios 5, 22–33 e 

Colossenses 3, 18–4,1. Os conselhos familiares ministrados àquelas comunidades 

tiveram como foco orientar os cristãos a viverem a unidade familiar.  

De acordo com a Nova Enciclopédia Barsa (2001, p. 53) "Define-se aconselha-

mento como uma relação interpessoal estabelecida com a finalidade de auxiliar os 

indivíduos na tomada de decisões". Logo, entende-se que a intenção paulina era au-

xiliar os cristãos daquelas comunidades com uma perspectiva de união familiar no 

contexto eclesiástico.  

Nesse sentido, a forma pela qual o autor das cartas adaptou para as comuni-

dades eclesiásticas de Éfeso e Colossas assume um teor espiritual, diferenciando do 

conteúdo iminentemente persuasivo adotado pelo Império Romano. Seguindo essa 

premissa, a parênese paulina se apresenta como uma exortação atemporal, ou seja, 

transpõe barreiras relacionadas a qualquer tipo de contexto cultural, histórico, tempo-

ral ou social para cumprir a essência da mensagem. “A consequência deste novo 

modo de vida consiste em uma renovada relação familiar e social (Ef 5, 21–6,9) to-

mando como modelo a relação entre Cristo e a Igreja (ἐκκλησία) no amor (ἀγάπη)” 

(Silva, 2023, n/p). 

Nesse ponto de vista, a parênese foi a base paulina utilizada para exortar as 

famílias de Éfeso e Colossas, trazendo à luz, por exemplo, aspectos relacionados a 

uma reflexão espiritual, acerca do real significado daquelas orientações. Nesse sen-

tido, o aparente androcentrismo adotado pelos romanos não permeava as práticas 

vivenciadas pela família cristã. “O poder do homem era outorgado por Deus, para o 

bem da família e seus filhos, o instituto do matrimônio se ordenava pela procriação e 

ordenação social” (Machado, 2012, p. 50). Na verdade, essa práxis norteou tanto a 

perícope de Efésios 5,22–33, quanto a de Colossenses 3,18–4,1, respectivamente. 

Segundo Comblin (1986, p. 72) "Os judeus conhecem essas regras perfeita-

mente porque estão inscritas na sua lei e vividas na tradição familiar do povo de Israel. 

[...] os pagãos, porém não vivem e muitos nem conhecem as regras da vida doméstica 
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praticadas em Israel". Nesse ponto de vista, os conselhos familiares ministrados na-

quelas comunidades eram importantes em razão das frequentes conversões ao cris-

tianismo, ou seja, careciam de adaptações semelhantes aos códigos dos deveres do-

mésticos que traduziam a intenção paulina de ordenação da hierarquia familiar, vi-

sando a união dos seus membros.  

Spurgeon (2015) contextualiza o assunto, ao aconselhar a igreja atual da se-

guinte forma: prezadas irmãs não pensem que vocês são incapazes de realizar a obra 

de Deus com eficiência; muito pelo contrário, vocês receberam dons e talentos, como 

representantes de Deus na terra, resta somente aplicar com dedicação.  

Os reflexos dos aconselhamentos familiares ministrados para as comunidades 

eclesiásticas em Efésios 5, 22–33 e Colossenses 3, 18–4,1 têm alcançado as igrejas 

na atualidade. Silva (2022), por exemplo, publicou no tópico 2.3 da sua obra, a se-

guinte mensagem para a sua comunidade: Nas cartas Paulinas estão contidas as ori-

entações de Deus para todos os seres humanos, dessa forma, todos devem ser al-

cançados pelos aconselhamentos divinos. Entende-se que embora o contexto da 

mensagem dita por Silva (2022) seja diferente da paulina, o conteúdo, por outro lado 

é semelhante, visto que a intenção de Silva (2022) é transmitir uma mensagem con-

ciliadora, visando despertar nas pessoas a necessidade de aplicar no dia a dia as 

orientações divinas contidas na Bíblia.  

Conforme explicado acima, os benefícios dos códigos dos deveres familiares 

aplicados tanto naquelas comunidades, como na igreja atual visam padronizar o rela-

cionamento baseado no amor e na união dos membros familiares. Osório (2008) clas-

sifica os aconselhamentos paulinos ministrados à comunidade em Colossas, como os 

mais fáceis de assimilar dentre os inúmeros registrados no Novo Testamento. Nesse 

ritmo, segundo Osório (2008), a comunidade em Éfeso, por exemplo, interpretou os 

códigos dos deveres familiares de forma simples e objetiva.  

[...] É ali, nas relações entre esposos, pais e filhos e irmãos, que se aprendem 
os princípios da vida em comunidade. O segredo é o amor e a obediência 
entre todos. [...] a instrução sobre a relação marido e mulher, passada aos 
cristãos de Éfeso também é muito importante para os casais de hoje. Ali está 
claro que o marido deve buscar o bem e a felicidade da esposa, e ela, por 
sua vez, procurar fazer o marido feliz (Casagrande, 2019, p. 191). 

Notam-se que as orientações espirituais relacionadas à família são imutáveis, 

uma vez que a intenção divina é que sempre prevaleça o amor recíproco, o respeito 

e a obediência entre os membros familiares. Dessa forma, quando a parênese é assi-

milada e aplicada no seio da família eclesiástica, o relacionamento androcêntrico não 
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encontra espaço no ambiente cristão. Na ótica de Casagrande (2019) marido e mulher 

devem se responsabilizar de forma mútua pelo bom relacionamento conjugal e assim, 

cuidar um do outro, conforme o modelo parenético.  

Os códigos dos deveres familiares e a exortação paulina aos Colossenses: 

Estas regras não constituem a totalidade da concepção cristã das relações 
de família, menos ainda das relações sociais. O próprio texto exorta a viver 
tudo no Senhor. [...]. Paulo não justifica essa regra em nome do evangelho 
ou da autoridade de Deus. Não afirma que Deus quis as coisas assim. Sim-
plesmente diz que assim ‘convém’. A razão de conveniência está baseada no 
costume, na tradição: as famosas mulheres da história bíblica, Sara, Rebeca, 
Raquel e outras fizeram assim e convém continuar do mesmo jeito (Comblin, 
1986, p. 73). 

Nesse ponto de vista, observa-se que Comblin (1986) atribui a submissão da 

mulher ao marido, sendo no Senhor, caso contrário, a subordinação perde o seu vín-

culo ou validade. Outro detalhe que se pode notar é que embora a parênese denote 

uma imposição imperativa por parte do apóstolo principalmente à mulher, todavia, fica 

claro que Paulo atrelou a prática da submissão da mulher ao amor do marido, ou seja, 

algo natural, em que ambos se submetem ao Senhor. Nessa direção, Comblin (1986) 

enfatiza que o mundo helenístico não estava acostumado com o amor do marido em 

relação à mulher. Dessa forma, pode-se dizer que o apóstolo Paulo inovou trazendo 

para o seio da família cristã, o modelo parenético do amor de Cristo pela Igreja. 

Conforme Wright (2018), a adequada interpretação das cartas paulinas perma-

nece fundamental, uma vez que sua contextualização permite aplicações no tempo 

presente. Nesse sentido, numerosos pesquisadores têm revisitado as perícopes pau-

linas em estudos desenvolvidos no âmbito acadêmico e eclesiástico. Para o autor, tais 

escritos continuarão a dialogar com novas gerações e com diferentes campos do sa-

ber, inclusive a Sociologia, oferecendo contribuições significativas à família cristã, à 

igreja e à sociedade. 

Ao analisar os conselhos familiares contidos em Efésios 5, 22–33 e Colossen-

ses 3, 18–4,1, nota-se que o apóstolo Paulo demonstra ter contribuído para a forma-

ção e manutenção de famílias cristãs estruturadas nas orientações divinas. Outrossim, 

entende-se que mesmo tendo vivido em uma época tão distante dos dias atuais, em 

culturas totalmente diferentes da atualidade, em contexto social, político, econômico, 

religioso e familiar distante dos costumes hodiernos, ainda assim, ele conseguiu ad-

ministrar com habilidade a missão a ele outorgada pelo Cristo, em relação ao aconse-

lhamento familiar. Nesse ponto de vista, essas recomendações familiares têm alcan-

çado diversas gerações ao redor do planeta. Ademais, a tendência é cada vez mais 
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se multiplicar de forma exponencial tanto através das pesquisas, quanto dos sermões 

e estudos bíblicos espalhados por toda a Terra. 

Isso posto, percebe-se que a contribuição paulina para as igrejas da atualidade 

está vinculada à contextualização da parênese, a fim de ser aplicada na contempora-

neidade, semelhante ao modelo adotado nas comunidades originais. Uma vez espiri-

tualizado o modelo de comportamento familiar, a tarefa de assimilação pelos cristãos 

se torna simplificada.  

A ordenação hierárquica dos membros cumpre orientações divinas, repassa-

das nas perícopes das cartas aos Efésios e aos Colossenses, respectivamente. Isso 

demonstra a consistência da exortação paulina, tornando acessível a atuação dos 

conselheiros familiares de cunho pastoral na atualidade. 

Nessa perspectiva, surge a educação, como ferramenta importante. Na ver-

dade, pelo que tem sido exposto até aqui, entende-se que a autoridade do marido em 

relação à mulher deve ser interpretada como liderança em prol do casal. Essa lide-

rança deve funcionar visando prover o sustento, a proteção, a consideração e o bem-

estar mútuo, conforme descrito nos versículos 22–33 de Efésios 5. Assim sendo, pros-

seguindo com a explanação dos assuntos, será apresentada a seguir, uma análise 

histórica, literária e exegética de Efésios 5, 22–33.  
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3 ANÁLISE HISTÓRICA, LITERÁRIA E EXEGÉTICA DE EFÉSIOS 5,22–33   

Considerando que a seção anterior examinou o contexto histórico do Império 

Romano no primeiro século da era cristã, bem como a contribuição paulina para a 

família nos conselhos de Efésios 5,22–33 e Colossenses 3,18–4,1, passa-se, nesta 

seção, à análise histórica, literária e exegética de Efésios 5,22–33. Inicialmente, apre-

sentam-se as posições favoráveis e contrárias à autoria paulina da carta aos Efésios. 

Em seguida, expõem-se a tradução da perícope e suas respectivas notas. Na sequên-

cia, são examinadas a crítica textual, o contexto histórico e cultural, a crítica literária, 

a crítica da forma, a crítica do gênero literário, a crítica da redação e a crítica da tradi-

ção. Posteriormente, procede-se à análise morfológica verbal, a leitura exegético-teo-

lógica de Efésios 5,22-33 e, por fim, à apresentação da análise detalhada de Efésios 

5,22-33.  

3.1 AUTORES FAVORÁVEIS À AUTORIA PAULINA  

Serão apresentados neste espaço, alguns autores de obras científicas que ma-

nifestaram as suas opiniões favoráveis à autoria paulina de Efésios 5, 22–33. Res-

salta-se que no próprio corpo da carta encontram-se elementos convergentes à inter-

pretação de sua autoria. As saudações, por exemplo, além dos prováveis destinatários 

e as próprias despedidas são indícios de que a carta aos Efésios tenha sido produzida 

pelo apóstolo Paulo. Hoehner (2023) afirma que não há razão para desconsiderar 

Paulo como o verdadeiro autor da carta.  

Na ótica de Hoehner (2023) Paulo utiliza recursos diferenciados para explanar 

assuntos eclesiológicos, visto que em Efésios 2,20 ele fundamenta a igreja aos ensi-

namentos apostólicos e proféticos. Fabris (1993, p. 113) enfatiza que “As duas cartas 

de Efésios e Colossenses, ambientadas no contexto de Éfeso e estreitamente relaci-

onadas tanto no plano literário como no teológico, inserem-se na tradição paulina”. 

Fabris (1993) afirma que essas duas cartas foram escritas pelo apóstolo Paulo e alega 

que as cartas contêm a tradição paulina.  

Fabris (1993) alerta ainda que, na época da redação das cartas aos Efésios e 

aos Colossenses, outros relatos neotestamentários estavam sendo formados, entre 

eles os Evangelhos e Atos dos Apóstolos, cujo conteúdo abrangia tradições teológicas 

e espirituais relacionadas ao início da igreja e da Era Cristã. 
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De acordo com Grizzle (2013), Paulo permaneceu aproximadamente três anos 

fazendo missões na cidade de Éfeso e o próprio Lucas testemunhou e deixou regis-

trado (At. 20.31).  

Na ótica de Grizzle (2013), Paulo escreveu Efésios, mas parecia um estranho 

aos cristãos e aos fatos que estavam acontecendo com a igreja (Ef. 1.15; 2.2–3; 4.21), 

sem explicar o motivo. Ainda assim, conforme Grizzle (2013), ao encontrar com os 

anciãos da cidade de Éfeso pela última vez, o apóstolo compartilhou de forma mútua, 

a afeição fraterna (At. 20.17–38). 

De acordo com Lincoln (1990), as cartas escritas aos Efésios e aos Colossen-

ses estão diretamente relacionadas em conteúdo, enigmas e natureza. Segundo Lin-

coln (1990), essa semelhança, entretanto, não é encontrada nas passagens maiores 

de cada carta. Outrossim, Lincoln (1990) afirma que em um único texto da carta aos 

Efésios 6, 21–22 e aos Colossenses 4, 7–8 existem vinte e nove vocábulos sequen-

ciais em concordância literal. Por outro lado, Lincoln (1990) sinaliza que por três vezes 

consecutivas, sete vocábulos se correspondem de forma exata, tais como em Ef. 1, 

1–2 com Colossenses 1, 1–2; Ef. 3,2, com Cl. 1, 25 e Ef. 3, 9, com Cl. 1, 26. Quanto 

à autoria e destino da carta aos Efésios:  

O trabalho de Paulo na Província da Ásia Menor gerou discípulos de seus 
colaboradores o que se evidencia através de testemunhas para além do ano 
100 d. C. Isto se reflete na chamada ‘literatura dêutero-paulina’, isto é, que 
não foi escrita somente pelo apóstolo, mas também através da teologia e do 
efeito de sua pregação [...]. A questão da leitura e interpretação da carta aos 
Efésios, passa pela [...] classificação das cartas no ‘corpus Paulino’, conside-
rado não como um todo hermético e unitário, mas composto por diversas ca-
madas de espaço, tempo e compositores (redatores e autores) (Santos, 2023, 
p. 72). 

Nesse cenário, Santos (2023) confirma Éfeso como o destino da carta. Entre-

tanto, embora tenha valorizado e reconhecido o trabalho desenvolvido pelo apóstolo, 

cujo efeito produziu discípulos, que ultrapassaram o ano 100 d. C., Santos (2023), por 

sua vez, apontou que os próprios discípulos de Paulo podem ter contribuído direta ou 

indiretamente com a autoria. Ressalta-se que Santos (2023) não descartou Paulo 

como o verdadeiro autor. Ademais, ele adverte para que o leitor utilize os recursos 

disponíveis na interpretação da carta, a sua classificação, a hermenêutica, além das 

camadas relacionadas ao tempo, espaço, compositores, redação e eventuais autores. 

Outra questão discutida entre os estudiosos na contemporaneidade é sobre a 

originalidade da carta aos Efésios. Diversos autores comungam com a possibilidade 

da carta aos Colossenses ter sido utilizada como fonte de consulta. Outros, até mesmo 
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acenam para a hipótese de terem sido copiadas algumas passagens e alguns trechos 

adaptados, como os códigos dos deveres domésticos, por exemplo. “Efésios utiliza 

alguns blocos de material de Colossenses como a lista de vícios, virtudes e deveres 

domésticos e os amplia conforme a necessidade de seu contexto vital” (Alves, 2010, 

p. 98). 

Nesse sentido, acredita-se que uma pesquisa nos textos originais ou nos ma-

nuscritos mais antigos da carta possa esclarecer tais incógnitas acerca dos aspectos 

contextuais que cercam a perícope analisada e por sua vez, esclarecer aspectos que 

porventura não estejam claros. Nessa linha de raciocínio, deve ser analisada a con-

sistência das afirmações paulinas no corpo da carta, identificando-se como o verda-

deiro autor. Por outro lado, cabe avaliar até que ponto essa identificação não tenha 

sido efetuada por um de seus discípulos, em seu próprio nome. 

Em relação às cartas de Efésios e Colossenses, pode-se dizer que há conexão. 

Nesse sentido, considera-se, por exemplo, a conexão cultural, eclesiológica, estrutu-

ral, gramatical, histórica, literária, redacional e teológica.  

A conexão entre as duas cartas, que se desenvolve ao longo de ambos os 
escritos, diz respeito a vários aspectos: a estrutura geral das seções, Cl 1,24-
25/EF 3,1-13; as passagens parenéticas, Cl 3,5-17/Ef 4,22-5,21;Cl 3,18-
4,1/Ef 5,22-6,9, a terminologia, vocábulos característicos com o mesmo sig-
nificado, mystérion, soma, oikonomía, pleroma, ekklesía, e algumas noções 
teológicas como o Cristo ‘cabeça’, o contraste entre ‘homem velho’ e ‘novo’, 
o tema das potências etc. [...] A convergência no nível de estrutura e de vo-
cabulário só se explica com um contrato no nível literário-escrito. [...] As di-
vergências ou autonomia dos dois escritos podem depender tanto da tradição 
comum à qual se prendem, como da redação que corresponde a objetivos e 
situações histórico-culturais diversas (Fabris, 1993, p. 114) 

Fabris (1993) sustenta a autoria paulina das cartas aos Efésios e aos Colos-

senses. Em sua obra, observa que Paulo se apresenta como autor e prisioneiro do 

Senhor Jesus Cristo, circunstância pela qual ambas são tradicionalmente classifica-

das como cartas da prisão. No âmbito literário, o autor destaca a proximidade entre 

os dois escritos, uma vez que diversos elementos convergem entre si. Fabris também 

reafirma a autoria paulina com base na semelhança vocabular presente em ambas as 

cartas, na eclesiologia associada à teologia do corpo — ao apresentar Cristo como 

cabeça da igreja e o homem como cabeça da mulher —, bem como em aspectos 

ligados à tradição, à redação, aos objetivos e às questões históricas e culturais, entre 

outros fatores. 
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Na ótica de Porte Jr (2017), a epístola aos Efésios foi escrita por Paulo durante 

seu período de prisão em Roma. Porte Jr sustenta que os líderes eclesiásticos deve-

riam considerar essa carta como importante referência doutrinária. O autor acrescenta 

ainda que Paulo mantinha relacionamento próximo com os cristãos de Éfeso.  

Avaliando o que escreveu Gomes (2021), percebe-se que ele destaca uma apa-

rente batalha travada entre os estudiosos na atualidade. Isso, porque, conforme Go-

mes (2021), as cartas aos Efésios e Colossenses ainda estão abertas, ou seja, ainda 

não se pode definir se foi ou não o apóstolo Paulo o autor. Nessa linha de raciocínio, 

MacArthur (2019) defende a premissa que o apóstolo Paulo foi o escritor. Pote Jr 

(2017), além de comungar com hipótese de Paulo ser o autor, ainda recomenda 

aquela linha doutrinária aos líderes eclesiásticos da atualidade. "Foi em amor que 

Paulo escreveu aos crentes em Éfeso. A causa está relacionada a esse amor, tanto 

por Cristo quanto pelos efésios e os demais gentios" (Poter Jr, 2017, n/p). 

Nesse contexto, percebe-se por que é importante para o leitor identificar a au-

toria da carta. Isso traz à luz, aspectos interessantes acerca da mensagem. Nessa 

perspectiva, o estudante das epístolas deve buscar nas entrelinhas do texto, o objetivo 

e o significado da mensagem, bem como o destinatário, a data da escrita e o contexto 

histórico. A autenticidade das cartas aos Efésios é inegociável, visto que o apóstolo 

Paulo, ao escrevê-la, relacionou a submissão humana ao senhorio e a autoridade de 

Cristo, esclarecendo, por exemplo, aspectos da soteriologia e eclesiologia, junto a seu 

público-alvo (Kostenberger; Kellum; Quarles, 2019). 

A hipótese favorável à autoria paulina em relação à carta escrita aos Efésios é 

defendida por Culman (2001). Nessa perspectiva ele afirma: 

No momento que o apóstolo Paulo escreve esta carta, Epafras está ao seu 
lado (4.12). Este trouxe ao apóstolo Boas Novas da comunidade de Colossos, 
onde reinam a fé e o amor (1.4; 2.5). Ali surgiu, no entanto, uma heresia, que 
queria mesclar com o evangelho especulações filosóficas de coloração gnós-
tica. Paulo lhes opõe em sua carta uma doutrina cristológica das mais nítidas 
[...] (Culmann, 2001, p. 56-57). 

Conforme citado anteriormente, verificam-se que os autores concordam com a 

autoria paulina em relação à carta aos Efésios. Nesse rumo, seguem Kostenberger; 

Kellum; Quarles (2019), bem como Hoener (2023), o próprio Fabris (1993), Pote Jr 

(2017), MacArthur (2019) e Cullmann (2001), dentre outros. No mesmo sentido e di-

reção, seguem George; Carriker (2022), quando afirmam que Paulo compôs as cartas 

aos Efésios com a intenção de emitir aconselhamento familiar e espiritual, bem como 

doutrina, exortação e despertamento, dentre outras orientações. Tomando-se como 
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referência as opiniões apresentadas pelos diversos autores acerca da autoria paulina 

para a composição da carta aos Efésios ao longo desta seção, pode-se dizer que a 

maioria concorda que Paulo é o verdadeiro autor. 

Isso posto, na seção seguinte, serão apresentados alguns autores que no ce-

nário científico, posicionaram-se contra a autoria paulina em relação à composição da 

carta escrita aos Efésios. Nesse contexto, serão expostas as suas respectivas justifi-

cativas. 

3.2 AUTORES CONTRÁRIOS À AUTORIA PAULINA  

Nesta seção, serão apresentadas as opiniões de alguns autores de obras cien-

tíficas que foram de opiniões contrárias à composição paulina em relação à carta es-

crita aos Efésios. “A epístola pretende ter sido escrita aos Efésios, aos santos que 

estão em Éfeso. 1. Mas a opinião de que foi escrita aos Efésios tem sido questionada 

por muitos expositores” (Barnes, 1854, p. 12, tradução nossa). Na verdade, esse co-

mentário expõe que no próprio corpo da carta existem evidências que ela foi escrita 

pelo apóstolo Paulo. 

Um dos assuntos que também tem sido muito debatido entre os estudantes do 

Novo Testamento na atualidade é a questão do destino da carta conhecida como es-

crita ‘aos efésios’. Embora haja evidências na própria carta acerca da autoria paulina, 

como nas saudações iniciais e despedidas, por exemplo, (Ef. 1,1; 3,1; 4,1; 6, 19–22), 

notam-se que existem divergências generalizadas na atualidade. Enquanto alguns es-

tudiosos atribuem a autoria da carta aos Efésios ao apóstolo Paulo e destinada àquela 

comunidade; outros pesquisadores, por sua vez, atestam que a carta é deuteropau-

lina, ou seja, não escrita pelo apóstolo, além de tardia, que significa ter sido escrita 

após a morte de Paulo e não destinada à comunidade de Éfeso, mas, de caráter cir-

cular, ou seja, que era destinada também a cidades circunvizinhas a Éfeso.  

A hipótese da carta circular mudou ao longo do tempo. As modificações ape-
nas se tornaram mais complicadas. Problemas permanecem para todas elas. 
A primeira proposta, a ‘Hipótese da Carta Circular’ propriamente dita – um 
termo técnico na academia – emenda o texto de Ef 1:1b com um espaço em 
branco, colocado entre οὖσιν e καί no texto inicial, para preencher à medida 
que a carta circulava entre os destinatários de uma localização geográfica 
para outra. Esta ideia rejeita as testemunhas mais antigas e melhores de τοῖς 
ἁγίοις τοῖς οὖσιν καὶ πιστοῖς (Ef 1:b) como uma impossibilidade sintática e 
gramatical (Harrill, 2025, p. 88, tradução nossa).   

Nessa perspectiva, o destino da carta aos Efésios é de caráter circular e não 

exclusiva para a comunidade localizada na cidade de Éfeso. De acordo com Harrill 
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(2025), a carta tinha um espaço em branco no cabeçalho, para que fosse endereçada 

a diversas comunidades eclesiásticas e que ao ser entregue ao destinatário, o nome 

daquela comunidade fosse escrito naquele local apropriado da carta. Nesse sentido, 

a carta podia possuir diversos destinatários no sistema circular. Percebe-se a predo-

minância de um contraste em relação aos manuscritos mais antigos do Novo Testa-

mento, uma vez que eles defendem Éfeso como destino exclusivo da carta paulina 

aos Efésios. 

Cohick (2020) alega que Efésios não apresenta estilo literário para ser classifi-

cada como de autoria paulina. De acordo com Cohick (2020), o pseudoautor da carta 

até tentou se passar como Paulo, entretanto, as suas características ao longo da carta 

se distanciaram do gênero literário utilizado pelo apóstolo. Os manuscritos mais anti-

gos contêm a expressão ‘em Efésios’, autenticando aquela cidade como a destinatária 

principal da carta (Cohick, 2020). 

De acordo com Gonzáles (2023), o vocabulário e o estilo da escrita são argu-

mentos utilizados pelos estudiosos para negar a Paulo a autoria das cartas aos Co-

lossenses e aos Efésios. Na visão de Gonzáles (2023) tal comportamento é coerente, 

uma vez que as cartas escritas a Colossas, Éfeso e a Filemon são contemporâneas. 

Dessa forma, Gonzales (2023) relata, que se foi assim, pode-se considerar composi-

ções tardias, visto que em 64 d. C. aconteceu um terremoto naquela região e pratica-

mente exterminou aquelas cidades circunvizinhas da Ásia menor. 

Nessa perspectiva, entendem-se que as virtudes dos estudiosos contemporâ-

neos se materializam na busca pelo senso comum, visto que:  

Efésios apresenta um dos capítulos mais intrigantes da história da pesquisa 
moderna do Novo Testamento. Embora a data, o destino e o local de redação 
sejam questões naturalmente relacionadas, o problema essencial é a questão 
da autenticidade. Do ponto de vista cronológico, o debate sobre essa questão 
é relativamente breve, pois não era necessário falar [...] até meados do século 
XIX. [...] a história moderna do problema começa com W. M. L. deWette. De-
Wette publicou pela primeira vez sua dúvida sobre a autenticidade de Efésios 
em 1826. Menos de vinte anos depois, essa dúvida se transformou em cer-
teza (Cook, 1965, p. 3, tradução nossa).  

 Cook (1965) tinha as suas razões para contestar a autenticidade paulina em 

relação à carta escrita aos Efésios. Na sua concepção, ela tinha grande semelhança 

com a carta escrita aos Colossenses. Conforme Cook (1965), os verbos e o estilo 

gramatical foram peculiaridades características de ter sido escrita após o período dos 

apóstolos. Nesse sentido, Cook (1965) nega a autoria paulina da carta escrita aos 
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Efésios, até pelo endereço, visto que ela tinha indícios de ter sido circular, ou seja, 

para Éfeso e outras igrejas circunvizinhas. 

Outro ponto de vista é que mesmo na atualidade, uma grande parte dos estu-

diosos e pesquisadores do Novo Testamento se divide sobre a verdadeira autoria da 

carta escrita aos Efésios. Isso, porque:  

Segundo uma antiquíssima tradição, o corpus epistolar paulino compreende 
catorze cartas: [...] Colossenses, Efésios [...]. Mas a pesquisa histórico-crítica 
conduzida nos últimos dois séculos submeteu esse dado a uma rigorosa ve-
rificação. No momento, podem-se indicar alguns dados internacionalmente 
reconhecidos, enquanto outros permanecem objeto de discussão. [...]. Muito 
debatida é a autenticidade da carta aos Efésios [...] (Barbaglio, 1989., p. 45). 

Percebe-se que a definição da autoria da carta aos Efésios ainda se encontra 

em fase de verificação e possível aceitação por pesquisadores contemporâneos que 

submetem os textos aos métodos disponíveis.  

Com o advento do Estudo crítico-histórico do Novo Testamento no Século 
XIX, houve [...] curiosidade em relação aos manuscritos mais antigos; e o 
paradigma no estabelecimento crítico do texto do Novo Testamento grego 
começou a mudar (Lourenço, 2018, n/p). 

Esse cenário corrobora de forma significativa para a elucidação de eventuais 

enigmas constantes dos textos bíblicos. Nesse sentido, com a utilização do método 

histórico-crítico, a localização do nome do provável autor da carta aos Efésios pode 

se tornar uma realidade ou uma tarefa possível e concreta.  

A epístola aos Efésios aborda questões típicas das comunidades cristãs em 
torno do ano 90 d.C. Por causa da sua datação tardia, a carta não é de autoria 
de Paulo, pois o apóstolo morreu na década de 60. Além disso, em Ef 2.20 
pressupõe-se que os apóstolos estão mortos, pois é afirmado que a Igreja 
está construída sobre o fundamento dos apóstolos e profetas. [...]. Portanto, 
no período em que foi escrita a carta aos Efésios, Paulo já morrera e tornara-
se fundamento da Igreja. Os cristãos agora vivem da ‘herança’ dos apóstolos. 
Portanto, é possível que a carta tenha sido escrita por um discípulo de Paulo, 
morador da região da Ásia, comprometido com a herança paulina. Os versí-
culos 5. 21-6. 9 regulamentam os comportamentos familiares entre esposas 
e maridos, filhos e pais, escravos e senhores. São os chamados códigos do-
mésticos ou tábuas de posições (Guimarães, 2011, p. 19).  

Alguns pesquisadores como Guimarães (2011), por exemplo, são enfáticos e 

taxativos em discordar da autoria paulina em relação a escrita da carta aos Efésios, 

embora apresentando as suas respectivas justificativas baseadas em interpretações 

extraídas da própria epístola. "O entendimento da igreja que Efésios apresenta se 

desenvolveu e edificou-se na tradição Paulina [...]. Paulo falava de ‘igreja’ em termos 

da Comunidade local, enquanto o autor de Efésios, [...] ‘a igreja’” (Havener, 2001, p. 

245).  
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Uma vez apresentada nesta seção alguns autores de obras científicas que ma-

nifestaram opiniões contrárias à autoria paulina em relação à composição da carta 

escrita aos Efésios, será apresentada a seguir, a tradução de Efésios 5, 22–33. 

3.3 TRADUÇÃO DE EFÉSIOS 5, 22–33  

 Se na seção anterior foram apresentados autores contrários à autoria paulina 

em relação à carta aos Efésios, nesta, será apresentada a tradução de Efésios 5,22–

33. A finalidade é exegética. Dessa forma, acompanha a tradução, um princípio formal 

de equivalência moderada. Assim, quando possível, preserva-se tanto a ordem sintá-

tica, quanto os conectivos, bem como os termos-chave da língua grega, além dos 

mínimos ajustes para acompanhar a fluência da língua portuguesa.  

Quadro 1 – Efésios 5,22–33 na língua grega, com a tradução.   

TEXTO EM GREGO (NA28) VERSÍCULO TRADUÇÃO (ARA) 

αἱ γυναῖκες τοῖς ἰδίοις ἀνδράσιν ὡς 

τῷ κυρίῳ, 

v. 22 a As mulheres [sejam submissas] ao seu 

próprio marido, como ao Senhor; 

ὅτι ἀνήρ ἐστιν κεφαλὴ τῆς γυναικός v. 23 a porque o marido é o cabeça da mulher,  

ὡς καὶ ὁ Χριστὸς κεφαλὴ τῆς 

ἐκκλησίας 

v. 23 b Como também Cristo é o cabeça da 

igreja,  

αὐτὸς σωτὴρ τοῦ σώματος v. 23 c Sendo este mesmo o salvador do 

corpo.  

ἀλλʼ ὡς ἡ ἐκκλησία ὑποτάσσεται τῷ 

Χριστῷ 

v. 24 a Como, porém, a igreja está sujeita a 

Cristo,  

οὕτως καὶ αἱ γυναῖκες τοῖς ἀνδράσιν 

ἐν παντί 

v. 24 b assim também as mulheres sejam em 

tudo submissas ao seu marido.   

οἱ ἄνδρες, ἀγαπᾶτε τὰς γυναῖκας v. 25 a Maridos, amai vossa mulher,   

καθὼς καὶ ὁ Χριστὸς ἠγάπησεν τὴν 

ἐκκλησίαν 

v. 25 b Como também Cristo amou a igreja   

καὶ ἑαυτὸν παρέδωκεν ὑπὲρ αὐτῆς v. 25 c e a si mesmo se entregou por ela, 

 

ἵνα αὐτὴν ἁγιάσῃ v. 26 a para que a santificasse, 

καθαρίσας τῷ λουτρῷ τοῦ ὕδατος ἐν 

ῥήματι. 

v. 26 b tendo-a purificado por meio da lavagem 

de água pela palavra,  

ἵνα παραστήσῃ αὐτὸς ἑαυτῷ ἔνδοξον 

τὴν ἐκκλησίαν 

v. 27 a para a apresentar a si mesmo igreja 

gloriosa,  

μὴ ἔχουσαν σπίλον ἢ ῥυτίδα ἤ τι τῶν 

τοιούτων 

v. 27 b sem mácula, nem ruga, nem coisa se-

melhante. 

ἀλλʼ ἵνα ᾖ ἁγία καὶ ἄμωμος v. 27 c porém santa e sem defeito. 
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οὕτως ὀφείλουσιν [καὶ] οἱ ἄνδρες 

ἀγαπᾶν τὰς ἑαυτῶν γυναῖκας 

v. 28 a Assim também os maridos devem amar 

a sua mulher como ao próprio corpo.  

ὁ ἀγαπῶν τὴν ἑαυτοῦ γυναῖκα ἑαυτὸν 

ἀγαπᾷ 

v. 28 b Quem ama a esposa a si mesmo se 

ama. 

οὐδεὶς γὰρ ποτε τὴν ἑαυτοῦ σάρκα 

ἐμίσησεν 

v. 29 a Porque ninguém jamais odiou a própria 

carne; 

ἀλλʼ ἐκτρέφει καὶ θάλπει αὐτήν v. 29 b antes, a alimenta e dela cuida, como 

também Cristo o faz com a igreja; 

καθὼς καὶ ὁ Χριστὸς τὴν ἐκκλησίαν v. 29 c como também Cristo o faz com a igreja; 

ὅτι μέλη ἐσμὲν τοῦ σώματος αὐτοῦ v. 30 porque somos membros do seu corpo.  

ἀντὶ τούτου καταλείψει ἄνθρωπος 

[τὸν] πατέρα καὶ [τὴν] μητέρα 

v. 31 a Eis por que deixará o homem a seu pai 

e a sua mãe  

καὶ προσκολληθήσεται πρὸς τὴν 

γυναῖκα αὐτοῦ 

v. 31 b e se unirá à sua mulher, 

καὶ ἔσονται οἱ δύο εἰς σάρκα μίαν v. 31 c e se tornarão os dois uma só carne. 

τὸ μυστήριον τοῦτο μέγα ἐστίν v. 32 a Grande é este mistério, 

ἐγὼ δὲ λέγω εἰς Χριστὸν καὶ εἰς τὴν 

ἐκκλησίαν 

v. 32 b mas eu me refiro a Cristo e à igreja. 

πλὴν καὶ ὑμεῖς οἱ καθʼ ἕνα v. 33 a Não obstante, vós, cada um de per si  

ἕκαστος τὴν ἑαυτοῦ γυναῖκα οὕτως 

ἀγαπάτω ὡς ἑαυτόν 

v. 33 b também ame a própria esposa como a 

si mesmo,  

ἡ δὲ γυνὴ ἵνα φοβῆται τὸν ἄνδρα v. 33 c e a esposa respeite ao marido. 

 

Foi apresentada nesta seção, a tradução de Efésios 5,22–33. Serão apresen-

tadas a seguir, as respectivas notas de tradução. 

3.4 NOTAS DE TRADUÇÃO 

Uma vez apresentada na seção anterior a tradução de Efésios 5, 22–33, nesta 

seção, pretendem-se apresentar as notas de tradução da respectiva perícope. No ver-

sículo 22, por exemplo, o verbo está elíptico, porque é proveniente do 21. Não se pode 

considerar como uma versão litúrgica, mas, apenas de um instrumento para analisar 

e sustentar as discussões filológicas, além das discussões teológicas subsequentes 

(Arnold, 2010; Lincoln, 1990; Nestle-Aland, 2012). Quanto à frase ὡς τῷ κυρίῳ, a am-

biguidade é intencional, subordinando a mulher ao marido, em sinal de respeito e sub-

missão, como ao Senhor, ou seja, em um tom cristológico. 

No versículo 22, ao iniciar a exortação relacionada aos códigos dos deveres 

familiares, o autor da carta enfatiza a sujeição da mulher a seu próprio marido, dando 
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continuidade ao versículo 21. Nesse contexto, a orientação para a família cristã está 

relacionada à sujeição recíproca entre todos os membros da comunidade eclesiástica, 

como ao Senhor.  

No versículo 23 ἐστιν κεφαλὴ, o termo “cabeça” assume o sentido metafórico 

de liderança sacrificial em favor da mulher, em ato de amor semelhante ao de Cristo, 

que entregou a própria vida pela igreja. 

No versículo 25, o verbo “amar” no imperativo traz consigo uma ação presente 

e contínua, ou seja, sem interrupção.  

No versículo 26, o ato de lavar com água representa a purificação pela palavra 

e a preparação através da pregação do evangelho. 

No versículo 28, o dever do marido é amar a sua mulher, de forma voluntária, 

mas em cumprimento aos códigos normativos dos deveres familiares. 

Nos versículos 28–31, a dualidade corpo e carne referindo-se ao texto cons-

tante de Gn. 2.24, denota unidade conjugal e aliança no cuidado recíproco entre os 

cônjuges. 

No versículo 32, o grande mistério revelado é o relacionamento entre Cristo e 

à igreja, como base para o enlace conjugal humano. 

No versículo 33, a admoestação é direcionada às mulheres, para respeitar e 

honrar seus maridos. 

Uma vez apresentadas nesta seção as notas de tradução de Efésios 5, 22–33, 

em seguida, será abordada a crítica textual de Efésios 5, 22–33. 

3.5 CRÍTICA TEXTUAL  

Em se tratando de exegese bíblica, pode-se dizer que a crítica textual (CT) é 

uma das importantes ferramentas disponível para que os estudantes investiguem as 

diversas variantes registradas pelos mais variados tipos de manuscritos relacionados 

aos textos bíblicos. “A necessidade da CT advém do fato de que o Novo Testamento 

foi escrito em grego e em manuscritos cujos originais desapareceram. [...] no decorrer 

dos séculos, [...] conhecemos milhares dessas cópias na atualidade” (Wegner, 1998, 

p. 39). Nesse sentido, na opinião de Wegner (1998) as diferenças contidas nos mais 

variados tipos de manuscritos justificam a importância da crítica textual, na busca pelo 

conteúdo original.  
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Segundo Beale (2013), estudiosos afirmam que Paulo, a exemplo de outros 

personagens bíblicos estudava o Antigo Testamento com a intenção de buscar emba-

samento para as suas exortações registradas nas cartas de sua autoria. Beale (2013) 

acrescenta que na opinião dos pesquisadores, Paulo não estava preocupado com o 

conteúdo estudado, mas, apenas em fortalecer a sua retórica e persuasão junto a seu 

público-alvo.  

Além disso, cresce a importância e a responsabilidade da crítica textual, uma 

vez que um apanhado nos manuscritos dos primeiros séculos da igreja pode tornar 

possível se chegar ao conteúdo original da mensagem. Nessa perspectiva, o aparato 

crítico pode contribuir de forma significativa para uma interpretação fidedigna. É nesse 

sentido que a exegese trabalha, construindo pontes e saltando obstáculos, com a in-

tenção de alcançar o objetivo que é o texto original.  

A tarefa da crítica textual se impõe pela falta dos autógrafos de uma obra e a 
existência de uma pluralidade de cópias que não concordam entre si. No caso 
do Novo Testamento (NT), os documentos originais não foram preservados. 
Além disso, ao longo do processo de transmissão manuscrita do texto foram 
introduzidos muitos erros ou variantes. Isto torna a crítica textual, ou seja, o 
estudo e a comparação entre os manuscritos para deles tirar o suposto origi-
nal, uma tarefa inevitável (Sholz, 2006, p. 43).  

Com isso, percebe-se a relevância da crítica textual em reconstruir o docu-

mento e aproximar o pesquisador o mais próximo possível do texto original. "Existe 

paridade entre algumas cópias manuscritas do Novo Testamento grego. As cópias 

que materializam os tipos textuais bizantino e alexandrino, por exemplo, revelam um 

alto grau de equivalência quando comparadas" (Carvalho, 2017, p. 66). Nessa afirma-

ção, tanto Sholz (2006), quanto Carvalho (2017) concordam que a crítica textual pos-

sibilita o estudante alcançar com precisão, o mais próximo possível o documento ori-

ginal e, nessa linha de raciocínio, Carvalho (2017) atesta que os manuscritos mais 

antigos quando comparados, tornam cada vez mais fidedignas e confiáveis as pes-

quisas.  

22 υποτασσεσθωσαν está adicionado nos seguintes unciais: ℵ A I P (Ψ) 0278. 

6. 33. 81. 104. 365. 1175. 1241s. 1505. 1739. 1881. 2464 lat syhmg co. Este verbo 

está no plural do imperativo presente passivo (vòs mulheres), indicando uma ordem 

ou instrução para que as mulheres se sujeitem ou se submetam. Já nos manuscritos 

(D F G) K L 630 𝔪 sy está o verbo υποτασσεσθε, sendo traduzido geralmente, como 

"sujeitai-vos" ou "submetei-vos". No texto NA28 segue o papiro 46 (𝔓46) e o uncial 

(B) e o Cl Hiermss.  
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23 As palavras ἐστιν κεφαλὴ estão em uma ordem diferente em parte da tradi-

ção. São elas: B 0278. 104. 365. 1175 lat; Tert. A expressão αὐτὸς σωτὴρ τοῦ 

σώματος· é substituída pela expressão και αυτος εστιν nos manuscritos maiúsculos 

ℵ² D1 K L P Ψ 0278. Nos manuscritos minúsculos 104. 365. 630. 1241s. 1505. 2464. 

O texto da maioria dos manuscritos gregos e as versões antigas (ar b m vgmss) vgms 

sy. No texto NA28 segue baseado nos testemunhos do 𝔓46, nos manuscritos maiús-

culos א* A B D* F G Ivid 048. Nos manuscritos minúsculos 33. 81. 1175. 1739. 1881, 

no texto latino (lat) e no pai da igreja, Clemente de Alexandria. 

24 A conjunção subordinada adverbial comparativa ὡς está omitida no código 

uncial maiúsculo Vaticanus B Século IV d. C. – Categoria I; bem como no código uncial 

Athos Ψ, do Século IX/X d. C.; nas versões antigas do Século VIII/IX d. C. b e nos 

escritos de Ambst, pai da igreja, categoria III, no período entre 366 – 384 d. C., região 

Gl, Latim. Este trabalho a exemplo do aparato crítico Nestle Aland segue ancorando 

nos manuscritos mais antigos, ou seja, aquelas testemunhas dos séculos III e IV. 

25 Tanto o substantivo comum nominativo masculino ἄνδρες equivalente ao 

marido, quanto o substantivo comum acusativo feminino γυναῖκας equivalente às mu-

lheres estão no plural. Nesse contexto, há a adição do pronome pessoal do caso reto 

2ª pessoa do plural υμων equivalente a vós, nos seguintes unciais: F G it vgcl.ww sy. 

Cabe ressaltar que os manuscritos onde estão adicionados esse pronome são do Sé-

culo IX. Por outro lado, embora esteja em desuso, acrescenta-se o pronome acusativo 

reflexivo masculino 3ª pessoa do singular εαυτων, equivalendo a si próprio, nos se-

guintes manuscritos: D K L Ψ 0278. 104. 365. 630. 1175. 1505. (P 629. 1739. 1881. 

2464) 𝔪; Clpt. Quanto aos textos sinaíticos e demais manuscritos, como: א A B 048. 

33. 81. 1241s vgst; Clpt não se adicionam tais vocábulos, haja vista que os textos 

sinaíticos, Alexandrinos e Bizantinos, são do Século IV d. C. e por isso, estão próximo 

dos textos originais. Nesse ritmo, também segue a Bíblia Nestle Aland 28 th. 

28 Os vocábulos contidos entre esses sinais ⸂ ⸃ ὀφείλουσιν [καὶ] οἱ ἄνδρες são 

transmitidos com variantes nos testemunhos equivalentes aos seguintes manuscritos: 

 K L Ψ 0278. 81. 104. 365. 630. 1241s. 1739. 1881. 2464 𝔪 syp; Did Meth 2–4 א 4 3 1

1 A D F G P 048vid. 0285vid. 629 lat; Cl. Em relação aos algarismos arábicos 134 

antes do manuscrito sinaítico significa que uma correção foi realizada pelo primeiro, 

terceiro e quarto corretores. Outrossim, quanto à Bíblia Nestle Aland (NA 28), por sua 

vez, está de acordo com os testemunhos a seguir: 𝔓46 B 33. 1175. 1505 syh. Tal 
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medida, justifica-se pelo fato desses manuscritos aproximarem-se dos textos originais, 

ou seja, escritos no Século IV d. C. e serem enquadrados na categoria I do sistema 

dos Aland, como de qualidade muito especial que sempre devem ser considerados 

para estabelecer o texto original.  

29 No aparato crítico, o substantivo próprio masculino Χριστὸς equivalente a 

Cristo está substituído pelo substantivo próprio masculino κυριος, equivalente a Se-

nhor. A justificativa é que após esse símbolo ⸀ a palavra seguinte é substituída por 

um ou mais vocábulos diferentes em parte da tradição. Nesse sentido, seguem os 

exemplos de manuscritos que substituem os substantivos próprios: ⸀ κυριος D2 K L 

630 𝔪. Não obstante, a Bíblia Nestle Aland (NA 28), por sua vez, segue aproximando 

dos textos mais antigos, por serem originais, como segue: 𝔓46 א A B D* F G P Ψ 048. 

0278. 0285. 33. 81. 104. 365. 1175. 1241s. 1505. 1739. 1881. 2464 latt sy co. 

30 No aparato crítico Nestle-Aland, o símbolo ⸆ destacado antes do texto de 

Gênesis demostra a inserção de uma referência bíblica (Gn 2, 23), fazendo menção 

ao dito de Adão, ao reconhecer a sua esposa como sendo osso dos seus ossos e 

carne da sua carne. Esse procedimento, entretanto, é parte integrante dos seguintes 

manuscritos bíblicos ℵ² D F G K L P Ψ 0278. 0285vid. 104. 365. 630. 1175. 1241s. 

1505. 1739mg 𝔪 lat sy(p). Ressalta-se que a Bíblia Nestle Aland 28 segue os unciais 

mais antigos, por se aproximarem dos textos originais. Dessa forma, seguem os ma-

nuscritos seguidos: 1881. 2464 vgms co; Meth Hier (Gn 2,23) E disse Adão: Esta é 

agora osso dos meus ossos e carne da minha carne; esta será chamada varoa, por-

quanto do varão foi tomada (Gen. 2:23, ARC).  

31 A omissão da palavra seguinte nesse caso está representada pela conjun-

ção coordenada sindética aditiva “e”, antes de "καὶ" e justamente onde deveria constar 

a conjunção. Essa prática é encontrada, por exemplo, nos seguintes unciais com as 

variantes textuais: bis B D* F G.  Por outro lado, a edição da Bíblia no seu aparato 

crítico da 28ª edição do Novum Testamentum Graece (Nestle-Aland) segue os ma-

nuscritos mais antigos, por se aproximarem dos textos originais, tais como os Vatica-

nos, os Sinaíticos, os Alexandrinos, os Bizantinos, dentre outros, como seguem: 𝔓46 

 .A D2 K L P Ψ 048. 0278. 0285vid. 81. 104. 365. 630. 1175. 1241s. 1505. 1739. 1881 א

2464 𝔪;  

Os vocábulos entre esses sinais ⸂ ⸃ são transmitidos com variantes nos teste-

munhos equivalentes aos manuscritos Or ⸂ και προσκολληθησεται (κολληθησεται D* 
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F G) τη γυναικι αυτου (− א*) 𝔓46 1.*א  A D* F G 0285. 33. 81. 1241s latt − 6. 1739txt; 

Cyp Hier   ¦ txt 2א B D2 K L (P) Ψ 0278. 104. 365. 630. 1175. 1505. 1739mg. 1881. 

2464 m. 31 ° bis B D* F G ¦ 𝔓46 א A D2 K L P Ψ 048. 0278. 0285vid. 81. 104. 365. 

630. 1175. 1241s. 1505. 1739. 1881. 2464 𝔪;  

32 O aparato crítico Nestle Aland destaca a omissão de algo na palavra se-

guinte, logo no início do versículo em algumas tradições. Nesse caso, a expressão τὸ 

μυστήριον τοῦτο μέγα ἐστίν, “grande é esse mistério”, por exemplo é omitida nesses 

manuscritos: B K; PtolIr Tert Cyp Epiph p 601 6,1 ⸋ B D* F G b; McionT vid Cyp Ambst. 

Outrossim, o aparato crítico da 28ª edição do Novum Testamentum Graece (Nestle-

Aland) segue a tradição das testemunhas mais antigas relacionadas aos primeiros 

Séculos da Igreja, como os códigos Vaticanos, por exemplo, os Sinaíticos, Alexandri-

nos e Bizantinos, dentre outros, conforme listados a seguir: 𝔓46 א A D1 Ivid K L P Ψ 

0278. 0285. 33. 81. 104. 365. 630. 1175. 1241s. 1505. 1739. 1881. 2464 m ar m vg sy 

co  

Assim sendo, tomando como base o relacionamento entre Cristo e a Igreja, o 

autor da carta admoesta os cristãos em Éfeso, no sentido de aplicarem as suas orien-

tações no relacionamento entre o homem e a sua mulher. Quanto à autoria, os desti-

natários e os contextos histórico, cultural e social, estão sendo apresentados ao longo 

desta tese. Sobre a estrutura textual da passagem, percebem-se que dos doze versí-

culos, o autor utiliza três para orientar a mulher (22, 23 e 24); enquanto para admoes-

tar o marido, utiliza nove (25, 26,27,28,29, 30, 31, 32 e 33). Ressaltam-se que os 

aspectos sobre o relacionamento entre marido-mulher serão detalhados ao longo 

deste capítulo. 

Analisando de forma exegética a ordem imperativa emitida pelo autor da carta 

para as mulheres, verifica-se que ele utiliza o verbo grego ὑποτάσσω (hypotássō), 

cujo significado é submeter-se em uma conotação voluntária. Nesse sentido, a sub-

missão é em nome do Cristo, ou seja, enquanto a mulher está significando a Igreja; o 

homem, por sua vez, está representando Cristo. Outrossim, a parênese textual des-

taca que o relacionamento marido-mulher naquela comunidade não representava a 

inferioridade feminina, mas a liderança masculina como ordenança divina. 

Segundo Wisnewski (2011), o vocábulo grego ὑποτάσσω (hypotássō) é for-

mado pela junção do prefixo/preposição ὑπό (hypo), cujo sentido é “sob” ou “debaixo 
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de”, com o verbo τάσσω (tássō), que significa “ordenar”, “dispor” ou “colocar em or-

dem”. Assim, ὑποτάσσω (hypotássō) assume o sentido de “submeter”, “sujeitar” ou 

“colocar sob determinada ordem”, sendo empregado no contexto paulino para expres-

sar a ideia de submissão. 

De acordo com Argumedo (2024), o matrimônio cristão descrito na passagem 

bíblica de Efésios 5, 22-33 está vinculado de forma direta ao pacto divino para com a 

humanidade. Segundo Argumedo (2024) esse pacto visa unir o casal no enlace ma-

trimonial, tal qual o relacionamento conotativo entre Cristo e a igreja. Argumedo (2024) 

enfatiza que a ideia do matrimônio para o cristão é bíblica, contrastando aos padrões 

greco-romanos daquela época, cuja autoridade estava centrada no regime patriarcal. 

Nessa linha de raciocínio, ficam subentendidos que os vocábulos gregos hypotassō 

(submissão), agapaō (amor) e soma (corpo), são as palavras-chave no projeto divino 

para o relacionamento conjugal cristão. 

 Nesse contexto, pode-se dizer que o código dos deveres familiares abrange de 

uma forma pactual tanto o marido representando o Cristo, quanto a mulher, simboli-

zando a Igreja. Na ótica de Colares (2023, p. 80) “A vida do lar se sujeita ao exemplo 

de Cristo ao invés de se orientar por pressupostos que advenham das estruturas deste 

mundo”. Dessa forma, toda a perícope compreendida entre os versículos 22 ao 33 de 

Efésios 5 representa uma metáfora de entrega mútua entre o casal correspondendo à 

purificação material e espiritual disponibilizada por Cristo.  

 Assim, em relação ao banho-purificação/água-palavra, pode-se dizer que: 

Ef 5 atribui ao banho, a função de ‘purificar’: um banho de água acompanhado 
de uma palavra ou de uma fórmula ritual. É inevitável ouvir uma referência ao 
batismo, visto no seu carácter mais negativo de purificação, não de regene-
ração. Penso que é condicionado pelo contexto nupcial. Mas, tirando conse-
quências, temos de dizer que o banho batismal é nupcial. Não se diz quem 
pronuncia a fórmula: seria o protagonista da cena; nem se cita o texto da 
fórmula (Schõkel, 1999, p. 88, tradução nossa). 

Este cenário de purificação nupcial retrata de forma parenética uma relação 

entre o banho da noiva (igreja) para se apresentar pura ao noivo (Cristo). Nesse con-

texto, o tanque batismal funciona como um depósito onde os pecados humanos são 

deixados e o cristão, por sua vez, assume a função de igreja e se coloca em condição 

de receber a Cristo, como o seu autêntico noivo. 

Keener (2003) interpreta a perícope de Efésios 5, 22–33 da seguinte forma:  

22-24: A submissão da mulher ao marido representando a união (igreja-Cristo). 
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25: A inovação de Paulo ao inserir o amor ágape do marido à esposa. 

26: O ato de lavar a noiva e prepará-la para as núpcias tem uma conotação de purifi-

cação da igreja pela palavra, adornando-a com as vestimentas nupciais. 

27: Uma vez adornada e preparada, a noiva poderia sair da casa dos pais e seguir 

com o noivo para a sua nova casa. 

28-32: A unidade conjugal, a autoridade na cabeça e a submissão do corpo. 

33: O amor ágape do marido a sua mulher e o respeito da mulher ao marido. 

Enquanto isso, Colares (2023) interpreta Efésios 5, 22–33 assim: Cristo é a 

fonte de motivação para o marido. Segundo Colares (2023), a igreja está para a mu-

lher, como exemplo de submissão ao cabeça (Cristo/marido). Nesse contexto, Colares 

(2023) afirma que as personagens Cristo-igreja e marido-mulher reconhecem a cadeia 

hierárquica e a posição social contidas nos códigos dos deveres domésticos sob a 

liderança masculina. Outrossim, ela enfatiza que a submissão tanto da igreja quanto 

da mulher está diretamente relacionada ao gesto de amor dispensados por Cristo e 

pelo marido, respectivamente. 

Nesse ponto de vista, o relacionamento conjugal idealizado pelo autor da epís-

tola aos Efésios descrito no código dos deveres familiares converge para a eclesiolo-

gia, valorizando tanto os cônjuges quanto a igreja. Na verdade, esse relacionamento 

cristão era um exemplo para a sociedade vigente, visto que os costumes das famílias 

greco-romanas comungavam com as mesmas práticas, excetuando o amor e a obe-

diência ao Senhor. Por isso que: 

Em Efésios 5:22-33, o apóstolo Paulo apresenta o matrimônio como uma ana-
logia da relação entre Cristo e a Igreja. A relação conjugal é posta em uma 
elevada posição para demonstrar ao mundo o amor de Cristo pela Igreja. Ho-
mem e mulher são desafiados a um modelo que excede muito a qualquer 
descrição de amor secular. A Teologia paulina de matrimônio é construída 
sobre as sólidas bases do amor de Cristo e a submissão da Igreja a aquele 
que é a cabeça, o próprio Senhor Jesus Cristo (Mendes; Merkh, 2015, n/p, 
tradução nossa). 

A descrição paulina acerca do relacionamento conjugal implementado junto aos 

cristãos em Éfeso sobrepujou os costumes da época, visto que a parênese moldou o 

ambiente familiar, assemelhando-se à metáfora do relacionamento entre Cristo e a 

igreja. Nessa perspectiva, a submissão da mulher ao marido, antes compreendida em 

moldes imperativos, passou a ser apresentada em perspectiva voluntária e relacional. 
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Por outro lado, o amor do marido em favor da mulher passou a seguir a orientação 

divina transmitida pelo apóstolo, configurando-se como ordenança ética ao ser hu-

mano. Mendes e Merkh (2015) destacam que a submissão e o amor foram estratégias 

utilizadas com a intenção de demonstrar o amor de Cristo pela igreja e pela humani-

dade. 

Na ótica de Sadiku (2012), Efésios 5, 21–24 orienta que nas famílias cristãs, a 

submissão deve ser mútua, ou seja, as mulheres, a seus maridos e eles, a Deus. 

Sadiku  (2012) destaca que a ordem divina contida nos versículos 25–33, acerca do 

amor dos maridos deve ser semelhante ao amor ágape, demonstrado por Cristo à 

Igreja, ou seja, amor sacrificial. Para Sadiku (2012), a exegese deixa claro que Cristo 

pagou o dote para conquistar a sua noiva, entregando a sua própria vida por amor. 

Sadiku  (2012) acrescenta que todos estão inseridos nessa ordenança divina, tais 

como: cônjuges, filhos, patrões, empregados, pastores e igreja, respectivamente. (Sa-

diku, 2012) 

Nessa linha de raciocínio, pode-se dizer que dos 09 (nove) versículos admoes-

tando os maridos (25 ao 33), no versículo 25, o autor da carta emite uma ordem im-

perativa direta, fazendo uso do verbo de origem grega ἀγαπάω (agapaō), que tradu-

zido, significa amar. Esse amor tem uma conotação sacrificial, ou seja, da forma como 

cristo amou a igreja e por ela se entregou, da mesma forma, o marido deve amar a 

sua esposa e por ela, entregar-se. Nos versículos 26 e 27, o autor da carta destaca 

que ao amar a igreja, automaticamente Cristo a santificou. Nesse modelo, a esposa 

deve ser amada pelo marido, visando a sua santificação espiritual. 

Em relação à união conjugal, o autor da carta utiliza os versículos 28, 29 e 30 

para enfatizar aos cônjuges que ambos são uma só carne, ou seja, o ser humano não 

pode separar o que foi unido por Deus. Nesse contexto, encontram-se nas entrelinhas 

do texto a intimidade do casal, autenticada pelos laços inseparáveis do casamento. 

No versículo 32, o vocábulo de origem grega μυστήριον (mystērion), significando 

“grande mistério”, faz alusão justamente ao matrimônio cristão entre o marido e a mu-

lher, ao assemelhar-se à união entre Cristo e a igreja. 

Quanto à aplicação de âmbito Teológico, os maridos, representando Cristo, são 

aconselhados à prática do amor sacrificial em relação as suas esposas. Nesse cená-

rio, a submissão não é apenas da mulher, mas recíproca, visto que o amor deve ser 

compartilhado de forma mútua no relacionamento conjugal. Cabe ressaltar que a ex-

pressão na língua grega μία σάρξ (mia sarx) significa a unidade do corpo marido-
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mulher tal como descrito no livro de Gênesis (2, 24). Ademais, no versículo 33, o autor 

enfatiza que enquanto o marido ama (ἀγαπάτω) a esposa, de forma sacrificial, ela 

deve reverenciá-lo.  

Conforme explicado acima, verificam-se que os padrões culturais da época in-

fluenciaram de forma direta à composição da carta. Nesse sentido, percebem-se, de 

forma clara que houve uma mudança significativa nos costumes adotados pela socie-

dade greco-romana ao longo do primeiro século da igreja.  

Isso posto, uma vez apresentada nesta seção, a crítica textual de Ef. 5,22-33, 

em seguida, será apresentado o contexto histórico e cultural da epístola. 

3.6 CONTEXTO HISTÓRICO E CULTURAL DA EPÍSTOLA 

Já que na seção anterior a crítica textual de Efésios 5, 22–33 foi tratada, nesta 

seção, propõe-se comentar sobre o contexto histórico da epístola aos Efésios. Estudar 

o contexto histórico e cultural das epístolas escritas aos Efésios é de extrema impor-

tância, porque se torna possível trazer à luz, assuntos ora desconhecidos. Dessa 

forma, esta seção busca refinar aspectos relacionados às práticas familiares aplicadas 

pelo Império Romano durante o primeiro século da era cristã. Na ótica de MacArthur 

(2019), por exemplo, naquela época inicial da igreja, Éfeso era considerada a terceira 

entre as maiores cidades do Império Romano. Para MacArthur (2019) Éfeso possuía 

um centro comercial e se destacava tanto pela comunicação, quanto pela religião.  

Segundo MacArthur (2019), Éfeso era contemplada com suntuosos templos, 

além de possuir um belo estádio, uma grande biblioteca, um centro para se praticar a 

magia, vários filósofos, uma universidade para formação de médicos e diversos litera-

tos. Complementa MacArthur (2019) que Éfeso era uma cidade tão importante que foi 

escolhida como sede na Ásia; enquanto a deusa cultuada era Artemis ou Diana.  

Segundo Porter (2008, p. 1, tradução nossa), “Paulo é um indivíduo complexo 

do mundo antigo, porque combina em sua única personagem características da vida 

em cada uma dessas áreas étnico-culturais (e até religiosas) do mundo antigo [...]” 

Esse aspecto pessoal proporcionou-lhe conectar e alcançar, de forma simultânea e 

eficaz, tanto o judeu quanto o gentio, propagando assim o evangelho de Cristo.  

Na visão de Wright (2018) Saulo de Tarso converteu-se à fé cristã ao longo do 

primeiro século da igreja e entendia perfeitamente o motivo da perseguição judaica 

aos eventuais cristãos naquela época, ou seja, incompatibilidade religiosa, porque os 

cristãos estavam destoando da fé romana, haja vista as práticas religiosas estarem 
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vinculadas às orientações imperiais. Nesse sentido, de acordo com Wright (2018) a 

partir da conversão à fé cristã, Saulo passou a pregar o evangelho e seguir a Jesus, 

confundindo assim, tanto os seguidores do Cristo naquela época, quanto a seus pró-

prios contemporâneos, que dantes perseguiam com grande ímpeto aos seguidores do 

Cristo ressuscitado.  

Para Vasconcellos e Funari (2014), pesquisar os diversos códigos disponíveis 

no mundo acadêmico, tais como as fontes arqueológicas, as próprias ruínas de Qum-

ran, além dos manuscritos do mar morto e os rolos judaicos, dentre outros, torna-se 

de extrema importância para os estudiosos do Novo Testamento. Conforme Vascon-

cellos e Funari (2014), ao pesquisar esses materiais históricos e culturais, tornam-se 

possíveis adquirir conhecimentos diversos acerca dos assuntos que nortearam o ju-

daísmo naquela época.  

Bandy (2024) afirma que Saulo nasceu na Cilícia, converteu-se à fé cristã, pas-

sou de perseguidor de cristãos, ao maior plantador de igrejas do primeiro século. A 

infância dele, conforme Bandy (2024) foi em Tarso, mas a adolescência foi em Jeru-

salém, aprendendo com Gamaliel. Paulo se tornou poliglota, sendo fluente na língua 

grega, hebraica, aramaica e latina, além de cidadão romano, tendo livre acesso para 

transitar no território administrado pelo Império Romano, no que aproveitou para evan-

gelizar (Bandy, 2024). Com isso, o apóstolo entendeu o contexto histórico que perme-

ava a escrita da carta aos Efésios. 

Um judeu nascido na diáspora, isto é, fora da Palestina. Os judeus da diás-
pora tinham geralmente dois nomes - um judeu (Saulo ou Saul) e outro "in-
culturado" (Paulo). Nascer e viver até os 15 anos fora da Palestina ajudou-o 
na formação de seu caráter e personalidade, pois os judeus da diáspora eram 
normalmente mais tolerantes e abertos aos não judeus e seus valores cultu-
rais. Por exemplo: os judeus da Palestina tinham o hebraico como única lín-
gua sagrada, que Deus usou para se revelar, dando origem ao Antigo Testa-
mento. Paulo, ao contrário conheceu e estudou o Antigo Testamento em uma 
tradução grega conhecida como Setenta (Bortolini, 2016, p. 7). 

Paulo conviveu com diversas culturas e com autoridades judaicas e romanas, 

aprendendo vários idiomas, o que contribuiu sobremaneira no cumprimento das suas 

tarefas. Na ótica de Queiroz (2021) Paulo foi apóstolo aos gentios, além de muito bem 

instruído e preparado tanto intelectualmente, quanto espiritualmente para assumir o 

seu ministério com eficiência. Nesse sentido, por ser cidadão romano, aproveitava a 

oportunidade para pregar o evangelho, plantar igrejas, formar líderes eclesiásticos, 

além de escrever cartas para as igrejas e pastores em geral.  
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De acordo com MacArthur (2018), Paulo foi assaz dedicado ao seu ministério 

apostólico. Ele foi o mais improvável dentre todos os outros, visto que era um perse-

guidor implacável da igreja e mesmo assim, foi escolhido por Cristo para ser um de 

seus auxiliares na divulgação do evangelho. 

Castro (2020) enfatiza que Paulo nasceu em Tarso da Cilícia, aproximada-

mente no ano 5 d.C. Castro (2020) ressalta que o apóstolo foi educado tanto na cultura 

judaica quanto na helênica. Castro (2020) salienta que devido à sua educação refi-

nada desde a infância e à sua conduta exemplar, os ensinamentos paulinos perma-

necem ativos e após a sua conversão, a relevância para a contemporaneidade al-

cança líderes eclesiásticos de todo o mundo, em todas as gerações.  

Enquanto isso, Lago (2023) faz a seguinte afirmação:  

A conversão de Paulo mudou radicalmente o curso de sua vida. Com suas 
atividades missionárias e obras, Paulo acabou transformando as crenças re-
ligiosas e a filosofia de toda a região da bacia do Mediterrâneo. Sua liderança, 
influência e legado levaram a formação de comunidades por grupos gentios 
que adoravam o Deus de Israel, aderiram ao código moral judaico, mas que 
abandonaram o ritual e as obrigações alimentares da lei mosaica por causa 
dos ensinamentos de Paulo sobre a vida e obra de Jesus e seu "Novo Testa-
mento" fundamentado na morte de Jesus e na sua ressurreição (Lago, 2023, 
p. 10-11)  

Portanto, é relevante refletir e visualizar um pequeno esboço sobre a cronologia 

paulina, desde sua conversão a fé cristã até a sua morte. Abaixo, seguem os feitos 

resumidos do apóstolo nesse período:  

35: A conversão de Paulo 

37-38: ida a Jerusalém (Gálatas 1:18) 

45-49: Primeira Viagem Apostólica 

49: ida a Jerusalém, para o Concílio (Gl 2: 1; At 15) 

49/50-52: Segunda Viagem Apostólica 

53-57/58: terceira viagem apostólica 

58-60: prisão em Cesareia 

60: ida para Roma 

64 ou 67: morte durante a perseguição de Nero (Casalegno, 2001, p. 12). 

Assim, uma pequena biografia do apóstolo Paulo, por exemplo, pode ser um 

ponto de partida considerado essencial para se localizar no tempo e no espaço, tra-

zendo à luz, aspectos importantes a serem desvendados. Nesse sentido, os métodos 

de interpretação bíblica disponíveis no mundo acadêmico podem contribuir sobrema-

neira para a elucidação dos fatos. Isso posto, entende-se que Paulo era instruído em 

relação à lei judaica, era culto e tinha livre acesso perante as autoridades romanas, 
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haja visto possuir a cidadania. Dessa forma, pode redigir as cartas aos Efésios e aos 

Colossenses, com os conhecimentos preliminares necessários a uma boa aplicação 

junto àquelas comunidades eclesiásticas.  

Percebe-se que o contexto histórico e cultural da epístola de Efésios e em re-

lação ao Império Romano aponta para uma estrutura fenomenal predominante na ci-

dade onde a carta provavelmente foi produzida. Aliás, aquele cenário parecia o lugar 

ideal para que o apóstolo pudesse compor as suas cartas, caso não se tornasse pri-

sioneiro, conforme ele próprio testemunhou em Efésios 4,1. Isso posto, verifica-se que 

o quadro apresentado demonstra um cenário onde a prática da magia parecia ser 

valorizada, haja vista a existência de um centro próprio. Nessa perspectiva, se o após-

tolo Paulo estava preso, logo, imagina-se que poderia estar havendo certa persegui-

ção do Império Romano ao seguimento religioso denominado cristão.  

A política oficial dos romanos era escrupulosa em manter a autonomia judaica 
em assuntos religiosos e em permitir a judeus de todo o mundo pagar a taxa 
anual para a manutenção do templo. Os judeus estavam isentos da exigência 
normal de participar do culto imperial. Em vez disso, sacrifícios (dois cordeiros 
e um touro) eram oferecidos todo dia no templo em favor do imperador [...]. 
O reinado do imperador Gaio (37-41), [...] Calígula, foi marcado pela tentativa 
de abolir o culto judaico em Jerusalém e instalar em seu lugar uma estátua 
dele próprio para adoração na colina do templo (Stambaugh; Balch, 2014, 
n/p). 

De acordo com Stambaugh e Balch (2014), antes de concretizar o projeto de 

erguer sua própria estátua para culto em Jerusalém, o imperador Calígula (Gaio) foi 

violentamente assassinado. Os autores ressaltam a importância de o estudioso do 

Novo Testamento conhecer o mundo político, social, econômico e, sobretudo, religi-

oso do Império Romano durante o primeiro século da era cristã. Ademais, a hostilidade 

contra os cristãos evidencia-se no contexto em que o imperador buscava impor o culto 

imperial e apresentar-se como divindade perante os romanos. 

Pois bem, a hipótese de que o governo de Deus, entre outras características, 
se configurava como antítese aos modelos imperiais (anti-vida) da época re-
quer algumas observações. A primeira delas pede pela lembrança de que o 
imperialismo romano foi um movimento de longa duração. Trata-se de quase 
um milênio de exploração, autoritarismo bélico e de domínio sobre outros po-
vos. Caracterizado por sua crueldade, braço forte, grandes conquistas e su-
perioridade tecnológica, é reconhecido como um dos maiores Impérios de 
todos os tempos. Obtinha suas conquistas e estabelecia suas formas de go-
verno através do poder e da violência (Silva, 2018, p. 12). 

O período relacionado ao contexto histórico e cultural das epístolas aos Efésios 

e Colossenses era assaz conturbado. Isso, porque o apóstolo Paulo estava preso e o 

Império Romano tentava instituir o culto ao imperador. 
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Nesse sentido, quanto a forma e a influência romana na implementação dos 

códigos dos deveres domésticos junto à comunidade eclesiástica de Éfeso acreditam-

se que os fatores relacionados à cultura social predominante no império contribuíram 

sobremaneira. Para Van Zyl (2017), por exemplo, o Código dos Deveres Domésticos 

implementados nas comunidades eclesiásticas foi uma estratégia paulina ao utilizar a 

estrutura familiar romana, mantendo a tradição e cultura local.  

Na ótica de Van Zyl (2017), o diferencial estava justamente na adição do amor 

e serviço prestado de forma mútua e voluntária entre os membros, principalmente em 

relação ao paterfamilias, repassando toda a sua autoridade a Cristo e tratando com 

amor e respeito aos demais integrantes da família. Essa entrega de autoridade do 

paterfamilia ao Senhor, tipifica o modelo parenético adotado pelo apóstolo Paulo e 

repassado para a comunidade eclesiástica de Éfeso. Nesse modelo de comporta-

mento, o marido se espelha em Cristo e a mulher se espelha na igreja, visto que o 

marido exerce o papel constante dos Códigos dos Deveres Familiares em amar a 

mulher; enquanto a mulher, por sua vez é amada, respeita e reverencia o marido. 

O Paterfamilias entrega amorosamente sua autoridade 

O Paterfamilias da casa é chamado a se submeter ao amor abnegado de 
Cristo. Ser um imitador de Cristo significa renunciar à autoridade do Paterfa-
milias para servir sua esposa, seus filhos e os escravos em sua casa, da 
mesma forma que Jesus – a quem toda a autoridade foi dada – serviu à hu-
manidade e aos seus discípulos. O conjunto de papéis atribuídos ao Paterfa-
milias são as seções mais notáveis do Código Doméstico, pois são inespera-
dos à luz das normas culturais. O marido tem o direito legal de dominar sua 
esposa – quem tem poucos ou nenhum direito legal por si mesma -, mas ele 
é chamado a servi-la, cultivando um ambiente para que ela amadureça em 
sua identidade em Cristo (Blessing, 2022, p. 59, tradução nossa). 

Além disso, o contexto histórico abrange o código matrimonial constante de Ef. 

5,22-33 que por sua vez, dialoga com as práticas conjugais do mundo greco-romano, 

confrontando aspectos ascetistas com vida em família, o que corrobora para crítica 

cultural anterior (Merz, 2001; Gillman, 2022). O autor de Efésios 5,22-33 procura tra-

duzir aquelas práticas, modificando para uma roupagem espiritual, ao invés de des-

valorizar o casamento, e confundir autoridade com dominação (Merz, 2001); (Gillman, 

2022). 

Isso posto, percebe-se que o contexto histórico e cultural da epístola aos Efé-

sios dialoga com o momento vivenciado pela igreja no primeiro século da era cristã. A 

manutenção do sistema familiar praticado pelos romanos, por exemplo, foi mantida, 

até para a proteção da família e evitar perseguições maiores contra a igreja. Nesse 
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cenário, o paterfamilias recebeu um tratamento especial no contexto cristão, ao entre-

gar a sua autoridade a Cristo e compartilhar o amor com a sua mulher e demais mem-

bros familiares. Por outro lado, a mulher na comunidade de Éfeso era submissa ao 

marido e cuidava do lar e filhos, com destreza, sendo a sua principal atividade, res-

peitando o marido, ao cumprir as admoestações paulinas e ordenanças do Senhor. 

Quanto à proteção cristã, o autor da carta constrói a igreja nas casas, a partir 

da implementação romana do culto ao imperador e deuses locais (Gillman, 2022). 

Assim sendo, depois de comentar nesta seção sobre o contexto histórico e cultural da 

epístola, a seguir, será apresentada a crítica literária da perícope. 

3.7 CRÍTICA LITERÁRIA  

A Crítica Literária é uma das ferramentas da exegese bíblica apta para analisar 

aspectos essenciais na produção textual.  Nessa perspectiva, notam-se, por exemplo, 

que os códigos dos deveres domésticos registrados em Ef. 5,22–33 podem ter sido 

oriundos da cultura greco-romana. A sua poética parece ter sido adaptada por Paulo, 

inserindo uma roupagem teológica, eclesiológica e parenética. Foulkes (2013), afirma 

que as figuras de linguagem utilizadas nessa passagem bíblica corroboraram, em 

grande escala para a disseminação da prática da violência doméstica contra a mulher, 

principalmente em relação à expressão cabeça-corpo, representando o homem e a 

mulher, respectivamente, conforme tem sido verificado ao longo da História.  

Na ótica de Quiroga (2022), alguns autores bíblicos ancoravam os seus escritos 

em outros livros canônicos publicados anteriormente à data da sua composição. 

Nesse aspecto, Quiroga (2022) considera que Efésios foi uma carta que aperfeiçoou 

a primeira carta escrita aos Coríntios, sendo reinterpretada e corrigida para utilização 

junto à comunidade de Éfeso. Outrossim, a crítica cristã destaca que Efésios deve 

ocupar a posição depois de 1 Coríntios no cânon sagrado.  

Conforme explicado acima, a crítica literária defende a hipótese de que autores 

bíblicos consultavam os demais livros publicados anteriormente, com a finalidade de 

utilizar algumas informações como fontes para a sua eventual produção textual. Nessa 

premissa, Quiroga (2022) deixa claro que 1 Coríntios foi compilada e corrigida, pelo 

apóstolo, desfilando os seus escritos, posteriormente em Efésios 5, principalmente em 

questões cristológicas e eclesiológicas, como Cristo, cabeça, igreja, corpo etc.   

Nessa perspectiva, Quiroga (2022) deixa claro que os textos bíblicos são ras-

treados pelos críticos da literatura canônica, com a intenção de decifrar aspectos que 
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porventura estejam obscuros e por sua vez, careçam de esclarecimentos metodológi-

cos contemporâneos. Conforme Correa (2006, p. 13, tradução nossa), “[...] a Exegese 

Intrabíblica, [...], embora não seja imune a usos ou abordagens críticas [...] representa 

uma abordagem metodológica mais adequada aos estudos bíblicos se estiver preo-

cupada com conexões textuais". Nessa perspectiva, Correa (2006) entende que por 

melhor que seja a abordagem metodológica textual, ainda assim, estará sujeita à crí-

tica literária intrabíblica, uma vez que a língua é viva e por isso, exige a conexão das 

ideias, de forma apropriada.  

Segundo Quiroga (2022), os autores consultavam obras úteis para a sua pro-

dução textual. Ele aponta que 1 Coríntios serviu de fonte para Efésios 5. Conforme 

mencionado por Correa (2006), a crítica literária auxiliou e fiscalizou os autores co-

nectando os conteúdos dos estudos. Em relação aos códigos dos deveres domésti-

cos, Hoehner (2002), por sua vez, descreve a sua crítica literária, ao analisar a forma 

dos verbos empregados nas exortações emitidas para cada membro familiar, de 

acordo com a sua posição hierárquica: "Aqui, Paulo discute três conjuntos de rela-

ções: mulher/marido, filhos/pais e escravos/mestres. Em cada caso, fala-se primeiro 

de quem deve submeter-se, nomeadamente, a mulher, os filhos e os escravos" 

(Hoehner, 2002, p. 720, tradução nossa).  

Conforme explicado acima, Hoehner (2002) deixa claro alguns aspectos que 

demonstram a importância da crítica literária de Efésios 5, 22–33. Nesse ritmo, a fis-

calização quanto à manutenção e ao cumprimento do conteúdo fiel e original das Es-

crituras é, por exemplo, a sua principal virtude. Na verdade, o objetivo da crítica lite-

rária é analisar e compreender o texto de forma estrutural, observando aspectos rela-

cionados a sua construção, tais como: o estilo, o paralelismo e as figuras de linguagem 

empregadas, visando preservar a autenticidade dos textos canônicos para a contem-

poraneidade e para os tempos futuros.  

Enquanto os primeiros quatro particípios se referem principalmente a um am-
biente de igreja, o último particípio relativo à submissão refere-se tanto dentro 
como fora de um ambiente de igreja. Expressando a submissão dos crentes 
uns aos outros no temor de Cristo, não só serve como caraterística final de 
uma vida cheia do Espírito, mas também serve de introdução à seção se-
guinte (Hoehner, 2002, p. 720, tradução nossa).  

Ao descrever aspectos relacionadas à crítica literária dos códigos dos deveres 

domésticos em Efésios 5, 22–33, Hoehner (2002) deixa claro que a forma dos verbos 

empregados nas exortações para cada membro, estava de acordo com a sua posição 

hierárquica na família. Hoehner (2002) destaca que o exercício da submissão estava 
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vinculado tanto ao ambiente eclesiástico, quanto no familiar, onde os seus membros 

deveriam submeter-se de forma ordenada uns aos outros. Essa prática, segundo 

Hoehner (2002) era aplicada com exortação, retórica e persuasão tanto no ambiente 

familiar quanto no contexto cristão.  

Ademiluka (2021) também deixa claro que em Ef. 5,28–32 Paulo comparou o 

relacionamento entre o marido e a sua mulher ao de Cristo e a sua igreja. Nesse 

sentido, o texto de Gn 2:24 corrobora para comprovar essa tese, ao estabelecer a 

unidade dos corpos, marcando, inclusive, a unicidade literária daquele texto de Gêne-

sis, quando se instituiu o casamento no princípio da criação (Ademiluka, 2021). Nessa 

linha de raciocínio, segue a descrição da carta: 

Exegetas variados têm apontado pelo menos duas grandes seções a compo-
rem a epístola aos Efésios. Na primeira seção, que abrange os capítulos 1-3, 
predomina o estilo discursivo ou expositivo. Os verbos se apresentam no in-
dicativo. Nos capítulos restantes (4-6), o discurso assume tom exortativo ou 
parenético com verbos no imperativo ou formas próximas (particípios e infini-
tivos). No interior destas divisões se encontram unidades menores coordena-
das entre si através de temas e características literárias e estilísticas (Cola-
res, 2023, p. 57–58).  

Isso posto, fica evidente diante desse cenário que a crítica literária é imprescin-

dível para a manutenção do padrão de qualidade dos textos bíblicos. Não obstante, 

serve também para auxiliar os leitores na compreensão dos mais variados tipos de 

estilos empregados pelos autores na produção das suas respectivas obras. Nesse 

sentido, a crítica literária pode atuar de forma específica, como em Efésios 5,22–33, 

por exemplo, ao fazer a abordagem sobre os códigos dos deveres domésticos, anali-

sando a eventual possibilidade de terem sido herdados dos costumes greco-romanos, 

sendo adaptados para as respectivas cartas paulinas. Nesse ritmo, serão apresenta-

das a seguir, as características da crítica literária de Efésios 5,22–33. 

3.7.1 Características da crítica literária de Efésios 5,22–33   

Em relação às características da crítica literária sobre a perícope em estudo, 

podem-se dizer que elas apresentam os pontos chave quanto à forma e à retórica, 

tais como: o gênero textual, a estrutura argumentativa e a função retórica. De acordo 

com Merz (2001), por exemplo, a estrutura literária de Efésios 5,22–33 é parte inte-

grante dos códigos dos deveres domésticos e serve para autenticar afirmações retó-

ricas, vinculando-as no sentido cristológico e intencional mais amplo. Segundo Merz 

(2001) o texto procura articular normas conjugais aos argumentos com fins teológicos, 
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com a finalidade de estabilizar as práticas comuns e por outro lado, refutar o compor-

tamento alternativo da comunidade cristã. 

Em se tratando do gênero textual, Efésios 5, 22–33 é interpretado como uma 

parênese em um bloco de regras de comportamento doméstico, dialogando de forma 

intertextual e teológica, com o restante da epístola (Merz, 2001).Quanto à estrutura 

argumentativa, o autor da carta cita Gn. 2, 24 para justificar a tipologia utilizada entre 

a união matrimonial humana, construindo, de forma progressiva e análoga ao casa-

mento entre o homem e a mulher, comparado ao relacionamento conjugal entre Cristo 

e a igreja (Dawes, 1998). Concernente à função retórica, a linguagem utilizada na 

perícope é de cunho metafórico. 

Em relação às figuras de linguagem, o autor da perícope utiliza metáforas sim-

bolizando cabeça-corpo, para dar significado ao relacionamento conjugal, conside-

rando um mistério, que por sinal representa o clímax exegético. O uso de figuras de 

linguagem nesse texto tem como finalidade moldar comportamentos com as suas res-

pectivas identidades e práticas de conduta familiar, inclusive, quando relaciona a uni-

dade do casal a Cristo e quando cita Gênesis na perícope  (Dawes, 1998; Marshall, 

2015; Wood, 2022).    

Nesta seção, estiveram em foco, as características da crítica literária de Efésios 

5,22–33. Prosseguindo, na próxima seção apresentam-se os aspectos do vocabulário.    

3.7.2 Aspectos do vocabulário  

Em se tratando do vocabulário utilizado na perícope de Ef. 5, 22–33, Quadros 

(2011) e Pereira (2016) fizeram um estudo e verificaram repetições de palavras im-

portantes na análise de caráter lexical. Nesse contexto, Quadros (2011) e Pereira 

(2016) encontraram a estratégia da distribuição do vocabulário, cujo desenvolvimento 

estrutura a temática da perícope. Nesse ritmo, tanto Putra et al. (2024), quanto Isi-

orhovoja e Okoh (2024) apresentam os termos que se destacam com maior incidência, 

tais como: γυναῖκες/γυνή, aparecendo em 6 vezes, além de Χριστός, também em des-

taque, por 6 vezes. Putra et al. (2024), bem como Isiorhovoja e Okoh (2024) defendem 

uma analogia essencial em dois polos, tipo: no relacionamento matrimonial de âmbito 

terrestre e a parênese paulina de ordem cristológica e eclesiológica. O vocábulo 

ἐκκλησία, aparecendo em 5 vezes, figura em posição oposta ao gênero feminino com-

parado a   Χριστός, ao criar uma estrutura básica paralela da perícope (Putra, et al., 

2024); (Isiorhovoja; Okoh, 2024). 
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Fernandes (2023) e Quadros (2011) encontraram 4 presenças do vocábulo 

(ἀγαπάω/ἀγάπη), relacionado ao amor, concentrando-se, de forma exclusiva nas ad-

moestações aos maridos, especificamente nos versículos 25 e 28, além do 33, o que 

contrasta com o vocábulo ὑποτάσσω dirigido às mulheres, cujo significado é submis-

são, demonstrando a existência de uma assimetria de ordem semântica e significativa. 

Quanto às tensões e às contradições de âmbito semântico, Ademiluka (2021) 

comenta que o vocábulo κεφαλή é uma das principais do texto. Ademiluka (2021) 

afirma que o significado cabeça, quando relacionado à autoridade, confunde com o 

sentido da palavra origem significando fonte, principalmente ao ser relacionado a 

Cristo com a igreja. Dessa forma, essa duplicidade de interpretação compromete a 

compreensão do texto e a dinâmica no relacionamento conjugal que é proposta na 

perícope (Ademiluka, 2021). 

Conforme o estudo apresentado por Fernandes (2023), a palavra σῶμα apa-

rece em situações semânticas simultâneas, ou seja, no versículo 28, por exemplo, no 

nível físico, representa os corpos dos maridos, no versículo 23, no nível eclesiológico, 

representa a igreja sendo o corpo do Cristo e no nível conjugal, finalmente, no versí-

culo 28, ainda, representa a mulher sendo corpo do marido, com o uso de uma metá-

fora sobreposta de difícil interpretação. 

De acordo com Isiorhovoja e Okoh (2024), além de Tönsing (2020), entre 

ἀγάπη e ὑποτάσσω estão a tensão mais complexa, porque a reciprocidade advinda 

do amor e a própria mutualidade e a submissão trazem consigo uma sugestão hierár-

quica de forma unidirecional, que gera uma contradição de caráter ético que funda-

menta o texto, não resolvendo nada, de forma explicita. 

Nesse sentido, a unidade matrimonial é expressa como um conceito único por 

intermédio de várias fórmulas, tais como: μία, no versículo 31, representando uma 

única carne, σῶμα, no versículo 28, significando o corpo, μέλη τοῦ σώματος, no ver-

sículo 30, representando membros do corpo, que aliás, revela uma riqueza no con-

ceito, que por si, transcende até a terminologia da unicidade. Nessa perspectiva, apa-

rece a santificação, com variações léxicas, tais como: ἁγιάζω, no versículo 26, cujo 

significado é santificar, ἅγιος, no versículo 27, com o significado de santo, ἄμωμος, no 

versículo 27, sem defeito, cuja preocupação demonstrada é com a pureza de caráter 

eclesiológico e matrimonial. 

O uso de alguns conectivos demonstra artificialidade estrutural, uma vez que 

as conjunções devem ser utilizadas para fazer a transição natural dos períodos. Nesse 
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contexto, no versículo 22, por exemplo, αἱ γυναῖκες, por não usar a conjunção, torna-

se um princípio abrupto, demonstrando uma submissão ao contexto ou versículo que 

o antecedeu. Nesse sentido, a progressão para a expressão Οἱ ἄνδρες no versículo 

25 força uma transição com a inexistência orgânica do desenvolvimento temático. 

No versículo 31 uma citação escriturística é introduzida mecanicamente, obe-

decendo apenas a fórmula de escrita. Em seguida, no versículo 32 a expressão ἐγὼ 

δὲ λέγω traz uma explicação de âmbito hermenêutico e pessoal, para indicar materiais 

distintos sobrepostos. No versículo 33, πλὴν καὶ funciona como elemento de conclu-

são, ou seja, uma síntese indicando artificialidade forçada para uma aplicação prática 

relacionada à admoestação ministrada na perícope. 

Em se tratando de estilo relacionado às diversas proposições utilizadas no 

texto, observam-se o uso de diversos elementos estilísticos. Ao analisar o uso desse 

quesito estilístico, percebe-se que é heterogêneo, uma vez que chega a questionar a 

unicidade da redação quanto a originalidade textual. As seções, por exemplo, apre-

sentam diferenças estilística características, demonstrando que a origem da compo-

sição textual obedeceu a momentos distintos.  

Os versículos 22, 23 e 24 ministrados às mulheres obedecem a um estilo pare-

nético de escrita, com a utilização de um discurso direto e conciso, característico da-

queles modelos tradicionais de escrita utilizados nos códigos dos deveres domésticos. 

Dentre outros fatores observados na perícope está, por exemplo, o uso da sintaxe 

com um tom elíptico, ou seja, com o uso de um vocabulário especificamente técnico, 

como ὑποτάσσω, κύριος, κεφαλή, por exemplo, que refletem, por sua vez, a utilização 

de um formulário previamente estabelecido. 

Nos versículos 25, 26 e 27, observa-se o uso do contraste na forma de escrita, 

visto que na admoestação aos maridos é desenvolvido um estilo de caráter teológico, 

bem elaborado, com o uso de uma sintaxe aprimorada e complexa, cujo vocabulário 

tem caráter espiritual, ou seja, a utilização de elementos do sacramento especializado, 

tais como: ἁγιάζω, λουτρόν, ῥῆμα, com alto teor metafórico. Esse tipo de escrita su-

gere uma reflexão de âmbito teológico e não, uma simples mensagem de teor pare-

nético interessado em transmitir a ética no relacionamento familiar cristão. 

Ressalta-se que a diversidade de estilo relacionada à linguística e a teologia 

revela uma estratificação na composição literária, de forma significativa. Isso fica ca-

racterizado, principalmente no início dos versículos 22, 23 e 24, respectivamente, haja 

vista, manterem o registro simples, de âmbito espiritual ou parenético, cuja densidade 
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de cunho teológico é considerada baixa. Por outro lado, nos versículos 25, 26 e 27, 

considerada a seção central, o registro teológico é produzido com o nível de densi-

dade conceitual considerada bem alta. 

Quanto aos versículos 28, 29 e 30 percebe-se que o estilo utilizado é reflexivo 

e argumentativo, cujo caráter é de ordem sapiencial, pois foi empregado com o uso 

de uma linha de raciocínio silogística. Nesse ambiente, registrou-se o nível linguístico 

intermediário, cujos elementos práticos foram combinados com o uso de reflexão de 

âmbito teológico e moderada. 

Os versículos 31, 32 e 33 concluem a perícope inserindo uma alternância de 

citações de caráter formal para a aplicação hermenêutica no âmbito pessoal, que por 

sua vez, revela uma justaposição nos estilos voltados para o autoritarismo e dando 

margem a interpretações diversas. 

Quanto à unicidade da redação e dos elementos que compõem a estrutura le-

xical e estilística, verificam-se que a perícope de Efésios 5, 22–33 não mantém um 

formato simples, nem tampouco original ou uma unidade constituída, mas que faz uso 

de materiais distintos de momentos diferenciados, que torna difícil a compreensão da 

mensagem. 

Quanto à redação da perícope, distinguem-se quatro unidades literárias: 

A primeira abrange os versículos 22–24 e corresponde ao código tradicional dos de-

veres domésticos. São características e utilizam o tom parenético com o seu vocabu-

lário técnico e estruturado estabelecido de forma paralela e simples. Aparentemente, 

representa uma síntese de costumes cristãos antigos ou primitivos. 

A segunda unidade, destacada nos versículos 25, 26 e 27, traz consigo o de-

senvolvimento de caráter cristológico, além de soteriológico, de forma original, com o 

uso de uma sintaxe complexa e o máximo da densidade de cunho teológico, com a 

utilização de uma linguagem sacramental especializada. Essa prática induziu posteri-

ormente a transformação de um código de ética para uma reflexão teológica.  

A terceira unidade está evidenciada nos versículos 28, 29 e 30. Neles, verifica-

se uma linguagem sapiencial reflexiva para uma aplicação de âmbito antropológico, 

com o emprego argumentativo silogístico e análogo corpo-pessoa. Esse trecho de-

monstra um nível intermediário de desenvolvimento, que torna universal aqueles prin-

cípios ora estabelecidos. A quarta unidade é apresentada nos versículos 31, 32 e 33. 

Nela, conclui-se a perícope, com uma síntese, com o uso da hermenêutica combinada 

com a legitimação através da utilização do texto constante em Gênesis 2, 24, cuja 
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interpretação com teor tipológico sugere uma aplicação de cunho pastoral e equili-

brada. 

Quanto à cronologia das unidades, sugere-se uma composição em etapas, con-

forme descrita a seguir: 

Primeira: O código dos deveres familiares foi incorporado de forma tradicional 

com base na parênese paulina. 

Segunda: Uma elaboração de âmbito cristológico transformou o código dos 

deveres domésticos em uma teologia de cunho sacramental. 

Terceira: Um desenvolvimento com visão antropológica fundamentou de forma 

filosófica os princípios éticos familiares cristãos. 

Etapa final: Uma síntese na redação deu legitimação e integração escriturística 

para uma aplicação prática no contexto familiar. 

Quanto às modificações redacionais introduzidas, foram fundamentadas em re-

lação à originalidade e sentido, conforme descritas a seguir:  

Nos versículos 25, 26 e 27, por exemplo, a cristologia transformou o relaciona-

mento matrimonial humano, de uma perspectiva social para um mistério a nível cris-

tológico. Nisso, os códigos dos deveres familiares foram transformados para uma te-

ologia do sacramento. Essa mudança transcende por completo o caráter da ética 

cristã original. 

Nos versículos 28, 29 e 30, expandiu-se de forma universal e antropológica o 

princípio primordial do amor-próprio, fundamentando o relacionamento conjugal no 

amor, fortalecendo com isso, a base do relacionamento no âmbito filosófico, sem de-

pender da hierarquia, como estrutura inicial da família. 

No versículo 32, tem-se uma interpretação de caráter tipológico, legitimado pela 

hermenêutica para ser aplicada de forma eclesiológica. Nessa perspectiva, as rela-

ções matrimoniais são elevadas de forma figurada à relação entre Cristo e a igreja. 

Quanto à alegoria, é justificada no texto. 

No versículo 33 introduziu-se uma aplicação de cunho pastoral em forma de 

síntese, com a intenção de equilibrar as exigências no campo ético cristão para o 

casal, amenizando com isso, a assimetria em caráter original na perícope. 

Tönsing (2020) e Van Der Merwe (2022) ao verificarem uma transcendência de 

forma significativa e perceber a intenção do autor da carta, concluem  o estudo globa-

lizando o sentido real do texto, afirmando que os códigos dos deveres domésticos 

foram utilizados na sua originalidade e tradição. Ao finalizar a redação da perícope, a 
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visão do sacramento conjugal é apresentada pelo autor da carta, como o relaciona-

mento matrimonial humano, ou seja, de forma tipológica ou figurada, em comparação 

ao relacionamento místico entre o Cristo e a sua igreja (Tönsing (2020); Van Der 

Merwe (2022). 

A transformação proporcionada pela hermenêutica ao matrimônio cristão, eleva 

o relacionamento humano ao status representado pela expressão μυστήριον μέγα, 

cujo significado é grande mistério, o que confere uma dimensão de caráter soterioló-

gico e eclesiológico ao relacionamento conjugal tradicional. Nesse sentido, o texto 

finalizado da perícope não apresenta somente um direcionamento ético para os mem-

bros familiares, mas articula a teologia conjugal que por sua vez, abrange tanto a cris-

tologia, quanto a eclesiologia, bem como a antropologia. 

Com isso, a tensão existente entre a hierarquia persistente e imperativa da sub-

missão, torna-se de âmbito recíproco com a implementação da mutualidade no amor. 

Ao refletir sobre um possível problema conflituoso entre a tradição com vertente pare-

nética que fora herdada dos greco-romanos, permanece não sendo resolvida. Por ou-

tro lado, as elaborações de cunho teológico foram implementadas posteriormente. 

Essa tensão pode sugerir o processo de composição da carta, ao preservar os ele-

mentos tradicionais dos códigos dos deveres domésticos, atrelados a compreensões 

sofisticadas de âmbito teológico. 

A conclusão é rica no formato hermenêutico, a ponto de considerar diversas 

aplicações nos códigos dos deveres domésticos, principalmente ao considerar os prin-

cípios éticos cristãos nas relações matrimoniais, com reflexão de caráter sacramental 

e com a interpretação eclesiológica na metáfora do relacionamento entre a igreja e 

Cristo. Essa riqueza na interpretação demonstra o nível de complexidade apresentado 

pela redação da carta, mesmo identificada e explicada, com influência de uso dura-

douro do texto, principalmente para a família cristã. 

Com isso, conclui-se esta seção, depois de abordar os aspectos do vocabulá-

rio. Prosseguindo, serão apresentadas a delimitação e a constituição textual de Efé-

sios 5, 22–33. 
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3.7.3 Delimitação e Constituição textual de Efésios 5, 22–33  

Esta seção tem por intenção explicar o motivo pelo qual os recortes delimitando 

a perícope foram demarcados em Efésios 5,22–33 e analisar as fórmulas de consti-

tuição da perícope de Ef. 5, 22–33 na introdução e conclusão. Partindo deste princípio, 

serão apresentadas na seção a seguir, algumas explicações.  

3.7.3.1 Delimitação da perícope de Efésios 5, 22–33 

Nesta seção, propõe-se comentar acerca do corte inicial da perícope ter sido 

escolhido a partir do versículo 22, caracterizando o local exato da sua delimitação. Na 

verdade, o versículo 21 faz fronteira com as admoestações matrimoniais que iniciaram 

no versículo 22, uma vez que até ali, as exortações estavam direcionadas para a fa-

mília no contexto amplo anterior, cuja igreja era o seu foco. Dessa forma, tanto o ma-

rido quanto a mulher, como membros do corpo de Cristo, também estavam inseridos 

nas orientações correspondentes. Segundo Conn (2020, p. 19, tradução nossa), 

“Paulo termina o capítulo com orientações de amor e submissão para o marido e a 

esposa, respectivamente (5:22–33)”. Nesse ponto de vista, o autor da carta escolhe 

esse trecho para aconselhar de forma específica o marido e a sua respectiva mulher. 

No contexto anterior, ou seja, até o versículo 21, destaca-se de forma clara que 

a mensagem não está direcionada para o casal, mas para os membros familiares em 

geral, haja vista que o estilo e o destino da exortação tomaram outro rumo a partir do 

versículo 22. Nota-se que dos versículos 15 ao 21 Paulo exortava a igreja de forma 

generalizada, ou seja, todos os membros da família. A orientação paulina versava 

principalmente sobre a utilização da sabedoria no viver cotidiano, bem como agrade-

cer a Deus, com salmos e hinos e serem submissos de forma recíproca. Os vocábulos 

gregos (αἱ γυναῖκες), acompanham e caracterizam posteriormente as exortações aos 

maridos (Ef. 5,25: οἱ ἄνδρες). 

Nesse ponto de vista, ressalta-se que a delimitação da perícope é justificada 

ainda, pelo seguinte fato: Efésios 5,22–33 apresenta nuances teológicas e eclesioló-

gicas com uso de metáforas que associam o relacionamento humano “marido e mu-

lher” ao divino “Cristo e a igreja”. Nesse corte, percebe-se a existência de um assunto 

sensível em relação ao verbo sujeitar-se constante do versículo 21, mas polêmico em 

relação ao versículo 22, conforme descrito a seguir: 
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Em Efésios 5:21-22, por exemplo, a palavra grega para “submetam-se” apa-
rece no versículo 21, mas não está presente em alguns dos manuscritos mais 
antigos do versículo 22. (Não há verbo ou particípio no versículo 22 nesses 
manuscritos). No entanto, há um consenso generalizado de que a submissão 
continua no versículo 22. Na verdade, o versículo 22, sobre a submissão das 
esposas aos seus maridos, depende do significado do particípio “submeter-
se” no versículo anterior, que trata da submissão mútua. Embora alguns dos 
manuscritos gregos mais antigos tenham apenas a palavra “submeter-se” no 
versículo 21, quase todas as traduções em inglês de Efésios 5:21-22 têm a 
palavra “submeter-se” no versículo 21 e no versículo 22 (Bulahari, et al., 2024, 
p. 3, tradução nossa). 

Complementando a explicação acima, Bulahari et al. (2024) formularam a hipó-

tese de que, na interpretação do versículo 22, o escritor talvez tenha procurado enfa-

tizar a submissão da mulher e, por isso, reescrito o verbo para destacar a subordina-

ção ao marido, prática posteriormente adotada por outros escribas. Bulahari et al. 

(2024, p. 3) sustentam que “O papiro mais antigo que temos que contém Efésios 5:21-

22 é o Papiro 46 (século II-III), e ele não contém o verbo ou particípio hypotassō em 

Efésios 5:22, nem o Codex Vaticanus (século III)”. Na verdade, comentários críticos 

contemporâneos do Novo Testamento em língua grega, como a NA e o Novo Testa-

mento Grego da Sociedade de Literatura Bíblica, não contêm o vocábulo ‘submeter-

se’ no versículo 22 (Bulahari et al., 2024). 

Na verdade, os comentários críticos do NT na língua grega na contemporanei-

dade, como a NA e NT grego da Sociedade de literatura bíblica não contém o vocábulo 

‘submeter-se’ no versículo 22 (Bulahari et al., 2024). 

Quanto à parte final da perícope, explica-se o motivo do recorte ter sido no 

versículo 33, a explicação está ancorada justamente nas admoestações ministradas 

sobre o relacionamento conjugal, ou seja, entre o marido e a sua mulher. Por outro 

lado, tanto o contexto anterior, quanto o posterior trata de exortações para outros in-

tegrantes da família. No versículo 22, por exemplo, ao iniciar a exortação relacionada 

aos códigos dos deveres familiares, o autor da carta enfatiza a sujeição da mulher a 

seu próprio marido, dando continuidade ao versículo 21.  

Damásio (2005) afirma que a perícope analisada utiliza uma estrutura literária 

direcionada para admoestar os cônjuges à obediência e submissão recíproca no Se-

nhor. Nesse sentido, o autor da carta destaca as orientações paulinas ao casal: 

Ao aconselhar os maridos e as mulheres da igreja de Éfeso (Ef 5:22-33), o 
apóstolo menciona o relato da criação para solucionar o problema e ratificar 
o compromisso matrimonial.  Ele traça um paralelo entre o marido e Cristo, a 
mulher e a igreja.  O homem deveria amar a mulher assim como Cristo ama 
a igreja (vs. 25), por sua vez, a mulher deveria se submeter ao marido 'como 
ao Senhor’ (vs. 22).  Quando cita Gn 2:24, Paulo aponta o modelo da criação 
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como parâmetro, enfatizando também o princípio do amor que deve prevale-
cer no casamento a exemplo do relacionamento que Cristo mantém com Sua 
igreja (Damásio, 2005, p. 29). 

Esta ênfase da submissão e amor que Paulo utiliza na perícope delimitada re-

presenta o estado da arte daquela época, ao admoestar e inseri-los no relacionamento 

familiar cristão. Esta novidade é destacada com a ministração do amor sacrificial do 

marido por sua mulher; ao passo que a submissão feminina representa o compro-

misso da Igreja com o seu noivo. Cristo, na concepção paulina é o modelo de homem 

puro e santo. Por outro lado, a Igreja é apresentada como o modelo de mulher, santa 

e imaculada, ambos, Cristo e igreja, servindo como exemplos de um casal parenético 

e metafórico, com a intenção de justificar a implementação dos códigos dos deveres 

domésticos na vida prática e no seio eclesiástico de Éfeso.  

Desta forma, esta tese delimitou a passagem de Efésios 5,22–33 visando ana-

lisar detalhadamente as intenções paulinas, ao orientar aquela comunidade quanto 

aos códigos dos deveres relacionados à vida familiar. Neste contexto, atrela-se o diá-

logo crítico do texto bíblico aos desafios éticos na contemporaneidade, respeitando, 

por sua vez, os limites originais e as demandas da atualidade cristã. Nesse ritmo, 

depois de apresentar nesta seção a delimitação da perícope em Efésios 5, 22–33, na 

próxima seção será apresentada a sua constituição textual. 

3.7.3.2 Constituição textual de Efésios 5, 22–33  

Uma vez explicada na seção anterior os aspectos essenciais acerca da delimi-

tação da perícope de Efésios 5, 22–33, nesta seção, serão comentados os assuntos 

concernentes à constituição textual da carta escrita aos Efésios, especificamente no 

trecho relacionado aos códigos dos deveres familiares. É nesse sentido que autores 

expressivos no cenário científico nacional e internacional contribuem de forma signifi-

cativa para embasar esse assunto sensível relacionado às orientações paulinas à co-

munidade eclesiástica de Éfeso. 

De acordo com McCollum (2024), por exemplo, ao analisar as fórmulas de 

constituição da perícope de Ef. 5, 22–33, na introdução e conclusão, observa-se que 

a estrutura é delimitada em um contexto amplo. Segundo McCollum (2024) o versículo 

22 começa de forma abrupta sem o uso de conjunção coordenada, ou seja, com αἱ 

γυναῖκες, o que sugere uma continuação da temática relacionada ao versículo anterior 
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(21), estabelecendo uma submissão recíproca ὑποτασσόμενοι ἀλλήλοις. A inexistên-

cia clara da fórmula usual na introdução da perícope demonstra que ali não inicia outro 

tema, mas a continuação do desenvolvimento da admoestação precedida no versículo 

anterior (McCollum, 2024). 

Segundo Isiorhovoja e Okoh  (2024), ao transitar para o versículo 25, Οἱ ἄνδρες 

evidencia a troca de membro da família, ou seja, o marido sendo admoestado no con-

texto conjugal, obedecendo a mesma linha temática e estrutura com o paralelismo 

característico dos códigos dos deveres domésticos. Para Isiorhovoja e Okoh  (2024), 

a lógica do desenvolvimento textual progride no sentido geral de uma mutualidade na 

submissão do relacionamento marido e mulher, uma vez que fica explicito no versículo 

21. Nessa ótica, a mutualidade e a submissão na ética familiar cristã seguem uma 

leitura teológico-contextual, devendo ser aplicadas no relacionamento conjugal tendo 

como linha mestra, a retórica típica paulina (Isiorhovoja; Okoh,  (2024). 

Putra et al. (2024) afirmam que a estrutura da perícope de Ef. 5,22–33 apre-

senta coesão literária no contexto amplo do código dos deveres domésticos. Nesse 

sentido, Putra et al. (2024) explicam que no versículo 33 (πλὴν καὶ ὑμεῖς οἱ καθʼ ἕνα), 

por exemplo, a fórmula utilizada conclui, recapitula e reforça as admoestações 

anteriores, o que caracteriza o fechamento do tema antes de passar novas instruções 

para os filhos no capítulo seguinte. Nesse ponto de vista, entendem-se que Putra et 

al. (2024) comungam com a mutualidade na submissão entre o marido e a sua res-

pectiva mulher. 

Na ótica de Tönsing (2020), Stuckenbruck  (2014), Isiorhovoja e Okoh (2024), 

em se tratando do gênero literário relacionado à primeira aproximação, o texto de Ef. 

5,22–33 é classificado como epístola paulina e Haustafeln, ou seja, códigos dos de-

veres domésticos, característicos da literatura primitiva cristã. Segundo Tönsing 

(2020), Stuckenbruck  (2014), Isiorhovoja e Okoh (2024), os códigos dos deveres do-

mésticos cristãos transmitem os deveres de mutualidade e submissão na ética familiar 

cristã em uma leitura teológico-contextual, cumprindo o modelo estrutural da família 

greco-romana, adaptado para a práxis cristã. Conforme Tönsing (2020), Stuckenbruck  

(2014), Isiorhovoja e Okoh  (2024), Ef. 5,22–33 utiliza uma variação vinculada ao sis-

tema padrão Haustafeln.  

Na visão de Stuckenbruck (2014)   e Tönsing (2020) os códigos dos deveres 

domésticos constantes dos versículos 25–27 e 29–32 de Ef. 5 apresentam uma versão 

voltada exclusivamente a admoestações de cunho teológico, relacionando  Cristo e a 
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igreja ao matrimônio humano. Na interpretação de Stuckenbruck (2014)   e Tönsing 

(2020) essa dimensão de caráter teológico aponta para uma eventual ruptura no 

gênero normal, com a incorporação de termos sacramentais e eclesiológicos. Nessa 

cosmovisão, segundo Stuckenbruck (2014)   e Tönsing (2020) fogem à ética dos 

códigos dos deveres domésticos de uso padrão entre os greco-romanos. 

Para Tönsing (2020) a hermenêutica é destacada em Ef. 5, 32, quando o autor 

da carta utilizou o vocábulo μυστήριον, com um tom parenético em uma dimensão 

exegética e tipológica, relacionando termos humanos aos divinos. Na opinião de 

Tönsing (2020) , essa prática indica uma superposição literária, que ultrapassa a di-

mensão de cunho parenético e principalmente ética. 

Analisando a questão da gramática e sintaxe quanto as dificuldades e as ten-

sões da língua, McCollum (2024) relata que no versículo 22 encontra-se a maior difi-

culdade no texto, tendo em vista que os manuscritos têm variação substancial com a 

presença de verbos no imperativo, como por exemplo ὑποτασσέσθωσαν. Nessa pers-

pectiva, tanto McCollum (2024), quanto a NA 28, seguem os manuscritos que ocultam 

o verbo e com isso, criam frases com a função sintática incompleta, dependendo do 

verbo no particípio, como ὑποτασσόμενοι, por exemplo, que aparece no versículo 21. 

Essa nuance se destaca como variação do texto, que revela um certo grau de tensão 

na composição manuscrita, refletindo, possivelmente, um desconforto entre os copis-

tas, a nível da existência da sintaxe elíptica (Mc Collum, 2024). 

Conforme Putra, et al.  (2024) a expressão ὡς τῷ κυρίῳ constante do versículo 

22 contém uma ambiguidade de cunho semântico, podendo a submissão significar: 

obedecendo ao Senhor, ou seja, sujeita a Cristo. Na ótica de Putra et al.  (2024) essa 

é uma forma cristã de expressar a submissão a Deus. No versículo 24, a ambiguidade 

se destaca novamente, como ἐν παντί, por exemplo, cujo significado é “em todas as 

coisas” ou então, “em todos os aspectos” (Putra, et al.  (2024). 

Esta seção apresentou a constituição textual de Efésios 5, 22–33. Em seguida, 

será descrita a crítica da forma. 

3.8 CRÍTICA DA FORMA 

Se na seção anterior foi apresentada a constituição textual de Efésios 5,22–33, 

nesta seção, será abordada sobre a crítica da forma, como um braço da exegese que 

procura identificar o texto, partindo da sua estrutura e do seu propósito. Nesse sentido, 

pode-se dizer que o conteúdo da carta escrita aos Efésios forma um compêndio junto 
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com a carta escrita aos Colossenses, compartilhando as suas semelhanças junto 

àquelas respectivas comunidades eclesiásticas. Nesse pressuposto, Paulo, suposta-

mente utilizou a carta aos Colossenses como modelo e se ancorou nela, para produzir 

a carta aos Efésios (Arbiol, 2024). Efésios possui elementos teológicos com riquezas 

de abordagem e aspectos eclesiológicos relevantes  (Arbiol, 2024).  

Nesse pressuposto, observa-se a relevância da atuação efetiva da crítica da 

forma para que os textos bíblicos sejam considerados fidedignos e o mais próximo 

possível dos textos originais. "A segunda vantagem da metodologia da crítica da forma 

foi o fato de se ter debruçado sobre a questão do gênero literário representado por 

uma perícope" (Mulenburg, 1992, p. 51, tradução nossa). Mulenburg (1992) deixa 

claro que a Crítica da Forma é uma aliada nesse processo e que, optar por criticar o 

gênero de uma passagem bíblica é o ideal; ao invés de uma seção inteira, por causa 

das variantes, eventualmente encontradas no texto. 

A crítica da forma tem a finalidade de investigar, por meio da tradição oral, as 

unidades de sentido e seus ambientes de origem (Brown; Fitzmyer; Murphy, 1972). 

Segundo esses autores, ela também se ocupa da etapa pré-literária do texto, recons-

truindo sua história e os respectivos contextos. Nesse sentido, percebe-se que a crí-

tica da forma é um dos métodos da exegese, cujo papel fundamental é a manutenção 

do padrão de qualidade dos textos bíblicos. Nessa ótica, o trabalho em equipe desen-

volvido tem sido eficiente, seja na investigação, na análise ou mesmo na pesquisa, 

visto que essa ferramenta exegética tem sido considerada uma forte aliada para a 

teologia ao longo da História.  

A reconstrução das fontes utilizadas para a criação de um texto é útil não só 
porque permite remontar à origem do texto, mas também enquanto responde 
aos problemas levantados pela leitura: algumas vezes, o leitor tem a impres-
são de redundância por causa das repetições, de certa dificuldade na expo-
sição do pensamento, de insuficiente clareza lógica e, não por último, de in-
suficiente coerência. Como sempre ocorre na exegese, a leitura atenta é 
muito útil, porque permite recolher numerosas observações das quais se po-
dem tirar conclusões relevantes (Egger, 1994, p. 160). 

Diante desse cenário, há de se convir que a crítica da forma é um braço meto-

dológico da exegese que trabalha na linha de frente do campo teológico. A sua missão 

é auxiliar o leitor e produtor textual na análise e interpretação dos textos bíblicos. 

Dessa forma, os próprios códigos dos deveres domésticos, por exemplo, podem ser 

trabalhados pela crítica da forma, revestindo-se com uma nova roupagem de caráter 

parenético, em detrimento aos eventuais costumes androcêntricos praticados pela so-

ciedade greco-romana ao longo do primeiro Século da igreja.  
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Ao analisar de forma crítica, compreende-se uma coesão na forma literária e 

teológica textual. Dessa forma, destacam-se a seguir, de forma resumida, a parte es-

trutural, acompanhada do seu vocabulário e a parte central do texto de Efésios 5,22–

33, cujo ponto teológico é o clímax da perícope. 

Efésios 5,22–33 apresenta uma estrutura verbal com dois imperativos em des-

taque, ou seja, a admoestação às mulheres (entre os versículos 22 e 24), cuja ordem 

é submeterem-se aos próprios maridos, ‘como ao Senhor’, além da admoestação aos 

maridos, conforme descritos nos versículos 25 a 27, ao serem exortados a amarem 

as suas mulheres, da mesma forma como Cristo amou e ama a igreja. Nesse ritmo, 

percebe-se uma progressão metafórica e análoga, ao comparar o relacionamento en-

tre o divino Cristo, com a instituição igreja, ao relacionamento marido-mulher. Nessa 

ótica, nos versículos 26–27 encontra-se o clímax de cunho teológico, visto que Cristo 

é apontado como quem é capaz de proporcionar a santificação e a purificação, além 

de apresentar a igreja, como a noiva gloriosa, para si próprio. Nesse contexto, desta-

cam-se tanto a teologia quanto a soteriologia, elevando o nível de relacionamento 

conjugal, atrelado à ética cristã.  

Prosseguindo com as admoestações, dos versículos 28 ao 30, é introduzido 

um fundamento de cunho antropológico, ou seja, o amor matrimonial no campo hu-

mano é interpretado como o amor a si próprio, uma vez que nesse relacionamento há 

unicidade e cumplicidade na expressão ‘um só corpo’. Nessa cosmovisão, Gênesis 

2,24 é citado, com a intenção de reforçar o versículo 31 de Efésios, quando trata do 

‘mistério’, embasando o versículo 32, ao ancorar o relacionamento conjugal humano 

ao metafórico entre Cristo e a sua noiva chamada igreja. Finalizando a perícope, o 

autor da carta faz um resumo, sintetizando a relevância da admoestação de caráter 

ético, para que o marido ame a sua mulher; enquanto esta, deve respeitá-lo. 

Quanto ao vocabulário da perícope, observa-se a utilização de termos relacio-

nados à convivência conjugal com o uso de termos estilísticos voltados para o ser 

humano e reforçados com vocábulos de cunho relacional e soteriológico. Essa pers-

pectiva reforça o tema de caráter sacrificial e redentor abordado na carta. Os termos 

’cabeça’ e ‘corpo’, além da expressão: ‘uma só carne’ são figuras de linguagem deno-

minadas metáforas, cujo emprego, transcendem a teologia da submissão mútua e do 

amor recíproco. Nesse contexto, percebe-se que a mensagem de Efésios 5,22–33 vai 
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além do simples código dos deveres familiares, mas traz consigo, um tema cristoló-

gico, para ser aplicado no relacionamento conjugal, com o amor sacrificial e a imple-

mentação prática da ética cristã.  

Esse quadro acima descrito denota uma interpretação cuidadosa e estruturada 

da perícope, visando articular a ética e a teologia, de forma inseparável. As figuras de 

linguagem utilizadas na construção dos códigos dos deveres familiares, tais como: os 

paralelismos, as metáforas e as comparações servem para autenticar a intenção teo-

lógica do autor da carta em apresentar o relacionamento conjugal humano, como re-

flexo da união entre o redentor Cristo e a sua amada igreja. Ressalta-se, entretanto, 

que a questão da submissão que nas entrelinhas do versículo 22 de Efésios 5, apa-

rece de forma implícita; por outro lado, no versículo 21, apresenta-se explicita, reco-

mendando tanto a submissão mútua, como o amor recíproco e sacrificial, nas entreli-

nhas. 

A função de ὑποτάσσω em Efésios 5:21 

Efésios 5:21-6:9 segue a estrutura característica das exortações paulinas: im-
perativo, justificativa e novo imperativo. Embora a exortação inicial em Ef. 
5:21 se aplica universalmente, chamando todos os crentes a ‘se submeterem 
uns aos outros’ (ἀλλήλοις), o que inclui maridos e esposas, filhos e pais, e 
escravos e senhores. A justificativa para essa submissão mútua varia para 
cada grupo respectivo (Granados, 2024, p. 4, tradução nossa). 

Na verdade, pode-se dizer que a mutualidade e a submissão na ética familiar 

cristã é uma leitura teológico-contextual de Efésios. Esse cenário é bastante explorado 

durante toda a exortação relacionada aos códigos dos deveres domésticos. Nesse 

contexto, compreendem-se que a submissão e o amor são atributos que devem ser 

valorizados e compartilhados de forma mútua tanto pelos cônjuges quanto pelos de-

mais integrantes da família cristã e igreja. Não obstante, no seio da família, deve pre-

valecer, acima de tudo, a obediência às orientações bíblicas e o respeito mútuo, entre 

todos os seus componentes. 

Ao analisar de forma sintática e exegética a perícope de Efésios 5, 22–33, per-

cebe-se que a redação traduzida pode suscitar eventual dúvida, principalmente no 

ponto relacionado entre a transição do versículo 21 para o 22. Isso, porque a elipse 

do verbo no versículo 22 passa a depender da força verbal constante do versículo 21. 

Essa vulnerabilidade ocasionada pela duplicidade de interpretação pode tornar a mu-

lher como a única submissa no relacionamento conjugal, quando na verdade, o em-

prego verbal do versículo 21 sugere que a sujeição seja mútua e no Senhor. 

Efésios 5:22-24 está escrito em uma estrutura A-B-B-A! e fala sobre o papel 
das esposas no casamento. Os elementos A consistem em duas declarações 
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paralelas às esposas, cada uma das quais sem verbo: A — “esposas, a seus 
maridos” (v. 22a), e A! — “esposas, a seus maridos em tudo” (v. 24b). Os 
elementos B transmitem a fundamentação teológica para a instrução (vv. 23-
24a) e apresentam ao leitor duas analogias: B — “Porque o marido é o cabeça 
da esposa, como Cristo é o cabeça da igreja, seu corpo, do qual ele é o sal-
vador” (v. 23), e B! — “Agora, como a igreja se submete a Cristo” (v. 24a). 
Embora Ef 5:22 não empregue uma forma de ύποτάσσω, gramaticalmente a 
força do particípio no v. 21, juntamente com seu significado de rendição vo-
luntária de si mesmo dentro de um relacionamento recíproco, se transfere 
para o v. 22. Efésios 5:22 afirma: “αί γυναίκες τοις ίδίοις άνδράσιν ώς τώ 
κυρίω” (ou seja, "esposas aos seus próprios maridos como ao Senhor”) (Mu-
tter, 2018, p. 14, tradução nossa). 

Nota-se que a presença do verbo ‘ὑποτασσόμενοι’ constante do versículo 21, 

conjugado no tempo presente, na voz média/passiva, no nominativo, gênero mascu-

lino e número plural, cujo significado é submeter-se ou estar sujeito, rege toda a perí-

cope. Tal fato justifica-se pela ordem que a sujeição seja mútua, ou seja, ‘uns aos 

outros’ (ἀλλήλοις). Outro fator que contribui diretamente para a compreensão que o 

verbo do versículo 21 rege o 22, é pela inexistência de verbo nele (αἱ γυναῖκες τοῖς 

ἰδίοις ἀνδράσιν), que traduzido significa: as mulheres a seus próprios maridos. Assim, 

comunga a sintaxe e a exegese moderna. 

Analisando a sintaxe da perícope, observam-se as seguintes nuances nos ver-

sículos que seguem: 

22 - αἱ γυναῖκες τοῖς ἰδίοις ἀνδράσιν 

Há uma dependência verbal ancorada no versículo anterior ‘dativo τοῖς ἰδίοις 

ἀνδράσιν’ (21), uma vez que no versículo 22, o verbo no modo imperativo presente 

(ὑποτασσέσθωσαν) está implícito. 

Emprega-se a conjunção subordinada adverbial comparativa ‘ὡς’, com a inten-

ção de posicionar o marido como representante de Cristo, o Senhor ‘τῷ κυρίῳ’. 

Nesse sentido, a admoestação ministrada para as mulheres está ligada direta-

mente ao relacionamento conjugal. Ao assemelhar o marido com o Senhor, evidencia-

se o emprego da teologia da submissão feminina, ficando explícita a prática da fideli-

dade e o respeito natural entre a igreja e Cristo. 

23 – ὅτι ἀνήρ ἐστιν κεφαλὴ τῆς γυναικός ὡς καὶ ὁ Χριστὸς κεφαλὴ τῆς 

ἐκκλησίας αὐτὸς σωτὴρ τοῦ σώματος 

Apresenta-se o embasamento teológico na ministração da admoestação às mu-

lheres. O vocábulo ‘κεφαλή’ é empregado de forma metafórica, elevando a posição de 

liderança em amor sacrifical do marido, ao ser comparado ao Senhor, na relação de 

Cristo com a igreja. Ressalta-se que o sentido cristológico empregado relaciona a res-

ponsabilidade do marido para com a sua mulher, relacionando a ação redentora de 
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Cristo, como aquele que salva o corpo da igreja, destacando a liderança, como um 

modelo sacrificial e servidora. 

As três orações que compõem este versículo apresentam-se de forma coesa e 

progressiva, complementando-se em significado semântico. Nesse sentido, a primeira 

oração: ‘ὅτι ἀνήρ ἐστιν κεφαλὴ τῆς γυναικός’ demonstra a estrutura do relacionamento 

matrimonial, quando apresenta o marido como a cabeça da mulher. A segunda oração 

‘ὡς καὶ ὁ Χριστὸς κεφαλὴ τῆς ἐκκλησίας’ compara o marido a Cristo e a mulher à igreja. 

Finalmente, na terceira oração ‘αὐτὸς σωτὴρ τοῦ σώματος’, o autor da carta demons-

tra que assim como Cristo é a ‘cabeça’; ‘Χριστὸς κεφαλὴ‘é o salvador do corpo, o 

marido, por sua vez, deve amar a sua mulher, aplicando uma liderança em amor, não 

dominadora, mas que aplica uma submissão mútua, como ao Senhor. 

24 - ἀλλʼ ὡς ἡ ἐκκλησία ὑποτάσσεται τῷ Χριστῷ οὕτως καὶ αἱ γυναῖκες 

τοῖς ἀνδράσιν ἐν παντί 

Um paralelismo é aplicado estabelecendo uma relação com a seção que ante-

cedeu, reforçando a importância da relação matrimonial entre a igreja e Cristo servi-

rem como modelo, destacando a relevância da comunhão entre o casal.  

O emprego do verbo original no presente do indicativo médio/passivo 

‘ὑποτάσσεται’ (hypotássetai) reforça o tema desta tese, ou seja, em uma leitura teoló-

gico-contextual, a mutualidade e a submissão na ética familiar cristã no contexto con-

jugal deve ser relacional e exclusivamente voluntária. Dessa forma, subentendem-se 

que assim como a ‘ἐκκλησία’ (igreja) se relaciona em amor ‘τῷ Χριστῷ’ (com Cristo), 

as mulheres são exortadas a serem fiéis, submissas e viverem em comunhão cons-

tante com os seus respectivos maridos. 

25 - Οἱ ἄνδρες, ἀγαπᾶτε τὰς γυναῖκας καθὼς καὶ ὁ Χριστὸς ἠγάπησεν τὴν 

ἐκκλησίαν καὶ ἑαυτὸν παρέδωκεν ὑπὲρ αὐτῆς 

Neste ponto, substitui-se o foco utilizado na seção anterior: submissão 

‘ὑποταγή’ que foi ministrado para as mulheres, passando a exortar aos maridos a pra-

ticarem o amor sacrificial voluntário ‘ἀγάπη’. 

O verbo ‘ἀγαπᾶτε’ é empregado no modo imperativo, com a intenção de orde-

nar aos maridos, a prática do amor sacrificial e contínuo em relação a sua mulher. 

Junto ao nominativo ‘Χριστός’, emprega-se o verbo no aoristo ‘ἠγάπησεν’, en-

fatizando o amor de Cristo que foi consumado na cruz, ao se doar, de forma sacrificial, 

voluntária e definitiva em favor da igreja. 
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O marido é orientado a se entregar, conforme Cristo, em prol da sua própria 

mulher. Nesse contexto teológico, encontra-se o clímax da perícope, ou seja, o verbo 

‘ἀγαπάω’, significando o amor de Cristo consumado na cruz em favor da igreja. 

26 - ἵνα αὐτὴν ἁγιάσῃ καθαρίσας τῷ λουτρῷ τοῦ ὕδατος ἐν ῥήματι 

A entrega sacrificial de Cristo na cruz ‘παρέδωκεν ἑαυτόν’ demonstra que a sua 

intenção era santificar a igreja e separá-la para Deus. 

O verbo ‘καθαρίσας’ empregado no particípio significando tendo a purificado, 

mostra a forma como aconteceu, ‘τῷ λουτρῷ τοῦ ὕδατος ἐν ῥήματι’, pela lavagem de 

água com a palavra. Nesse simbolismo do batismo no cristianismo, enquanto a água 

purifica, a palavra ‘ῥῆμα’ proclama o evangelho, produzindo uma renovação espiritual. 

O papel redentor de Cristo representa a ação soteriológica e sacramental di-

vina, purificando e santificando o corpo, ou seja, consagrando a igreja. 

27 - ἵνα παραστήσῃ αὐτὸς ἑαυτῷ ἔνδοξον τὴν ἐκκλησίαν μὴ ἔχουσαν 

σπίλον ἢ ῥυτίδα ἤ τι τῶν τοιούτων ἀλλʼ ἵνα ᾖ ἁγία καὶ ἄμωμος 

 O autor da carta faz uso do verbo ‘παραστήσῃ’ no modo subjuntivo, no aoristo 

ativo, para expressar a intenção final de Cristo em redimir o seu povo e apresentar 

‘παραστῆναι’ a si próprio ‘ἑαυτῷ’, como a ‘ἐκκλησία ἔνδοξος’ ‘igreja gloriosa’. 

Os vocábulos igreja, batismo e núpcias são utilizados com valor estilístico me-

tafórico, para descrever a pureza no âmbito moral e espiritual. Na verdade, a intenção 

é demonstrar que Cristo, além de lavar, purificar e santificar a igreja, também salva o 

corpo. 

28 - οὕτως ὀφείλουσιν οἱ ἄνδρες ἀγαπᾶν τὰς ἑαυτῶν γυναῖκας ὡς τὰ 

ἑαυτῶν σώματα ὁ ἀγαπῶν τὴν ἑαυτοῦ γυναῖκα ἑαυτὸν ἀγαπᾷ 

A partir daqui a cristologia é retomada sendo traduzida para vocábulos voltados 

para o uso da ética e da antropologia. 

O uso do verbo dever ‘ὀφείλουσιν’, na terceira pessoa do plural, como auxiliar 

do verbo amar ‘ἀγαπᾶν’, empregado no infinitivo da locução verbal, denota uma ação 

contínua na prática do amor sacrificial do marido em prol da sua mulher. 

O uso do conectivo ‘οὕτως’ “assim”, faz a ligação do modelo de comportamento 

divino (Cristo), que deve ser adotado pelos maridos em favor das suas respectivas 

mulheres, amando e santificando a mulher, conforme Cristo procede em relação à 

igreja. 

O uso da conjunção adverbial comparativa ‘ὡς’ na expressão: ‘ὡς τὰ ἑαυτῶν 

σώματα’ ‘como a seus próprios corpos’, evidencia a unidade conjugal, a exemplo de 
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Gênesis 2,24, corroborando à união tanto física quanto espiritual entre o marido e a 

sua mulher. 

O autor da carta sintetiza o versículo enfatizando a teologia utilizada por Paulo, 

quando diz que: ‘ὁ ἀγαπῶν τὴν ἑαυτοῦ γυναῖκα ἑαυτὸν ἀγαπᾷ ‘, ou seja, ‘marido e 

mulher devem refletir o amor de Cristo, que se entrega, de forma recíproca e na ple-

nitude’. 

29 - Οὐδεὶς γάρ ποτε τὴν ἑαυτοῦ σάρκα ἐμίσησεν ἀλλʼ ἐκτρέφει καὶ θάλπει 

αὐτήν καθὼς καὶ ὁ Χριστὸς τὴν ἐκκλησίαν 

O autor da carta mantém a analogia entre o divino e o humano, ao reforçar a 

importância do amor de cristo refletir no comportamento e gesto do marido em relação 

a sua mulher.  

O uso dos verbos ‘ἐκτρέφει καὶ θάλπει’ ‘nutrir e aquecer’ destacam a necessi-

dade da continuidade no amor disponibilizado pelo marido em prol da sua mulher, 

constratando com o verbo empregado no aoristo ‘ἐμίσησεν’ ‘odiar’, quando diz que: 

‘οὐδείς’ ‘ninguém é capaz de odiar o seu próprio corpo’. Nessa sentença, o autor da 

carta faz uso da antropologia básica como princípio para ser implementado no relaci-

onamento conjugal. Nesse ritmo, a cristologia é retomada ao enfatizar o amor soteri-

ológico de Cristo pela igreja, a ponto de salvar e proteger o seu corpo místico. 

30 - ὅτι μέλη ἐσμὲν τοῦ σώματος αὐτοῦ 

O uso da conjunção coordenativa ‘porque’ ‘ὅτι’ inicia a explicação da causa pelo 

qual ama a igreja: ‘μέλη ἐσμὲν τοῦ σώματος αὐτοῦ’ ‘somos membros do seu corpo’.  

O uso do verbo ser flexionado na primeira pessoa do plural do presente do 

indicativo ‘ἐσμέν’ ‘somos’, mostra uma realidade relacional que acontece continua-

mente. 

A metáfora utilizada pelo autor da carta comparando o relacionamento Cristo-

igreja ao marido-mulher transcendem aos vocábulos corporais e místicos, para a co-

munhão conjugal a ser implementada junto à família e a comunidade eclesiástica em 

Éfeso. Dessa forma, destaca-se mais um exemplo eclesiológico e cristológico de amor 

entre Cristo e a sua igreja, ambos, representando metaforicamente um só corpo. 

31 – ἀντὶ τούτου καταλείψει ἄνθρωπος τὸν πατέρα καὶ τὴν μητέρα καὶ 

προσκολληθήσεται πρὸς τὴν γυναῖκα αὐτοῦ καὶ ἔσονται οἱ δύο εἰς σάρκα μίαν 

A utilização do texto de Gênesis 2, 24 embasa a união matrimonial adicionando 

um tom teológico.  



85 
 

 

O uso do conectivo ‘ἀντὶ τούτου’ ‘por isso’ faz uma ligação com o termo anterior, 

afirmando que a igreja é o corpo de Cristo. 

A intenção do autor da carta é realçar a importância do amor redentor de Cristo 

refletir no amor do marido para com a sua mulher. 

O verbo ‘καταλείψει’ significa ‘deixará’. Isso, indica uma ruptura com a família 

passada, para se unir a sua mulher, visando a unidade dos corpos ‘ 

‘προσκολληθήσεται’ Ressalta-se que o uso deste verbo na voz média, indica que a 

adesão é recíproca e duradora do relacionamento conjugal. Nessa ótica, o autor da 

carta faz uso da tipologia bíblica, uma vez que a união do marido com a sua mulher 

simboliza o relacionamento entre Cristo ‘νυμφίος’ com a igreja ‘νύμφη’, simbolizando 

a unidade, como modelo de amor e aliança com Cristo. 

32 - τὸ μυστήριον τοῦτο μέγα ἐστίν ἐγὼ δὲ λέγω εἰς Χριστὸν καὶ εἰς τὴν 

ἐκκλησίαν 

Ao utilizar o vocábulo ‘μυστήριον’ ‘mistério’, o autor da carta alcança o clímax 

no cunho teológico, uma vez que representa uma realidade até então oculta, que aca-

bava de ser revelada em Cristo.  

Ao retomar o uso da tipologia em ‘ἐγὼ δὲ λέγω εἰς Χριστὸν καὶ εἰς τὴν 

ἐκκλησίαν’, o autor da carta destaca a importância da união matrimonial entre ‘Χριστός 

e a ἐκκλησία’ ‘Cristo e a igreja’ em um simbolismo metafórico transcendendo o relaci-

onamento humano, para o sacramental e misterioso, de caráter redentor, de entrega, 

com um vínculo eterno entre o marido e a sua mulher, ou seja, entre Cristo e a igreja. 

33 - πλὴν καὶ ὑμεῖς οἱ καθʼ ἕνα, ἕκαστος τὴν ἑαυτοῦ γυναῖκα οὕτως 

ἀγαπάτω ὡς ἑαυτόν ἡ δὲ γυνὴ ἵνα φοβῆται τὸν ἄνδρα 

Em relação à estrutura macro do texto de Efésios 5, 22–33, conclui-se que no 

versículo 22, introduz-se a submissão das mulheres a seus respectivos maridos como 

ao Senhor. Nesse contexto, o desenvolvimento textual subdivide-se em duas partes, 

sendo a parte A, o texto compreendido entre os versículos 23 e 24, quando funda-

menta teologicamente Cristo, sendo a cabeça da igreja. Prosseguindo com o desen-

volvimento parte B, entre os versículos 25 a 27, aborda-se acerca da exortação aos 

maridos, tais como o amor sacrificial, conforme aquele dispensado por Cristo em favor 

da igreja. 

Analisando de forma semântica o detalhamento da perícope, vê-se que preva-

lece nos versículos 22, 23 e 24, a admoestação às mulheres. Nesse sentido, destaca-

se a aplicação da submissão ministrada ao casal.  Ainda, no versículo 22, qualifica-se 
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a expressão ‘como ao Senhor’. Enquanto isso, no versículo 23 apresenta-se a analo-

gia conjugal entre Cristo e a igreja. Já no versículo 23, é estabelecida uma compara-

ção na sua completude, cujo valor torna-se o primeiro vocábulo analogicamente con-

jugal. 

Quanto ao ponto central da perícope, considerado o seu clímax, apontam-se, 

por exemplo, os versículos 26 e 27, cuja ação soteriológica encontra-se ancorada em 

Cristo. O desenvolvimento na parte C está fundamentada de forma antropológica, nos 

versículos 28, 29 e 30, relacionando a unidade corpo-pessoa. Os versículos 31 e 32 

estão representando a fundamentação de cunho escriturístico e hermenêutico, tal 

como mistério. Na conclusão, recapitulam-se os assuntos abordados na perícope ex-

pressa no versículo 33, com uma aplicação de ordem prática e equilibrada. Portanto, 

a estrutura da perícope se apresenta da seguinte maneira: 

Introdução - Submissão das mulheres e os seus respectivos maridos “Como 

ao Senhor” – 5,22 

Desenvolvimento 

Parte A – Fundamentação teológica (Cristo) cabeça da igreja – 5,23–24 

Parte B - Exortação aos maridos à prática do amor sacrificial – 5, 25–27 

Parte Central da Perícope – Ação soteriológica – 5, 26–27 

Parte C - Forma antropológica relacionada à unidade Corpo/pessoa – 5, 28–

30. 

Parte D – Fundamentação escriturística e hermenêutica 5, 31–32. 

Conclusão – Aplicação prática e mútua - 5, 33. 

A perícope exortativa ao casal introduz a última admoestação: ἕκαστος τὴν 

ἑαυτοῦ γυναῖκα οὕτως ἀγαπάτω ὡς ἑαυτόν” para que cada marido ame a sua mulher 

conforme a si próprio. 

O uso do verbo no modo imperativo presente ‘ἀγαπάω’ denota continuidade na 

ação e comprometimento no relacionamento conjugal. Por outro lado, o autor da carta 

ministra uma admoestação para as mulheres, dizendo: ‘φόβος’, ou seja, respeitem e 

reverenciem os seus maridos. 

Com isso, encerra-se a abordagem apresentada nesta seção, sobre assuntos 

relevantes norteada pela crítica da forma. Outrossim, em seguida, será comentada 

sobre a crítica do gênero literário. 
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3.9 CRÍTICA DO GÊNERO LITERÁRIO  

Tendo em vista que na seção anterior a crítica da forma foi abordada, nesta 

seção, propõe-se descrever sobre a crítica do gênero literário. Nessa cosmovisão, 

aspectos como estilo de escrita, figuras de linguagem, texto e contexto, por exemplo, 

dentre outros, serão descritos. 

Não obstante, para o leitor interpretar o gênero literário da perícope de Efésios 

5, 22–33 é necessário entender o contexto pelo qual a obra foi produzida, visto que é 

imprescindível conhecer o estilo de escrita da época. Nesse sentido, aspectos linguís-

ticos, como a linguagem e a retórica, por exemplo, trazem consigo, marcas caracte-

rísticas que podem ter contribuído para a comunicação de assuntos teológicos da-

quela época. Verificam-se que recursos próprios e estilos tradicionais foram utilizados, 

com a intenção de ministrar valores de cunho teológico, cristológico e eclesiológico, 

dentre outros, para a igreja em Éfeso. Dessa forma, entender a dinâmica é fundamen-

tal para contextualizar os fatos. 

Um princípio fundamental para a correta interpretação de qualquer texto é 
atentar para a maneira como foi lido e compreendido em sua própria época 
e, tanto quanto possível, perceber a maneira como o autor desejava que 
fosse lido. Desde Gadamer, a teoria literária tem insistido na necessidade de 
cautela quando o assunto é a busca pela intenção autoral. A despeito disso, 
é reconhecido que os textos possuem um objetivo: convencer (Colares, 2023, 
p. 54). 

Colares (2023) sinalizou na citação acima, que o gênero literário da carta não 

é neutro. Para Colares (2023), ele possuía uma intenção comunicativa, a qual o autor 

procurava impressionar e persuadir o seu público-alvo com argumentações de cunho 

teológico que mesclava razão com emoção. Nesse ponto de vista, Colares (2023) co-

menta que não pode ser desprezada a hermenêutica da época, já que é uma ferra-

menta essencial ao gênero literário. Na verdade, estudando o gênero literário, per-

cebe-se que a carta funcionava com o objetivo de formar uma consciência doutrinária, 

com ética e princípios cristãos para a comunidade eclesiástica em Éfeso. 

Tomando-se a contribuição de Colares (2023) como embasamento, pode-se 

considerar que a utilização do gênero literário na carta aos Efésios e os recursos de 

ordem retórica utilizados na formação da sua estrutura, tornou-se possível delinear 

uma análise textual quanto a sua dinâmica intertextual. Nesse sentido, a crítica literá-

ria destaca o estilo e a sua integração junto a demais estruturas de caráter parenético, 

com imagens nupciais e discurso de cunho cristológico da carta. Diante desse cenário, 
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esta seção propõe detalhar as nuances concernentes à redação, aos estilos e contex-

tos, com as figuras de linguagem, os paralelos e as estruturas que corroboram para 

uma compreensão de cunho exegético e teológico da perícope. 

Nesse ritmo, serão analisados, de forma superficial nos versículos a seguir, os 

seguintes aspectos: forma e estrutura, gênero literário, estilo retórico, figuras de lin-

guagem, contexto e função, além do efeito hermenêutico. 

22 - αἱγυναῖκες τοῖς ἰδίοις ἀνδράσιν ὡς τῷ κυρίῳ. 

As mulheres sejam submissas ao seu próprio marido, como ao Senhor. 

Apresenta-se o discurso com um tom parenético de admoestação, utilizando o 

verbo ὑποτάσσεσθε (submeter-se) no modo imperativo presente, indicando uma ação 

contínua e que se procede de forma voluntária, mas não pontual, nem tampouco for-

çada. Herdada da filosofia de cunho moral dos greco-romanos e da comunidade ju-

daica, os códigos dos deveres domésticos ou ‘haustafein’ é o tipo de gênero literário 

adotado por Paulo, revestindo de aspectos cristológicos e nova roupagem no contexto 

familiar cristão. Nesse caso, o apóstolo contextualiza aquelas práticas para a comuni-

dade eclesiástica de Éfeso, passando a imitar a Cristo, em detrimento da hierarquia 

social praticada pelos povos considerados pagãos do primeiro século da igreja.  

Emprega-se a figura de linguagem denominada anáfora, ao comparar o ato de 

submissão da mulher, vinculada à obediência ao Senhor. Nesse contexto, fica eviden-

ciado que o princípio da relação conjugal no meio cristão deve prestar a submissão 

restrita a Cristo. Nessa ótica, a obediência da mulher não é apenas de cunho social, 

mas ética cristã. Observa-se a ausência do verbo no versículo 22, ficando subenten-

dido que o verbo do versículo anterior (21) foi retomado e enfatizado na submissão da 

mulher ao marido. 

Ao moldar o relacionamento marido-mulher ao de Cristo-igreja, usa-se o estilo 

de metáfora relacional: ‘ὡς τῷ κυρίῳ’ (como ao Senhor). A ausência do verbo e o 

discurso análogo reforçam a intenção de exortar ao casal com o tom teológico, tendo 

Cristo como exemplo de comportamento conjugal.  

Observa-se que a partir deste versículo, inicia-se uma nova temática exortativa 

direcionada à mulher, compreendida entre os versículos 22 ao 24. Nessa ótica, com-

preendem-se que essa subunidade temática está ancorada no contexto maior da pe-

rícope (5, 22–33). Na verdade, nos versículos 22–24 são introduzidas as admoesta-

ções iniciais quanto ao princípio relacional ‘marido-mulher’, que virá mais a frente, 

numa perspectiva análoga entre Cristo e a igreja. 
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Ao realizar uma leitura hermenêutica no contexto literário, o leitor percebe si-

metria na construção retórica do texto, verificando que não se trata de texto isolado 

de mandamento autoritário. Quanto ao versículo que antecede a perícope de Ef. 5, 

22–33, ou seja, o (21), Dawes (1998, p. 21, tradução nossa) afirma que “não apenas 

fornece uma transição adequada para o código doméstico, mas também pode ser 

considerado o primeiro de muitos ‘elos’ que ligam esta passagem ao restante de Efé-

sios”. Quanto à submissão da mulher ao marido, fica evidenciado que deve funcionar 

tal qual o relacionamento entre a igreja-Cristo e não, meramente através de hierarquia, 

nem mesmo natural. Na verdade, o gênero literário empregado confere à exortação, 

um significado vinculado à ética-teológica, ao invés de jurídico. 

23 - ὅτι ἀνήρ ἐστιν κεφαλὴ τῆς γυναικός ὡς καὶ ὁ Χριστὸς κεφαλὴ τῆς 

ἐκκλησίας αὐτὸς σωτὴρ τοῦ σώματος. 

porque o marido é o cabeça da mulher, Como também Cristo é o cabeça 

da igreja, Sendo este mesmo o salvador do corpo. 

A admoestação do versículo anterior induz o autor da carta a iniciar este versí-

culo com o uso do conectivo ‘ὅτι’ (porque), explicando a progressão textual e propor-

cionando coesão e coerência à exortação. Nessa circunstância, apresenta-se uma 

estrutura formada por uma oração comparativa e tom explicativo, típico de estilo pau-

lino-parenético, ao articular termos análogos entre o relacionamento do lar ao de 

Cristo e a igreja. 

O autor da carta introduz os códigos dos deveres domésticos para o casal, de 

tal forma fundamentar e solidificar a doutrina familiar cristã. Nesse contexto, o gênero 

utilizado é o epistolar, ou seja, carta paulina, com o uso de um discurso exemplar. A 

cristologia é enfatizada por um paradigma, embasando o comportamento do casal e 

legitimando o relacionamento marido-mulher, enfatizando que aquele tipo de compor-

tamento não é apenas social, mas parenético. 

A expressão (ὅτι ἀνήρ ἐστιν κεφαλὴ) apresenta sentido conotativo de uma me-

táfora relacional. O vocábulo (κεφαλὴ) ‘cabeça’ é uma marca característica de uso 

estilístico paulino, ou seja, uma metonímia representando função originária com res-

ponsabilidade e não domínio. Nesse contexto, o paralelismo empregado ‘como tam-

bém Cristo’ demostra a criação de uma simetria de cunho teológico. 

A base estrutural do texto encontra-se ancorada na analogia utilizada para en-

fatizar o relacionamento entre Cristo e a igreja, comparando ao relacionamento entre 

o marido e a sua mulher. Nesse sentido, o autor da carta utiliza a metáfora relacional 
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‘cabeça do corpo’, do texto de Ef. 1,11; 4,15, para expressar unidade de caráter orgâ-

nico e funcional e não supremo. Nesse trecho, a exortação adquire tom soteriológico 

de liderança, a partir do termo ‘Salvador do corpo’. 

O gênero literário utilizado amplia o sentido abordado no versículo anterior, uma 

vez que no relacionamento conjugal, há uma derivação da teologia da salvação. Esse 

argumento é retórico e dedutivo, uma vez que a partir da doutrina tendo Cristo como 

cabeça da igreja, deduz-se que o marido seja o cabeça da sua mulher. 

Aqui, a analogia divina entre Cristo e a igreja é implementada na cena. Não 
só temos dois atores, uma esposa e um marido, como também temos uma 
relação paralela que proporciona iluminação, dando luz e orientação ao pri-
meiro casal. Cristo ilumina o marido, a igreja ilumina a esposa. O simbolismo 
não é novo. No Antigo Testamento, Yahweh era visto como o marido, e Israel, 
a nação escolhida de Deus, como sua esposa. Era uma união entre Deus e 
seu povo, uma aliança que não poderia ser quebrada (Lovše, 2009, p. 125, 
tradução nossa, grifo nosso). 

Numa perspectiva hermenêutica, há uma transcendência no modelo de com-

portamento familiar no estilo literário e patriarcal adotado pelos antigos nos códigos 

domésticos. Neste versículo, o termo ‘cabeça’ (κεφαλὴ) assume uma conotação cris-

tológica. Nesse caso, não existe a entonação de poder do marido, mas, simplesmente 

de demonstração de cuidado e serviço em prol da mulher, assim como Cristo, da 

igreja. Não obstante, esse tipo de comportamento adotado pelo marido transforma a 

estrutura e o ambiente do lar em uma simbologia, representada pela comunhão ecle-

siástica. 

24 - ἀλλʼ ὡς ἡ ἐκκλησία ὑποτάσσεται τῷ Χριστῷ οὕτως καὶ αἱ γυναῖκες 

τοῖς ἀνδράσιν ἐν παντί      

Como, porém, a igreja está sujeita a Cristo, assim também as mulheres 

sejam em tudo submissas ao seu marido.  

Quanto à forma e à estrutura, este versículo traz uma comparação que foi in-

troduzida de maneira explicita, por uma conjunção conjuntiva comparativa (ὡς ...), 

para então, apresentar a oração com o mesmo teor comparativo ‘Assim como, tam-

bém’ (οὕτως καί).  Essa característica literária é típica da retórica parenética e análoga 

paulina. Sintaticamente, pode-se dizer que houve simetria nas duas colocações esti-

lísticas, visto que o gesto no relacionamento conjugal está atrelado à submissão da 

igreja a Cristo. 

Em se tratando do código dos deveres domésticos que iniciou no versículo 22 

direcionando as admoestações para a mulher, neste versículo agora, são introduzidos 
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argumentos com fins teológicos e eclesiológicos, respectivamente. A parênese per-

manece ditando o tom do gênero literário admoestativo, porém, a partir daqui, intro-

duz-se uma analogia teológica-eclesiológica, uma vez que a parte espiritual (igreja) é 

destacada para reforçar a importância da aplicação do relacionamento conjugal entre 

Cristo e a igreja, na vida humana. 

[...] é mais plausível sugerir que a admoestação no versículo 21 é uma decla-
ração geral sobre a submissão, que o autor passa a aplicar em detalhes a 
cada grupo nos versículos subsequentes. Em outras palavras, ele sugere a 
submissão mútua entre os cristãos, mas não necessariamente entre hierar-
quias (Ademiluka, 2021, p. 3, tradução nossa). 

Enquanto isso, Paulo, fazendo uso do estilo com tom retórico, apresenta o pa-

ralelismo em duplas, associando o relacionamento igreja-Cristo ao mulher-marido, 

proporcionando equilíbrio e ritmo para marcar a cadência e facilitar a leitura visual da 

admoestação. Nesse caso, o apóstolo faz uso da figura de linguagem hipérbole ‘ἐν 

παντί’ (em tudo), para reforçar a retórica de totalidade, considerada ideal para não ser 

interpretada como ato jurídico literalmente. 

Sobre a linguagem figurada utilizada neste versículo, o apóstolo destacou a 

analogia, ao apresentar a importância da submissão da igreja, como figura central a 

Cristo. Nesse ponto, em uma interpretação teológica e figurada, o relacionamento en-

tre Cristo e a igreja foi de forma metafórica transportada para o cenário ético-conjugal 

para ser aplicado no relacionamento conjugal homem-mulher. Nesse sentido, nas en-

trelinhas do versículo, o autor da carta introduz a igreja como ícone para tornar o lar 

um exemplo eclesiológico de relacionamento, introduzida por uma metáfora com teor 

institucional.   

Com isso, o contexto do versículo, a partir daqui, muda de função e direção, 

uma vez que, terminam as admoestações destinadas às mulheres (22 – 24) e então, 

é estabelecido o elo no comportamento matrimonial, marcando o mistério eclesioló-

gico. Nesse ponto de vista, pode-se dizer que há uma conclusão da parte inicial (22–

24), do contexto maior, compreendido entre os versículos 22 ao 33. 

Analisando este versículo por uma ótica hermenêutica, compreende-se que no 

gênero literário não há imposição de ordem servil no texto relacionado à submissão; 

por outro lado, apresenta-se um simbolismo correspondente a dupla relação funda-

mentada no amor do marido, atrelado à entrega sacrificial em prol da sua mulher. 

Nessa ótica, a retórica sustenta uma analogia sacramental relacionada ao matrimônio, 

cujo lar é o reflexo do vínculo de Cristo com a igreja. 
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25 - οἱ ἄνδρες, ἀγαπᾶτε τὰς γυναῖκας καθὼς καὶ ὁ Χριστὸς ἠγάπησεν τὴν 

ἐκκλησίαν καὶ ἑαυτὸν παρέδωκεν ὑπὲρ αὐτῆς. 

Maridos, amai vossa mulher, Como também Cristo amou a igreja e a si mesmo 

se entregou por ela. 

 Neste versículo, a exortação deixa de ser destinada à mulher e passa para o 

marido. A ênfase, no entanto, permanece no tom imperativo e exortativo, focada no 

exercício prático e poimênico do amor atrelado ao sacrifício voluntário. Para dar forma 

e estrutura ao versículo, ele começa com o uso do vocativo para enfatizar a exortação: 

‘οἱ ἄνδρες’ (maridos). Em seguida, o apóstolo introduz o verbo amar no modo impera-

tivo presente ativo: ‘ἀγαπᾶτε’ (amai), marcando a mudança do destinatário e focali-

zando o argumento em uma ação de caráter contínuo, voluntário e habitual. 

Quanto ao gênero literário, o versículo obedece à linha parenética paulina de 

admoestação, porém, com uma interpretação de cunho cristológico. Nessa perspec-

tiva, a orientação não está centrada mais em normas ou regras sociais, mas exclusi-

vamente na obra de redenção proporcionada por Cristo. Essa interpretação, aliás, 

conduz o leitor a uma transformação do gênero moral adotado pelas comunidades 

pagãs, ao gênero, especificamente teológico, adotado por Paulo junto à comunidade 

eclesiástica de Éfeso. 

Quanto ao estilo literário adotado pelo apóstolo neste versículo, pode-se dizer 

que na construção ele utilizou a locução conjuntiva comparativa (καθὼς καὶ), introdu-

zindo a oração subordinada adverbial comparativa. A intenção era comparar com 

certo grau de intensidade para impressionar, apresentando como modelo, o amor su-

premo de Cristo, elevando a exortação para a esfera divina. Na verdade, o uso do 

recurso paralelismo sinonímico dos verbos ‘amai e entregou-se’ demonstra a criação 

de um quiasmo ético, ou seja, a verdadeira doação é resultado da prática do amor 

sacrificial. 

A função conotativa é empregada neste versículo com o uso de uma metáfora 

explícita no tom soteriológico, ao afirmar que Cristo se entregou por amor. A forma 

flexionada do verbo ‘παρέδωκεν’ apresenta uma entrega voluntária e sacrificial em 

favor da igreja. Isso, denota uma tradição natural de ordem pascal como consumada 

na cruz. Nesse sentido, constrói-se uma hipérbole no campo moral, quando se ama, 

a ponto de se doar e se sacrificar por alguém. 

Quanto ao contexto e à função temática, este versículo marca o início de uma 

nova seção exortativa destinada aos maridos, registrada entre os versículos 25 ao 30. 
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A admoestação conjugal é ministrada de forma articulada junto a uma analogia de 

ordem cristológica. Em relação ao foco, é deslocado de estilo patriarcal dominador 

adotado pelas comunidades pagãs, para o amor sacrificial, conforme disponibilizado 

por Cristo, o redentor. “O peso retórico é que, enquanto nos versos anteriores Paulo 

expressa a responsabilidade do homem através de palavras a suas esposas, agora o 

foco está completamente nos homens e Paulo se dirige diretamente a eles” (Carvalho, 

2019, p. 59).  

O efeito hermenêutico deste versículo no gênero literário é destacado, a partir 

da ordenação imperativa no uso do verbo amar, flexionado em: ‘amai’, funcionando 

como uma oposição de cunho teológico à exortação ministrada anteriormente com 

foco na submissão. Nesse sentido, o amor prevalece e o marido é conduzido a se 

espelhar em Cristo, porque o amor dele é divino, salvífico, gratuito e sacrificial. Ade-

mais, nessa linha de raciocínio, a simbologia da salvação proporcionada por Cristo é 

comparada de forma metafórica ao amor disponibilizado pelo marido em favor da es-

posa e do lar propriamente dito. 

26 - ἵνα αὐτὴν ἁγιάσῃ καθαρίσας τῷ λουτρῷ τοῦ ὕδατος ἐν ῥήματι. 

para que a santificasse, tendo-a purificado por meio da lavagem de água pela 

palavra. 

Ao analisar este versículo, percebe-se que ele aprofunda no conteúdo de cunho 

teológico ministrado anteriormente e explica qual é a intenção do amor de Cristo ser 

sacrificial, deslocando assim, o eixo do texto que estava na esfera da ética conjugal, 

para uma visão soteriológica e cultual. Por isso, inicia-se a oração com a utilização da 

conjunção subordinativa adverbial final ‘ἵνα’ (para que), enfatizando a intenção pro-

gressiva, a partir da utilização do verbo anteriormente utilizado, culminando no ato de 

‘entregar-se’. Com isso, a utilização do verbo ‘ἁγιάσῃ’ (santificar), forma a estrutura 

juntamente com o substantivo ‘ἵνα’, destacando-se com o tipo de retórica da literatura 

paulina. 

Quanto ao gênero literário utilizado neste versículo, permanece com tom pare-

nético e com ênfase teológica, porém, introduzindo uma interpretação específica de 

liturgia do sacramento. A partir daqui o discurso que é conjugal, passa a ser reinter-

pretado na ótica de purificação do batismo, demonstrando que o amor sacrificial de 

Cristo converge para um efeito que resulta em santificação. 

O texto deste versículo combina em ‘gênero e número’ ao seu estilo retórico, 

porque o paralelismo de ordem sintática relaciona a santificação com a purificação, 
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que é um tipo de metáfora ritual. O uso do verbo ‘καθαρίσας’ no particípio, significando 

(tendo purificado), indica a forma como o processo de santificação é realizada. Na 

sequência, o estilo literário introduz um ritmo que faz a ligação entre a ação propria-

mente dita e o respectivo propósito. 

Quanto à linguagem utilizada neste versículo, destacam-se duas figuras princi-

pais, em forma de metáforas, tais como: Purificação: ‘καθαρίσας’, por exemplo, e La-

vagem com água: ‘τῷ λουτρῷ τοῦ ὕδατος’. Essas metáforas funcionam para evocar o 

rito batismal e implementar o caráter soteriológico à exortação. O termo ‘pela palavra’: 

(ἐν ῥήματι) expõe o processo de união entre o elemento físico representado pela água 

e a parte espiritual, sendo representado pela palavra, denotando uma ação divina na 

sua plenitude. 

Este versículo contém um contexto, cuja função literária é explicar a intenção 

da entrega de Cristo registrada no versículo 25. A teologia ensina que o amor de Cristo 

é transformador e não só afetivo, porque ele atua purificando e santificando a igreja. 

Enquanto isso, o gênero literário apresenta em seu discurso, uma demonstração nítida 

que a função do relacionamento conjugal simboliza a redenção de Cristo para com a 

igreja. 

O efeito hermenêutico deste versículo aponta para o campo litúrgico relacio-

nado à escatologia, visto que o gênero literário sinaliza o deslocamento por Paulo, das 

regras e normas dos códigos domésticos, para a obra salvífica de Cristo, a partir do 

casamento metafórico com a igreja. É nesse sentido que o simbolismo da ‘lavagem 

pela água’ representa o novo nascimento no espectro espiritual. Progredindo com a 

exortação, a retórica finaliza conferindo ao texto uma integração ética atrelada à teo-

logia, digna de uma dimensão de ordem sacramental. 

27 - ἵνα παραστήσῃ αὐτὸς ἑαυτῷ ἔνδοξον τὴν ἐκκλησίαν μὴ ἔχουσαν 

σπίλον ἢ ῥυτίδα ἤ τι τῶν τοιούτων ἀλλʼ ἵνα ᾖ ἁγία καὶ ἄμωμος 

para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa, sem mácula, nem ruga, nem 

coisa semelhante, porém santa e sem defeito. 

Este versículo complementa a retórica iniciada no versículo 25 e enfatiza a in-

tenção final e gloriosa da entrega de Cristo. Para tanto, também começa introduzindo 

a conjunção subordinada final interligada e subordinada ao versículo anterior (26). O 

verbo ‘παραστήσῃ’ (apresentar) está na função principal. A sequência lógica formada 

pelo encadeamento proposital de ἵνα- ἵνα produz como resultado, o estilo literário pau-

lino de escrita argumentativa. 
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Este versículo continua com gênero literário utilizado ao longo da perícope, 

sendo a parênese paulina, aqui, assumindo o campo teológico de escrita, porém com 

ênfase escatológica. Nesse ritmo, o código dos deveres doméstico é transformado de 

gênero em uma visão que é transformada a uma consumação, quando o amor conju-

gal representa, de forma simbólica, o futuro da igreja, que será glorificada. 

No estilo retórico, este versículo apresenta um ritmo ternário e antitético, porque 

primeiro, aparece o aspecto positivo da igreja gloriosa, em seguida, as negações, ou 

seja, expressões tipo: ‘sem mácula, nem ruga’. Finalizando o versículo, utiliza-se uma 

contraposição, ao destacar a expressão: ‘mas santa e irrepreensível’. Esse estilo es-

trutural do versículo demonstra o equilíbrio alcançado através da retórica e da ênfase 

progressiva do texto. 

As figuras de linguagem utilizadas neste versículo convergem para uma metá-

fora tipo nupcial, de tal forma que no primeiro momento, a igreja é comparada à mulher 

que é apresentada ao marido. No segundo momento, aplica-se uma metáfora de teor 

estético, quando a expressão ‘sem mácula, nem ruga’ demonstra a pureza da 

igreja/mulher ‘σπίλον ἢ ῥυτίδα’. Esses termos utilizados no sentido figurado represen-

tam na íntegra, a perfeição no campo moral e espiritual respectivamente. Finalizando 

o versículo, apresenta-se de forma conotativa, a antítese, cujo efeito moral e hiperbó-

lico traz o cunho escatológico, a partir do contraste entre impureza e da santidade. 

Concluindo o versículo, chega-se ao clímax da argumentação relacionada ao 

amor exemplar de Cristo no contexto funcional. Participam desse enredo, a tríplice 

aliança teológica registadas entre os versículos 25 a 27 e representada pelo: amor, 

santificação e glorificação. Dessa forma, observa-se que no gênero literário, o efeito 

hermenêutico transcende a ética e se torna um hino de teor escatológico, servindo de 

modelo para o relacionamento conjugal, de forma que o amor conduz à santidade e 

consequentemente à glória. Assim, conclui-se o versículo, entendendo que a função 

redentora de Cristo é uma metáfora com fins escatológico, que demonstra a perfeita 

comunhão entre o marido e a sua mulher. 

28 - οὕτως ὀφείλουσιν [καὶ] οἱ ἄνδρες ἀγαπᾶν τὰς ἑαυτῶν γυναῖκας ὁ 

ἀγαπῶν τὴν ἑαυτοῦ γυναῖκα ἑαυτὸν ἀγαπᾷ 

Assim também os maridos devem amar a sua mulher como ao próprio 

corpo. Quem ama a esposa a si mesmo se ama. 
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A partir deste versículo Paulo retoma o estilo ético e a parte prática da admo-

estação direcionada ao marido e a sua mulher. Dessa forma, o apóstolo introduz o 

advérbio ‘οὕτως’ (assim), voltando a comparar o relacionamento marido-mulher ao 

Cristo-igreja. O emprego do verbo dever ‘ὀφείλουσιν’ flexionado na terceira pessoa do 

plural do presente do indicativo ativo introduz uma visão de obrigação de caráter con-

tinuativo e moral. Nota-se que no desenvolvimento textual do versículo apresentam-

se dois termos, um afirmativo normativo representado pela expressão ‘devem amar’ e 

o outro, em tom reflexivo: ‘quem ama a sua mulher ama a si próprio’, que funciona 

como uma explicação aos maridos. 

Embora o gênero literário permaneça no modelo Haustafel ou seja, código dos 

deveres domésticos, a admoestação de caráter ético, por sua vez assume um teor 

teológico interiorizado, com as orientações reflexivas tais como: ‘quem ama a sua mu-

lher ama a si próprio’, uma vez que os dois são um perante Cristo. Nessa perspectiva, 

a ética no relacionamento conjugal é aqui, reinterpretada, a partir de uma antropologia 

da unidade, conforme registrado em Gênesis 2, 24. 

Continuando a análise, no estilo retórico deste versículo, aparece um parale-

lismo antitético e de caráter reflexivo. No primeiro momento, a intenção é exortativa: 

‘devem amar’. No segundo momento, o tom é explicativo, ou seja, ‘quem ama a sua 

mulher, ama a si próprio’. Essa forma de estruturar o texto, produz um efeito moral 

reforçado e característico conforme utilizada pela retórica no âmbito sapiencial. 

Em relação as figuras de linguagem utilizadas neste versículo, observa-se que 

a anáfora é a principal, ao enfatizar a ‘repetição de amar’. Nessa ótica, a figura que 

traz um sentido reflexivo paradoxal ‘amar ao próximo, significa amar a si próprio, tipi-

fica justamente a retórica utilizada pelo apóstolo, classificada como sapiencial. Ela, 

faz a condensação da verdade de cunho espiritual, transformando-a em breve formu-

lação memorável. Este versículo então, sugere o uso de uma metáfora que esteja 

implícita na unidade do corpo e que, será explorada nos textos seguintes. 

Neste versículo, retoma-se o contexto e a função análoga entre o relaciona-

mento Cristo-igreja, abordado entre os versículos 25 a 27 desta perícope, abordando 

aspectos relacionados ao dia a dia da experiência de vida do casal. O apóstolo enfa-

tiza sobre a importância do amor para o casal, como forma concreta de vivenciá-lo no 

ambiente cristão e na essência, visto que o vínculo do matrimônio significa participar 

da união e do cuidado que verdadeiramente caracterizam e marcam o relacionamento 

entre Cristo e a igreja. 
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Quanto ao efeito hermenêutico no gênero literário dentro deste versículo, a ad-

moestação tira em torno de que o amor aplicado no relacionamento conjugal não fun-

ciona apenas no dever ético do casal, mas deve expressar o próprio DNA relacional, 

ou seja, a identidade do casal. A expressão ‘quem ama a sua mulher, a si próprio 

ama’, funciona como um paradoxo conclusivo, visto que traduz a antropologia da co-

munhão entre o marido e a sua mulher, sendo partes indissolúveis da mesma identi-

dade e o amor praticado de forma mútua reflete no amor maior de Cristo, que por sua 

vez, gera a unidade do casal e por conseguinte, do corpo.  

οὐδεὶς γὰρ ποτε τὴν ἑαυτοῦ σάρκα ἐμίσησεν ἀλλʼ ἐκτρέφει καὶ θάλπει αὐτήν 

καθὼς καὶ ὁ Χριστὸς τὴν ἐκκλησίαν 

Porque ninguém jamais odiou a própria carne; antes, a alimenta e dela 

cuida, como também Cristo o faz com a igreja. 

Aqui, permanece o uso da figura de linguagem classificada como metáfora do 

corpo, portanto, com uma conotação poimênica ou seja, de cuidado e de ternura. 

Nesse sentido, faz-se uma transição argumentativa passando para a função ética e 

teológica, demonstrando que o amor do marido por sua mulher é o reflexo da forma 

como Cristo trata e cuida da igreja. 

Este versículo apresenta a sua forma e estrutura introduzida pelo conectivo 

‘γὰρ’ (porque), utilizado justamente para justificar e reforçar, de forma lógica, o versí-

culo anterior. A expressão de caráter negativo: ‘ninguém jamais odiou a própria carne’, 

antecede uma cláusula positiva paralela: ‘mas antes, a alimenta e dela cuida’. Essa 

prática cria uma oposição retórica clássica. 

O gênero literário utilizado neste versículo continua sendo o parenético, entre-

tanto, aqui, assume o viés antropológico e de simbologia textual. A argumentação é 

construída, de acordo com a observação do comportamento e natureza humana na 

expressão ‘cuidar do próprio corpo’, por exemplo, que é destacada, a partir de uma 

analogia de âmbito teológico. Assim, o cuidado no relacionamento do marido com a 

sua mulher é o reflexo do tratamento de Cristo pela igreja. 

O estilo retórico adotado pelo autor da carta neste versículo faz uso da antítese 

e do paralelismo sinonímico. Dessa forma, há um contraste entre os verbos odiar 

‘ἐμίσησεν’ e nutrir ou cuidar ‘ἐκτρέφει καὶ θάλπει’, que reforça o argumento. O ritmo, 

por sua vez é ternário, tais como: primeiro – uma negação de caráter universal, em 



98 
 

 

segundo lugar, a afirmação é positiva e, em terceiro, a aplicação é de âmbito cristoló-

gico. Com isso, conclui-se o versículo interpretando como sendo de uso didático e de 

ordem persuasiva, conforme utilizado na exortação de ordem moral e retórica. 

Dentre as figuras de linguagem utilizadas neste versículo, destaca-se a corpo-

ral, uma vez que o corpo do ser humano é considerado a imagem da união conjugal 

e, por isso, pertence à relação metafórica mística do corpo de Cristo. Nesse sentido, 

os verbos nutrir ‘(ἐκτρέφει) e cuidar ou aquecer ‘(θάλπει) são utilizados como metáfo-

ras com valor afetivo e doméstico, significando o cuidado e o zelo, além da proteção 

dispensada à mulher, por intermédio do marido, assim como Cristo, pela igreja. Além 

disso, a anáfora, transmite sentido ao texto; enquanto os verbos, por sua vez, descre-

vem formas sustentáveis ao corpo físico e emocional. 

Quanto ao contexto e à função, há neste versículo, uma confirmação acerca do 

princípio do versículo 28 que diz o seguinte: ‘quem ama a sua mulher, a si próprio se 

ama’. Nesse sentido, argumenta-se que em uma verdade de âmbito universal em re-

lação à experiência do ser humano, ninguém despreza o seu próprio corpo. Nessa 

ótica, o apóstolo mostra o amor do marido com a sua mulher, como aquele que deve 

possuir a mesma natureza. O amor deve ser demostrado, através de gestos de cui-

dado e de nutrição da própria mulher.  

Assim, aplicando a hermenêutica neste versículo, compreende-se que o con-

texto literário do texto, a metáfora do corpo é transformada em imagem de cunho teo-

lógico vinculado ao amor e ao cuidado do marido em relação a sua própria mulher. 

Nesse sentido, esse ato é considerado o reflexo da própria relação entre Cristo e a 

igreja. O sustento é fruto do amor, enquanto a proteção, por sua vez, é fruto da ternura 

recíproca. Com isso, percebe-se que a retórica aplicada pelo apóstolo pode nutrir e 

unir a dimensão natural à espiritual, uma vez que o instinto do cuidar do físico do 

cônjuge se torna uma simbologia do agir de Cristo, em favor da igreja, ao salvar o 

corpo.   

30 - ὅτι μέλη ἐσμὲν τοῦ σώματος αὐτοῦ 

porque somos membros do seu corpo.  

Este versículo traz uma explicação do versículo anterior, a partir do uso de uma 

linguagem metafórica e parenética, ou seja, admoestativa aos maridos. Nesse sen-

tido, a figura de linguagem adotada (corpo) representa uma simbologia teológica e 

literária relacionada a Cristo e a igreja, em um ato de união institucional. O uso do 

termo σῶμα (corpo) para descrever a igreja na literatura paulina pode sugerir uma 
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continuidade conceitual entre a compreensão orgânica da comunidade cristã encon-

trada em 1Co 12,12–27 e a eclesiologia em Ef 5,21–33 (Granados, 2024, p. 3, tradu-

ção nossa). 

Na verdade, a figura de linguagem empregada combina com o estilo literário 

retórico na linha paulina, sendo coerente ao gênero e texto, respectivamente. Quanto 

à coesão, nota-se a progressão argumentativa unida aos temas amor e relaciona-

mento conjugal. 

A intertextualidade é destacada no uso do termo (membros do seu corpo), re-

lacionado a outras referências paulinas, tais como: 1 Co 12, 12–27 e Rm 12, 4–5. 

Nesse caso, o apóstolo usou a metáfora, para fins didáticos, para demonstrar que o 

estilo e a tradição se mantêm coesos em suas escritas. 

Ao analisar o versículo de forma literal, verifica-se que ele faz a transição entre 

o argumento de cunho teológico e a sua aplicação no âmbito antropológico. Nesse 

contexto, o leitor compreende a explicação, porque o apóstolo embasa o argumento 

em Gn 2, 24, com a finalidade de discursar aos maridos, acerca da relevância da união 

conjugal. Dessa forma, o versículo seguinte já é preparado neste versículo, demons-

trando que o relacionamento conjugal é um mistério da ação criacional atrelado à re-

denção. 

31 - ἀντὶ τούτου καταλείψει ἄνθρωπος [τὸν] πατέρα καὶ [τὴν] μητέρα καὶ 

προσκολληθήσεται πρὸς τὴν γυναῖκα αὐτοῦ καὶ ἔσονται οἱ δύο εἰς σάρκα μίαν 

Eis por que deixará o homem a seu pai e a sua mãe e se unirá à sua mu-

lher, e se tornarão os dois uma só carne. 

Neste versículo, o autor da carta introduz, de forma estratégica, Gn 2, 24, com 

a intenção de reforçar a admoestação conjugal, seguindo a tradição utilizada no ver-

sículo anterior. Nesse ponto, ao reinterpretar o relacionamento Cristo-igreja sob uma 

ótica veterotestamentária, são evidenciados tanto o caráter parenético, quanto a in-

tertextualidade e a hermenêutica do gênero literário. Nesse ritmo, há uma combinação 

no estilo narrativo e exortativo formando a estrutura literal do versículo, refletindo no 

caráter exegético e parenético (uma só carne) transcendendo a dimensão humana e 

assumindo parâmetros eclesiásticos. Nesse ponto de vista, o autor da carta destaca 

o relacionamento conjugal como instituição divina e por isso, deve espelhar em Cristo 

e se entregar com amor em sacrifício por sua mulher. 

32 - τὸ μυστήριον τοῦτο μέγα ἐστίν ἐγὼ δὲ λέγω εἰς Χριστὸν καὶ εἰς τὴν ἐκκλησίαν 

Grande é este mistério, mas eu me refiro a Cristo e à igreja. 
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Este versículo representa o clímax da parênese e do argumento teológico pau-

lino. Neste contexto, o autor da carta emprega o termo (grande é este mistério), em 

tom escatológico, tal qual na linguagem sapiencial e litúrgica, aprofundando no as-

pecto de cunho teológico. No campo literário, o vocábulo μυστήριον (mistério) faz a 

transição, à luz do relacionamento divino Cristo-igreja, para uma reinterpretação do 

relacionamento conjugal humano. Nesse sentido, o apóstolo desvenda o mistério do 

termo metafórico e enfatiza que a união perfeita do casal está escondida em Cristo, 

cuja comunhão com a igreja representa o amor no plano redentor. 

33 - πλὴν καὶ ὑμεῖς οἱ καθʼ ἕνα ἕκαστος τὴν ἑαυτοῦ γυναῖκα οὕτως ἀγαπάτω ὡς 

ἑαυτόν ἡ δὲ γυνὴ ἵνα φοβῆται τὸν ἄνδρα 

Não obstante, vós, cada um de per si também ame a própria esposa como a si 

mesmo, e a esposa respeite ao marido. 

Concluindo a parênese exortativa ao casal, o apóstolo retoma o gênero antigo 

no estilo literário que transmite conteúdo de ordem moral e doméstica no modelo an-

tigo do código familiar. Neste versículo, o autor da carta faz uso de exortações doutri-

nárias que devem ser aplicadas na prática pelo casal. Nesse caso, o conteúdo minis-

trado deixa de ser teológico, simbólico e metafórico, passando para orientações éticas 

e práticas. Com isso, aplicam-se admoestações pastorais, unindo todo o contexto mi-

nistrado anteriormente, como de cunho teológico, por exemplo, além de eclesiológico, 

parenético e metafórico, dentre outros. 

Esta seção abordou sobre a crítica do gênero literário. Em seguida, será apre-

sentada aspectos relacionados à crítica da redação. 

3.10 CRÍTICA DA REDAÇÃO 

Tendo em vista que na seção anterior foi apresentada a crítica do gênero lite-

rário, nesta seção será discriminada a crítica da redação. Ela é importante, porque 

fornece informações que colaboram para que documentos bíblicos sejam elaborados 

e reconhecidos como canônicos. De acordo com Pitta (2019), as cartas paulinas foram 

produzidas até o ano 60 d. C. e ordenadas no cânon, após o livro dos Atos dos Após-

tolos. A crítica literária classifica a carta aos Efésios como de primeira tradição (Pitta, 

2019).  

A crítica da redação é um braço importante da exegese, porque investiga como 

os textos bíblicos foram selecionados, compilados e editados ao longo da História. Ela 
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dialoga com redatores, para compreender como os materiais são organizados e adap-

tados, para que se tornem escriturísticos, além de procurar investigar quais as tradi-

ções literárias ou teológicas e culturais que o autor da carta utilizou como embasa-

mento para compor a perícope. A finalidade é verificar a originalidade do texto criado 

e a qualidade da fonte, como por exemplo, se é fidedigna.  

De acordo com Simian-Yofre (2000, p. 87), “Quanto mais ampla a intervenção 

redacional, tanto mais complexos e difíceis de avaliar tornar-se-ão os indícios, pois 

envolvem pontos de vistas teológicos e históricos que não coincidem com os pontos 

de vista do texto de base”. Nesse caso, a investigação busca a existência de materiais 

de cunho judaico, bem como de textos helenísticos ou litúrgicos e parenéticos, que 

podem ser até de tradição paulina.  

Efésios aparenta na sua totalidade ter sido conteúdo reelaborado a partir de 

material de origem paulina ou escritos antigos anteriores a respectiva carta aos Efé-

sios e mais especificamente, os códigos dos deveres domésticos. De acordo com Ho-

ener (2023), a própria carta comporta as saudações do apóstolo para os residentes 

em Éfeso, logo no primeiro capítulo. A carta contém evidências internas e externas 

acerca da composição paulina, como: a inclusão da expressão: ‘em Éfeso’, por exem-

plo, além de constar a data da escrita, a natureza e o espaço geográfico de destino, 

bem como a genealogia contida nos manuscritos (Hoehner, 2023). 

O ponto central da crítica da redação em Efésios 5, 22–33, é a eventual depen-

dência de Colossenses 3, 18–4,1. Nesse caso, o paralelismo existente entre as perí-

copes relacionadas aos códigos dos deveres domésticos descritos em Efésios e Co-

lossenses é nítido e evidente. Uma vez que no trecho de Colossenses reservado às 

admoestações familiares abordam em sequência exortações para as mulheres-mari-

dos; filhos-pais; servos-senhores, em Efésios, por exemplo, o bloco temático é idên-

tico, porém, mais detalhado, principalmente para o relacionamento conjugal na parte 

ministrada aos maridos.  

Antes de podermos considerar Colossenses em si, há várias outras questões 
de prolegômenos que precisam ser abordadas primeiro entre as quais a de 
considerar com mais detalhes a natureza da relação entre Colossenses e 
Efésios. Mesmo os comentaristas mais conservadores desses documentos 
têm que admitir que Col 4. 7-9 e Ef. 6.21-22 parecem indicar algum tipo de 
relação literária entre esses dois documentos (Witherington, 2007, p. 103, tra-
dução nossa). 

Dessa forma, enquanto Colossenses sintetiza; Efésios, por sua vez, amplia 

com aspectos teológicos.  De acordo com Beale (2022), é nítido que as cartas aos 
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Efésios e aos Colossenses foram escritas pelo mesmo autor e na mesma época, por 

isso, são semelhantes em conteúdo e estilo. Não obstante, Efésios está recheada de 

elementos eclesiológicos e cristológicos, além das diversas figuras de linguagem.  

Verificam-se que os textos das cartas paulinas escritas aos Efésios foram de-

vidamente rastreadas pelos críticos que viveram nos primeiros séculos da igreja. Não 

obstante, foram aprovados e por sua vez, classificados como inspirados. Nessa cos-

movisão, a carta precisou ser testada, examinada e avaliada para depois ser conside-

rada canônica. Quanto à relação entre Efésios e Colossenses, Fabris (1993) alerta: 

O fato de as duas cartas, designadas com os nomes dos respectivos desti-
natários aos Efésios e aos Colossenses, serem associadas depende de uma 
estreita conexão que se revela entre os dois escritos tanto no nível literário 
como no plano teológico. [...]. A conexão entre as duas cartas, [...] diz respeito 
a vários aspectos: [...] as passagens parenéticas [...] Cl 3,18-4,1/Ef 5, 22-6,9, 
a terminologia, vocábulos característicos com o mesmo significado, mysté-
rion, soma, oikonomía, pleroma, ekklesía, e algumas noções teológicas como 
o Cristo “cabeça”, o contraste entre “homem velho” e “novo”, o tema das po-
tências etc (Fabris, 1993, p. 114).  

Nesse ponto de vista, em Ef. 5, 25, por exemplo, o autor da carta apresenta o 

tema como o amor de Cristo em forma de sacrifício pela igreja. No versículo seguinte 

(26), o autor da carta adiciona os termos ‘santificação e purificação’. Em seguida, do 

versículo 28 ao 30, a metáfora do corpo é desenvolvida, assim como o matrimônio é 

interpretado como um ‘mistério’ no versículo 32. Dessa forma, tanto a cristologia 

quanto a eclesiologia é intensificada ao longo da perícope, demonstrando que o autor 

da carta aos Efésios não copiou Colossenses, mas apenas a usou como fonte de 

consulta, reinterpretando, de forma profunda.   

Na opinião de Andrade (2023, n/p), essa história é diferente, porque: 

A carta aos Efésios parece ser uma retomada da carta aos Colossenses. As 
duas têm a mesma terminologia e estilo, e os mesmos temas estão presentes 
em ambas. O mais provável é que a carta aos Colossenses tenha servido de 
base para a carta aos Efésios. 

Nesse sentido, a crítica da redação deve procurar intervir, com a finalidade de 

buscar sanar tais conflitos em relação à correta interpretação do conteúdo de cada 

carta. Entende-se, nesse caso, a importância de pesquisar as fontes que contribuíram 

para a confecção de cada uma delas, bem como as questões relacionadas à autoria, 

a data, o (s) destinatários, dentre outras informações necessárias para trazer à luz 

explicações acerca desses dois importantes documentos paulinos. Enquanto isso, os 

pesquisadores permanecem procurando evidências que contribuam para a elucidação 

dos fatos publicados nas respectivas cartas. 
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De acordo com Marques (2023), a crítica da redação é importante para o estu-

dante de Teologia, porque aborda aspectos cristológicos da carta. Marques (2023) 

destaca que a eclesiologia é abordada na passagem bíblica, servindo como um au-

têntico documento para o membro do corpo de Cristo. Nessa linha de raciocínio, Mar-

ques (2023) acrescenta que a carta serve como uma bússola para o fiel.  

Quanto aos greco-romanos terem influenciados na escrita da perícope de Ef. 

5,22–33, pode-se dizer que esse material constante da literatura antiga convencional 

é rastreado e identificado pela crítica da redação. Os papeis dos gêneros familiares 

entre os maridos-mulheres, pai-filhos e senhor-escravos eram considerados normais 

na cultura social greco-romana. “Algo que impacta particularmente é a forma como 

Paulo rompe o esquema Greco-romano, assim que escrevia o código de ética conjugal 

e familiar [...], direitos e deveres entre esposos, pais e filhos, além dos senhores e 

escravos” (Botero, 2002, p. 42, tradução nossa). O impacto foi o amor sacrificial do 

marido pela esposa e família, além da mutualidade no relacionamento (Botero, 2002). 

Outra questão que pode suscitar dúvida é a possível utilização da tradição de 

ordem litúrgica e batismal, como as expressões: ‘purificando com a lavagem da água’, 

por exemplo, em 5, 26, além do vocábulo: ‘palavra’ e ainda, da expressão: ‘apresentar 

a si mesmo igreja gloriosa’. Não obstante, tais expressões podem indicar vestígios de 

um tipo de linguagem de natureza litúrgica, principalmente em relação aos termos: 

‘batismal e eclesiológica’, que por sua vez, encontram-se em tradições cristãs antigas. 

Nessa ótica, tanto Colossenses quanto Efésios podem ter incorporados hinos, fórmu-

las e catequeses cristológicos, litúrgicos e pré-batismais, respectivamente. Tais tradi-

ções podem funcionar como fontes de cunho teológico reempregadas pelo autor, em 

forma de argumentos conjugais. 

Nesse contexto, ao longo da redação da carta de Efésios 5, 22–33, o autor 

mesclou estilos e cuidados variados. Aspectos teológicos, por exemplo, e as tradições 

conhecidas na época, de cunho parenético, foram incluídas e reinterpretadas, tendo 

Cristo como o centro da mensagem. A metáfora do casamento de Cristo com a igreja 

foi desenvolvida e serviu de embasamento e argumentação para a implementação do 

código dos deveres domésticos. O amor sacrificial de Cristo refletiu nos maridos, a 

partir de termos como: o corpo, a carne, a santificação e o mistério, cuja ética uniu o 

estilo literário com o parenético e o teológico, proporcionando uma interpretação vin-

culada ao paradigma cristológico e a vida matrimonial. 
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Conforme Marques (2023) os aspectos eclesiológicos e cristológicos da perí-

cope constam nos códigos dos deveres domésticos. Nesse ritmo, Paulo inclui aspec-

tos como Cristo o cabeça da igreja, o homem, como o cabeça da mulher, a igreja 

submissa a Cristo e a mulher, submissa ao marido, respectivamente. Ademais, Mar-

ques (2023) realça a importância da crítica da redação, pelo fato de Paulo importar os 

costumes do mundo greco-romano e adaptar no contexto cristão, valorizando a mulher 

e inserindo o amor, além do respeito mútuo na relação do casal.  

O texto inicia enfatizando a existência de uma ordem mais abrangente e pré-
estabelecida. Refere-se às mulheres, que devem ser submissas aos seus 
maridos o que é equivalente a outra ordem, dos maridos, que devem ser sub-
missos à igreja, o que é equivalente à submissão da igreja a Cristo. Trata-se 
de uma passagem que descreve uma corrente de hierarquizações e submis-
sões no plano mundano, resultado de relações mais diretas e íntegras do 
primeiro termo em relação ao segundo, diante de uma ordem espiritual pri-
mária e fundadora. Pode-se afirmar que o texto provoca um choque no leitor 
moderno por postular a existência de uma ordem hierárquica onde suposta-
mente a mesma já havia sido abolida: no interior da família, na relação igua-
litária do casal (Mafra, 2012, n/p).  
 

Mafra (2012) deixa claro que a submissão é fator chave da perícope, que é 

objeto de análise da crítica da redação. Nessa linha de raciocínio, Mafra (2012) enfa-

tiza que tanto a mulher, quanto o marido são submissos. Ela, ao marido; enquanto 

ele, à igreja e a Cristo, devendo-lhes obediência irrestrita, inclusive na obrigatoriedade 

de amar a sua mulher, como a si mesmo. Segundo Mafra (2012), esse tipo de com-

portamento tem confundido o leitor contemporâneo, uma vez que a grande maioria 

dos maridos coloca um ponto final após a ordem imperativa para que as mulheres 

sejam submissas aos seus maridos, causando um alvoroço e uma discrepância ge-

neralizada. 

Na ótica de Stott (2019), a liderança do marido em relação à mulher deve ser 

aplicada com a finalidade de amar e protegê-la, com responsabilidade e não com um 

tom de autoritarismo ou de controlador. Para Stott (2019), esse tipo de procedimento 

afasta do marido qualquer gesto de dominação e com isso, adota o serviço e a mutu-

alidade voluntária, como práxis no relacionamento conjugal. É nesse sentido que 

Paulo descreveu a liderança do marido no modelo cristão em Éfeso (Stott, 2019). 

Em relação às tradições de origem judaica e a utilização da citação de Gn 2, 

24, ficam caracterizadas que tais fontes foram empregadas, com a finalidade de fun-

damentar o relacionamento conjugal. Essa ação é compreendida como uma transfor-

mação de conteúdo antropológico para uma produção textual de cunho cristológico e 

eclesiástico. Essa criatividade aplicada pelo autor da carta aos Efésios demonstra que 
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fontes de natureza escriturística foram reinterpretadas e aplicadas segundo a teologia 

cristã. 

Conforme Fabris (1993), dois métodos tradicionais foram utilizados para con-

validar a autenticidade dos textos bíblicos do Novo Testamento. O testemunho, por 

exemplo, precisou ser examinado e as informações, por sua vez, colhidas no próprio 

texto (Fabris, 1993). Cabe ressaltar que segundo Fabris (1993), o testemunho devia 

ser histórico e tradicional; enquanto as informações fornecidas pelo texto eram apre-

ciadas pela crítica.  

Quanto à fonte teológica da tradição paulina, há de convir que, embora Efésios 

seja, por muitos, considerada uma obra de autoria deutero-paulina, pode-se dizer que: 

o autor da carta faz uso de metáforas da literatura paulina, como: ‘corpo’, por exemplo, 

além de ‘carne’ e ‘membros’, respectivamente. Enfatiza-se que o autor da carta aos 

Efésios faz uso de vocábulos comuns à tradição paulina. Isso é reflexo da cristologia 

e da eclesiologia utilizada pelo apóstolo Paulo, cujos temas são centrais. Nesse sen-

tido, conclui-se que a tradição do apóstolo era fonte de consulta, mesmo para que 

fosse reinterpretada e reelaborada ao estilo do próprio autor da carta aos Efésios. 

Pelo que foi exposto no corpo desta seção, verifica-se que a crítica da redação 

teve papel fundamental na aprovação dos textos, principalmente nos aspectos relaci-

onados à fidelidade do conteúdo constante da carta. Dessa forma, percebe-se que 

houve uma fiscalização apurada quanto à qualidade do material produzido e as suas 

respectivas fontes que forneceram informações seguras para a produção eficaz das 

suas obras. Não obstante, seguindo a progressão textual proposta, em seguida, será 

apresentada a crítica da tradição de Efésios 5, 22–33. 

3.11 CRÍTICA DA TRADIÇÃO  

Uma vez apresentada na seção anterior, aspectos relevantes sobre a crítica da 

redação, nesta seção, propõem-se apresentar uma abordagem importante sobre a 

crítica da tradição. Nesse contexto, serão utilizadas as opiniões de alguns autores que 

publicaram acerca do respectivo tema. 

De acordo com Silva e Souza (2022), por exemplo, a crítica da tradição é um 

método exegético cuja atribuição é abordar os elementos que norteiam a produção 

dos textos bíblicos. É importante porque tem um papel investigativo nas entrelinhas 

dos textos e contextos, o que têm contribuído sobremaneira para a produção da Bíblia. 
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Silva e Souza (2022) afirmam que a Crítica da Tradição juntamente com outras ferra-

mentas da metodologia exegética analisou os testemunhos dos manuscritos paulinos 

disponíveis nos primeiros séculos da igreja e aprovaram os documentos que vigoram 

até os dias atuais. Esse procedimento, na visão de Silva e Souza (2022) permite que 

o leitor contemporâneo aproxime ao máximo do texto original.  

Silva e Souza (2022) enfatizam que aliadas à Crítica Tradicional, trabalham as 

Críticas textual, literária e redacional, dentre outras. Nesse contexto, a Crítica da Tra-

dição pesquisa os textos, vinculando-os a outras perícopes e até a produções extra-

bíblicas (Silva; Souza (2022).  

Em se tratando de crítica da tradição de Efésios 5, 22–33, compreende-se que 

é um processo de natureza contínua de reinterpretação e reelaboração de temas éti-

cos e teológicos, que se encontram inseridos no cristianismo do primeiro século. Não 

por acaso, a literatura dos códigos dos deveres domésticos faz uso dos materiais que 

estavam em voga nos meios helenísticos e judaicos do primeiro século da era cristã, 

sendo apropriados pelas comunidades eclesiásticas, visando organizar a sua conduta 

social e familiar. Não obstante, a tradição é preservada por Efésios, com adição de 

termos de cunho teológico inédito. Além disso, a tradição paulina apresenta continui-

dade de estilo, principalmente ao utilizar metáforas como do ‘corpo’, por exemplo e 

valendo-se de Gênesis 2,24, com aspectos cristológicos. 

A crítica da tradição analisa a pré-história dos textos bíblicos enquanto deri-
vam de fontes orais. As conclusões acerca destas fontes como também 
acerca do ambiente vital das unidades textuais, na origem transmitidas isola-
damente, provêm de um estudo atento do contexto, da forma e tipo de 
texto/gênero literário dos textos neotestamentários (Egger, 1994, p. 157). 

Fica evidente diante desse quadro que a metodologia crítica, através das suas 

ferramentas trabalham incansavelmente unidas em prol da preservação dos textos 

sagrados, proporcionando condições favoráveis para que permaneçam intactos ao 

longo da História.  Dessa forma, as gerações presentes e futuras poderão desfrutar 

de leituras fidedignas, que se aproximam ao máximo dos textos sagrados originais. 

Se a tradição eclesiástica mais antiga à qual é possível remontar assevera 
que esta carta seja destinada aos cristãos de Éfeso, o texto mesmo da carta 
é muito mais problemático. A indicação local “em Éfeso” (εν Εφεσω) no pres-
crito da carta falta em todos os manuscritos até o sec. IV: falta por exemplo 
no P46, nos códigos maiúsculos Vaticano e Sinaítico (sec. IV), e bem como 
falta em Tertuliano, Orígenes e em Basílio, o qual diz explicitamente: ‘Assim 
nos transmitiram os nossos antecessores e assim encontramos nos manus-
critos antigos’ (PG 29,612-613) (Marques, 2023, p. 106). 

.  Marques (2023) deixa claro que a tradição eclesiástica apresenta eventuais 

equívocos na redação da perícope, haja vista os manuscritos editados no Século IV 
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d.C. não reconhecerem à comunidade eclesiástica em Éfeso, como a provável desti-

natária. Na verdade, Marques (2023) afirma que na contemporaneidade, o termo ‘em 

Éfeso’, encontra-se nos unciais mais recentes, como no Alexandrino, por exemplo, e 

no Bizantino, dentre outras. 

Nesse contexto, elementos litúrgicos como herança catequética, fazem parte 

de tradições de ordem comunitária, tais como: “santificação e purificação, além da 

apresentação da igreja. Com isso, compreende-se que a perícope de Efésios 5, 22–

33 está vinculada a uma parte da tradição cristã, de ordem avançada, cujos materiais 

que foram herdados de fundo social e cultural estão diretamente relacionados aos 

termos bíblicos e teológicos. Eles estão integrados, reinterpretados e reelaborados 

para transmitir uma visão de âmbito cristológico, eclesiástico e do relacionamento con-

jugal, preservando, inclusive, aquilo que recebeu, com a função de inovar de tal forma 

compreender. Logo, a perícope representa uma fase avançada da tradição, cuja re-

modelação na visão cristológica e eclesiástica do relacionamento conjugal preserva o 

que recebeu da fonte e após reinterpretar, aplicar, de modo parenético e aliado aos 

princípios éticos-cristãos. 

Quanto ao amor sacrificial, à herança catequética e à lavagem pela água, Ha-

vener (2001, p. 251) faz o seguinte relato: 

[...] uma breve explicação do significado eclesiástico do sacrifício de Cristo. 
Cristo agiu desse modo a fim de fazer sua Igreja santa, purificando-a com a 
água batismal e a proclamação da Palavra e, assim, apresentar ‘a si mesmo’ 
(1Ts 3, 13 traz ‘diante de Deus, nosso Pai’) uma igreja esplêndida, santa e 
irrepreensível. Com essa descrição da Igreja como ‘santa’, o autor de Efésios 
completa a citação das quatro características da Igreja, resumidas mais tarde 
no credo niceno: Igreja una, santa, católica e apostólica (Havener, 2001, p. 
251). 

Lincoln (1990) enfatiza que embora o apóstolo tenha instruído ao marido, para 

que imitasse a Cristo, amando a sua mulher, com o amor sacrificial; a tradição, por 

sua vez, ignorou o versículo 21 e focou no 22, sobre a submissão da mulher. Nesse 

ritmo, o comportamento do marido acabou por continuar no mesmo estilo da família 

patriarcal desenvolvida na sociedade romana, a qual, todo o poder emanava da auto-

ridade do pai. Na verdade, a intenção do apóstolo era que o foco central do casal 

estivesse no versículo 21, ou seja, sujeitando uns aos outros e o marido, por sua vez, 

amaria a sua mulher, conforme Cristo ama a igreja. 

De acordo com a New Catholic Encyclopedia (2003), existem diversos recursos 

na atualidade que possibilitam a desconstrução dessa tradição. Nesse sentido, a New 
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Catholic Encyclopedia (2003) afirma que teologias feministas têm atuado com a fina-

lidade de curar essa dor e libertar a mulher dessa submissão retórica e de cunho 

machista. Nessa linha de raciocínio, é relevante que a crítica da tradição atue no sen-

tido de desconstruir essa interpretação e construir, por sua vez, o verdadeiro sentido 

do ‘código paulino’. Na verdade, o ideal é que haja a mutualidade e a submissão na 

ética familiar cristã, como uma leitura teológico-contextual de Efésios 5, 22-33. 

Na visão de Pikaza (2015), tanto Jesus quanto Paulo ensinaram homens e mu-

lheres a viverem a essência do cristianismo. Pikaza (2015) declara que o amor sacri-

ficial e a mutualidade no relacionamento conjugal são marcas relevantes na convivên-

cia familiar. Não há espaço para imposição hierárquica porque foram chamados por 

Cristo, a praticar a submissão, o amor sacrificial e voluntário (Pikaza, 2015). Não obs-

tante, a própria igreja sentiu a necessidade de se adaptar a esse tipo de comporta-

mento familiar, para se alinhar ao estilo da sociedade atual e assim, aproximou-se do 

modelo patriarcal (Pikaza, 2015).  

Na realidade, Pikaza (2015) explica que a crítica da tradição busca identificar 

se as estruturas do estilo familiar primitivo tiveram influência na composição dos códi-

gos dos deveres familiares cristãos. Nesse contexto, Pikaza (2015) enfatiza que na 

atualidade, cabem aos leitores fazerem a distinção entre a mensagem que é teológica 

e a que se refere ao contexto social. Por isso, Pikaza (2015) ressalta que é bom ler, 

reler e interpretar corretamente a mensagem, para depois, aplicar a revelação de ca-

ráter divino, e analisar a validade do contexto sociocultural. 

Segundo Lincoln (1990, p. 366, tradição nossa) “A separação tradicional do 

versículo 22 do versículo 21 tem sido enganosa”. Na ótica de Lincoln (1990), a leitura 

tradicional tem criado uma assimetria equivocada acerca da interpretação sobre o 

comportamento conjugal entre o marido e a sua mulher. Esse comportamento foi es-

tabelecido lá no versículo 21, quando o apóstolo exorta à igreja para que todos sujei-

tassem uns aos outros, no Senhor (Lincoln, 1990). Nesse contexto, nota-se que o 

ponto chave de toda a perícope está justamente localizado no versículo 21, ancorando 

e fundamentando o relacionamento conjugal na mutualidade e na submissão recí-

proca, conforme preconiza a ética familiar cristã. 

Compreende-se que o código dos deveres domésticos implementado junto à 

comunidade eclesiástica de Éfeso adquiriu a roupagem de caráter cristológico. Isso 

fica claro logo no primeiro versículo do capítulo 5, visto que a orientação doutrinária é 

para que o cristão seja imitador de Deus, além de ser obediente e submisso às suas 
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ordens, até mesmo pelo fato de ser nomeado como filho amado. Nesse sentido, a 

interpretação do relacionamento conjugal deve iniciar no versículo 21, com a mutuali-

dade no comportamento. Nesse contexto, a admoestação constante desse versículo 

não deve ser ignorada, mas incorporada e aplicada no relacionamento do casal. 

Assim sendo, apresentou-se nesta seção, a crítica da tradição. Nessa linha de 

raciocínio, será discriminada a seguir, a análise morfológica. 

3.12 ANÁLISE MORFOLÓGICA VERBAL   

Uma vez que na seção anterior foi abordada sobre a crítica da tradição, esta 

seção propõe apresentar uma análise morfológica da perícope constante de Efésios 

5, 22–33. Nesse sentido, o gráfico a seguir, apresenta um estudo detalhado dos tem-

pos verbais na língua grega, constante deste texto bíblico. Tais informações tratam 

das admoestações paulinas acerca do relacionamento conjugal no âmbito cristão. A 

analogia utilizada refere à comunhão entre Cristo e a igreja.  

Gráfico 1 - Verbos de Efésios 5, 22–33 

 

   Fonte: Software bíblico Logos 

Analisando a estrutura verbal da perícope conforme o gráfico acima, serão ex-

plicadas algumas variações verbais no corpo deste texto bíblico. Pode-se dizer que 

nos versículos 22 e 23, por exemplo, há uma prevalência de 20% dos verbos no modo 
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indicativo, singular e na terceira pessoa do presente ativo. Isso indica as ações contí-

nuas, como estado permanente. Um exemplo dessa nuance é que os verbos demons-

tram realidades referentes ao relacionamento pessoal e certas verdades classificadas 

como atemporais acerca do casamento no âmbito cristão. 

Como se vê acima no gráfico, no versículo 24, por sua vez, há 04% de verbos 

no indicativo, singular e na terceira pessoa do presente passivo. Já no versículo 25, 

existem 04% de verbos no imperativo plural e segunda pessoa do presente ativo. O 

verbo no imperativo é aquele que emitem comandos ou ordens, de forma direta. Têm 

como função, ordenar e exortar, de forma específica. Como exemplo, cita-se o verbo: 

"ἀγαπᾶτε" - "amai" (5:25). As nuances atuam emitindo comandos que ordenam as 

responsabilidades que devem ser aplicadas no casamento cristão. Dessa forma, o 

leitor pode efetuar a leitura e interpretar os verbos conforme a legenda descrita no 

gráfico acima. 

Nessa linha de raciocínio, será apresenta a seguir, a análise morfológica dos 

demais termos da perícope: 

Efésios 5,22 - αἱ γυναῖκες τοῖς ἰδίοις ἀνδράσιν ὡς τῷ κυρίῳ. 

Ao analisar a categoria morfológica dos termos existentes neste versículo, 

encontram-se, por exemplo, classificados em: substantivos, 02 (duas) ocorrências, 

tais como: γυναῖκες e ἀνδράσιν, ou seja, em aproximadamente 28%. Quanto aos arti-

gos, 02 (duas) ocorrências, tais como: αἱ e τοῖς, ou seja, em cerca de 14%. Já as 

preposições e as conjunções, apresentam-se em apenas 01 (uma) ocorrência, tal 

como: ὡς, incidindo em aproximadamente 14%. Nesse ritmo, enquanto o termo κυρίῳ 

apresenta-se como nome próprio de natureza cristológica em aproximadamente 16% 

das incidências; os verbos, por sua vez, na língua original, não existem neste versí-

culo. 

Nesse cenário, em uma análise quantitativa, percebe-se que neste versículo, o 

apóstolo não fez uso de verbo. Compreende-se que se encontra elíptico e ancorado 

no verbo utilizado no versículo anterior, o que corrobora para que a frase seja 100% 

nominal.  Nesse sentido, destacam-se em 70% dos elementos, termos não verbais, 

ou seja, nominais, tais como γυναῖκες e ἀνδράσιν, como a emissora (mulher) e o 

receptor do ato subentendido no versículo (marido), respectivamente. Por outro lado, 

ἰδίοις e ὡς incidem aproximadamente em 28%, fazendo relação com os elementos 

frasais, proporcionando a coerência de ordem sintática. 
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Em uma perspectiva morfológica qualitativa, analisando a semântica e o dis-

curso, compreende-se que a ausência do verbo neste versículo funciona como um 

fenômeno característico do grego koiné. Nesse sentido, o verbo ὑποτασσόμενοι, 

proveniente do versículo anterior rege todo o versículo 22, ordenando o discurso como 

uma temática contínua, sem repetir a inserção do verbo, mas enfatizando, nas entre-

linhas, o dever da mulher. Nessa perpectiva, o termo αἱ γυναῖκες desempenha as 

seguintes funções: Nominativo (plural), sujeito (elíptico), tópico (discursivo), cuja 

aplicação proveniente do versículo 21 é a primeira. Com isso, marca o princípio da 

subseção de natureza conjugal que vai abranger do versículo 22 ao 24. 

Em relação à expressão: τοῖς ἰδίοις ἀνδράσιν, pode-se dizer que é destinatária 

de uma ação que foi inferida. Nesse caso, é classificada como dativo plural.  Outros-

sim, segundo à semântica, ἰδίοις restringe a relação, de maneira exclusiva, relacional 

e conjugal. Não obstante, elimina-se uma interpretação de cunho genérico ou univer-

sal, descartando como significado todas as mulheres, nem mesmo, todos os homens. 

Quanto à expressão: ὡς τῷ κυρίῳ, destaca-se o uso da conjunção subordinada 

adverbial comparativa ὡς, com o valor de caráter normativo. Nessa baila, articula-se 

no campo teológico, a ação conjugal, cujo parâmetro é Cristo e não, o marido. Com 

isso, o eixo de âmbito cristológico, ou seja, aquele que regula o relacionamento é 

introduzido e considerado essencial para o apóstolo. 

Enquanto isso, a ênfase discursiva deste versículo recai na ausência do verbo. 

Na verdade, em relação à submissão mútua, ou uns aos outros, conforme consta no 

versículo anterior, este versículo 22, por sua vez, é considerado peça-chave na sua 

aplicação. Aliás, essa é a mensagem subentendida na admoestação de caráter ético, 

proveniente do versículo 21. Nesse sentido, pode-se fazer um paralelo entre o marido 

e Cristo e do outro lado, a igreja e a mulher, da seguinte forma: assim como o marido 

está para a sua mulher, Cristo está para a sua igreja. 

Assim sendo, pode-se dizer que ao analisar a morfologia quantitativa do versí-

culo 22, percebeu-se que: pela ausência do verbo, ele se torna nominal. Dessa forma, 

em relação à submissão da mulher ao marido, o versículo é parte integrante do con-

texto anterior, constante do versículo 21. Por outro lado, quanto à avaliação qualitativa 

do versículo 22, percebe-se que a organização do discurso está ancorada na elipse 

do verbo, no contexto nominativo, na delimitação embasada no relacionamento ἰδίοις 

e no parâmetro de âmbito cristológico, a partir da expressão ὡς τῷ κυρίῳ (como ao 

Senhor). 
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Efésios 5,23 - ὅτι ἀνήρ ἐστιν κεφαλὴ τῆς γυναικός ὡς καὶ ὁ Χριστὸς 

κεφαλὴ τῆς ἐκκλησίας αὐτὸς σωτὴρ τοῦ σώματος 

Em uma análise de ordem quantitativa, destacam-se no versículo 23, 20% de 

incidência nos verbos no modo indicativo, na 3ª pessoa do singular, no tempo presente 

e na voz ativa. Ressalta-se que é a maior incidência em relação aos verbos, ao longo 

de toda a perícope. Nesse sentido, percebe-se que essa incidência verbal abrange 

1/5 de Efésios 5, 22–32. Nota-se que a predominância do verbo no modo indicativo, 

apresenta característica fundacional e estrutural para desenvolver a argumentação 

descritiva de ordem teológica neste versículo. 

Nesse contexto, enquanto no versículo 23 ocorre 01 (um) verbo (ἐστιν) equiva-

lendo a aproximadamente 6% de incidência; por outro lado, em relação aos substan-

tivos, ocorrem 08 (oito) vezes, tais como: ἀνήρ, κεφαλὴ (02 vezes), γυναικός, Χριστὸς, 

ἐκκλησίας, σωτὴρ e σώματος, equivalendo a aproximadamente 44%. Nesse ritmo, os 

artigos aparecem 04 (quatro) vezes, tais como: τῆς, ὁ, τῆς, τοῦ, equivalendo a aproxi-

madamente 22%. Já em relação aos pronomes, a incidência ocorre 01 (uma) vez 

(αὐτὸς) e em aproximadamente 6%. Nessa perspectiva, totalizando os termos lexicais 

do versículo 23, somam-se 17 (dezessete) incidências, equivalendo a 100%. 

Esta análise demonstra a densidade nominal deste versículo. Neste ponto de 

vista, embora apresente apenas 01 (um) verbo (ἐστιν), no presente do indicativo, o 

versículo representa um papel fundamental na estrutura da perícope, a partir deste 

verbo, pelo peso de ordem teológica. 

Em relação à análise de cunho qualitativo dos termos, a conjunção subordina-

tiva causal ὅτι introduz uma fundamentação de caráter lógico para o versículo 22. 

Nesse sentido, essa conjunção destaca uma explicação de ordem doutrinária. Não 

obstante, nota-se uma mudança de paradigma ético adotado no versículo 22, trans-

pondo para uma aplicação ontológica no versículo 23. 

Quanto ao termo ἀνήρ, nominativo singular, funciona como sujeito. ἀνήρ, nor-

malmente é utilizado pelo apóstolo, designando o marido e não, apenas homem, de 

uma maneira generalizada. Não obstante, morfologicamente, pode-se dizer que o no-

minativo é marcante quando inicial, porque destaca o tópico principal da declaração. 

O verbo ἐστιν utilizado no modo indicativo, presente, voz ativa e terceira pessoa 

do singular apresenta uma identidade de caráter permanente e contínuo. Esse verbo 

não emite uma ação, mas uma natureza atrelada à função. Dessa forma, a semântica 

também é contínua. 
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Quanto ao termo κεφαλὴ, ele funciona na frase, como predicativo do sujeito. 

Dessa forma, κεφαλὴ aparece 02 (duas) vezes, sendo uma para ἀνήρ e uma para 

Χριστὸς. Aqui, neste versículo, destaca-se o paralelismo com o vocábulo σωτὴρ, haja 

vista que o sentido da frase converge para uma relação de responsabilidade, embora 

não soberana, nem tampouco coercitiva. 

Aqui, o paralelismo com “σωτήρ” (salvador) indica que o sentido é: 

relacional e de responsabilidade, mas não soberana, nem coercitiva. 

Quanto ao termo κεφαλὴ, ele funciona na frase como predicativo do sujeito. 

Dessa forma, κεφαλὴ aparece 02 (duas) vezes, sendo uma para ἀνήρ e uma para 

Χριστὸς. Aqui, neste versículo, destaca-se o paralelismo com o vocábulo σωτὴρ, haja 

vista que o sentido da frase converge para uma relação de responsabilidade, embora 

não soberana, nem tampouco coercitiva. 

A expressão τῆς γυναικός se apresenta no genitivo marcando a relação com o 

vínculo da união conjugal. Na língua grega ‘koiné’, o termo em genitivo depois do pre-

dicativo demonstra que o relacionamento é específico, mas não representa posse. 

Nesse caso, a função semântica exercida pelo genitivo é delimitada em κεφαλὴ, ou 

seja, cabeça (líder). 

A expressão ‘ὡς καὶ’ aparece como conjunção subordinativa comparativa esta-

belecendo intensidade. Na verdade, (ὡς) traz consigo, uma analogia de caráter nor-

mativo e não somente de caráter ilustrativo. Por outro lado, (καὶ), normalmente é 

usado para destacar o paralelismo ‘da mesma forma, do mesmo modo’ etc. Compre-

ende-se que esse tipo de estilo é adotado pelo apóstolo, com a intenção de funda-

mentar a ética cristológica. 

O uso do artigo definido ‘ὁ’ adicionado pelo nome ‘Χριστὸς’, classificado como 

sujeito, insere o contraste e enfatiza ou reforça a função de autoridade. Na escrita 

paulina, a língua grega ‘koiné’ emprega o nome ‘Χριστὸς’ posposto ao artigo, na mai-

oria das vezes, para enfatizar o título e não somente para representar o nome próprio. 

A expressão ‘κεφαλὴ τῆς ἐκκλησίας’ classificada morfologicamente como pre-

dicativo paralelo, apresenta uma função retórica voltada para a criação de um efeito, 

tipo espelhado. Nesse caso, ‘κεφαλὴ’ destaca-se como genitivo para reforçar a dimen-

são de caráter corporativo.  

A expressão ‘αὐτὸς σωτὴρ’ é formada pelo pronome enfático, adicionado do 

título, de natureza cristológica. Nesse caso, enquanto ‘αὐτὸς’ enfatiza (ele mesmo, ou 
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precisamente ele); por outro lado, ‘σωτὴρ’ insere uma categoria de âmbito soterioló-

gico, no interior da figura de linguagem, representada pela metáfora de cunho conju-

gal. Não obstante, aqui, o atributo funcional metafórico é qualificado de forma explícita 

pela primeira vez. Esse estilo de escrita corrobora, de forma significativa para que a 

analogia entre o homem e Cristo não seja interpretada de forma equivocada ou abu-

sivas, uma vez que Cristo é destacado como cabeça e salvador; não como dominador. 

A expressão ‘τοῦ σώματος’ é classificada como genitivo singular. É empregada 

no estilo paulino, como uma metáfora exortativa para a igreja. Nesse contexto, o tema 

do ‘corpo’ é conectado de forma direta (Ef. 1,23; 4,12; 4,16). Não obstante, ‘τοῦ 

σώματος’ adquire o tom explicativo como ‘salvador do corpo, ou seja, da igreja’. 

Ao analisar o discurso qualitativo, observa-se que a presença do verbo ‘ἐστιν’ 

destaca o versículo para um emprego de caráter doutrinário. A morfologia, por sua 

vez, destaca a inexistência de ordenanças ou mandamentos, com predominância de-

clarativa. Sobre o uso do verbo, por ele está no tempo presente e modo indicativo, 

automaticamente descreve-se um estado de comportamento contínuo e ininterrupto. 

Quanto à predominância 66% nominal, indica-se o estado de densidade no âm-

bito teológico. Nesse caso, focam-se tanto na identidade, quanto na natureza. O con-

ceito basilar adotado na sua construção tem como finalidade preparar o ambiente para 

que os versículos posteriores sejam inseridos trazendo coesão, coerência e funciona-

lidade ao texto. 

Quanto ao uso das conjunções ‘ὅτι, ὡς e καὶ’, pode-se dizer que são estratégias 

para estruturar o argumento. ‘ὅτι’, por exemplo, introduz a razão. ‘ὡς’, por sua vez, 

proporciona a criação análoga de caráter normativo. ‘Kαὶ’, facilita que seja intensifi-

cado o uso do paralelismo textual, visto que a retórica paulina é marca característica 

ao argumentar utilizando conjunções subordinativas causais e comparativas. 

A sintaxe do versículo destaca o paralelismo entre o marido (cabeça) e a mulher 

(corpo), representando o lado humano da comparação metafórica. Do outro lado, 

Cristo é apresentado como o cabeça da igreja e o correspondente salvador do corpo 

representado, de forma parenética, pela metáfora no âmbito espiritual. Nessa ótica, o 

recurso adotado na simetria é retórico, com a finalidade de fundamentar o relaciona-

mento conjugal em uma dimensão de caráter ético. Quanto ao papel exercido pelo 

marido, fica caracterizado que deve ser espelhado em Cristo e não, ser praticado de 

forma autônoma, uma vez que Cristo é o modelo para ser adotado pelo marido no 

relacionamento conjugal. 
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24 - ἀλλʼ ὡς ἡ ἐκκλησία ὑποτάσσεται τῷ Χριστῷ οὕτως καὶ αἱ γυναῖκες 

τοῖς ἀνδράσιν ἐν παντί. 

Este versículo apresenta 01 (um) verbo no tempo presente do modo indicativo 

na 3ª pessoa do singular e na voz passiva, totalizando 4% de incidência em relação à 

perícope. Compreende-se que a incidência verbal é considerada baixa. Nesse sen-

tido, essa porcentagem verbal demonstra que o versículo não tem característica fun-

cional, mas apresenta tom aplicativo. Quanto à função, pode-se dizer que é derivada 

do versículo 23, preparando o caminho para que seja inserida a exortação imperativa 

aos maridos no versículo 25. 

A análise morfológica de ordem qualitativa do versículo apresenta 

‘ὑποτάσσεται’, como verbo central. Classificado no modo indicativo, no tempo pre-

sente, na voz passiva e na 3ª pessoa do singular, ele apresenta como função morfo-

lógica os seguintes aspectos: o tempo presente sinaliza uma ação de uso duradouro, 

ou seja, contínua e habitual. O modo indicativo, por sua vez, sinaliza que a igreja 

recebe a ação correspondente a sujeição, ou seja, de se sujeitar. Nesse contexto, o 

uso do verbo na 3ª pessoa do singular, aqui, focaliza a igreja e não foca na mulher, 

por enquanto, caracterizando uma descrição e não uma ordem. 

A estrutura de ordem comparativa ‘ἀλλʼ ὡς ...οὕτως καὶ’, demonstra que é uma 

fórmula estilística do grego koiné em frases subordinativas comparativas de caráter 

normativo. Nesse sentido, expressões do tipo: assim como e assim também, dentre 

outras, são partes integrantes da analogia que transfere a lógica entre Cristo e a igreja, 

para serem aplicadas entre o marido e a sua mulher. Observa-se que na segunda 

parte do versículo, o verbo está elíptico (αἱ γυναῖκες), corroborando com o estilo da 

escrita paulina e confirmando a incidência de apenas 01 (um) verbo neste versículo. 

Assim, compreende-se que há ausências marcantes nestes versículos, tais como: im-

perativo, particípio, subjuntivo e voz média, marcando o versículo como expositivo, 

apenas. 

Com isso, resume-se o versículo 24, da seguinte forma: tanto a igreja, quanto 

a mulher, são colocadas de forma metafórica, como seres pacientes e não agentes 

propriamente ditas da ação. O modelo padrão metafórico de comportamento adotado 

por Cristo e a igreja é transferido automaticamente para ser aplicado no comporta-

mento ministrado junto à mulher e ao seu respectivo marido. A segunda parte do ver-
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sículo é desenvolvida sem a presença do verbo. A característica do versículo é des-

critiva, devido à ausência de verbos no imperativo, subjuntivo e particípio, caracteri-

zando o versículo como simplesmente descritivo. 

25 - Οἱ ἄνδρες, ἀγαπᾶτε τὰς γυναῖκας καθὼς καὶ ὁ Χριστὸς ἠγάπησεν τὴν 

ἐκκλησίαν καὶ ἑαυτὸν παρέδωκεν ὑπὲρ αὐτῆς 

Analisando a morfologia quantitativa deste versículo, 03 (três) formas verbais 

são encontradas, como seguem: a primeira, o verbo ‘ἀγαπᾶτε’ se apresenta no modo 

imperativo, no tempo presente, na 2ª pessoa do plural, na voz ativa e com 8% de 

incidência em relação à pericope. Em segundo lugar, destaca-se o verbo ‘ἠγάπησεν’, 

que se apresenta no modo indicativo, no tempo aoristo, na 3ª pessoa do singular e na 

voz ativa, com 8% de incidência. Em terceiro lugar, destaca-se o verbo ‘παρέδωκεν’, 

apresentando-se no modo indicativo, no tempo aoristo, na 3ª pessoa do singular, da 

voz ativa e com 8% de incidência. Com isso, percebe-se que Efésios 25 é conside-

rado, um dos versículos mais verbais e por sua vez, mais denso de toda a perícope. 

Quanto à análise qualitativa, de forma resumida, o versículo apresenta o verbo 

‘ἀγαπᾶτε’ no modo imperativo, no tempo presente, na voz ativa e com 8% de incidên-

cia em relação à perícope. Aliás, é neste versículo que se encontra o único verbo no 

modo imperativo que foi dirigido especificamente aos maridos, ao longo do texto de 

Efésios 5, 22–33. O tempo presente desse verbo sinaliza para uma ação de uso con-

tínuo e habitual a ser aplicado de acordo com o texto. A voz ativa do verbo empregada 

indica a responsabilidade como atribuição direta do sujeito, pois a ordem é ministrada 

e centralizada aos maridos, em amar, de forma contínua e permanente, durante toda 

a vida, a sua mulher 

Quanto ao verbo ‘ἠγάπησεν’ empregado no tempo aoristo e na voz ativa, apre-

senta 8% de incidência em relação a toda a perícope. Nesse contexto, aoristo repre-

senta uma ação de caráter pontual e completa. Essa combinação frasal deixa claro 

que o amor demonstrado por Cristo é histórico e exemplar. 

26 - ἵνα αὐτὴν ἁγιάσῃ καθαρίσας τῷ λουτρῷ τοῦ ὕδατος ἐν ῥήματι 

O versículo apresenta 02 (duas) formas verbais: ‘ἁγιάσῃ‘ e ‘καθαρίσας’. O pri-

meiro verbo, ‘ἁγιάσῃ’ está no modo subjuntivo, no tempo aoristo, na 3ª pessoa do 

singular, na voz ativa e com 8% de incidência. O segundo verbo, ‘καθαρίσας’, está no 

modo particípio, no tempo aoristo, na voz ativa e com 4% de incidência. Essa ação 

verbal ao longo do versículo é distribuída da seguinte forma: verbo no modo subjuntivo 
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e no tempo aoristo 8%; verbo no modo particípio e no tempo aoristo, 4%. Ressaltam-

se que ambos estão na voz ativa e com isso, evidencia-se a ausência de verbos nos 

modos indicativos ou imperativos. 

Quanto à análise morfológica de ordem qualitativa relacionada à função, o ver-

sículo apresenta o verbo ‘ἁγιάσῃ’, no modo subjuntivo, no tempo aoristo e com inci-

dência de 8%. Esse estilo de escrita demonstra um propósito final, que é regido pelo 

uso de ‘ἵνα’ (conjunção subordinativa adverbial final). Nesse ritmo, o verbo no tempo 

aoristo sinaliza para uma ação completa e vista de forma global. O uso do verbo na 

3ª pessoa do singular na voz ativa sinaliza para Cristo como o agente e que não re-

presenta uma ordem, mas uma finalidade, visto que Cristo amou (verbo no tempo 

aoristo, versículo 25), com a intenção de santificar (verbo no tempo aoristo do versí-

culo 26). 

Já em relação ao verbo ‘καθαρίσας’, pode-se dizer que ele está no modo parti-

cípio e no tempo aoristo, com incidência em 4%, em relação à perícope. Nesse caso, 

o verbo no tempo aoristo está diretamente relacionado à ação completa do versículo 

anterior. Quanto ao uso do verbo no modo particípio, representa uma ação puramente 

como meio/instrumental. Ao empregar o verbo na voz ativa neste versículo, Cristo é 

apresentado, automaticamente, como o agente da ação, ficando caracterizada que a 

santificação ‘ἁγιάσῃ’ é a ação expressa que ocorre, de forma prévia. 

Ao analisar a morfologia de forma qualitativa entre os dois verbos: ‘ἁγιάσῃ’ e 

‘καθαρίσας’, observa-se que no primeiro verbo, o modo é o subjuntivo como ação 

principal e final. Quanto ao segundo verbo, a ação anterior possibilita a ação principal. 

Nesse sentido, a incidência do uso dos verbos é de 4%. Enquanto isso, o verbo amar 

que no versículo 25 é empregado no tempo aoristo; o verbo purificar, empregado no 

versículo 26 está no modo particípio e tempo aoristo e o verbo santificar, por sua vez, 

empregado no versículo 26 está no modo subjuntivo e no tempo aoristo. 

Ao analisar a morfologia deste versículo, percebe-se ausências marcantes, tais 

como: os verbos no modo imperativo não exercem funções de comando. Os verbos 

no modo indicativo não descrevem função de estado. Só os verbos no tempo aoristo 

apresentam a teologia completa da obra de Cristo. Nesse contexto, os verbos no modo 

subjuntivo adicionados do verbo no modo particípio resultam na construção textual 

com característica final e instrumental. 



118 
 

 

Assim, compreende-se que o versículo 26 apresenta 12% de incidência dos 

verbos em relação a toda a perícope. Dos verbos aoristos ativos, este versículo apre-

senta 8% ‘ἁγιάσῃ’ com propósito final e 4% ‘καθαρίσας’ aplicado como meio instru-

mental. Nesse sentido, o verbo no aoristo representa as ações totalmente concluídas 

por Cristo. Quanto à estrutura do versículo, o verbo no modo particípio que antecede 

aponta para o verbo final, que por sua vez enfatiza a purificação e a respectiva santi-

ficação. 

27 - ἵνα παραστήσῃ αὐτὸς ἑαυτῷ ἔνδοξον τὴν ἐκκλησίαν μὴ ἔχουσαν 

σπίλον ἢ ῥυτίδα ἤ τι τῶν τοιούτων ἀλλʼ ἵνα ᾖ ἁγία καὶ ἄμωμος 

A análise quantitativa revela 02 (dois) verbos neste versículo 27, tais como: 

‘παραστήσῃ’ e ‘ᾖ’, sendo que o verbo ‘παραστήσῃ’ está descrito no modo subjuntivo, 

no tempo aoristo, na voz ativa, na 3ª pessoa do singular e em 8% de incidência. Já o 

verbo ‘ᾖ’, está descrito no modo subjuntivo, no tempo presente, na voz ativa, na 3ª 

pessoa do singular e em 4% de incidência em relação a toda a perícope. Cabe res-

saltar que neste versículo, constam 12% no total dos verbos de Efésios 5, 22–33, 

proporcionando coesão e força verbal do versículo que o antecedeu (5, 26). Outra 

questão a ser enfatizada é o fato de que o leitor deve atentar para não confundir a 

interpretação correta dos termos: ᾖ com o iota subscrito é verbo proveniente da raiz 

do verbo εἰμί (ser/estar); enquanto o vocábulo ‘ἢ’, sem o iota, é classificado como 

conjunção disjuntiva na língua grega ou conjunção coordenada sindética alternativa 

(ou) na língua portuguesa. 

Quanto à análise qualitativa deste versículo, verifica-se que o verbo 

‘παραστήσῃ’ se destaca como o principal do versículo. Já que o verbo está conjugado 

no modo subjuntivo, ele tem como função, expressar a finalidade, regido por (ἵνα), que 

é uma conjunção subordinativa adverbial final (para). O fato do verbo está conjugado 

no tempo aoristo, representa uma ação pontual, ou seja, completa e, esses aspectos 

relacionados ao modo e tempo inseridos pelo verbo ‘παραστήσῃ’ que é a igreja cha-

mada gloriosa, será apresentada diante de si próprio, que aliás, é o propósito ou mo-

tivo final da entrega de Cristo por ela. Na verdade, a função do verbo possui alto valor 

de cunho teológico dentro da perícope. 

Quanto a análise qualitativa relacionada ao verbo ‘ᾖ’, entende-se que ele funci-

ona como um verbo secundário, a fim de descrever o estado de caráter contínuo. O 



119 
 

 

fato dele estar no tempo presente, representa a duração, ou seja, uma condição per-

manente. Ressalta-se que este verbo também está regido pela conjunção subordina-

tiva adverbial final (para), sinalizando que a oração apresenta uma finalidade de adi-

ção, indicando o estado final desejado, que é a igreja ser apresentada como santa e 

irrepreensível. Nesse sentido, a incidência da porcentagem apresentada ao longo da 

perícope indica que o verbo tem a função complementar e por isso, está subordinado 

ao verbo principal, que é o objetivo da perícope: ‘παραστήσῃ’. 

Ao relacionar as duas formas verbais apresentadas na perícope descritas neste 

versículo, ficam evidenciados, de forma clara, que os 8% de incidência do verbo 

‘παραστήσῃ’ representam uma progressão evidente. Nesse ritmo, a ação final e maior 

converge para um evento único. Já os 4% do verbo ‘ᾖ’ (ser ou estar) evidenciam o 

estado contínuo, como resultado da ação de porte maior. Esse ‘fenômeno’ corres-

ponde literalmente à lógica da escrita paulina, cuja meta final é apresentar a igreja em 

um estado contínuo que expressa a seguinte condição final: ser santa. 

Nessa ótica, notam-se ocorrências relevantes, tais como: os dois verbos que 

estão conjugados no modo subjuntivo marcam o propósito e a finalidade da ação, não 

descrevendo, nem tampouco comandando. A existência do verbo no tempo aoristo 

adicionado ao tempo presente sinaliza que o evento é completo no tempo presente e 

no estado contínuo. Nessa cosmovisão, percebe-se que Cristo é o agente intermitente 

das duas ações, ou seja, tanto a ação próxima, quanto a ação remota. Outra questão 

evidenciada neste versículo é que pelo fato da ação está conjugada na 3ª pessoa do 

singular, isso denota que Cristo centraliza toda a ação e fica claro que a igreja não 

pratica, mas recebe a ação. 

Quanto às ausências importantes percebidas neste versículo, pode-se dizer 

que não há nenhum verbo no modo imperativo, ou seja, nenhuma ordem expressa. 

Inexiste verbo no modo indicativo, isso demonstra que não existe descrição de ordem 

factual. Dessa forma, se não há verbo no modo imperativo, no modo indicativo e na 

voz média ou passiva, isso explica ser Cristo, o único agente da ação. Logo, não existe 

termo no plural, uma vez que o alvo universal é a igreja e, por isso, as ausências 

descritas acima reportam para a completude soteriológica da mensagem deste versí-

culo. 

Resumindo a análise deste versículo, chega-se a seguinte conclusão: ele con-

tém os 12% de toda a quantidade de verbos expressos na perícope. Nesse sentido, 
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os dois verbos deste versículo estão distribuídos da seguinte forma: ‘παραστήσῃ’ re-

presentando 8% do total dos verbos da perícope, tem como finalidade central e prin-

cipal ser o apresentador. ‘ᾖ’ representando 4% dos verbos em relação à perícope, tem 

como finalidade apresentar o estado contínuo da ação, ou seja, do propósito planejado 

para a igreja: ‘ser santa’. Outra informação relevante do versículo é que, por ambos 

estarem no modo subjuntivo, isso demonstra que a finalidade é teológica e não ética. 

Nessa perspectiva, pelo fato dos verbos estarem conjugados no tempo aoristo, 

isso demonstra que a ação é conclusiva. Quanto ao tempo presente, significa perten-

cer ao estado presente da ação. Assim, fica evidenciado que não há outro agente 

além de Cristo e por sua vez, a igreja é classificada como o único elemento capaz de 

receber a ação. Dessa forma, percebe-se que a estrutura do versículo 27 está direta-

mente ligada aos versículos antecessores (25-26), pela qual está firmada a lógica: 

Cristo é o autor da obra e a igreja, a receptora da ação salvadora de Cristo. 

28 - οὕτως ὀφείλουσιν οἱ ἄνδρες ἀγαπᾶν τὰς ἑαυτῶν γυναῖκας ὡς τὰ 

ἑαυτῶν σώματα ὁ ἀγαπῶν τὴν ἑαυτοῦ γυναῖκα ἑαυτὸν ἀγαπᾷ 

Analisando morfologicamente este versículo, encontram-se 04 (quatro) formas 

verbais, conforme segue:  

O verbo ‘ὀφείλουσιν’ apresenta uma incidência de 8% em relação à quantidade 

de verbos descritos ao longo da perícope. O verbo ‘ὀφείλουσιν’ está conjugado no 

modo indicativo, no tempo presente, na voz ativa e na 3ª pessoa do plural. O verbo 

‘ὀφείλουσιν’ é apontado como o principal do versículo.  

A análise morfológica quantitativa deste versículo sinaliza que ele contém 20% 

do total dos verbos distribuídos ao longo da perícope. Neste caso, todos os verbos 

utilizados neste versículo estão conjugados no tempo presente e na voz ativa. Isto 

indica que a ação é de uso contínuo ou duradouro. Dessa forma, enquanto o verbo 

‘ὀφείλουσιν’ apresenta uma incidência de 8% e expressa o dever; os demais, com a 

incidência de 4% cada, como: ‘ἀγαπᾶν’, por exemplo, define o dever e o seu conteúdo; 

‘ἀγαπῶν’, introduz aquilo que se pode chamar de princípio ético e, ‘ἀγαπᾷ’, faz a apre-

sentação da consequência que é lógica. 

29 - Οὐδεὶς γάρ ποτε τὴν ἑαυτοῦ σάρκα ἐμίσησεν ἀλλʼ ἐκτρέφει καὶ θάλπει 

αὐτήν καθὼς καὶ ὁ Χριστὸς τὴν ἐκκλησίαν 

A análise quantitativa deste versículo aponta para a existência de 03 (três ver-

bos), distribuídos da seguinte forma: 
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‘ἐμίσησεν’, com a incidência de 8% em relação à quantidade de verbos expres-

sos em toda a perícope, ele está conjugado no modo indicativo, no tempo aoristo, na 

voz ativa e na 3ª pessoa do singular. O segundo verbo do versículo ' ἐκτρέφει’ com 

incidência em 4% da perícope, está conjugado no modo indicativo, no tempo presente 

e na 3ª pessoa do singular. Quanto ao terceiro verbo deste versículo, ‘θάλπει’, incide 

em 4% da perícope, conjugado no modo indicativo, no tempo presente, na voz ativa e 

na 3ª pessoa do singular. Dessa forma, a carga total dos verbos deste versículo, com-

parado à carga total da perícope, equivale a 16%, sendo, portanto, considerada de 

alta densidade, sendo inferior somente ao versículo 28, cuja carga é de 20%. 

Em relação à análise qualitativa, o verbo ‘ἐμίσησεν’, com incidência em 4% da 

perícope, está conjugado no tempo aoristo e representando uma ação pontual e com-

pleta. Na verdade, o valor semântico principal apresentado com este verbo está na 

frase: ‘jamais houve pessoa que tenha odiado’. Nesse sentido, adquire uma função 

para estabelecer a premissa de cunho universal. 

Quanto ao verbo ‘ἐκτρέφει’, a incidência está em 4%.  O verbo está conjugado 

no tempo presente, o que caracteriza uma ação de caráter contínuo. O significado do 

verbo é nutrir, alimentar e sustentar. A função do verbo está atrelada ao relaciona-

mento do cuidado com o corpo e ao correspondente cuidado conjugal. 

Sobre o verbo ‘θάλπει’, que incide em 4% dos verbos da perícope, está conju-

gado no tempo presente, representando uma ação de uso contínuo. O significado do 

verbo ‘θάλπει’ é acolher, aquecer e cuidar ternamente. Ao se apresentar acoplado ao 

verbo ‘ἐκτρέφει’, o seu significado passa a ser nutrir e cuidar. 

Ao relacionar os 03 (três) verbos utilizados neste versículo quanto à incidência 

comparado aos verbos utilizados em toda a perícope, verificam-se as seguintes ocor-

rências:  

O verbo ‘ἐμίσησεν’, conjugado no tempo aoristo, com incidência em 8%, repre-

senta um enunciado de caráter geral, ou seja, um princípio que é universal. Quanto 

aos verbos ‘ἐκτρέφει’ e ‘θάλπει’, ambos com 4% cada, de incidência e conjugados no 

tempo presente, representa ações de uso contínuo que têm a função de qualificar o 

cuidado proporcionado pelo marido em favor da sua mulher. Segundo a expressão 

verbal (nunca odiou), que está conjugada no tempo aoristo e cujo significado é (mas 

nutre e cuida), ela está representando uma progressão textual adotada pelo tempo 

verbal presente. Esse contraste de estilo retórico é favorecido pela negação de valor 

absoluto x afirmação de caráter habitual. 
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Efésios 5,29 apresenta três verbos, totalizando 16% da carga verbal da perí-

cope. O verbo ἐμίσησεν (8%), no aoristo ativo, estabelece um princípio universal ne-

gativo (“ninguém jamais odiou”). Em contraste, os presentes ativos ἐκτρέφει e θάλπει 

(4% cada) descrevem ações contínuas de cuidado: “nutre” e “acaricia”. O versículo é 

totalmente declarativo, sem imperativos ou subjuntivos, e funciona como base ética 

para o amor conjugal ao estabelecer que o cuidado do marido pela esposa reflete o 

cuidado natural da pessoa por seu próprio corpo e o cuidado de Cristo pela Igreja. 

Agora, quanto às ausências relevantes nos versículos, percebe-se que não 

existe nenhum verbo conjugado no modo imperativo, ou seja, não há ordem emanada. 

Não há verbo conjugado no particípio, mas apenas verbos finitos, ou seja, que tenha 

a conjugação completa. Nesse ritmo, não há neste versículo, nenhuma ação emitida 

pela voz passiva, ou seja, toda ação está atrelada ao agente, de forma ativa. Nesse 

contexto, não há termos utilizados no plural, o que caracteriza que a verdade universal 

está expressa literalmente no singular. 

Resumindo a análise qualitativa deste versículo, entende-se que ele faz uma 

declaração sem o uso de verbos no imperativo ou no subjuntivo, funcionando especi-

ficamente como procedimento ético relacionado ao amor dos maridos. Isso, reflete no 

cuidado pelo qual o marido deve praticar, em benefício do seu próprio corpo, visto que 

ao cuidar da sua mulher está cuidando de si próprio. É nesse sentido que o relaciona-

mento entre Cristo e a igreja é adotado como exemplo para os maridos.  

30 - ὅτι μέλη ἐσμὲν τοῦ σώματος αὐτοῦ 

Quanto à análise quantitativa deste versículo, percebe-se que ele contém ape-

nas um verbo: ‘ἐσμὲν’. Com uma incidência de 4%, ele está conjugado no modo indi-

cativo, no tempo presente, na 1ª pessoa do plural e na voz ativa.  Nesse contexto, 

este versículo é considerado leve, em relação à carga de verbos. Com isso, ele possui 

baixa densidade, se comparado aos demais versículos com as suas mais variadas 

quantidades de verbos utilizados.  

Quanto à análise qualitativa, observam-se as seguintes ocorrências: 

 O verbo ‘ἐσμὲν’ é o único deste versículo, o que equivale a 4% da perícope. O 

verbo está conjugado na 1ª pessoa do plural, isso, incluindo Paulo, adicionado aos 

leitores. Nessa perspectiva, se o verbo está conjugado no tempo presente, representa, 

automaticamente um estado constante, ou seja, contínuo, representando ainda, uma 

realidade de caráter permanente. O verbo deste versículo não é de ação, sendo clas-
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sificado como existencial ou copulativo, demonstrando uma identidade de pertenci-

mento, cuja função está atrelada a uma ação de caráter doutrinário, como por exem-

plo: (somos membros). 

Quanto à estrutura qualitativa deste versículo, desenvolve-se, da seguinte 

forma:  

A conjunção subordinativa adverbial causal ‘ὅτι’, insere um caráter explicativo 

ao versículo. A conjunção reforça o argumento herdado do versículo que o antecedeu. 

Nesse contexto, a conjunção justifica a premissa que defende a ética relacionada ao 

amor pelo corpo. 

Quanto à expressão nominal ‘μέλη ἐσμὲν’, cujo significado é (somos membros) 

apresenta-se como predicado nominal. A finalidade da expressão é de afirmar a iden-

tidade que é corporativa. 

Quanto à expressão genitiva ‘τοῦ σώματος αὐτοῦ’ denota o pertencimento de 

caráter relacional. Na verdade, está se referido ao corpo do Cristo. 

Em relação às ausências relevantes deste versículo, apontam-se as seguintes: 

Não há nenhum verbo conjugado no modo particípio, nem tampouco, no modo 

infinitivo ou subjuntivo. Não existe neste versículo, verbo conjugado no modo impera-

tivo. Outrossim, já que existe somente uma forma verbal, isso, já é o suficiente para a 

confirmação de que o versículo se apresenta como uma declaração totalmente teoló-

gica e não de caráter exortativo. 

Resumindo a análise morfológica deste versículo, percebe-se que ele apre-

senta somente um verbo: ‘ἐσμὲν’, com 4% de incidência e conjugado no modo indica-

tivo, do tempo presente ativo. Este verbo forma uma declaração de identificação ao 

afirmar: ‘somos membros do seu corpo’. Assim, a densidade verbal do versículo apre-

senta como estrutura, o termo nominal, que funciona com a finalidade de fundamentar 

teologicamente os versículos que antecederam. Nessa linha de raciocínio, o argu-

mento paulino é reforçado e pautado tanto na ética, quanto no cuidado dos cônjuges, 

tomando-se como exemplo, a união deliberada entre Cristo e a sua igreja. 

31 – ἀντὶ τούτου καταλείψει ἄνθρωπος τὸν πατέρα καὶ τὴν μητέρα καὶ 

προσκολληθήσεται πρὸς τὴν γυναῖκα αὐτοῦ καὶ ἔσονται οἱ δύο εἰς σάρκα μίαν 

A análise morfológica quantitativa deste versículo destaca 03 (três) verbos com 

4% de incidência cada e com todos eles conjugados no futuro, marcando esse fato, 

como o diferencial entre todos os verbos da perícope. O primeiro, ‘καταλείψει’ está 
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conjugado no modo indicativo, no tempo futuro, na voz ativa e na 3ª pessoa do singu-

lar. O segundo verbo, ‘προσκολληθήσεται’ está conjugado no modo indicativo, no 

tempo futuro, na voz passiva e na 3ª pessoa do singular. Finalizando, o terceiro verbo, 

‘ἔσονται’, está conjugado no modo indicativo, no tempo futuro, na voz média, derivada 

do verbo ‘εἰμί’ e na 3ª pessoa do plural. 

Analisando a morfologia qualitativa dos 03 (três) verbos constantes destes ver-

sículos, foram encontradas as seguintes ocorrências: 

No verbo ‘καταλείψει’, com incidência em 4%, conjugado no modo futuro ativo, 

cuja tradução e significado é (deixará), adota a fórmula do enlace conjugal extraído 

de Gênesis 2, 24. Essa ação indica ato futuro iniciado pelo sujeito ‘ἄνθρωπος’. Quanto 

ao verbo ‘προσκολληθήσεται’, a incidência é de 4%, está conjugado no tempo futuro 

passivo, e após traduzido, significa (será unido ou apegar-se-á). Outrossim, o verbo 

está conjugado na voz passiva, indicando que houve uma ação recebida e não pro-

duzida por acaso, além de enfatizar que a unidade relacional é concedida e não im-

posta. 

Quanto ao verbo ‘ἔσονται’, incide em 4%. Está conjugado no tempo futuro mé-

dio. Traduzido, significa (serão) e destaca a união em estado final. Nesse contexto, 

nota-se uma progressão textual, de caráter argumentativo, visto que os verbos: deixar, 

seguido de unir-se, apresentam como resultado, a união dos corpos, ou seja, na ex-

pressão: (ser uma só carne). 

Relacionando os 03 (três) verbos, obtêm-se a soma das porcentagens em 12%, 

visto que cada verbo incide em 4% em relação aos verbos totais da perícope. Nisso, 

constata-se que este versículo é puramente estrutural e não argumentativo. O texto 

de Gênesis 2, 24 é citado pelo autor da carta aos Efésios, servindo como âncora nor-

mativa. Nesse sentido, os verbos são distribuídos, obedecendo a seguinte lógica e 

progressão textual: ‘καταλείψει’, indicando que o ato é inicial; ‘προσκολληθήσεται’, si-

nalizando que a união é recebida e, ‘ἔσονται’, apontando para a identidade final dos 

cônjuges. 

Quanto às ausências relevantes neste versículo, pode-se dizer que: nenhum 

dos verbos está conjugado no modo imperativo. Da mesma forma, nenhum verbo está 

conjugado no modo subjuntivo e não há voz média, além do verbo ‘ἔσονται’. Ademais, 

não há verbo conjugado no modo particípio, nem tampouco no tempo aoristo. Dessa 

forma, conclui-se que este versículo tem como função específica ser declarativo, apre-

sentando característica de citação e fundacional. 
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A análise morfológica deste versículo, conclui que 03 (três) verbos compõem a 

sua estrutura frasal: ‘καταλείψει’, ‘προσκολληθήσεται’ e ‘ἔσονται’, totalizando 12% de 

incidência verbal. Não obstante, comprova-se que a estrutura textual de Gênesis 2, 

24 é reproduzida de forma exata. O processo articulatório e progressivo formado pelos 

verbos deixar, unir-se e tornar-se uma só carne é a parte central do versículo. A mes-

cla de vozes verbais ‘ativa, passiva e média’, traduz, de forma dinâmica, a união do 

casal, como uma ação que iniciou com o homem, foi recebida e concluída, como um 

estado contínuo e permanente.  

Nesse sentido, o versículo funciona completamente como uma declaração. A 

mensagem está fundamentada na bíblia, servindo de base ao ensino de cunho admo-

estativo ministrado pelo apóstolo, acerca do matrimônio. 

32 - τὸ μυστήριον τοῦτο μέγα ἐστίν ἐγὼ δὲ λέγω εἰς Χριστὸν καὶ εἰς τὴν 

ἐκκλησίαν 

A análise quantitativa deste versículo sinaliza para a existência de 02 (dois) 

verbos, cada um incidindo 4% em relação aos verbos totais da perícope. O verbo 

‘ἐστίν’, por exemplo, apresenta-se conjugado no modo indicativo, no tempo presente, 

na voz ativa e na 3ª pessoa do singular. Quanto ao verbo ‘λέγω’, apresenta 4% de 

incidência, conjugado no modo indicativo, no tempo presente, na voz ativa e na 1ª 

pessoa do singular. Com isso, há um total de 8% de carga verbal total neste versículo, 

o que é considerado leve, porém teologicamente classificado como central, além de 

ambos estarem conjugados no modo indicativo, no tempo presente e na voz ativa. 

Quanto à análise qualitativa, o verbo ‘ἐστίν’ possui 4% de incidência e uma afir-

mação de cunho ontológico, que é a expressão: ‘τὸ μυστήριον τοῦτο μέγα ἐστίν’, tra-

duzido por: (Este mistério é grande). Dessa forma, o verbo apresenta característica 

copulativa, expressando a identidade e a natureza deste grande mistério. Nesse sen-

tido, o estado permanente é indicado e não o evento. A função do versículo é expres-

sar a proposição de caráter doutrinário e fundamental, como: “este mistério é grande’. 

Quanto ao verbo ‘λέγω’, incide 4% e a sua interpretação é autorizada em 1ª 

pessoa do singular. Nesse sentido, Paulo interpreta o verbo com função exegética, ao 

revelar o sentido do mistério e proferir a cristologia matrimonial na seguinte mensagem 

descrita na carta: ‘o mistério o qual me refiro é entre Cristo e a igreja’. 

A expressão formada pelo pronome pessoal, seguida do conectivo adversativo 

e o verbo conjugado no modo indicativo, no tempo presente e na voz ativa, na 1ª 

pessoa do singular: ‘ἐγὼ δὲ λέγω’ tem como tradução: ‘eu, digo, declaro, afirmo ou 
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explico. Nessa frase afirmativa, o autor da carta interpreta a figura de linguagem de-

nominada metáfora, que fora deslocada para o modelo de relacionamento conjugal 

entre Cristo e a igreja. 

Resumindo: ‘ἐγὼ δὲ λέγω’ é uma explicação para enfatizar de forma pessoal, 

através do pronome ‘ἐγὼ’ e contrastar o termo ‘δὲ’, antecedendo o verbo ‘λέγω’, no 

tempo presente. A fórmula utilizada apresenta a introdução da interpretação de cunho 

autoritário, produzido pelo autor da carta, cujo significado está pautado no pronome 

pessoal da 1ª pessoa do singular ‘eu’, seguido do conectivo adversativo, ‘porém’ e do 

verbo conjugado no modo indicativo do presente, na voz ativa e na 1ª pessoa do sin-

gular: ‘declaro’. Dessa forma, o autor da carta revela o significado original do segredo, 

ao proferir o vocábulo ‘mistério, como sendo o relacionamento parenético e metafórico 

entre Cristo e a igreja. 

33 - πλὴν καὶ ὑμεῖς οἱ καθʼ ἕνα, ἕκαστος τὴν ἑαυτοῦ γυναῖκα οὕτως 

ἀγαπάτω ὡς ἑαυτόν ἡ δὲ γυνὴ ἵνα φοβῆται τὸν ἄνδρα 

A análise morfológica quantitativa deste versículo investiga a ocorrência com 

os 02 (dois) verbos que formam o seu texto, da seguinte maneira: 

‘ἀγαπάτω’, verbo com 4% de incidência em relação à quantidade total de ver-

bos da perícope. Ele está conjugado no modo imperativo, no tempo presente, na voz 

ativa e na 2ª pessoa do singular. 

‘φοβῆται’, verbo com 4% de incidência, conjugado no modo subjuntivo, no 

tempo presente, na voz média/Deponente e na 3ª pessoa do singular. Nesse sentido, 

se o verbo está na voz média, mas é deponente, logo, significa respeito e reverência, 

na voz média, ativa. 

Com isso, a análise quantitativa deste versículo apresenta os verbos com a 

identidade semelhante ao versículo anterior, visto que eles se apresentam com inci-

dência total de 8% e na forma dos modos imperativo e subjuntivo, respectivamente.  

Quanto à análise qualitativa, o verbo ‘ἀγαπάτω’ se apresenta conforme segue: 

Além da classificação quanto ao modo, tempo, voz e pessoa descritas acima, 

o verbo emite uma ordem imperativa direta. Essa disposição apresenta a relevância 

retórica, a partir do contraste verbal conjugado no presente, porém em modos diferen-

tes. Nesse contexto, a ação expressa a ser cumprida pelo receptor da mensagem é 

de caráter contínuo e permanente, isto é, que o amor seja constante. Esta ordem tem 

o marido como o foco e com o seu endereço individual expresso na mensagem de 

caráter exortativo ‘ἕκαστος’.  
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‘φοβῆται’, este verbo está conjugado no modo subjuntivo e no tempo presente, 

sendo médio, deponente. Ele está regido pelo conectivo adverbial final ‘ἵνα’, cuja tra-

dução é (para que ‘ela respeite e reverencie’ ‘o marido’). Quanto à função expressa 

pelo verbo, ele traz como resultado esperado, o respeito e a reverência, respectiva-

mente. Cabe ressaltar que a parte derradeira da perícope apresenta este verbo como 

sendo o único no modo subjuntivo. Na verdade, o significado deste modo verbal é 

expressar algo que se espera, que tenha a intenção e que seja possível a sua reali-

zação.  

Quanto à relação existente entre os 02 (dois) verbos apresentados neste ver-

sículo, compreende-se da seguinte forma:  

Baseando-se nas porcentagens em relação à quantidade total de verbos da 

perícope, ambos apresentam 4% de incidência, demonstrando o equilíbrio frasal. 

Nesse sentido, o contraste entre os verbos é destacado pelos modos aos quais são 

conjugados. Enquanto ‘ἀγαπάτω’ está conjugado no modo imperativo, sendo respon-

sável por emitir a ordem expressa diretamente ao marido; o verbo ‘φοβῆται’, por sua 

vez, conjugado no modo subjuntivo final tem como objetivo, obter o efeito na relação 

conjugal, no sentido de que a mulher respeite e reverencie o seu marido, com as hon-

ras devidas. Nesse contexto, este versículo fecha e completa a perícope com a men-

sagem exortativa ao casal, com assimetria e mutualidade, visto que o objetivo foi mi-

nistrado: ‘marido ame a sua mulher; mulher, respeite e reverencie o seu marido’. 

Quanto à mensagem assimétrica e mútua ministrada ao casal, cabe ressaltar 

que a assimetria representa a forma diferenciada que cada um dos cônjuges recebeu 

a ordem, ou seja, enquanto o marido deve amar a sua mulher; ela, por sua vez, deve 

respeitá-lo e reverenciá-lo. Quanto à mutualidade no relacionamento, o casal deve 

retomar as orientações paulinas ministradas lá no versículo 21, quando, fazendo uso 

do verbo ‘ὑποτασσόμενοι’, Cristo, na pessoa do apóstolo, exortou à igreja a ‘sujeitar 

uns aos outros. Nesse sentido, o casal deve cumprir tanto as orientações ministradas 

à igreja, quanto as exortações mútuas direcionadas ao casal, com a aplicação do amor 

sacrificial, além do respeito e da reverência recíproca, como ordenanças do seu pró-

prio criador. 

Ainda, em relação à simetria mútua a ser exercitada entre o marido e a sua 

mulher, cabe ressaltar que ambos receberam a ordem expressa diretamente de 

Cristo, cabendo a cada um, obedecê-la. Nesse sentido, compreende-se que a assi-

metria corresponde às funções diferentes que cada um dos cônjuges recebeu, tais 
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como: ele, amar; ela, respeitar e reverenciar. Contudo, embora as tarefas sejam dife-

rentes, a aplicação mútua colabora, de forma significativa para que os objetivos recí-

procos sejam alcançados. Na verdade, a prática do amor, do respeito e da reverência 

não diminui nenhum dos dois, visto que a virtude está na obediência da função e não 

simplesmente no cumprimento de cunho social. 

Quanto às explicações teológicas sobre a mutualidade no relacionamento con-

jugal, elas estão descritas na própria perícope. Nesse sentido, a responsabilidade pelo 

cumprimento das exortações é de cada um dos cônjuges. Os maridos, por exemplo, 

apresentando-se unidos, em um só corpo junto a sua mulher, foram admoestados 

acerca desse assunto, com a exposição dos motivos, a partir do versículo 28 ao 31, 

quando receberam as seguintes advertências: ‘somos iguais e, membros do corpo de 

Cristo (30), chamados à santidade (27-33), responsáveis diante de Cristo na sujeição 

uns aos outros (21) e, parte integrante do ‘mistério’ (32). Isso, significa mutualidade 

em todas as ações, tanto na dignidade, quanto no pertencimento, confirmando a ex-

pressão: ‘uma só carne (31). 

Resumindo a análise morfológica do versículo 33, percebe-se que ele apre-

senta 02 (dois) verbos conjugados no presente e com cada um deles com 4% de 

incidência. Sobre a força que cada verbo exerce na emissão da exortação, cita-se, 

por exemplo, em ‘ἀγαπάτω’, ao emitir a ordem expressa e direta para que o marido 

ame, de forma contínua e permanente a sua mulher. Por outro lado, o verbo ‘φοβῆται’ 

expõe o resultado esperado da mulher, no sentido que respeite e reverencie o marido. 

Nesse ritmo, a perícope é encerrada, após a ênfase no relacionamento conjugal ser 

pautada na ética e sobretudo no modelo conjugal entre Cristo e a igreja. 

Isso posto, trabalhou-se nesta seção, a análise morfológica de Efésios 5, 22-

33. Nesse ritmo, será apresentada a seguir, o comentário exegético da perícope.  

3.13 LEITURA EXEGÉTICO-TEOLÓGICA DE EFÉSIOS 5,22–33 À LUZ DOS CÓDI-

GOS DOMÉSTICOS 

Considerando que a seção anterior apresentou a análise morfológica da perí-

cope, passa-se, nesta etapa, a uma leitura exegético-teológica de Efésios 5,22–33 à 

luz dos códigos domésticos. Serão examinados aspectos relacionados ao marido e à 

mulher no contexto matrimonial cristão, vinculando essa relação ao comportamento 

no lar, na igreja e na sociedade em geral. A orientação central da perícope toma como 
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referência os códigos dos deveres domésticos aplicados à família cristã no primeiro 

século da era cristã, reinterpretados mediante adaptações parenéticas. 

 Nesse sentido, a carta aos Efésios traz admoestações para todos os membros 

familiares. Isso, porque: 

A família é tratada como a esfera de treinamento para a vida eclesiástica; a 
subordinação da esposa ajudará a compreender a subordinação da igreja a 
Cristo; o amor do marido pela esposa o ajuda a compreender o sacrifício de 
Cristo; a obediência do filho o treina para a obediência cristã, o treinamento 
do pai ao filho o faz refletir sobre a maneira como o Senhor treina Seu povo; 
a obediência do servo ajuda a torná-lo servo do Senhor; a tolerância do mes-
tre lembra-o do julgamento imparcial do Senhor (Lock, 1929 , p. 61, tradução 
nossa). 

Nesse ritmo, a família é preparada tanto para os afazeres domésticos, quanto 

para vida comunitária na igreja. É dessa forma que a carta narra o relacionamento 

conjugal entre o marido e a sua mulher, enumerando a forma como os cônjuges de-

vem se comportar no contexto familiar, para agradar ao Senhor e serem felizes mutu-

amente. O relacionamento entre Cristo e a sua noiva, no sentido figurado, representa 

a Igreja em um processo análogo metafórico em relação ao comportamento familiar 

entre o homem e a mulher. Assim, o apóstolo admoesta o casal a ser submisso a 

Deus, de forma voluntária, com a finalidade de exercer com eficiência o processo cris-

tão familiar junto à comunidade eclesiástica. 

A perícope de Efésios 5, 22–33 é classificada com código dos deveres familiares. Isso, 

porque trazia em seu cerne, as regras de comportamento dos membros da família e no mesmo 

diapasão, organizava a comunidade eclesiástica, como a casa de Deus. É nesse sentido que 

Paulo centralizou as exortações diretamente para a família cristã daquelas Igrejas. 

Assim, percebem-se, de forma clara que foram ministradas orientações para o com-

portamento familiar na própria casa e na igreja. Em se tratando de modelo de códigos 

adotados para a família cristã, dá a entender que o modelo foi copiado do helenismo 

e colado junto à família e às comunidades eclesiásticas em Éfeso e Colossas, respec-

tivamente. 

Na ótica de Linlcon (1990) os judeus que falavam o hebraico e o aramaico fo-

ram diretamente influenciados pela literatura de origem sapiencial. Dessa forma, se-

gundo Linlcon (1990), o estilo helenista dos textos contidos nos salmos e em Qumram 

foram traduzidos e incorporados no modelo cristão do primeiro século da Igreja. Nesse 

sentido, Linlcon (1990) afirma que, visando conquistar os fiéis, o autor da carta aos 

Efésios utiliza a linguagem deles, ou seja, a parênese semelhante a liturgia do culto, 

pelo estilo dos verbos imperativos e pelas admoestações diversificadas. 
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Em relação a observações relevantes de cunho analítico e teológico, pode-se 

dizer que a metáfora utilizada em Ef. 5, 22–33 busca articular a autoridade com a 

unidade, sem fazer distinções de caráter individual. A sua interpretação requer aten-

ção aos vocábulos cabeça e corpo, operando na cristologia textual (Dawes, 1998)  

Quando o autor da carta aos Efésios se refere ao grande mistério, na verdade 

ele está tentando fazer a conexão entre o matrimônio humano com à união conjugal 

com Cristo, de forma mística, proporcionando uma interpretação com realidades dife-

rentes, coexistindo sem que as suas identidades sejam anuladas (Wood, 2022) 

A orientação para a família cristã descrita na perícope comentada nesta seção 

está relacionada à sujeição recíproca entre todos os membros da comunidade ecle-

siástica, como ao Senhor. Não obstante, uma vez que os cônjuges estavam convi-

vendo em um ambiente governado pelo império romano, esses gestos orientados pelo 

autor da carta servem para justificar as práticas patriarcais, associando ao caráter 

social e enquadrando a autoridade paterna a uma interpretação cristológica (Merz, 

2001; Dawes, 1998) 

Outrossim, adota-se o modelo patriarcal do contexto greco-romano e imple-

menta-se no ambiente cristão com uma roupagem parenética. De acordo com Carson, 

Moo e Morris (1997), por exemplo, os códigos dos deveres familiares representam 

uma reinterpretação paulina dos costumes familiares locais e uma adaptação ética 

aos costumes cristãos primitivos, refletindo os valores do evangelho. 

Keener (1992), por sua vez, afirma que os códigos dos deveres domésticos 

foram reformulados pelo apóstolo Paulo, de tal forma serem aplicados nas comunida-

des cristãs primitivas. Nesse contexto, Keener (1992) destaca que embora a estrutura 

de âmbito patriarcal tenha sido mantida, outrossim, foram implementados elementos 

de ordem espiritual, corroborando a uma submissão mútua e recíproca, principal-

mente no relacionamento entre o marido e a sua respectiva mulher. Essa prática de-

monstra de forma simultânea o diálogo paulino aos modelos familiares vigentes e a 

adaptação junto à ética cristã daquelas comunidades primitivas. 

Nessa linha de raciocínio, Wright (2013) argumenta que Paulo não impõe a 

cultura greco-romana para as comunidades cristãs, entretanto, adota aquele modelo 

e reinterpreta à luz da ética cristã, para que em seguida possa implementar junto às 

famílias nas comunidades eclesiásticas primitivas. Nessa perspectiva, Wright (2013) 

interpreta aquela ação como uma teologia de relacionamento familiar ancorada no 
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amor de Cristo. Dessa forma, Wright (2013) complementa dizendo que o amor sacri-

ficial deve estar atrelado à submissão recíproca entre o marido e a sua mulher. Cabe 

ressaltar que aplicar literalmente essas passagens no contexto atual sem considerar 

os aspectos culturais e sociais podem comprometer a eventual reinterpretação paulina 

para ser adotada pela sociedade cristã contemporânea. 

O vocativo definido no plural sem a presença de conjunção indica o início de 

uma outra seção. Logo, as mulheres já se destacam no início da frase. O vocábulo 

alemão haustafel (singular) ou haustafeln (plural) significando placas da casa ou tá-

buas dos códigos domésticos deixa transparecer que em cada casa da comunidade 

eclesiástica de Éfeso possuía os códigos dos deveres familiares escritos em um qua-

dro. Dessa forma, eram pendurados em alguma dependência da casa, para que cada 

membro lembrasse das suas atribuições no contexto familiar. 

Na ótica de Artuso e Klein (2017), ao interpretarem a Bíblia segundo a perspec-

tiva do Catecismo Menor, entenderam que a obediência e a submissão também po-

dem ser aprendidas no catecismo. Nesse contexto, Artuso e Klein (2017) enfatizaram 

por exemplo, o dever da submissão do cristão às autoridades, bem como dos servos 

aos seus senhores, dos pais a Deus, dos filhos aos pais, dos operários e das empre-

gadas domésticas a seus respectivos patrões. Ademais, eles enfatizaram ainda, que 

os vendedores de jornais e os funcionários em geral, também eram enquadrados nos 

códigos dos deveres domésticos, assim como os senhores, as senhoras, os jovens, 

as viúvas e os cristãos de uma maneira geral.  

Quase todas essas exortações são tiradas dos códigos domésticos do Novo 
Testamento e orientam para o bom comportamento e a moral cristã das pes-
soas conforme seu estado de vida. É um tratado de moral extraído totalmente 
da Escritura e adaptado a vida cristã. Consta de vinte e sete citações da Es-
critura. Isso indica a prioridade da catequese: formar para uma vivência da 
ética cristã fundada no Novo Testamento (Artuso; Klein, 2017, p. 220). 

Nessa cosmovisão, subentendem-se que os códigos dos deveres domésticos 

eram praticados tanto na época da igreja primitiva, quanto na época da reforma da 

própria igreja liderada por Martinho Lutero. É sinal de que ao longo da história vigora 

esse tipo de comportamento em forma de regra dos deveres familiares. “Os versículos 

5, 21-6,9 regulamentam os comportamentos familiares entre mulheres e maridos, fi-

lhos e pais, escravos e senhores. São os chamados códigos domésticos ou tábuas de 

posições” (Guimarães, 2011, p. 19). Além disso, percebe-se que ao longo da perícope 

de Efésios 5,22-33 toda a família está inserida no contexto de obediência e submis-

são, de acordo com a sua posição na escala hierárquica. 
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Outra questão clara na perícope a ser enfatizada é que em Efésios 5, 22 co-

meça a transição para que o autor da carta admoeste o casal. Essa prática percorre 

todo o trecho compreendido entre os versículos 22 e 33 do capítulo 5. Dessa forma, a 

partir do versículo 33 começa a transição para que novas exortações sejam direcio-

nadas a outros membros da casa.  

Dessa forma, segue o detalhamento da seção, cuja intenção é buscar o enten-

dimento acerca dos motivos que porventura tenham influenciado o autor ao endereçar 

aquelas exortações relacionadas ao convívio familiar dos cristãos integrantes daque-

las comunidades, bem como as motivações de cunho teológico:  

A exegese é um recurso de extrema importância para se alcançar o verda-
deiro significado da mensagem bíblica. Ou seja, em outras palavras: "Uma 
introdução à reta compreensão do texto. Já que a leitura é o único caminho 
para compreender o texto, uma metodologia neotestamentária é antes de 
tudo uma introdução à correta leitura dos textos do Novo Testamento" (Egger, 
1994, p. 9).  

Entende-se que a leitura e a compreensão textual estão diretamente relaciona-

das à utilização dos recursos apropriados. O método exegético religioso não repre-

senta um fim, mas um degrau para se alcançar o significado mais aproximado da 

mensagem original (Guijarro, 2024).  

Para Gorman (2017), exegese significa uma investigação criteriosa dos contex-

tos históricos literários e Teológicos de uma passagem bíblica. Nesse aspecto, a utili-

zação dessa valiosa ferramenta pode proporcionar que assuntos eventualmente difí-

ceis de interpretar, ou que se encontram nas entrelinhas dos textos, sejam esclareci-

dos com a fidedignidade correspondente. Dessa forma, a metáfora parenética paulina 

referenciando o relacionamento conjugal entre Cristo e a Igreja, por exemplo, traz à 

luz, de forma literal, a importância do relacionamento matrimonial entre o marido e a 

sua mulher ao imitarem na realidade, ao comportamento entre Cristo e a Igreja.  

Na ótica de Guimarães (2011) o modelo androcêntrico e patriarcal era adotado 

pelas famílias predominantes na época inicial da Igreja cristã no primeiro século. 

Nesse sentido, a autora faz o seguinte comentário: 

O contexto, como já foi dito anteriormente, é o período do império [...] romano, 
uma sociedade patriarcal e androcêntrica, na qual começa a se desenvolver 
algumas comunidades que vão gradativamente se institucionalizando nos 
moldes do patriarcado e do kyriarcado, cujo senhor está no topo e os fiéis na 
base, bem como o homem na esfera superior e a mulher na esfera inferior de 
poder na casa. A instituição que legitima o discurso proferido na época é a 
própria sociedade [...] romana estruturada com base na filosofia corrente. 
Essa foi uma tendência social instaurada pouco a pouco dentro das comuni-
dades (Guimarães, 2011, p. 38). 
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Essa análise contemporânea dos fatos acontecidos no primeiro século da Era 

cristã tem causado um certo transtorno na atualidade, principalmente na ótica de uma 

intepretação feminina acerca da cadeia hierárquica desenvolvida pelas famílias cris-

tãs. Quando o autor da carta aos Efésios compara o relacionamento espiritual entre 

Cristo e a Igreja, com o relacionamento material entre o marido e a sua mulher, grande 

parcela da humanidade não entende, não aceita e julga ultrapassado para os dias 

atuais. Essa tese se consolida, simplesmente pelo fato de que o homem, geralmente 

se posiciona como um deus, requerendo da mulher, a posição de serva. 

De acordo com Colares (2023, p. 57–58), “[...] a epístola aos Efésios não estaria 

condicionada pelo desejo de aceitação da cultura do entorno, antes estaria concen-

trada em apresentar em quais aspectos a comunidade cristã oferece um novo hori-

zonte de conduta”. Para Colares (2023), os códigos domésticos aos Efésios trazem 

consigo duas vertentes opostas a saber: a primeira, a intenção de resgatar antigas 

práticas de comportamentos familiares e a segunda, autenticá-los como sagrados 

para a família. Não obstante, ficam caracterizadas que tais regras foram importadas 

de comunidades vizinhas. 

Cabe ressaltar que a intenção do autor da carta aos Efésios é mostrar que a 

união matrimonial representada pelo sacramento cristão está diretamente vinculada 

às orientações divinas constantes das Sagradas Escrituras. A comparativa em grego, 

‘como ao Senhor’, caracteriza uma novidade de vida, ser submissa, não como eles 

entendiam naquela época e contexto histórico social, mas “ao Senhor”. Isso, quer di-

zer exatamente conforme Jesus ensinou sobre o relacionamento entre homem e mu-

lher, fazendo menção ao texto bíblico registrado em Gênesis: ‘os dois serão uma só 

carne’ (Mt 19).  

Esse evento é parte integrante das passagens contidas nas cartas paulinas e 

corrobora de forma significativa ao entendimento exegético da mensagem. De acordo 

com Laua (2018, p. 229, tradução nossa), por exemplo, “O casamento é um dos as-

suntos importantes no ministério da igreja, porque está sempre relacionado com a 

congregação onde servimos [...]. De fato, desde que Deus criou a humanidade, Deus 

planejou o casamento”. Essa linha de raciocínio corrobora com a parênese paulina 

em relação a união conjugal e: 

Além disso, Efésios 5:21-33 enfatiza a ideia de que o marido deve amar e 
servir a esposa com a mesma devoção que Cristo demonstrou ao amar a 
igreja. Se uma mulher reflete esta passagem, confiando a sua vida aos cui-
dados do marido, então o marido também deve refletir Cristo, indo ainda mais 
longe. Jesus não se limitou a dedicar a Sua vida à igreja: Ele morreu por ela. 
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A responsabilidade de cuidado do marido é um fardo muito maior do que os 
deveres cristãos de submissão da esposa (Caner Ergun; Caner Emir, 2002, 
p. 146, tradução nossa). 

Ainda, conforme Caner Ergun e Caner Emir (2002), a exortação ministrada à 

Éfeso faz menção aos códigos dos deveres domésticos, que deveriam ser obedecidos 

pelos cristãos daquela igreja. Nesse cenário, o autor da carta faz uso de uma lingua-

gem conotativa, comparando o homem a Cristo; enquanto a mulher é comparada à 

igreja. Assim, compreende-se que a questão da submissão da mulher em relação ao 

marido e a questão do amor do marido junto à mulher, devem funcionar de forma 

voluntária, recíproca e complementar, ou seja, no Senhor.  

Ademiluka (2021), por sua vez, afirma que na Nigéria, o sistema patriarcal tem 

causado conflitos e desarmonia matrimonial, uma vez que os maridos se acham pro-

prietários de suas mulheres. Na opinião de Ademiluka (2021), essa prática tem sido 

adotada pelos maridos africanos, por meio do dote, que os maridos pagam para ad-

quirirem as suas mulheres, tendo a autoridade por direito e até praticar a violência 

doméstica. Não obstante, Efésios 5, 22-33 ameniza o patriarcalismo no matrimônio e 

redefine os significados de submissão e liderança, inserindo o amor no relaciona-

mento do marido para com a mulher e o respeito da mulher ao marido e ambos, su-

jeitando-se a Cristo (Ademiluka, 2021). 

Isso posto, percebem-se algumas controvérsias de cunho exegético, teológico, 

eclesiástico e social no texto de Efésios 5, 22–33. Nesse sentido, questões como a 

submissão da mulher ao marido e a igualdade dos gêneros, por exemplo, têm causado 

inúmeros debates ao longo da história. O questionamento gira em torno dos princípios 

éticos cristãos e sociais, que defendem a igualdade no relacionamento entre o homem 

e a mulher. Na verdade, essa questão da submissão feminina ao masculino tem sido 

abordada também na atualidade, ao confrontar Efésios 5, 21 com outros textos bíbli-

cos, de autoria do próprio apóstolo Paulo, que instruem sobre a mutualidade no res-

peito e a reciprocidade no amor. 

Outro questionamento que tem sido abordado é o uso da metáfora ‘kephalē’ 

(cabeça), para justificar a autoridade do marido sobre a mulher. Paira uma dúvida 

acerca do emprego da figura de linguagem sobre a autoridade do marido, se é sim-

plesmente uma comparação à autoridade espiritual de Cristo pela igreja; ou, uma au-

toridade literal no relacionamento junto a sua mulher. Essa indefinição tem causado 

transtornos generalizados no relacionamento conjugal, visto que a interpretação tem 

convergido para uma linha autoritária masculina e por sua vez, posicionando a mulher 
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definitivamente como subserviente e submissa ao marido. Além disso, na contempo-

raneidade, tem sido observada a relevância da centralidade no nível desse questio-

namento, uma vez que a práxis do relacionamento familiar clama pela perfeita inter-

pretação dos textos e contextos bíblicos. 

Não obstante, outros aspectos foram observados ao longo da perícope de Efé-

sios 5, 22–33, como o contexto histórico, por exemplo, e a autoria paulina da carta, 

que aliás, são itens que também têm sido motivos de controvérsias entre os estudio-

sos. Os deuteropaulinos, por sua vez, sugerem uma composição tardia da carta, ou 

seja, que tenha sido confeccionada após a morte de Paulo. Isso pode influenciar ainda 

mais a compreensão da mensagem, haja vista a herança cultural e social colhida ao 

longo da história. Na verdade, essas informações acabam formando um hiato para a 

família cristã, ou seja, uma separação entre a interpretação e a aplicabilidade do texto 

junto à igreja na atualidade, principalmente pelo fato do público-alvo não saber a ver-

dadeira intenção do autor na construção das admoestações familiares constantes da 

carta, nem tampouco identificar o autor. 

Finalizando o comentário exegético, observam-se que o amor de Cristo e do 

marido pela igreja e mulher, respectivamente são analogias interpretadas como o mo-

delo sacrificial de Cristo em relação ao comportamento conjugal. Outrossim, o estilo 

de composição da carta contribui de forma direta, a diversas interpretações, inclusive, 

aquelas, com teor de autoritarismo social e familiar, a qual tem sido a mais questio-

nada, principalmente pela mulher. Cabe ressaltar que enquanto uns intérpretes veem 

essa questão da submissão da mulher ao marido como um gesto de entrega, respeito 

e amor; por outro lado, há aqueles que interpretam literalmente como abuso de auto-

ridade e falta de amor ao próximo. Nesse ponto de vista, entende-se que a intenção 

do autor da carta na admoestação à mulher e ao marido aponta para a mutualidade 

tanto no amor, quanto na submissão e respeito, respectivamente. 

Assim sendo, apresentou-se nessa seção, o comentário exegético de Efésios 

5,22–33. Em seguida, será apresentada uma análise detalhada de Efésios 5, 22–33. 

3.13.1 Análise detalhada de Efésios 5, 22–33 

Uma vez apresentada na seção anterior uma leitura exegético-teológica de Efé-

sios 5, 22–33, nesta seção, propõe-se uma análise detalhada de Efésios 5, 22–33. 

Dessa forma, segue o estudo acerca dos versículos da perícope:  
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Versículo 22a - As mulheres sejam submissas ao seu próprio marido, 

como ao Senhor.  

O vocábulo submissão ministrado às mulheres pelo autor da carta aos Efésios 

deve ser compreendido à luz dos princípios éticos cristãos, com gestos de voluntarie-

dade mútua, respeito e união entre o casal, refletindo a harmonia recíproca. Nesse 

cenário, por serem casados, constituem-se um só em Cristo e que, sendo igreja, estão 

contidos no contexto anterior constante do versículo 21. Ef. 5,31; Rm. 12, 5.  

Na ótica de Hendriksen (1992), as orientações paulinas para a mulher constan-

tes dos códigos dos deveres domésticos visavam seguir a cultura e as práticas sociais 

da época, De acordo com  Hendriksen (1992) essa prática implementada junto à co-

munidade em Éfeso tinha  uma conotação espiritual.   

A literatura redacional do versículo 22 apresenta a ausência do verbo submeter-

se, haja vista haver a intenção do autor da carta em vincular essa submissão ao verbo 

constante do versículo anterior, cuja admoestação é que todos sejam submissos de 

forma mútua uns aos outros. Dessa forma, nota-se que a ausência do verbo no versí-

culo 22 foi intencional, visto que no contexto amplo, alcançaria tanto a igreja, quanto 

à família propriamente dita e especificamente ao casal. Essa técnica redacional pro-

posital conduz a uma interpretação de cunho cristológico e eclesiástico e não, apenas 

no âmbito social. 

Na visão de Brown; Cutis e Whitehead (2013), ao admoestar a família cristã em 

Éfeso, o apóstolo recomendou que a submissão fosse mútua em obediência a Cristo 

(Ef. 5,21). Ao analisar o verbo hypotassómenoi (v. 21), que geralmente é traduzido no 

imperativo significando submeter-se, Brown; Cutis e Whitehead (2013) comparam 

com Ef. 5, 18, que recomenda plērousthe, ou seja, ‘encher-se do Espírito. Nesse ponto 

de vista, a submissão da mulher ao marido é fruto da interpretação do versículo 21, 

visto que ao ser cheio do Espírito, todos devem se submeter, de forma recíproca, uns 

aos outros no Senhor (Brown; Cutis; Whitehead ,2013). 

Observa-se que no idioma grego (αἱ γυναῖκες τοῖς ἰδίοις ἀνδράσιν ὡς τῷ κυρίῳ), 

o verbo submeter-se ou sujeitar-se não está contido no versículo 22, essa ausência 

do verbo, percebe-se tanto no singular quanto no plural. A submissão que tem cau-

sado conflitos generalizados na interpretação desse ponto inicial da perícope, con-

verge para o relacionamento entre as mulheres e os seus maridos, com a impressão 

de ser uma continuação do versículo anterior, que ordena uma submissão mútua e 

voluntária entre todos os integrantes da comunidade eclesiástica de Éfeso. 
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Segundo Hendriksen (1992) naquela época, a mulher cuidava dos filhos, como 

tarefa principal e por isso, a preocupação paulina em não a sobrecarregar. Quanto à 

submissão ao marido, deve ser voluntária, sabendo, no entanto, que foi ordenança 

divina o homem liderar a casa e a família em amor e obediência ao Senhor (1Tm 2,13-

14). Para Chueva (2025) ὑποτάσσω (hypotassō) traz consigo nuances de caráter mor-

fológico crucial, por intermédio da voz que significa ação do sujeito de forma voluntária 

(voz média). Nesse sentido, ὑπό é preposição e significa ‘sob’ e quando somado à 

τάσσω, significa arranjar ou organizar, conduzindo ao resultado ordem ou estrutura, 

com isso, percebe-se que o significado não representa inferioridade, necessariamente 

(Chueva, 2025). 

MacArthur (2019) comenta que as orientações paulinas constantes em Efésios 

5,22-33 é divina. Nesse contexto, ele adverte que a submissão da mulher em relação 

ao seu marido deve ser voluntária. MacArthur (2019) acrescenta que Paulo enfatiza a 

importância da mulher ser espiritual e entender que Deus estabeleceu o homem como 

a autoridade sobre o lar, embasado no amor e na proteção à mulher e aos filhos. 

Ademais, a autoridade do marido é destacada por Paulo, como aquela exercida por 

Cristo sobre a igreja (MacArthur 2019). 

  Conforme McCollum (2024), no versículo 22 há uma questão no corpo do texto 

considerada significativa, porque envolve o imperativo (presente ou ausente) 

ὑποτασσέσθωσαν, cujo significado é submetam-se. Segundo McCollum (2024) verifi-

cam-se que uma leitura centrada e mais próxima em (τοῖς ἰδίοις ἀνδράσιν 

ὑποτασσέσθωσαν) contém ordenanças às mulheres, no sentido de serem submissas 

aos seus próprios maridos, alicerçada na análise estrutural do discurso, de forma 

pragmática, no imperativo da língua grega e com respectivas observações em Efésios, 

de caráter estilístico. Encontram-se variantes significativas no texto, que não alteram 

o seu sentido cristocêntrico. Ao analisar a probabilidade das variantes existentes no 

versículo 22 verificam-se que elas apoiam as leituras estruturais e literárias, de forma 

proporcionar o desenvolvimento com o teor temático e coerente da perícope. 

De acordo com Celestial (2022) Deus especificou a posição da mulher em re-

lação ao marido, logo após a queda no Jardim do Éden. Nessa linha de raciocínio, 

ancorado em Gn 3:16, celestial (2022) afirma que: 

As esposas têm os papéis de apoiadoras, seguidoras, ajudadoras e de esta-
rem sob a autoridade de seus próprios maridos. Consequentemente a insinu-
ação das mesmas perícopes é que os maridos têm os papéis corresponden-
tes de chefe, governante, provedor, protetor e facilitador em relação as suas 
esposas (Celestial, 2022, p. 2, tradução nossa). 
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Nesse sentido, o contexto das orientações paulinas contidas nas cartas con-

vergem para uma gestão familiar no modelo antigo, levando-se em consideração a 

sua comparação com outras passagens do Novo Testamento. A partir dessa cosmo-

visão: 

Dois elementos são particularmente notáveis quando se comparam as dis-
cussões sobre gestão doméstica na literatura antiga com as evidências do 
Novo Testamento [...]. Os Colossenses e os Efésios são geralmente entendi-
dos como oferecendo os exemplos mais claros do género de código domés-
tico (Col 3,18-4,1; Ef 5,21-6,9), com outras obras do Novo Testamento [...]. 
Isto torna-se especialmente claro na comparação metafórica do casamento 
com a interação entre Cristo e a Igreja, que atravessa Efésios 5:22-33; as 
relações domésticas são aqui utilizadas para articular nada menos do que a 
relação entre o humano e o divino (Refat, 2024, p. 10). 

Levando-se em consideração que o conteúdo da perícope em análise apre-

senta o referencial instrutivo e exortativo especificamente ao casal, destacam-se de 

forma clara, dois aspectos essenciais, como a submissão da mulher, por exemplo, e 

o amor do marido, de forma sacrificial. Outrossim, há de se levar em consideração 

que o tipo de comportamento da mulher e do marido deve obedecer, exclusivamente, 

o modelo figurado de relacionamento entre Cristo e a Igreja. Nessa linha de entendi-

mento, acredita-se que o relacionamento conjugal seguindo o modelo cristão, com 

ênfase no amor mútuo, pode ser contextualizado e benéfico tanto para a família, 

quanto para a Igreja e para a Sociedade atual. 

Os retóricos da época usavam metáforas, comparações e analogias com o 
intuito de ampliar ou modificar a compreensão que o auditório tinha sobre 
alguma coisa que já conhecia. Neste sentido, o que já era conhecido era o 
dever da esposa de submeter-se ao esposo. [...] A palavra grega “subordinar-
se”, é muito geral e significa toda dependência requerida por uma ordem fí-
sica, jurídica ou moral [...]. Nos versículos 22, 23 e 24 há um discurso moral 
para exortar as mulheres a se submeterem aos seus maridos, assim como se 
submetem ao Senhor. Para isso, o autor faz a relação marido-cabeça, mu-
lher-corpo assim como Cristo-cabeça, igreja-corpo para fundamentar a su-
bordinação da mulher ao homem. A palavra Igreja (ἐκκλησία) é feminina. A 
palavra Cristo é masculina (Guimarães, 2011, p. 22). 

O aconselhamento familiar em Efésios 5, 22–33 foi influenciado pelos códigos 

dos deveres domésticos adotados pelo Império Romano. Nesse contexto, a hierarquia 

implementada no seio familiar em Éfeso e Colossas apresentou cunho parenético, 

apesar de ter absorvido práticas greco-romanas. Em Éfeso, por exemplo, as famílias 

ricas e bem-sucedidas funcionavam como empresas, por isso, a importância que se 

dava ao bom relacionamento familiar e ao fiel cumprimento da hierarquia doméstica 

(Guimarães, 2011). A administração familiar baseada nos códigos dos deveres fami-

liares foi adotada até pelos governos das cidades da época (Guimarães, 2011). 
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A subordinação voluntária que Paulo prevê é familiar, em vez de militar ou 
orientada para tarefas. Não significaria esposas esperando passivamente por 
ordens de seus maridos, mas sim esposas cumprindo suas responsabilidades 
familiares e domésticas com toda a iniciativa pessoal paulina que estas impli-
cam e de uma maneira que se submetem à liderança do marido (Williamson, 
2009, p. 159, tradução nossa). 

Essa prática de subordinação voluntária remete à mutualidade respeitosa entre 

os cônjuges, uma vez que na ótica paulina, a sujeição feminina e o amor masculino 

encontram-se diretamente relacionados. Outrossim, o estado da arte contido nos có-

digos dos deveres familiares adotados pelo apóstolo e implementados junto às comu-

nidades eclesiásticas de Éfeso e Colossas é justamente o amor do marido e a sujeição 

voluntária da mulher, além do respeito recíproco. 

Versículo 23a- porque o marido é o cabeça da mulher. 

A posição exercida pelo marido em relação à sua mulher deve ser de liderança, 

mas não de domínio e sim, com responsabilidade e amor, além de buscar a sabedoria 

pautada nos princípios éticos cristãos. Na verdade, ser cabeça significa guiar o corpo, 

representado por sua mulher e família na sua plenitude. Na função de cabeça, o ma-

rido deve ser exemplo e espelhar no relacionamento de Cristo com a igreja. Nesse 

sentido, o marido deve agir como o líder eficiente da família, apresentando as suas 

credenciais como a humildade, por exemplo, a maturidade no âmbito espiritual, o ser-

viço sacrificial em prol da família e a mutualidade em relação à submissão no Senhor. 

Wolters (2011) enfatiza que o termo κεφαλή (kephalē) é um dos mais complexo, 

haja vista apresentar um debate de cunho acadêmico importante, significando tanto 

autoridade e líder, como fonte e origem. Uma análise   linguística/semântica do termo 

κεφαλή na Septuaginta, encontra-se autoridade como significado; por outro lado, ao 

consultar na língua grega clássica, encontra-se como significado, cabeça no sentido 

literal, ou seja, parte do corpo ou extremidade superior (Wolters, 2011). 

No ponto de vista de Lock (1929, p. 62, tradução nossa), “São Paulo deseja 

evitar que a analogia entre o homem e Cristo seja levada longe demais. Ele não é 

apenas a cabeça, mas, na verdade, o Salvador de todo corpo, dando-lhe saúde, e 

unidade, solidez e equilíbrio [...]”. Essa proteção que o autor da carta atribui ao marido, 

de acordo com a visão apostólica deve funcionar na esfera humana, sabendo, entre-

tanto, que Cristo é o verdadeiro provedor tanto para a igreja quanto para a família. 

5:23 Porque o marido é a cabeça da mulher, como Cristo é a cabeça da igreja 
[...]. O motivo pelo qual Paulo orienta as mulheres serem submissas aos seus 
maridos deve-se ao fato da relação marido-mulher na família cristã ser mo-
delada conforme a relação entre Cristo e a igreja. Estas diferenças de papéis 
não são baseadas, portanto, em qualquer tipo de concessão relacionadas às 
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culturas greco-germânica ou mesmo judaica. O padrão de relacionamento no 
matrimônio está enraizado profundamente no novo pacto ou aliança (Arnold, 
2016, n/p, tradução nossa).  

Conforme indicado por Arnold (2016), o uso da metáfora Cristo-Igreja e Marido-

mulher não está relacionado aos costumes adotados pelo Império Romano no regime 

patriarcal, nem tampouco à cultura romana, mas no relacionamento entre Cristo, a 

igreja e o casal. Seguindo essa linha de raciocínio, Caner Ergun e Caner Emir (2002) 

além de enfatizarem que Jesus amou a igreja, ainda registraram que ele se rendeu 

por ela, ou seja, sofreu e morreu por amor. Outrossim, o marido deve praticar esse 

amor exatamente conforme citado acima. A posição de cabeça do marido está direta-

mente vinculada ao órgão pensante do corpo, que possibilita tomar atitudes que pro-

teja e cuida do bem-estar da sua própria mulher (Hendriksen, (1992) 

Segundo Alvarez (2014, p. 19, tradução nossa) “Cristo é a cabeça da Igreja: 

Efésios 5, 23; Efésios 1:22. Cristo é o esposo da Igreja: Efésios 5,24-25". Por isso, ele 

a protege. A unidade no corpo traduz a presença do amor no relacionamento entre os 

cônjuges, ou seja, entre Cristo e a igreja. Esse tipo de comportamento pode represen-

tar um relacionamento espiritual expresso nas cartas paulinas, porque: 

Versículo 23b - Como também Cristo é o cabeça da igreja 

A figura de linguagem utilizada como recurso estilístico pelo autor da carta, 

deixa clara a impressão de que Paulo está usando kephalē (cabeça), em um sentido 

que é incomum no grego comum e que provavelmente soaria pouco idiomático para 

seus contemporâneos de língua grega, especialmente aqueles que não estavam fa-

miliarizados com a Septuaginta. No entanto, o contexto é suficientemente claro na 

maioria dos casos para permitir que o leitor compreenda que, quando Paulo chama 

Cristo de kephalē da igreja, de ‘todo o governo e autoridade’ ou ‘sobre todas as coi-

sas’, ele está enfatizando a soberania e a preeminência de Cristo em relação a essas 

questões. Isso fica particularmente claro quando kephalē é associado à linguagem de 

sujeição ou subordinação, como em Efésios 5:22– 24. 

A metáfora comparando o casal marido-mulher a Cristo-igreja apresenta um 

estilo típico do apóstolo ao longo da carta. Esse estilo metafórico não existia nos có-

digos familiares pagãos. O termo (corpo) foi utilizado pelo redator para expandir a 

metáfora que é central nesta perícope de Efésios, justamente visando estruturar o 

papel matrimonial. A cristologia redacional apresenta aspectos relacionados à vida 

doméstica, cuja autoridade apresenta o papel salvífico, sendo o salvador do corpo. 

Versículo 24a - Como, porém, a igreja está sujeita a Cristo, 
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O conteúdo apresentado nesse trecho traz uma conotação estabelecendo o 

relacionamento entre Cristo e a igreja como modelo para o marido e a sua mulher. 

Nesse contexto, a submissão é introduzida como algo voluntarioso e amor pelos côn-

juges, evidenciando a fé em Cristo e a comunhão perfeita entre o casal, autenticando 

a submissão mútua ao Senhor. Para Moraes (2012, p. 80), levando-se em considera-

ção o que está registrado em Gênesis 3, “A posição feminina de igualdade com o 

homem foi perdida com a entrada do pecado no mundo”. Por outro lado, Moraes 

(2012) enfatiza que a submissão da mulher ao marido, conforme Efésios 5, 22–33 

deve ser voluntária, da mesma forma que Cristo é submisso ao Pai e a igreja, sub-

missa a Cristo.  

Nessa linha de raciocínio, Moraes (2012) ancorado em Gênesis complementa 

dizendo que o cabeça, guia, governador e protetor da mulher é o marido. Ele a de-

fende e ama, conforme Cristo ama e defende à Igreja.  

Versículo 24b - assim também as mulheres sejam em tudo submissas ao 

seu marido.  

A orientação do autor da carta é para que as mulheres entendam que o amor 

mútuo e o respeito recíproco são peças fundamentais na engrenagem da solidificação 

do matrimônio cristão estruturado. A submissão, por sua vez não deve representar 

sujeição imposta ou dependência repreensiva, mas uma cooperação mútua em res-

posta automática ao comportamento solícito dispensado pelo cônjuge em obediência 

ao Senhor. Na visão de Hendriksen (1992), Paulo faz uma síntese dos versículos 22 

e 23, subordinando a mulher a seu marido, de forma voluntária, conforme a igreja 

procede em relação a Cristo. Hendriksen (1992) alerta que a submissão deve ser 

completa e proporcional ao amor do marido. 

Evidencia-se nesse versículo, o paralelismo existente entre a comunidade ecle-

siástica e o casal admoestado, cuja fórmula é adotada para comparar e criar uma 

coesão junto ao versículo 23. Nesse caso, o advérbio (como) é utilizado pelo autor, 

com a finalidade de que a simetria literária seja mantida, para garantir que a admoes-

tação seja interpretada à luz do relacionamento entre Cristo e a igreja e não apenas 

como um verbo imperativo de cunho doméstico isolado. Nesse ínterim, o processo 

redacional integra a ética e a teologia ao relacionamento conjugal. 

Versículo 25a Maridos, amai vossa mulher 

Para Logan (2018.), o amor do marido pela mulher deve estar conectado a 

Cristo, de tal forma se consumar no ato da entrega voluntária por ela. Nesse sentido, 
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enquanto a esposa se submete ao marido, ele, por sua vez a protege e ama, cum-

prindo as orientações do apóstolo registradas em Ef, 5: 22–33. Não obstante, isso 

“Implica a renúncia de si mesmo por parte do doador e a maximização do potencial 

do receptor” (Logan, 2018, p. 32, tradução nossa). Na visão desta autora, a violência 

doméstica e os demais abusos contra a mulher se tornam incompatíveis no contexto 

familiar, quando há o entendimento pleno do casal acerca das suas responsabilidades 

conjugais e integrantes do corpo de Cristo. 

Ao comparar a semântica de ἀγαπάω (agapaō) e ἔρως (amor erótico) com φιλία 

(amizade), compreende-se que eles se distinguem completamente, visto que embora 

representam o amor de caráter volitivo, outrossim, estão relacionados à decisão e/ou 

compromisso e não só de sentimentos (Evans, 2023). 

Os códigos dos deveres domésticos descritos nos textos bíblicos de Efésios e 

Colossenses aparentam possuir além de um significado figurado, um conteúdo pare-

nético. Na visão de Gundry (2011), ao emitir admoestações para as mulheres como 

deveriam se comportar no relacionamento com os seus maridos, Paulo utilizou a sua 

prerrogativa de apóstolo. Nesse sentido, ele retirou dos maridos, a possibilidade de 

escolha: amar ou não. Não obstante, a orientação imperativa paulina era para as mu-

lheres sujeitarem a seus maridos; enquanto estes, deveriam amá-las.  

Versículo 25b - Como também Cristo amou a igreja  

O amor sacrificial demonstrado por Cristo deve servir como base para todo re-

lacionamento conjugal cristão.  Esse modelo de relacionamento denota compromisso, 

pureza, sacrifício, dedicação, serviço e amor a favor da igreja e mulher, respectiva-

mente. Cruz (2023) aponta Ef. 5:25 como uma dimensão Cristológica e por isso, su-

gere uma interpretação de âmbito cristocêntrico. Nesse ponto de vista, Cruz (2023) 

destaca Cristo como o exemplo de entrega, a partir do amor sacrificial pela igreja 

(παρέδωκεν ὑπὲρ αὐτῆς), no que estabelece o amor como regra padrão de conduta 

para o comportamento de toda a comunidade eclesiástica.  

Versículo 25c - e a si mesmo se entregou por ela 

Este gesto demonstra a profundidade e compromisso do amor disponibilizado 

por Cristo em prol da igreja. Nesse sentido, observam-se de forma nítida, aspectos 

como a doação de si mesmo, por exemplo, a entrega, de forma voluntária, sem inte-

resse próprio, mas sacrificando-se na plenitude do seu ser. A admoestação ao marido 

consiste na ordenança divina relacionada ao amor que deve ser disponibilizado em 
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prol da sua mulher, semelhante ao amor sacrificial demonstrado por Cristo em relação 

à igreja (Hendriksen,  (1992). 

Neste ponto da perícope, o autor da carta deixa de adotar o padrão do patriar-

calismo tradicional e introduz a parênese sacrificial do amor de Cristo, cujo estilo é o 

padrão utilizado pelo apóstolo na carta aos Efésios. Neste contexto, fica nítida a in-

tenção do redator em comparar a responsabilidade do casal ao amor de Cristo. Esse 

deslocamento redacional e intencional do apóstolo tem como objetivo suavizar e trans-

formar a estrutura funcional que era típica do modelo greco-romano para o estilo pa-

renético de comportamento cristão-familiar. 

Versículo 26a - para que a santificasse 

Essa expressão demonstra o propósito divino em demonstrar todo o seu amor 

para redimir a igreja para si. A intenção desse amor tem como foco a purificação e 

transformação, para conduzir de forma plena, a parte espiritual. Dessa forma, o amor 

no relacionamento conjugal deve proporcionar o crescimento espiritual e a santidade 

plena do casal. Assim, as cláusulas que finalizam de forma consecutivas nos versícu-

los 26-27, com ἵνα + subjuntivo revelam, por sua vez, objetivos específicos que con-

duzem ao amor sacrificial, ou seja, a santificação, pela purificação, para apresentar a 

igreja como glorificada.  

Versículo 26b - tendo-a purificado por meio da lavagem de água pela pa-

lavra. 

Para a confecção da carta, o seu autor fez uso de uma linguagem de cunho 

conotativo, ou seja, utilizou em abundância, tanto a metáfora, quanto a comparação, 

dentre outras figuras. Quando Efésios usa a metáfora com conotação matrimonial, 

alguns estudiosos atribuem a purificação registrada em ‘Ef. 5, 25-27’, como aspectos 

de cunho cristológicos, diferenciando do relacionamento humano com as suas dinâ-

micas pessoais e para isso, podem proporcionar equívocos de interpretações no 

campo hermenêutico (Granados, 2024). 

Nesse ponto de vista, o autor da carta utiliza a figura de linguagem comparando 

o batismo nas águas com a purificação do corpo. Nas entrelinhas do texto, verificam-

se diversos gestos de amor, como nutrir o corpo da amada, por exemplo, e o próprio 

matrimônio natural do homem com sua mulher, comparando ao sacramento espiritual 

entre Cristo e a igreja. Assim: 

Em relação ao verbo “lavar”, apresentado no versículo 26, o mesmo pode ser 
entendido como um banho que antecedia o casamento, no qual a noiva se 
preparava e se arrumava para estar exuberante diante de seu futuro esposo. 



144 
 

 

Da mesma forma, a Igreja deve estar limpa e preparada para Cristo, seu es-
poso (Costa, 2007, p. 28-29). 

Conforme descrito acima, o amor e a submissão devem prevalecer de forma 

plena entre o marido e a sua respectiva mulher, visto que é um projeto divino para o 

ser humano.  

Versículo 27a - para a apresentar a si mesmo igreja gloriosa 

O autor da carta descreve a importância da ação de amor deliberada pelo ma-

rido para com a mulher, da mesma forma que Cristo ama a igreja e por ela se entre-

gou, sacrificando a sua própria vida, purificando-a com a Palavra, para se apresentar 

sem mácula e sem rugas, ou seja, limpa. Na verdade, o objetivo é apresentá-la a si 

próprio, como Deus, digna de noiva do cordeiro. Nesse sentido, a igreja é preparada 

pelo próprio noivo para a sua glória. 

Versículo 27b - sem mácula, nem ruga, nem coisa semelhante. 

O autor da carta descreve a importância da ação de amor deliberada pelo ma-

rido para com a mulher, da mesma forma que Cristo ama a igreja e por ela se entre-

gou, sacrificando a sua própria vida, purificando-a com a Palavra, para se apresentar 

sem mácula e sem rugas, ou seja, limpa. Nesse contexto, a pureza é atribuída à igreja, 

sendo preparada pelo noivo. Nessa linha de raciocínio, a ausência do pecado traduz-

se pela incorruptibilidade ou imperfeição espiritual. Tal fato, só é possível pela ação 

divina ao purificar a noiva, da mesma forma que o marido deve santificar a sua mulher. 

Versículo 27c - porém santa e sem defeito 

Nessa admoestação, o marido é orientado acerca da importância de apresentar 

a sua mulher a Deus, santa e sem defeito. Nesse ato, assim como a igreja é purificada 

por Cristo, o selo do amor alcança a mulher, transformando-a e a santificando diante 

de Deus. Dessa forma, tanto a igreja, quanto a mulher alcançam a pureza e a santifi-

cação através de Cristo e do marido, respectivamente. 

A liturgia teológica que é característica redacional da carta aos Efésios faz uso 

de termos espirituais, tais como: ‘santificar’, por exemplo, além de ‘palavra’ e ‘purifi-

car’, com a intenção de autenticar o estilo paulino de admoestações parenéticas. No-

tam-se que esses vocábulos utilizados pelo autor da carta contribuem de forma signi-

ficativa para comparar as ações praticadas por Cristo em relação à igreja e por sua 

vez, servirem de modelos para serem praticados pelos maridos cristãos junto ao seu 

relacionamento conjugal com suas respectivas mulheres. 
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A utilização do verbo ‘apresentar’ com uma finalidade específica ‘a si mesmo’ 

cumpre um estilo sequencial da redação que foi elaborada para construir a narrativa 

salvífica no interior do código dos deveres domésticos paulinos. Nesse sentido, o autor 

da carta reforça a intenção, a partir da utilização de ordem litúrgica que é típica de uso 

e linguagem adotada no culto da comunidade eclesiástica de Éfeso. Esse uso estilís-

tico é autônomo e exclusivo desta carta e por isso, não se encontram paralelos em 

outras redações do autor. 

Versículo 28a - Assim também os maridos devem amar a sua mulher como 

ao próprio corpo. 

Nesta exortação paulina, o autor da carta adverte ao marido que o seu amor 

por sua mulher deve refletir o cuidado que ele tem por si próprio. Nessa cosmovisão, 

a mensagem é que a mulher é parte integrante do corpo do marido e se ele a ama, 

ama a si mesmo. Isso denota zelo consigo e com o próximo, caracterizado pela apli-

cação dos gestos que unem o casal, tais como: zelo, proteção, carinho e respeito 

recíproco em todos os momentos da vida. Essa proposta aplicada no dia a dia corro-

bora de forma direta para comprovar que o amor de Cristo é manifesto no cotidiano 

da vida do casal. 

Versículo 28b - Quem ama a esposa a si mesmo se ama. 

A proposta paulina é norteada pela importância da união matrimonial prevale-

cer entre o marido e a sua mulher. Quando o marido reconhece que junto a sua mulher 

representa um único corpo no Senhor, automaticamente os seus atos refletirão no 

bem comum do casal.  

Assim, o esposo, que ama a sua esposa como Cristo ama a Igreja, ama de-
finitivamente a si mesmo e realiza o mistério contido em Gn 2,24. Ser “uma 
só carne” é o ápice da comunhão à qual podem chegar os esposos. Como 
Cristo forma um só corpo com a Igreja, o esposo forma um só corpo com a 
esposa. Em outras palavras: como Cristo pertence à Igreja, o esposo per-
tence à esposa; como a Igreja pertence a Cristo, a esposa pertence ao es-
poso. No dom do amor, essa pertença não se realiza como domínio, mas 
como comunhão de vida (Debatin, 2015, p. 76). 

A atuação de Cristo em relação à Igreja demonstra uma posição protetora vin-

culada ao gesto de amor e entrega pela sua amada. Na mesma direção e sentido deve 

seguir o relacionamento entre o marido e a sua mulher. “A exortação referente às 

relações entre Cristo e a Igreja é tão veemente na passagem de Ef 5, 22-33 que po-

deria servir mais como um ensinamento a respeito da eclesiologia do que como uma 

exortação acerca das relações entre marido e mulher” (Costa, 2007, p. 29), tradução 
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nossa). Na verdade, esse contexto espiritual entrelaça o amor divino ao humano e 

vice-versa.  

Neste versículo, o autor da carta enfatiza que a tarefa atribuída aos maridos 

assume condições teológicas e éticas no relacionamento conjugal. Este modelo infe-

rencial (‘assim como’), vem acompanhado do termo metafórico, ‘corpo’, comparando-

o ao da sua mulher, que aliás, é o centro da carta. Neste ponto, o autor faz uma ligação 

redacional, utilizando termos cristológicos e éticos no relacionamento conjugal. Assim, 

a redação é desenvolvida de forma literária, análoga e progressiva, demonstrando que 

o relacionamento entre Cristo e a igreja embasa todo o argumento utilizado no interior 

do versículo. 

Versículo 29a - Porque ninguém jamais odiou a própria carne 

O paralelismo argumentativo de cunho antropológico utilizado pelo autor da 

carta tem a finalidade de ancorar a experiência humana em Cristo, ou seja, no seu 

relacionamento junto à igreja. Essa exortação contém uma conotação negativa, haja 

vista designar a realidade concreta corporal do marido e da sua mulher, representando 

o cuidado natural que cada um deve ter com o seu próprio corpo. Na verdade, a ad-

moestação tem a finalidade de mostrar ao ser-humano, a importância de cultivar o 

amor recíproco no relacionamento conjugal, refletindo no cuidado e no zelo que o 

marido deve possuir por si próprio. Nesse contexto, amar a esposa significa amar a si 

mesmo, uma vez que ambos são um em Cristo. 

Versículo 29b - antes, a alimenta e dela cuida, como também Cristo o faz 

com a igreja 

Os verbos: alimentar e cuidar trazem consigo a conotação de afetividade e 

poimênica, ou seja, cuidado pastoral. Nesse sentido, quando o marido nutre e sus-

tenta a sua mulher, automaticamente está demonstrando o cuidado para com a sua 

saúde, visando proteger a sua vida. Ao praticar essa ação, fica caracterizado que tal 

gesto não é simbólico, mas representa uma prática cotidiana traduzida pelo amor do 

marido, tal qual disponibilizado por Cristo em relação à igreja, ao nutri-la através da 

Palavra. Esse paralelismo divino-humano contém um significado vital para a comu-

nhão conjugal, haja vista que a Palavra do redentor traz amor, sustento e vida para a 

igreja, um exemplo prático para ser aplicado pelo marido.  

Versículo 29c - como também Cristo o faz com a igreja 

Nessa expressão comparativa fica estabelecido qual deve ser o padrão a ser 

adotado pelo marido no tratamento cotidiano a ser disponibilizado no relacionamento 
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para com a sua mulher. O autor da carta faz uso do advérbio (καθὼς) para reforçar 

que Cristo deve ser o exemplo de comportamento a qual o marido deve adotar como 

regra, norma ou código. Nesse ponto de vista, a responsabilidade do marido para com 

a sua mulher ultrapassa o compromisso ético, assumindo com isso, atribuições que 

refletem o seu amor por ela, ao sustentar, proteger e santificar, de forma contínua e 

constante. A eclesiologia e a cristologia traduzem esse cuidado como o perfeito rela-

cionamento conjugal. 

Aqui, a redação alcança o clímax da perícope, ao apresentar o argumento com 

o uso da retórica corroborativa e máxima antropológica. Nesse contexto, percebem-

se nas entrelinhas que o autor da carta está explicando, a partir do uso do conectivo 

‘porque’, o motivo pelo qual os maridos devem amar a sua própria mulher, visto que 

ela é membro do seu próprio corpo. Observam-se que este recurso estilístico é carac-

terístico da redação da carta, para destacar aspectos teológicos e do compromisso 

humano universal, a partir da legitimação das comparações com Cristo e a igreja, 

utilizadas nos versículos anteriores. 

Versículo 30 - porque somos membros do seu corpo.  

Essa fundamentação de caráter teológico reforça o texto do versículo anterior, 

ao afirmar o cuidado que Cristo tem pela sua igreja, afinal, ela é parte do seu corpo, 

ou seja, representa o casamento de Cristo (cabeça) e igreja (corpo). Com isso, os 

vocábulos (μέλη e σῶμα) são termos frequentemente utilizados por Paulo, para rela-

cionar o corpo da igreja atrelado a Cristo. Nessa ótica, a figura de linguagem utilizada 

retrata a realidade no campo espiritual de forma concreta, através da fé, acionada pelo 

Espírito Santo. Metaforicamente, pode-se dizer que a igreja sendo um corpo vivo, pos-

sui uma cabeça, que é Cristo e ele tem cuidado dela com muito cuidado, visto que é 

a sua própria carne, assim, deve proceder o homem para com a sua mulher. 

Neste ponto, o redator foca as admoestações para a comunidade eclesiástica 

e com isso, reforça o conteúdo metafórico de cunho corporativo, que fora ministrado 

no capítulo anterior da carta. Nesse sentido, o discurso redacional passa a funcionar 

como uma transição marcante, entre a redação conjugal e o estilo eclesiológico utili-

zado na epístola. O conteúdo frasal deste versículo reforça aspectos relacionados à 

identidade da igreja, no seu papel fundamental perante o relacionamento conjugal. 

Versículo 31a - Eis por que deixará o homem a seu pai e a sua mãe 
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Gênesis 2, 24 é citado, com a intenção de demonstrar como iniciou a união 

conjugal humana, enfatizando a originalidade testemunhada pelas Escrituras Sagra-

das. A finalidade explicada pelo apóstolo é a mesma da citação, ou seja, para formar 

a sua própria família. Nesse sentido, Paulo procura mostrar que a ordem natural da 

criação humana é que o casamento é uma instituição de caráter divino e foi estabele-

cida no plano original. O emprego do verbo deixar denota separar não desonrando os 

seus pais, mas com a finalidade de formar uma nova aliança.  

Versículo 31b - e se unirá à sua mulher 

Ao utilizar o verbo (προσκολληθήσεται) (unirá), em uma perspectiva futura, 

essa expressão copiada de Gênesis 2,24 institui o matrimônio espiritual, tal qual acon-

tecerá entre Cristo e a igreja, uma união conjugal que não terá fim, não se separa, 

mas que tem vida permanente. Essa adesão denota comunhão na relação, mutuali-

dade na submissão e reciprocidade no amor matrimonial. Na verdade, o vínculo do 

amor conjugal deve ser cristológico, manifestando-se o mistério na comunhão do re-

lacionamento cristão. A metáfora utilizada no matrimônio entre o divino e o humano 

ultrapassa o sentido ético e se torna uma aliança, ato de amor concreto e irrevogável 

de Cristo. 

Versículo 31c - e se tornarão os dois uma só carne. 

A partir do momento em que Cristo edifica a Igreja, a santifica e a purifica, o 

autor da carta faz uso do texto de Gênesis 2,24 para revelar o mistério que reside no 

fato de o homem e a mulher serem ou formarem uma só carne, trazendo com isto, 

uma nova dimensão para o relacionamento da Igreja com Cristo. 

 [...] O que o autor da carta estava mais interessado no uso de Gn 2,24 reside 
na expressão “e os dois se tornarão uma só carne” para a sua mudança em 
Ef 5,28, para “corpo”, porém, enquanto Gn 2,24 usa o termo “carne”. O autor 
da Carta aos Efésios vai substitui-lo para “corpo”, em Ef 5,30. Neste sentido, 
ele pretende dar suporte ao importante tema de Ef 5,28-33, aplicando a me-
táfora do casamento de forma a indicar o relacionamento de Cristo com a 
igreja (Gonzaga; Lacerda Filho, 2023, p. 37).  
 

Conforme explicado acima, percebem-se que Gonzaga e Lacerda Filho (2023) 

procuraram enfatizar aspectos importantes acerca da união entre o casal no enlace 

matrimonial. Ao utilizar gênesis 2,24, como referência, o autor de Efésios, por sua vez, 

afirma nas entrelinhas que Cristo deixou o seu Pai e veio ao mundo, com a intenção 

de edificar, santificar e purificar a Igreja. Nessa cosmovisão, nota-se que a intenção 

dele foi manter um relacionamento íntimo com a Igreja, de tal forma tomá-la para si. 
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Nessa linha de raciocínio, o relacionamento entre o marido e a sua mulher simboliza, 

de forma metafórica, o casamento entre Cristo e a igreja. 

Em relação ao tipo de casamento registrado na passagem bíblica de Efésios 

5,22-33, pode-se dizer que é entre um homem e uma mulher. Tal premissa é justifi-

cada na proposição a seguir: 

Há várias coisas aqui que implicam que o casamento é um homem e uma 
mulher comprometidos para toda a vida. Primeiro, Ele disse “um homem” com 
“a sua mulher” - um homem para uma mulher, não para várias mulheres. (Re-
pare como isto é reforçado em Efésios 5:22-33, onde o homem e a sua mulher 
são paralelos a Jesus e à igreja - uma Cabeça para um corpo, a igreja). Em 
segundo lugar, Ele disse para “agarrar” com um laço mais forte até do que 
aquele que se tem com os pais. Terceiro, Ele disse que os dois se tornam 
um, não três ou quatro ou mais se tornam unidos. Há duas partes no casa-
mento, e isso é tudo o que Deus pretendia (Pratte, 2015, p. 149, tradução 
nossa)).  

Nessa perspectiva, o autor da carta aos Efésios declara que aquilo que Deus 

uniu, o homem não deve separar de forma alguma. Na verdade, encontra-se nesse 

contexto, a seguinte premissa: não se consegue separar, porque Deus vê o casal 

como um único ser e não duas pessoas. 

O texto constante de Gênesis 2,24 é retomado e inserido neste versículo, para 

fundamentar de forma escriturística a construção redacional de caráter teológico. 

Cabe ressaltar que o uso dessa citação não apresenta apenas valor moral, mas reda-

cional para integrar vínculos conjugais e criacionais no plano divino. Dessa forma, 

ficam evidenciados aspectos tipológicos entre Cristo e a igreja, no texto escrito em 

hebraico, funcionando inclusive, como argumento básico de articulação e legitimação 

do relacionamento conjugal Cristo-igreja, marido-mulher. 

Versículo 32a - Grande é este mistério 

A analogia entre Cristo e a igreja, em uma perspectiva conjugal, conforme re-

gistrada nos versículos 25–27 e 29–32, demonstra que a união humana possui um 

caráter simbólico e parenético, ultrapassando o plano meramente social para assumir 

um significado teológico (Colares, 2023). Nesse ponto de vista, o relacionamento con-

jugal é compreendido como realidade tipológica, à luz da relação entre Cristo e a 

igreja. Assim, o termo grego μυστήριον empregado no versículo 32 refere-se a uma 

realidade revelada, cuja profundidade se expressa na união cristológica que funda-

menta e orienta o sentido teológico do matrimônio. 

Versículo 32b - mas eu me refiro a Cristo e à igreja. 
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Na ótica de João Paulo II  (2013) a iniciativa paulina traz no seu âmago uma 

grande responsabilidade moral entre os cônjuges, ao comparar o relacionamento en-

tre o marido e a sua mulher ao de Cristo e a igreja. Na interpretação de João Paulo II  

(2013) o relacionamento conjugal nesse caso, assume um mistério, ou seja, um papel 

sacramental, transformando-se em uma obrigação moral do casal perante o seu cria-

dor. João Paulo II (2013) afirma que essa condição somente é possível quando ambos 

os nubentes reverberam o amor ágape escondido em Cristo e adicionam no seu rela-

cionamento, tornando-se uma só carne. É nesse momento que o amor sacrificial se 

apresenta de forma voluntária (João Paulo II,  2013). 

No aspecto redacional pode-se considerar este versículo como um ponto mar-

cante da perícope também, uma vez que o autor da carta demonstra, de forma explí-

cita, o ‘mistério’ do matrimônio, sendo interpretado à luz do projeto divino, que foi re-

velado em Cristo. O vocábulo ‘mistério’ é característico da carta escrita aos Efésios, 

como por exemplo, registrados em Ef. 1, 9; 3, 3–9. Neste ponto da perícope destaca-

se o termo ‘mistério’, que no modelo redacional de Efésios ultrapassou o estilo pare-

nético tradicional utilizado na carta. 

Versículo 33a - Não obstante, vós, cada um de per si  

Neste trecho da carta, o apóstolo faz uma admoestação direta e pessoal a cada 

marido mostrando-lhe o grau de responsabilidade que paira sobre cada um deles no 

relacionamento conjugal. O autor da carta enfatiza que tanto o amor quanto o respeito 

devem prevalecer na vida conjugal, como deveres pessoais e não coletivos, que exi-

gem renúncia de si mesmo em favor do cônjuge. O marido é convidado e exortado a 

agir empenhando-se de forma voluntária e com amor sacrificial em prol da sua mulher. 

O autor ressalta a importância do marido amar a sua mulher, como a si próprio. 

Versículo 33b - também ame a própria esposa como a si mesmo.  

Esta exortação assume caráter ético conclusivo da perícope. Embora se trate 

de um versículo final, a sua força normativa não se apresenta de forma isolada, mas 

está vinculada à argumentação desenvolvida nos versículos 30–32. Nesse ponto de 

vista, Paulo enfatiza a importância da relação entre Cristo e a igreja em termos de 

unidade corporal, estabelecendo o fundamento teológico da analogia conjugal. Não 

obstante, Cristo se apresenta como o redentor e a igreja, por sua vez, como a benefi-

ciária de sua ação redentora, sustentando assim, a exigência de que o marido ame a 

sua mulher como a si próprio. 

Versículo 33c - e a esposa respeite ao marido. 
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O paralelismo linguístico do versículo 33 é assimétrico e significativo: o verbo 

imperativo direcionado aos maridos (ἀγαπάτω) em oposição ao subjuntivo que foi mi-

nistrado às mulheres (φοβῆται), remetem às diferenças que são conceituais em suas 

responsabilidades conjugais. 

O comportamento exemplar atribuído a Cristo pelo autor da carta aos Efésios, 

tem a finalidade de utilizá-lo como base na metáfora utilizada na perícope dos códigos 

dos deveres familiares. Dessa forma, destacam-se como personagens familiares na 

carta aos Efésios os cônjuges, o Cristo e a Igreja. Assim, descrevem-se os seguintes 

assuntos: 

Exortações às mulheres e aos maridos 5,22-33: Nas exortações aos maridos 
e às mulheres, Cristo é referido como o exemplo para o comportamento do 
marido e da mulher. O marido é a cabeça da mulher, tal como Cristo é a 
cabeça da igreja (ὡς καὶ ὁ χριστὸς κεφαλὴ τῆς ἐκκλησίας) como seu Salvador 
(σωτὴρ) (5:23). Os maridos devem amar as suas esposas, tal como Cristo 
ama a igreja (καθὼς καὶ ὁ χριστὸς ἠγάπησεν τὴν ἐκκλησίαν) e entregou-se 
por ela (καὶ ἑαυτὸν παρέδωκεν ὑπὲρ αὐτῆς) para tornar a igreja irrepreensível, 
purificando-a (ἵνα αὐτὴν ἁγιάσῃ καθαρίσας) (5,25-27). Este papel de Cristo 
como o Salvador tem como objetivo tornar a igreja santa e irrepreensível (ἁγία 
καὶ ἄμωμος) (5:27) (Cornelius, 2021, p. 6, tradução nossa). 

Na parênese paulina, observam-se que as exortações funcionam como verda-

deiros conselhos tanto para o marido quanto para a mulher. A posição de cada um 

dos cônjuges no contexto familiar requer a entrega mútua do casal e a correspondente 

submissão ao Senhor. “Assim, o apóstolo apresenta uma nova interpretação e orien-

tação para as relações do casal, fundamentado na fé em Jesus Cristo, o que faz de-

sejar a fidelidade e a dedicação mútua entre os esposos” (Costa, 2007, p. 30). É nessa 

perspectiva que o modelo de relacionamento foi utilizado como forma de mostrar ao 

marido as suas atribuições alinhadas ao Cristo; enquanto a mulher deveria se subme-

ter ao cabeça, ou seja, ao marido, que por sua vez, é o líder do lar. 

Outro detalhe que sobressai aos olhos é que dentre as personagens principais 

da perícope, Deus inspirou o autor da carta acerca da exortação aos casais da comu-

nidade eclesiástica em Éfeso e após ser registrado no cânon, alcançou todos os povos 

da Terra. "Para finalizar, nos versículos 32 e 33, continua-se falando sobre como a 

relação deve ser. [...]. Ou seja, não está sendo dito que a mulher deve ser inferiorizada 

ou tratar seu marido como seu superior, mas que deve tratá-lo com respeito" (Mena, 

2023, n/p). 

Para que o leitor obtenha um bom entendimento acerca da mensagem, vai de-

pender exclusivamente da análise exegética por ele perscrutada. Mena (2023) deixa 

claro que no relacionamento entre o marido e a sua mulher, a submissão e o respeito 
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devem prevalecer como algo voluntarioso e não imposto, nem tampouco com a inten-

ção de inferiorizar a mulher ou considerar o marido uma autoridade. Na verdade, a 

finalidade de cumprir as orientações divinas visa agradar a Deus, que projetou esse 

tipo de comportamento para a felicidade do casal, motivo pelo qual prevaleceu o acon-

selhamento nas parêneses em Efésios 5, 22–33. 

Neste versículo, a perícope é encerrada, com o redator resumindo a ministra-

ção das exortações de cunho teológicos e éticos, ancorados no amor do marido e no 

respeito da mulher. Na verdade, este estilo estrutural de conclusão é típico da redação 

elaborada na carta aos Efésios, visto que frequentemente ele resume os assuntos 

ministrados, transformando-lhes em unidades menores, porém, mantendo a aplicação 

para o fim e caráter práticos. Nesse ritmo, este versículo dita o equilíbrio entre a teoria 

e a prática, marcando a dinâmica do casal e concluindo as admoestações doutrinárias, 

seguindo as exortações que foram introduzidas a partir do versículo 21. 

Assim, na redação da carta, adotou-se o cuidado na construção literária do 

exercício ético familiar, sob uma ótica cristológica, característica da carta. Aos códi-

gos, foram implementados a metáfora-modelo, cujo relacionamento nupcial entre 

Cristo e a igreja, redefiniu o eixo conjugal marido-mulher. A progressão textual da 

perícope explica as nuances e aspectos cristológicos da ministração exortativa, prin-

cipalmente em relação ao papel do marido, atrelado aos termos litúrgicos, como puri-

ficação, santificação e elementos eclesiológicos, conforme os termos metafóricos 

‘corpo e mistério’.  

As figuras de linguagem empregadas na perícope proporcionaram o emprego 

de termos paralelos e a utilização de variadas comparações, inclusive com citações 

de cunho escriturísticos com sintetização conclusiva.  Com isso, demonstrou-se o ob-

jetivo final teológico e cristológico das admoestações, corroborando para dimensionar 

de forma parenética os antigos códigos greco-romanos, adaptados ao uso para a co-

munidade eclesiástica em Éfeso. 

Assim, conclui-se a análise detalhada de Efésios 5, 22–33. Nesse ritmo, a se-

guir será apresentada uma análise histórica, literária e exegética de Colossenses 3, 

18–4,1. 
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4 ANÁLISE HISTÓRICA, LITERÁRIA E EXEGÉTICA DE COLOSSENSES 3, 18–

4,1  

Visto que na seção anterior foi apresentada uma análise detalhada de Efésios 

5,22–33, nesta seção será apresentada uma análise histórica, literária e exegética de 

Colossenses 3, 18–4,1. Nesse ritmo, apresentam-se as opiniões de alguns autores 

que são favoráveis à autoria paulina da carta aos Colossenses, em seguida, serão 

apresentados alguns autores contrários. Prosseguindo, apresentam-se a tradução de 

Colossenses 3, 18–4,1 e as respectivas notas de tradução. Na sequência, a crítica 

textual, o contexto histórico e cultural, a crítica literária, a crítica da forma, a crítica do 

gênero literário, a crítica da redação e a crítica da tradição.  

Continuando com a exposição, na sequência, apresenta-se uma análise mor-

fológica verbal. Depois, a delimitação da perícope e o comentário exegético são apre-

sentados. Assim sendo, iniciando a seção, apresentam-se a seguir, os comentários 

de alguns autores favoráveis à autoria paulina da carta escrita aos Colossenses. 

4.1 AUTORES FAVORÁVEIS À AUTORIA PAULINA 

Nesta seção, serão apresentadas as opiniões de alguns autores favoráveis à 

autoria paulina da carta aos Colossenses. Nessa perspectiva, Hoehner (2023), por 

exemplo, destaca que, em Cl 2,7, bem como em 1 Co 3,11, Paulo apresenta a igreja 

fundamentada em Cristo. Hoehner (2023) sustenta que Paulo e Pedro dirigiram exor-

tações relacionadas ao comportamento cristão no lar, na igreja e na sociedade em 

geral. 

Nesse contexto, percebe-se que MacArthur (2019) é taxativo ao atribuir ao 

apóstolo Paulo a autoria da Carta aos Colossenses. MacArthur  (2019) também des-

taca Tíquico e Onésimo como os responsáveis para entregar a correspondência ao 

seu local de destino, além de enfatizar que Filemon não foi, porque estava preso em 

Roma. MacArthur  (2019) detalha ainda o ano que a carta aos Colossenses foi escrita 

e o seu conteúdo, relacionando-o aos eventuais perigos dos ensinos heréticos minis-

trados pela seita gnóstica que estava atuando naquela região. 

Quanto à autenticidade da carta aos Colossenses atribuída ao apóstolo Paulo 

e às ruínas de Colossas após o terremoto, Comblin (1986) diz que: quando Paulo 

escreveu a carta aos Colossenses, Colossas era uma cidade bem pequena. Estava 

situada a 200 km de Éfeso, aproximadamente, na estrada que ligava esta cidade para 

o Oriente. Na ótica de Comblin (1986), Colossas era bem menos importante do que 
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as cidades vizinhas de Laodicéia e de Hierápolis, citadas na Epístola (Cl 4, 13) e onde 

havia também comunidades cristãs. Parece que todas essas comunidades tinham 

sido evangelizadas e fundadas pelo mesmo Epafras (Comblin, 1986). 

Ainda, Conforme Comblin (1986), a carta foi escrita pelo apóstolo Paulo aos 

Colossenses antes do ano 61 d.C., visto que aquela cidade foi praticamente destruída 

por um terremoto que abalou inclusive as cidades vizinhas de Laodicéia e Hierápolis. 

Comblin (1986) explica, no entanto, que aquelas cidades foram reconstruídas após o 

terremoto, porém, a comunidade de Colossas não se ouviu falar mais após o terre-

moto. É sinal que não conseguiu superar as ruínas causadas pela tragédia da natu-

reza e foi exterminada do mapa. 

Para O’Brien (1982) a autoria da carta escrita aos Colossenses é corretamente 

atribuída ao apóstolo Paulo. Ele, admite, que caso não tenha sido o próprio apóstolo 

quem escreveu, no mínimo ditou ou então foi enviada em seu nome. Por outro lado, 

O’Brien (1982) reconhece não ser unanimidade entre os estudiosos a premissa de 

que Paulo tenha sido o autor da carta aos Colossenses. Ademais, O’Brien (1982) 

acrescenta que tanto no início quanto no final da carta aparecem as saudações ca-

racterísticas do apóstolo Paulo. 

Partindo do princípio de que as cartas paulinas foram escritas ao longo do pri-

meiro século da igreja, naquela época, praticamente não havia contradição em relação 

à autoria, visto que os manuscritos circulavam entre as igrejas da Ásia Menor. “[...] 

Essas referências do século II indicam que Colossenses foi amplamente aceito como 

uma carta paulina do início do século II. Colossenses aparece em alguns dos manus-

critos mais antigos e confiáveis do Novo Testamento” (Sumney, 2008, p. 12, tradução 

nossa). Nesse ritmo, Sumney (2008) afirma que a carta aos Colossenses já circulava 

no século II, principalmente no P46, além dos Códices Vaticanus e Sinaíticus, dentre 

outros. 

Na ótica de Witherington (2007, p. 2, tradução nossa), ao comentar sobre as 

cartas da prisão, como Colossenses, Efésios e Filêmon, por exemplo, argumentou 

que ”[...] Elas são as únicas cartas atribuídas que foram escritas para destinos na 

Ásia”.  Ressalta-se que uma grande quantidade de pesquisadores na atualidade não 

atribui a Paulo, a autoria da carta escrita aos Efésios (Witherington, 2007). Com essa 

afirmação, percebe-se que tem crescido atualmente, o número de autores contrários 

à composição das cartas da prisão serem atribuídas ao apóstolo Paulo. 
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Assim sendo, nesta seção foram apresentados alguns autores favoráveis à au-

toria paulina em relação à carta aos Colossenses. Em seguida, serão apresentados 

comentários sobre alguns autores que não consideram o apóstolo Paulo como o ver-

dadeiro autor da carta escrita aos Colossenses. 

4.2 AUTORES CONTRÁRIOS À AUTORIA PAULINA 

Uma vez que na seção anterior foram abordados aspectos relacionados às opi-

niões de alguns autores que são favoráveis à autoria paulina em relação à escrita da 

carta aos Colossenses, nesta seção, serão apresentadas as opiniões de alguns auto-

res com opiniões contrárias.  Na ótica de Standhartinger (2004), por exemplo, a escola 

paulina instruiu discípulos de Paulo e eles, após o seu falecimento, levaram adiante 

os seus projetos de produção de cartas. Standhartinger (2004) enfatiza que os discí-

pulos de Paulo procuravam manter as suas características literárias e costumes tradi-

cionais, principalmente com a intenção de consolar os seus seguidores.  

A linha conservadora procurava manter a tradição paulina, embora enfrentasse 

contextos diversificados como dependência do pensamento paulino, o conservado-

rismo e a manutenção cuidadosa do seu estilo literário, dentre outros aspectos (Stan-

dhartinger, 2004). 

Juntamente com Filemon e Filipenses, Colossenses e Efésios são cartas da 
prisão, uma vez que elas próprias afirmam terem sido compostas por Paulo, 
enquanto ele estava em cativeiro. Mas muitos estudiosos acreditam que tanto 
Colossenses quanto Efésios são deuteropaulinos: isto é, embora pretendam 
ter vindo diretamente de Paulo, podem ter sido compostas por um seguidor 
ou colaborador próximo de Paulo, enquanto ele estava na prisão ou após a 
sua morte (MacDonald, 2008, p. 4, tradição nossa).  

Para MacDonald (2008), o argumento que fundamenta a composição deutero-

paulina de Colossenses é a estreita relação que contém com Efésios. Nesse ponto de 

vista, MacDonald (2008) aponta para a possibilidade de Colossenses ser uma versão 

resumida de Efésios. 

Savoy (2019) utilizou um método com a finalidade de averiguar a verdadeira 

autoria de Efésios e Colossenses, chegando à conclusão de que as duas cartas foram 

compostas pelo mesmo autor; embora aparentando não ser Paulo. Os autores que 

são contra à autoria paulina alegam como causa, ser algo extremamente sensível, 

visto que alguns estudiosos e pesquisadores recentes não concordam com essa pre-

missa. "Apesar de Colossenses ser testemunhado pelas mesmas fontes históricas 

que os textos indiscutíveis, a autoria paulina de Colossenses tem encontrado alguns 
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críticos" (Gomes, 2021, p. 70). Nesse ponto de vista, Gomes (2021) reconhece que a 

carta aos Colossenses acompanha o mesmo padrão das outras cartas escritas pelo 

apóstolo e já reconhecidas, mesmo assim, aponta alguns críticos contrários à autoria 

paulina.  

Nesse sentido, cabe retomar o que foi exposto anteriormente: a hipótese de 

Paulo ser o autor das epístolas encontra respaldo no próprio texto das cartas, nas 

quais ele se identifica perante os destinatários e segue padrões literários compatíveis 

com as fontes históricas de sua elaboração. Entretanto, Gomes (2021) adverte que a 

discussão acerca da autoria das cartas aos Efésios e aos Colossenses permanece 

em aberto. Desse modo, o pesquisador deve agir com cautela nesse estudo, visto 

que, no próprio texto das cartas, o suposto autor apresenta-se saudando os destina-

tários como sendo o próprio Paulo.  

Nessa linha de conduta, Dunn (1996) faz uma alerta: 

[...] tenho que confirmar a forte probabilidade de que a carta tenha sido escrita 
por outra pessoa que não a de Paulo. Este não é um julgamento mecânico, 
baseado meramente em contagens de vocabulário, construção de frases e 
similares, mas, como acontece com todas as avaliações de estilo literário, 
também depende da apreciação subjetiva da maneira e do modo de expres-
são. O fato é que, ponto após ponto da carta, o comentarista se depara com 
traços característicos de fluxo de pensamento e técnica retórica que são con-
sistente e marcadamente diferentes daqueles dos indiscutíveis paulinos 
(Dunn, 1996, p. 35, tradução nossa).  

Nesse ponto de vista, Dunn (1996) acrescenta que a linha literária adotada em 

Colossenses se afasta das características atribuídas ao apóstolo Paulo, inclusive nos 

Códigos dos Deveres Domésticos, assemelhando-se às admoestações presentes na 

perícope utilizada na carta aos Efésios. Quanto à parte Cristológica e eclesiológica, 

Dunn (1996) sinaliza que foi utilizada mais para o final da carta. Ao longo da sua aná-

lise em relação à autoria da carta escrita aos Colossenses, Dunn (1996) no entanto, 

reconhece o estilo paulino utilizado e não descarta a possibilidade de ter sido escrita 

por um de seus discípulos. 

Conforme O’Brien (1982) a carta escrita aos Colossenses possui semelhança 

no estilo de linguagem e muitas outras características na forma de composição com 

várias cartas paulinas. Nesse contexto, O’Brien (1982) cita por exemplo, aspectos se-

melhantes relacionados à saudação na introdução e as respectivas despedidas na 

conclusão da carta. De acordo com O’Brien (1982), na seção 1, 3-8 existem vocábulos 

e termos que ligam as orações de cunho instrutivo ou exortativo, por exemplo, como 
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as conjunções coordenadas sindéticas alternativas. O’Brien (1982) comenta que au-

tores contrários à composição paulina de Colossenses alegam como motivo, ela apre-

sentar características diferentes das outras cartas paulinas, visto que Colossenses 

apresenta tanto o cunho cristológico, quanto o eclesiológico e o escatológico.  

Nessa linha de raciocínio, observa-se um contraste na interpretação, ou seja, 

enquanto a tradição tratava a igreja como instituição; o suposto autor da carta aos 

Colossenses a tratava com uma conotação espiritual. Esse quadro, denota que o com-

positor da carta aos Efésios pode ter sido alguém bem chegado a Paulo, uma vez que 

manteve a tradição e linha espiritual de redigir as cartas. No código dos deveres fami-

liares, a maioria das palavras utilizadas na passagem aos Colossenses 3, 18–4,1 apa-

rece na mesma ordem sequencial do texto em Efésios 5, 21–6,9 (Lincoln, 1990). 

González (2023) examina o debate em torno da atribuição das cartas aos Efé-

sios e aos Colossenses ao apóstolo Paulo. Durante longo período, prevaleceu a com-

preensão tradicional de que tais escritos provinham diretamente de Paulo em associ-

ação com Timóteo. Posteriormente, a crítica acadêmica passou a questionar essa po-

sição, especialmente no caso de Colossenses, em razão de diferenças vocabulares, 

estruturais e estilísticas quando comparadas a outras epístolas paulinas. Ainda assim, 

o autor observa a existência de afinidades literárias e teológicas com Romanos e ou-

tros escritos paulinos, razão pela qual a discussão permanece aberta. 

Enquanto não se define a autoria, os autores vão se confrontando. Cocksworth 

(2004, p. 56) , por exemplo, é de parecer que: "[...] não há um consenso acadêmico 

quanto à autoria de Efésios - ou [...] Colossenses - não percebo qualquer pressão 

razoável para excluir Efésios do conjunto de evidências [...] sobre a vida da Igreja nos 

primórdios”. Dessa forma, verificam-se que os autores contrários à autoria paulina não 

têm encontrado embasamento suficiente para definir se o apóstolo Paulo foi ou não o 

autor das cartas em estudo neste capítulo. Por isso, entendem-se que os objetivos 

dos intérpretes da Bíblia são trazer à luz, aspectos que possam contribuir, de forma 

significativa, para se encontrar o verdadeiro autor, bem como a data da composição e 

o respectivo significado literal da mensagem no momento da escrita.  

Isso posto, este trabalho seguirá comungando com as correntes favoráveis à 

autoria paulina em relação a composição das cartas escritas aos Efésios e aos Colos-

senses, respectivamente. Nesse sentido, a justificativa encontra-se ancorada no pró-
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prio corpo das cartas, visto que estão registradas informações que comprovam a ver-

dadeira autoria paulina. Assim sendo, será abordada na seção seguinte, a tradução 

de Colossenses 3, 18–4,1. 

4.3 TRADUÇÃO DE COLOSSENSES 3,18–4,1  

Na seção anterior foram apresentados autores cujas opiniões são contrárias à 

autoria paulina em relação à carta escrita aos Colossenses. Prosseguindo com a ex-

posição dos assuntos, nesta seção será apresentada a tradução de Colossenses 3, 

18–4,1. A finalidade é exegética, dessa forma, acompanha a tradução, um princípio 

formal de equivalência moderada. Assim, quando possível, preserva-se tanto a ordem 

sintática, quanto os conectivos, bem como os termos-chave da língua grega, além dos 

mínimos ajustes para acompanhar a fluência da língua portuguesa.  

Quadro 2 - Tradução de Colossenses 3, 18–4,1 

Texto grego Versículos Tradução (ARA) 

Αἱ γυναῖκες, ὑποτάσσεσθε τοῖς ἀνδράσιν 

ὡς ἀνῆκεν ἐν κυρίῳ. 

18. a Esposas, sede submissas ao pró-

prio marido, como convém no Se-

nhor.   

Οἱ ἄνδρες, ἀγαπᾶτε τὰς γυναῖκας 19. a Maridos, amai vossa esposa  

καὶ μὴ πικραίνεσθε πρὸς αὐτάς. 19. b e não a trateis com amargura.  

Τὰ τέκνα, ὑπακούετε τοῖς γονεῦσιν κατὰ 

πάντα, 

20. a Filhos, em tudo obedecei a vossos 

pais;   

τοῦτο γὰρ εὐάρεστόν ἐστιν ἐν κυρίῳ. 20. b pois fazê-lo é grato diante do Se-

nhor.   

Οἱ πατέρες, μὴ ἐρεθίζετε τὰ τέκνα ὑμῶν, 21. a Pais, não irriteis os vossos filhos,   

ἵνα μὴ ἀθυμῶσιν. 21. b para que não fiquem desanima-

dos.   

Οἱ δοῦλοι, ὑπακούετε κατὰ πάντα τοῖς 

κατὰ σάρκα κυρίοις, 

22. a Servos, obedecei em tudo ao 

vosso senhor segundo a carne,  

μὴ ἐν ὀφθαλμοδουλίᾳ ὡς 

ἀνθρωπάρεσκοι, 

22. b não servindo apenas sob vigilân-

cia, visando tão somente agradar 

homens,  

ἀλλʼ ἐν ἁπλότητι καρδίας φοβούμενοι τὸν 

κύριον. 

22. c mas em singeleza de coração, te-

mendo ao Senhor.   

ὃ ἐὰν ποιῆτε, ἐκ ψυχῆς ἐργάζεσθε ὡς τῷ 

κυρίῳ καὶ οὐκ ἀνθρώποις, 

23. a Tudo quanto fizerdes, fazei-o de 

todo o coração, como para o Se-

nhor e não para homens,   
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εἰδότες ὅτι ἀπὸ κυρίου ἀπολήμψεσθε τὴν 

ἀνταπόδοσιν τῆς κληρονομίας· 

24. a cientes de que recebereis do Se-

nhor a recompensa da herança.   

τῷ κυρίῳ Χριστῷ δουλεύετε· 24. b A Cristo, o Senhor, é que estais 

servindo;   

ὁ γὰρ ἀδικῶν κομίσεται ὃ ἠδίκησεν, 25. a pois aquele que faz injustiça rece-

berá em troca a injustiça feita;   

καὶ οὐκ ἔστιν προσωπολημψία. 25. b e nisto não há acepção de pes-

soas.  

Οἱ κύριοι, τὸ δίκαιον καὶ τὴν ἰσότητα τοῖς 

δούλοις παρέχεσθε, 

4.1. a Senhores, tratai os servos com 

justiça e com equidade,   

εἰδότες ὅτι καὶ ὑμεῖς ἔχετε κύριον ἐν 

οὐρανῷ. 

4.1. b certos de que também vós tendes 

Senhor no céu.  

4.4 NOTAS DE TRADUÇÃO DE COLOSSENSES 3, 18–4,1 

Na seção anterior foi apresentada a tradução de Colossenses 3, 18–4,1. Nesta 

seção serão apresentadas as notas de tradução.  

O Versículo 18 apresenta o emprego do verbo (ὑποτάσσεσθε) no modo impe-

rativo, no tempo presente e na voz média indica uma atitude de caráter contínuo e 

voluntário. Dessa forma, não há espaço para uma submissão autoritária ou imposta 

pelo marido.  

Conforme Gonzaga e Hansen (2025, p. 20), no versículo 18: 

Aparecem destacados também os verbos que abrem a exortação/comporta-
mento sempre no imperativo. É interessante notar que para os filhos e escra-
vos se utiliza o verbo obedecer e para as esposas o verbo sujeitar-se/subme-
ter-se, na voz reflexiva, o que parece demonstrar um ato pessoal e voluntário 
de adesão à vontade do marido, como Cristo ao Pai, em 1Cor 15,28. 

É importante observar que no código dos deveres domésticos de Colossenses, 

os verbos no modo imperativo introduzem as admoestações, todavia, com aborda-

gens distintas e significativas. Nessa ótica, aos filhos e aos escravos, por exemplo, 

emprega-se o verbo “obedecer” (ὑπακούετε); enquanto para as mulheres, é utilizado 

o verbo “sujeitar-se” (ὑποτάσσεσθε), na voz média/reflexiva, sugerindo um ato assu-

mido por quem pratica a ação, ou seja, o sujeito. Essa distinção sinaliza uma adesão 

de caráter relacional e voluntário e não, simplesmente uma obediência de caráter co-

ercitivo, mesmo que teologicamente delimitado pela expressão: “no Senhor” (Cl 3,18). 

Hoffer (1942, p. 529, tradução nossa) publicou o seguinte comentário acerca 

deste versículo: “[...] A família cristã. 18. No Senhor: discípulo de Cristo. A maneira e 

o grau de submissão são determinados pelo ensino cristão. Veja 1 Coríntios 11, 3–16; 



160 
 

 

Efésios 5, 22-23”. Observa-se que Hoffer (1942) valorizou o exercício da mutualidade 

e a submissão no relacionamento conjugal, segundo a ética familiar cristã, em uma 

interpretação teológico-contextual de Colossenses 3, 18–4,1. Essa premissa se justi-

fica pelo fato de Hoffer (1942) ancorar o seu ponto de vista na mutualidade da sub-

missão do casal ao Senhor, conforme descritos nos textos bíblicos citados em 1 Co-

ríntios e Efésios, respectivamente. 

A analogia relacionando a submissão entre Cristo ao Pai (1 Cor 15,28), con-

forme indicado por alguns intérpretes na atualidade, deve ser compreendida à luz da 

cristologia e de modo funcional. Dessa forma, não há como legitimar a hierarquia au-

toritária no relacionamento conjugal. 

O versículo 19 apresenta o verbo ἀγαπᾶτε (amai) empregado no modo impe-

rativo e no tempo presente, exigindo do marido a prática do amor voluntário, espontâ-

neo e contínuo, semelhante ao amor disponibilizado por Cristo (agápē). Nesse sen-

tido, a autoridade do marido assume uma responsabilidade de caráter ético e recí-

proco junto a sua mulher. Para O’Brien (1982), a expressão μὴ πικραίνεσθε elimina a 

possibilidade de autoritarismo entre o marido e a sua mulher, uma vez que este ver-

sículo está diretamente relacionado ao versículo 18. 

De acordo com Kasilowski (2024) a admoestação ministrada aos maridos da 

comunidade de Colossas não visava adotar o estilo patriarcal rígido, mas instruir a 

prática da autoridade no contexto familiar, tendo como modelo o amor ágape. Nessa 

perspectiva, a autoridade não se legitima pela dominação, mas pela responsabilidade 

ética que preserva a vida e a dignidade da relação conjugal. Kasilowski (2024) afirma 

que atitudes como aspereza, amargura e violência destoam dos valores cristãos apli-

cados ao matrimônio. “O tema da ‘amargura’ tem o seu lugar nos textos bíblicos. A 

‘amargura’ indica algo que interfere com a vida. Quando se torna uma qualidade física 

de alguma matéria, torna-a imprópria para consumo” (Kasilowski, 2024, p. 188–189, 

tradução nossa).  

A partir dessa metáfora, Kasilowski (2024) evidencia que a dinâmica conjugal 

cristã deve ser compreendida dentro de uma ética relacional que pressupõe respon-

sabilidades recíprocas. Dessa forma, Kasilowski (2024) enfatiza que o relacionamento 

conjugal deve funcionar como critério interpretativo que impede leituras unilaterais da 

autoridade e da submissão no casamento cristão. 
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No versículo 20, o verbo ὑπακούετε encontra-se no modo imperativo, no tempo 

presente, na voz ativa e na segunda pessoa do plural, indicando uma obediência con-

tínua requerida dos filhos em relação aos pais. As expressões κατὰ πάντα e ἐν κυρίῳ, 

têm como significados: ‘em tudo’ e ‘no Senhor, respectivamente. Na língua grega, 

usava-se esse verbo ὑπακούετε na voz ativa, com o significado de “subordinar”, con-

tudo, o autor da carta aos Colossenses ensinou aos filhos a obedecerem aos seus 

pais, em tudo (Bech, 2021). Nessa perspectiva, Bech (2021) sinaliza que a obediência 

dos filhos aos pais está centrada em Cristo e vinculada ao caráter ético e teológico, 

em detrimento ao simples ato disciplinar. De acordo com O’Brien (1982, p. 224, tradu-

ção nossa), “A obediência dos filhos cristãos aos seus pais é parte integrante da sua 

submissão a Cristo, como as palavras seguintes deixam claro”. Assim, obedecer aos 

pais configura, na perícope, expressão de obediência ao próprio Cristo. 

O versículo 21, contém o verbo grego ἐρεθίζετε, empregado no modo impera-

tivo, no tempo presente, e com a partícula negativa μὴ antecedendo-lhe, proíbe aos 

pais provocarem a seus filhos, de forma contínua. Por outro lado, o emprego do verbo 

ἀθυμῶσιν, com a partícula negativa μὴ antecedendo-lhe, apresenta como resultado, 

a perda do ânimo, o abatimento no seu interior ou a desmotivação pessoal. Nesse 

ponto de vista, O’Brien (1982) assegura que este versículo apresenta a exortação 

paulina aos pais da comunidade em Colossas, com a finalidade de estabelecer o limite 

no tratamento deles, junto aos seus filhos. 

O versículo 22 apresenta o verbo na língua grega ὑπακούετε, quando empre-

gado no modo imperativo e no tempo presente, traduz-se por uma obediência do servo 

ao seu senhor, de forma contínua, conforme a carne. A expressão grega (τοῖς κατὰ 

σάρκα κυρίοις) subordina essa autoridade ao plano espiritual, ou seja, a Cristo. O em-

prego da partícula grega negativa μὴ ἐν ὀφθαλμοδουλίᾳ e o uso da locução grega ἐν 

ἁπλότητι καρδίας apontam para uma obediência sincera e íntegra do servo ao seu 

senhor. Assim, Dunn (1996) afirma que essa obediência é ministrada no âmbito cris-

tológico, temendo ao Senhor e não em ato sociológico. 

O versículo 23 tem como destaque a expressão ὃ ἐὰν ποιῆτε tendo como sig-

nificado “tudo quanto fizerdes” sinaliza para uma exortação de âmbito completo (tudo). 

A locução grega ἐκ ψυχῆς representa o prazer em fazer algo de todo o coração ou de 

toda a alma. Por outro lado, a expressão: ὡς τῷ κυρίῳ καὶ οὐκ ἀνθρώποις representa 

‘como para o Senhor e não para homens’, transferindo a obra do ser humano em favor 
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de Cristo. Nesse contexto, o versículo 23 fundamenta a obediência na cristologia e 

não em cultura social (O’Brien, 1982). 

 A expressão grega εἰδότες ὅτι fundamenta a exortação no campo teológico, eviden-

ciando que só o Senhor é capaz de recompensar o servo. Nesse sentido, a expressão 

ἀπὸ κυρίου ratifica que o Senhor é quem recompensará. Nessa linha de raciocínio, o 

autor da carta aos Colossenses enfatiza em τῷ κυρίῳ Χριστῷ δουλεύετε que é Cristo, 

o Senhor, a quem estais servindo, portanto, o alerta é que aquele que faz o bem será 

recompensado, mas aquele que faz o mal, será advertido. Os servos devem tomar 

“[...] conhecimento da sua recompensa celestial (v. 24a); os malfeitores serão recom-

pensados pelo seu mal (v. 25a), o Senhor não faz acepção de pessoas (v. 25b) [...]” 

(Harris, 1991, p. 191, tradução nossa). 

O capítulo 4, 1 contém a admoestação que procura conscientizar e alertar os 

senhores de escravos, para que os tratassem de acordo com o que prescreve a ética 

cristã, ou seja, com justiça e igualdade, visto que para Cristo, os senhores de escravos 

também são servos. De acordo com Vasser (2017), a relação entre os termos τὸ 

δίκαιον e τὴν ἰσότητα funcionam como vocábulos complementares e não redundantes, 

visto que enquanto o primeiro aponta para a justiça moral de caráter jurídico, o se-

gundo, por sua vez, sinaliza uma igualdade fundamental entre os seres, mesmo com 

a validade vigente do contexto escravocrata que era a prática social adotada ao longo 

do primeiro século da igreja. 

Nesse sentido, a exortação subordina de forma direta os senhores de escravos 

ao senhorio de Cristo, uma vez que na ótica divina, não há diferença entre senhores 

e escravos, porque todos estão de forma equitativa subordinados a Cristo. Na ver-

dade, a intenção do autor da carta era mostrar a nova identidade do cristão, cuja jus-

tiça não está subordinada à estrutura social, mas sob a tutela de Cristo. 

Assim sendo, uma vez apresentadas nesta seção as notas de tradução de Co-

lossenses 3, 18–4,1, em seguida, será abordada a crítica textual. 

4.5 CRÍTICA TEXTUAL DE COLOSSENSES 3, 18–4,1 

De acordo com o cronograma projetado para esta pesquisa, na seção anterior, 

foram apresentadas as notas de tradução. Dessa forma, propõe-se apresentar nesta 

seção, a crítica textual da perícope, como segue: 
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18 A palavra seguinte a este sinal ⸀ é ανδρασιν. Substantivo comum dativo 

masculino plural. Significado: maridos. É substituída por ανδρασιν υμων, nos seguin-

tes unciais: D* F G 075 its vgmss syp.h**. Em outros manuscritos é substituído pela 

expressão: ιδιοις ανδρασιν nos seguintes unciais: L 6. 365. 614. 630. 1175. 1881. 2464 

pm. 

19 O vocábulo υμων é adicionado nos seguintes manuscritos: C2 D* F G it vgcl 

sy; Ambst Spec. Por outro lado, o pronome reflexivo εαυτων é adicionado nos seguin-

tes unciais: ( 075 2א ). 1175. Ressalta-se entretanto que o aparato crítico da Bíblia Nes-

tle-Aland 28 th, assim como esta pesquisa seguem os unciais mais antigos, visto que 

se aproximam dos originais representados por: 𝔓46 א* A B C* D2 K L P Ψ 33. 81. 104. 

365. 630. 1241s. 1505. 1739. 1881. 2464 𝔪 m* vgst.ww sams boms; Cl. 

20 A preposição no texto grego NA28 ἐν, nos unciais 0198. 81. 326. 629. 630. 

945. 1241s (ar) vgmss; Cl Ambst é transmitida como τῷ (artigo). 

21 A palavra é transmitida com variante em parte da tradição. Nesse versículo, 

destaca-se, por exemplo, o verbo no modo imperativo ativo presente 2ª pessoa do 

plural παροργιζετε na posição transmitida. O seu significado é irritar. Tal fato acontece 

nos seguintes manuscritos: א A C D*, ou seja, Sinaíticos, Alexandrinos, Ephraemi Res-

criptus e Bezae Cantabkiensis, todos do Século V, dentre outros, tais como: F G L 

075. 0198. 0278. 33. 81. 104. 365. 1175. 1241s. 1505; Ambst. Cabe ressaltar que a 

Bíblia Aland segue os papiros mais antigos, tais como: Vaticanos, do Século IV, Cla-

romontanus, do Século IV, Cyprius do Século IX e Athous Laurensis, do Século VIII 

ou IX, dentre outros, como segue: ¦ 𝔓46vid B D1 K Ψ 630. 1739. 1881. 2464 𝔪; Cl. 

22 As palavras κατὰ πάντα cuja função gramatical é preposição acusativa e 

adjetivo indefinido acusativo neutro plural, respectivamente, são omitidas em parte da 

tradição. A tradução desses vocábulos é: “em tudo”. Essa omissão é registrada, por 

exemplo, no manuscrito 𝔓46 e demais unciais, como: 075. 0278. 81. 1241s vgms sa 

e no pequeno manuscrito do Século XII:  p 620. Ainda, no versículo 22, o aparato 

crítico da Nestle Aland, destaca o símbolo ⸀ antes do vocábulo nominativo, dativo, 

feminino, singular, comum: ὀφθαλμοδουλίᾳ, significando na aparência ou na visão. 

Nesse caso, a regra diz que: A palavra seguinte ao símbolo é substituída por uma ou 

mais palavras diferentes em parte da tradição. Com isso, os manuscritos onde ocor-

rem tal substituição são, dentre outros, os Sinaíticos, os Ephraemi Rescriptus, ambos 
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do Século IV; os Cyprius do Século IX e o Reims, do Século IX, como seguem: א C K 

L Ψ 0278. 33vid. 630. 1175. 1505. 1739. 1881. 2464 𝔪 syh; Cl. 

Em seguida e da mesma forma, os Aland apresentam o vocábulo nominativo, 

acusativo, masculino, singular, comum, κύριον, significando Senhor, em uma posição 

sucedendo o símbolo ⸀. Nesse caso, κύριον será substituído por uma ou mais palavras 

diferentes em parte da tradição. Ressalta-se que os Aland seguem ainda, os manus-

critos descritos a seguir, por aproximarem dos originais, tais como: ¦𝔓46 A B D F G 

075. 81. 104. 365. 1241s co. Sendo que após este sinal ⸁, a palavra seguinte é subs-

tituída por uma ou mais palavras diferentes em parte da tradição.  Logo, o vocábulo 

classificado gramaticalmente como artigo definido, acusativo, masculino, singular “o”, 

θεον é substituído nos seguintes manuscritos: 𝔓46 2א  D2 K 104. 630 𝔪 d vgcl. Enfa-

tiza-se que a Nestle aland também segue os manuscritos a seguir, visto que se apro-

ximam dos originais: ¦ א* A B C D* F G L Ψ 048. 075. 0278. 33. 81. 365. 1175. 1241s. 

1505. 1739. 1881. 2464 it vgst.ww sy co; Cl. 

23 A expressão ὃ ἐὰν é substituída por και παν ο nos manuscritos 104. 326; 

Cl. A expressão παν ο é substituída nos manuscritos 0278 .075 2א . A expressão και 

παν ο τι é destacada nos manuscritos tais como: D1 K L 630 𝔪. A expressão παν ο τι 

nos manuscritos Ψ 1505 (syh). O texto Nestle Aland 28 segue os seguintes manuscri-

tos: 𝔓46 א* A B C D*.c F G 33. 81. 365. 1175. 1241s. 1739. 1881. 2464. Existe uma 

adição transmitida δουλευοντες nos manuscritos A 075; Cl, inclusive adicionando Efé-

sios 6, 7 em Colossenses 3, 23. O vocábulo Kai (conjunção “e”) é omitido no papiro e 

unciais: 𝔓46 B 1739.; Ambst. 

24 Variantes significativas são apresentadas por alguns testemunhos, propor-

cionando acréscimos em alguns manuscritos, tais como λημψεσθε no papiro 46 e nos 

manuscritos Sinaíticos e Alexandrinos, dentre outros, como seguem: 𝔓46 2א  A C2 K 

L Ψ 075. 0278. 81. 104. 365. 630. 1241s. 1505. 1739. 1881. 2464 𝔪. Entretanto, essas 

variantes demonstram modificações textuais marcantes ao longo da História. O apa-

rato crítico da Bíblia Nestle Aland, por sua vez, manteve-se fiel à linha original, ao 

seguir os manuscritos mais antigos e mantendo o vocábulo "ἀπολήμψεσθε" por 

exemplo, cuja classificação gramatical é verbo no futuro indicativo médio, 2ª pessoa 

do plural (recebereis). Dessa forma, eis os manuscritos relacionados ao versículo 24, 

seguidos pela Nestle Aland NA28: א* B C*vid D F G 33. 629. 1175; Cl.  
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A expressão τῷ κυρίῳ Χριστῷ é substituída por του κυριου ημων Ιησου 

Χριστου, ᾧ nos manuscritos F G (ar d m* bopt; Ambst). 

A palavra κυρίῳ é adicionada por γαρ nos seguintes manuscritos: D1 K L Ψ 

075. 104. 630. 1175. 1505 𝔪 sy; Cl. 

O texto bíblico Nestle Aland, por sua vez, segue os manuscritos mais antigos e 

mantendo o vocábulo 𝔓46 א A B C D* F G 0278. 33. 81. 365. 1241s. 1739. 1881. 2464.  

25 Os copistas adicionaram a expressão παρα τω θεω para fornecer uma ex-

plicação acerca do juízo divino executado por Deus, sem fazer acepção de pessoa 

(s). Existe a inserção de Efésios 6, 9 nos seguintes manuscritos: F G I 629 it vgcl; 

Ambst Pel Cass. 

4.1 Nota-se que o nominativo, dativo, masculino, comum, singular οὐρανῷ é 

apontado pelo aparato crítico da bíblia NA28 como uma variante que ocorre na última 

palavra deste versículo. A expressão οὐρανῷ que está no texto bíblico NA28 no sin-

gular, nos manuscritos: ℵ² D F G K L Ψ 075. 365. 630. 1175. 1505. 2464 𝔪 it vg mss 

syh bopt; Ambst Spec está no plural, isto é, ουρανοις. 

Ademais, a Bíblia Nestle Aland 28, por sua vez, comunga com os manuscritos 

mais antigos e próximos dos originais, como os Sinaíticos, Alexandrinos, Vaticanus, 

dentre outros, que não aderiram essas variantes: א* A B C I 0278. 33. 81. 104. 326. 

1241s. 1739. 1881 lat sa bopt; Cl. 

Isso posto, uma vez apresentada nesta seção a crítica textual de Colossenses 

3, 18-4,1, em seguida, será descrito o contexto histórico e cultural da epístola. 

4.6 CONTEXTO HISTÓRICO E CULTURAL DA EPÍSTOLA  

O contexto histórico, e cultural da epístola escrita aos Colossenses é bastante 

relevante para o pesquisador que busca detalhes relacionados ao ambiente familiar 

constante dos códigos dos deveres domésticos. Cl 3,18–4,1 deve ser estudado à luz 

do seu contexto histórico, cultural e social, abrangendo o histórico da própria cidade 

de Colossas, além da estrutura da família cristã inserida no contexto econômico do 

primeiro século junto aos greco-romanos. Segundo Hendriksen (1992) as práticas fa-

miliares constantes dos códigos dos deveres familiares de Colossas são arcaicas para 

serem aplicadas na atualidade, todavia, a soberania do Senhor permanece válida para 

a igreja em todos os tempos. Por outro lado, o relacionamento familiar entre marido e 



166 
 

 

mulher, além de pais e filhos, bem como entre os senhores e os seus escravos eram 

aplicados junto às famílias cristãs, sobretudo imitando os costumes filosóficos  

Segundo Lincoln (1999), o autor da epístola reinterpretou os costumes domés-

ticos do mundo antigo e depois de mesclar com as práticas helenísticas, juntamente 

com os modelos romanos de conduta familiar, acrescentou um tom parenético e im-

plementou junto à comunidade eclesiástica de Colossas. Nesse ponto de vista, Lincoln 

(1999) sinaliza que o autor da Carta não criou um modelo social, mas apenas reinter-

pretou estruturas já existentes, tendo 'eleito' Cristo, como o ponto estratégico para 

conferir a confiabilidade de uma nova forma de comportamento familiar. A ética e a 

teologia foram alicerces essenciais de sobrevida desse procedimento ao longo do pri-

meiro século.  

Conforme explicado acima, a prática de copiar o modelo greco-romano e cos-

tumes do mundo antigo quanto ao relacionamento familiar, parece ter encontrado 

adepto no contexto cristão, uma vez que embora tenha sido revestido com uma nova 

roupagem espiritual, ainda assim, foi implementado junto àquela comunidade ecle-

siástica. Nessa cosmovisão, Hendriksen (1992) e Lincoln (1999) são unânimes em 

apontar para aquela prática adotada pelo autor da carta. Na verdade, Lincoln (1999) 

até identificou a pessoa de Cristo tendo participação efetiva, ao ser implementado um 

teor espiritual com o uso da metáfora do casamento do divino para servir de modelo 

junto ao ser humano.  

"A cidade de Colossas situava-se na Frígia, província central da Ásia Menor, 

no vale do rio Lico, próxima à Laodicéia [...] e de Hierápolis. A principal estrada co-

mercial que ligava Éfeso ao interior da Ásia passava por Colossas" (Aguena, 2019, p. 

14). Nesse ponto de vista, torna-se difícil viver em um ambiente cujo comportamento 

familiar obedece a um regime patriarcal e a família cristã, por sua vez, ficar afastada 

dos costumes praticados pelo povo local. Isso, por exemplo, Paulo, o autor deixa claro, 

na sua própria carta.  

Conforme mencionado pelo autor Aguena (2019), Colossas aparentava ser um 

vilarejo bem pequeno e tudo quanto os cristãos faziam, toda a sociedade greco-ro-

mana tomava conhecimento, assim como a própria comunidade judaica. "Epafras ti-

nha informado Paulo do estado espiritual da igreja em Colossas, Cl 1.7, 8. O propósito 

da epístola foi prevenir os Colossenses contra o espírito de uma mistura de judaísmo 
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e filosofia pagã que se infiltrava na igreja" (Boyer, 1999, p. 148). Nessa perspectiva, o 

apóstolo sentiu a responsabilidade pastoral e, por isso, resolveu admoestar a comu-

nidade com instruções dirigidas a todos os membros da família cristã. 

É nesse ambiente que se destacam as virtudes do autor da carta aos Colos-

senses. Na verdade, o objetivo de Paulo era proteger a família cristã, ministrando ori-

entações exortativas para todos os seus membros. De acordo com Gonzaga e Hans-

sen (2025), a implementação dos códigos dos deveres domésticos constantes da pe-

rícope de Col 3, 18–4,1 é um exemplo vivo da ética paulina em adotar a cultura do 

relacionamento familiar greco-romano para a família cristã em Colossas, ao longo do 

primeiro século da igreja. Conforme explicado acima, verifica-se a importância do líder 

ser atuante e sobretudo, espiritual e responsável para com a comunidade eclesiástica 

sob a sua liderança.  

Ao falar da Evolução do Pensamento Teológico de Paulo expor-se-á o que 
fora observado nos estudos dos autores Rinaldo Fabris e Lucien Cerfaux, 
sobre a menção de um progresso doutrinal ou uma evolução no pensamento 
teológico de Paulo, ocorrido entre a Carta aos Colossenses e as outras epís-
tolas paulinas. Tal fato acompanhara o contexto pluricultural das comunida-
des paulinas de cultura judaico-helenizada, sob o domínio do Império Ro-
mano, cujo estudo ganha importância para os cristãos deste terceiro milênio. 
Isto porque atualmente vive-se um contexto cultural complexo como o que se 
apresentava ao apóstolo naquele tempo, guardadas as proporções temporais 
de cada um (Aguena, 2019, p. 28).  

Analisando a proposição descrita acima, Aguena (2019) deixa claro que a teo-

logia paulina deve ser interpretada com cautela, para evitar que haja ruptura entre a 

doutrina e o contexto teológico histórico. Nesse ritmo, a sugestão é que haja uma 

reinterpretação contextual da mensagem, no âmbito contemporâneo, a partir de prin-

cípios críticos e éticos no contexto histórico, crítico e social do cristianismo moderno.  

Paulo era um apóstolo eclético, visto que se posicionava à frente do seu tempo. 

Ele se comunicava com dois mundos opostos, tais como o judeu e o helênico. 

Destarte, Paulo dialoga com o helenismo, pelo fato de ser filho do seu tempo, 
a fim de apresentar a Cristo. Com isso, dá uma nova visão, uma nova roupa-
gem sobre tais expressões usadas pelos helênicos e por ele mesmo como 
sendo um dos pares. Nos textos do corpus paulinum é possível verificar inú-
meras influências tanto do judaísmo quanto do helenismo (Silveira; Oliveira, 
2024, p. 71).  

Conforme citado acima, Paulo tinha facilidade de expressão junto ao público 

helênico e aos integrantes da comunidade judaica. Isso contribuiu sobremaneira para 

a adaptação dos códigos domésticos e para sua aplicação na comunidade eclesiástica 
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de Colossas. Na ótica de Glad (2014), em toda a bacia do Mar Mediterrâneo, o povo 

era propenso a adaptar-se com relativa facilidade. Nessa perspectiva, o autor deixa 

claro que o apóstolo conviveu de modo estratégico no mundo greco-romano, demons-

trando grande capacidade de adaptação aos costumes, culturas e demais contextos 

sociais e filosóficos de seu tempo.  

Os principais elementos da cultura em Colossos na época de Paulo eram a 
religião judaica e a filosofia grega. A cultura hebraica e a cultura grega se 
uniram na Ásia menor e formaram uma mistura. Certos judeus e gregos em 
Colossos foram trazidos para a igreja. Quando entraram na vida da igreja, 
trouxeram consigo suas diferentes origens culturais. Dizer que temos origens 
diferentes significa, na verdade, que temos culturas diferentes. Os crentes 
judeus em Colossos tinham uma formação cultural judaica, e os crentes gre-
gos tinham uma formação cultural grega (Lee, 2023, p. 284, tradução nossa).  

Conforme citado acima, percebem-se que os autores são unânimes em afirmar 

que Paulo era mestre em adaptação. Partindo desse princípio, ele deve ter adotado 

os costumes de convivência familiar praticados às margens do Mediterrâneo, para 

implementar junto à comunidade eclesiástica em Colossas. "Na família, o poder legal 

e social do pai sobre a esposa, os filhos, os escravos e a propriedade era extenso em 

todas as sociedades mediterrâneas antigas que conhecemos" (Osiek; Balch, 1997, p. 

56, tradução nossa). Com isso, pode-se considerar que a cultura familiar ao longo do 

Mediterrâneo prevaleceu e proliferou no seio da igreja cristã, ao longo do primeiro 

século.  

Na verdade, a intenção do apóstolo era adotar uma postura conciliadora, de 

modo a não entrar em conflito com a comunidade judaica nem com as autoridades 

romanas, uma vez que o sistema patriarcal vigorava normalmente naquele território. 

“Na lei grega era possível que um pai renunciasse à sua autoridade paterna em favor 

de um filho. Nas famílias romanas, isso era impensável, exceto nos raros casos em 

que os filhos podiam provar legalmente que o seu pai era incompetente” (Osiek; Balch, 

1997, p. 56, tradução nossa). Esse contexto cultural, histórico e social comprova, por 

exemplo, a linguagem persuasiva utilizada pelo autor da carta nos códigos dos deve-

res domésticos. 

Esse contexto cultural, histórico e social, comprova, por exemplo, a linguagem 

persuasiva utilizada pelo autor da carta nos códigos dos deveres domésticos.  

O apóstolo Paulo deixou uma marca indelével na história do Cristianismo – e 
do mundo também. Judeu e cidadão romano, de formação elevada, sentia-
se à vontade nos mais diversos ambientes. Em Jerusalém citou as Escrituras 
hebraicas para seus compatriotas, em Atenas citou filósofos gregos para a 
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sua plateia. Foi o autor que mais contribuiu para a formação do Novo Testa-
mento, e suas cartas exerceram (e continuam exercendo) enorme influência 
nas mais diversas nações, culturas e épocas, figurando entre os escritos mais 
lidos e estudados da literatura universal (Santos, 2016, p. 58).. 

“A epístola aos Colossenses, argumentamos, foi um tratado explosivo e sub-

versivo no contexto do Império Romano, e pode e deve funcionar de maneira análoga 

nas realidades imperiais de nosso tempo” (Walsh; Keesmaat, 2004, p. 7, tradução 

nossa). Isso posto, compreende-se que o contexto histórico e cultural da epístola es-

crita aos Colossenses é importante porque dialoga com o pesquisador, demonstrando 

detalhes relevantes do conteúdo que compõe a carta. Nesse ponto de vista, a socie-

dade acadêmica é beneficiada, visto que os bancos de dados são abastecidos cada 

vez mais com trabalhos científicos que contribuem sobremaneira para o crescimento 

intelectual do público-alvo.  

4.7 CRÍTICA LITERÁRIA 

Colossenses 3,18–4,1 é, por diversas vezes, analisada sob a ótica da crítica 

literária como pertencente ao gênero dos códigos dos deveres domésticos (Hausta-

feln), termo alemão utilizado para designar instruções relativas à organização da vida 

familiar, comum na literatura greco-romana. Paulo adapta essa estrutura com a inten-

ção de inserir a ética cristã, realçando a importância da reciprocidade do amor no 

relacionamento familiar. Nessa perspectiva, ao orientar os maridos acerca da impor-

tância de amarem suas mulheres, por exemplo, Paulo recomendou que não fossem 

ásperos para com elas (Cl 3,19). Desse modo, introduziu uma dinâmica de reciproci-

dade que contrasta com as normas patriarcais daquela época. 

Além disso, quanto à estrutura literária, Colossenses 3,18–4,1 apresenta de 

forma nítida uma progressão lógica, abrangendo as diferentes relações no âmbito fa-

miliar, tais como mulheres e maridos, bem como filhos e pais, além de servos e se-

nhores. Nessa linha de raciocínio, para cada par, as orientações são cuidadosamente 

ministradas, destacando, por exemplo, a ética como exercício de responsabilidade 

mútua. Essa organização textual sugere que Paulo procurou estabelecer tais orienta-

ções como princípios cristãos voltados às diversas relações familiares da comunidade 

eclesiástica de Colossas. 

Ao analisar de forma crítica e literária Col 3,20, Bech (2021) apresenta o se-

guinte resultado: 
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O princípio geral para os filhos era obedecer aos pais, sem questionar. Para 
os filhos de Colossas têm uma novidade na exortação, porque a ordem de 
Col 3, 20 se cristianiza meticulosamente: os filhos devem obedecer aos pais, 
porque “isto é agradável ao Senhor”, τοῦτο γὰρ εὐάρεστόν ἐστιν ἐν κυρίῳ. O 
autor da carta emprega εὐάρεστος, termo usado tanto no AT como no NT 
para descrever um ritual de sacrificio, visto que em Paulo este termo adquire 
uma conotação metafórica e ética de uma só vez (Bech, 2021, p. 102, tradu-
ção nossa)  

Nesse ritmo de exortações variadas ministradas pelo apóstolo para a família 

cristã, a crítica literária destaca o uso de verbos no modo imperativo, além da lingua-

gem de forma direta como elementos principais dessa seção. O uso desses recursos 

confere uma entonação prática e exortativa no texto, de tal forma, alinhar-se ao obje-

tivo paulino de emitir orientações concretas e objetivas para o cotidiano das famílias 

cristãs. Paulo enfatizou a importância da obediência como ação, refletindo a sua pre-

ocupação em traduzir em comportamentos diários a teologia cristã, com a finalidade 

de testemunhar a fé considerada genuína para aquela sociedade greco-romana. 

Com isso, apresentou-se nesta seção, a crítica literária de Colossenses 3, 18-

4,1. Prosseguindo com a exposição dos assuntos relacionados à perícope, em se-

guida, serão apresentadas as características da crítica literária. 

4.7.1 Características da crítica literária de Colossenses 3, 18–4,1 

A crítica literária identifica a perícope de Colossenses 3,18–4,1, como uma uni-

dade parenética estruturada de acordo com o gênero dos códigos dos deveres do-

mésticos, cuja forma, a linguagem e a organização refletem tanto a tradição ética 

greco-romana quanto uma releitura teológica/cristológica, que redefine as relações de 

cunho familiar à luz da autoridade do Senhor. Na ótica de Dunn (1996), Cl 3, 18–4,1 

é constituído por um conjunto de normas denominado household rules, que traduzido 

significa 'regras domésticas' e está inserido na tradição dos códigos dos deveres do-

mésticos greco-romano. Nesse sentido, cabem aos exegetas desvincularem da inter-

pretação apenas humana do ambiente greco-romano e contextualizar para uma cos-

movisão espiritual. Dessa forma, é possível implementar a mutualidade e a submissão 

recíproca.  

Lohse (1969) argumenta que Colossas estava atravessando uma situação difí-

cil no contexto histórico religioso e familiar, visto que havia pessoas infiltradas na 

igreja, tentando desvirtuar os membros ao tentar competir com os ensinos do evan-

gelho. Na ótica de Lohse (1969), a reconstrução não poderia acontecer a partir de 

fontes externas, mas deveria ser inferida por meio das alusões internas da própria 
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carta. Nesse sentido, ele adverte que a reconstrução deveria iniciar, sobretudo a partir 

da argumentação polêmica desenvolvida no capítulo 2 sobre as falsas doutrinas. A 

partir daí, segundo Lohse (1969), delineia-se a presença de ensinamentos visando 

combater as eventuais ameaças ao evangelho de Cristo.  

Conforme explicado acima, é possível fazer uma leitura teológico-contextual de 

Colossenses 3, 18–4,1 e readaptar os códigos dos deveres domésticos para a atuali-

dade. Segundo Hinson (1973, p. 495, tradução nossa) “O ensino anterior foi ‘cristiani-

zado’ e talvez ‘paulinizado’, pela inserção de frases-chave como ‘no Senhor (en 

kyrio)’”. Nessa cosmovisão, compreendem-se que as regras domésticas já funciona-

vam no contexto greco-romano e foram reinterpretadas pelo apóstolo ou representan-

tes, com a finalidade de serem adaptadas para uso junto à comunidade em Colossas. 

Na verdade, os códigos estão inseridos no contexto teológico-parenético e a sua in-

terpretação aponta para a mutualidade e submissão no Senhor, a questão é que a 

interpretação hermenêutica precisa ser ministrada conforme a carta, no âmbito espiri-

tual e não simplesmente na ótica humana.  

Em resumo, as pesquisas anteriores sobre Colossenses 3:18–4:1 foram do-
minadas pela percepção de que esses versículos constituem um ‘código’ de 
ordem doméstica que é, de alguma forma, distinto ou separável da carta. Em 
muitas interpretações populares modernas, essa perspectiva resultou no uso 
desse ‘código’ como um conjunto de exortações universais destinadas a man-
ter as mulheres e os escravos subordinados. A perspectiva crítica trazida pe-
los estudiosos modernos pouco fez para alterar essa percepção e, na ver-
dade, pode ter ajudado e incentivado a visão desses versículos como de al-
guma forma livres das restrições do seu contexto (Collins, 1995, p. 15, tradu-
ção nossa).  

Ao analisar o que escreveu Collins (1995), compreendem-se que os Códigos 

dos Deveres Domésticos representam uma unidade compacta independente dentro 

da carta, para tratar exclusivamente do relacionamento familiar. Nesse contexto, Col-

lins (1995) enfatizou que ao longo da história, esses códigos têm servido como base 

para subordinar de uma vez por todas, as mulheres e os escravos, aos maridos e 

senhores, respectivamente. Collins (1995), por sua vez, concluiu a interpretação afir-

mando que nesse período, estudiosos em geral não demonstraram interesse em abor-

dar esse assunto, o que pode ter contribuído para uma interpretação equivocada so-

bre o verdadeiro significado exegético da perícope que é a mutualidade e a submissão 

na ética familiar cristã. 

Ao concluir a seção sobre características da crítica literária de Colossenses 3, 

18–4,1 fica evidente que as obras embasadas navegam no mesmo sentido e direção, 

visto que seus autores entendem, por unanimidade que os códigos foram copiados da 
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cultura greco-romana e implementados junto à igreja em Colossas. Nessa linha de 

raciocínio, houve adição de termos persuasivos e teológicos com a finalidade de cris-

tianizar as regras domésticas. Percebem-se, entretanto, de forma clara que a inter-

venção paulina ao escrever a carta aos Colossenses foi divina, visto que as 'seitas 

estranhas' estavam tentando enfraquecer a ordem espiritual na igreja. Isso evidencia 

um 'choque de ordem' tomado pelo apóstolo, fato que somente ele, como líder espiri-

tual e apostólico saberia resolver com eficiência.  

Com isso, apresentaram-se nesta seção, as características da crítica literária 

de Colossenses 3, 18–4,1. Prosseguindo, serão descritos a seguir, os aspectos do 

vocabulário.    

4.7.2 Aspectos do vocabulário 

Ao abordar sobre o aspecto do vocabulário de Colossenses 3, 18–4,1 algo que 

vem à tona é a questão da autoria da carta. Embora esse assunto já tenha sido men-

cionado nas seções 4.1 e 4.2 desta tese, pelo fato da questão ser bastante debatida 

na atualidade, cabem alguns adendos nesta seção. Ressalta-se que apesar da exis-

tência de inúmeros autores que comungam favoravelmente ou contrários em relação 

à autoria paulina, não se pode, entretanto, afirmar, ou negar esse fato. Apesar disso, 

esta tese prossegue na linha de raciocínio que o autor da carta aos Colossenses foi o 

apóstolo Paulo.  

Segundo Beale (2022), o vocabulário e o estilo não confirmam o autor, porque 

cada destinatário tinha características peculiares e eram adaptadas de acordo com as 

circunstâncias ou ocasiões específicas. Para Beale (2022), antigamente, os escritores 

tinham secretários que escreviam, à medida que os autores ditavam os textos e essa 

prática não impedia de classificá-los como autores. Beale (2022) enfatiza que era nor-

mal os autores modificarem seus estilos ao longo do tempo. Não se pode atribuir, nem 

descartar a autoria, porque as fontes não fornecem indícios para uma definição segura 

e ainda, porque há identificação paulina no corpo da carta (Beale, 2022).  

Conforme explicado acima, a carta escrita aos Colossenses representava as-

suntos que foram produzidos de acordo com a ocasião ou circunstância. Isso, deixa 

transparecer que não era um tratado teológico, embora o apóstolo inserisse conteúdo 

de cunho cristológico, eclesiológico, soteriológico e até escatológico. As metáforas, 
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por exemplo, além das comparações foram artifícios, cujas figuras de linguagem ser-

viram como instrumentos para cristianizar e apresentar a parênese paulina, ao com-

parar Cristo e a igreja, ao marido e a sua respectiva mulher.  

Ainda, em relação ao aspecto do vocabulário de Colossenses 3, 18–4,1, de 

acordo com Harris (1991), o apóstolo emprega alguns termos característicos para per-

suadir os membros familiares na assimilação das exortações. Nesse sentido, Harris 

(1991) menciona, por exemplo, que Paulo admoesta, empregando o verbo impessoal 

para cada membro líder de cada par. Ao utilizar o vocábulo ‘Senhor’, Harris (1991) 

enfatiza que a perícope se torna cristológica, visto que é motivada por Cristo. Dessa 

forma, Harris (1991) encerra dizendo que o apóstolo utiliza vocábulos enfáticos, para 

destacar a ordem a ser cumprida, em seguida, profere, por exemplo, vocábulos de 

motivação, como: ‘em Cristo’.  

Na tradição grega, a parte frágil (mulher, filhos, escravos) não era conside-
rada sujeito de responsabilidade moral. Exortava-se o homem a manter a 
submissão dessa parte. O NT sublinha com força e originalidade a reciproci-
dade de deveres entre todos e a capacidade moral da parte frágil. [...] Apare-
cem destacados também os verbos que abrem a exortação/comportamento 
sempre no imperativo. É interessante notar que para os filhos e escravos se 
utiliza o verbo obedecer e para as esposas o verbo sujeitar-se/submeter-se, 
na voz reflexiva, o que parece demonstrar um ato pessoal e voluntário de 
adesão à vontade do marido, como Cristo ao Pai, em 1Cor 15,28 (Gonzaga; 
Hansen, 2025, p. 19–20).  

Ao afirmarem que as mulheres, os filhos e os escravos não eram considerados 

sujeitos à responsabilidade moral na tradição grega, Gonzaga e Hansen (2025) evi-

denciaram a cultura familiar como pano de fundo, porque o vocabulário empregado é 

característico dos códigos familiares. Paulo rompeu a estrutura grega ao emitir res-

ponsabilidades mútuas, empregando verbos imperativos. Se a submissão era restrita 

a esse grupo, Paulo reestruturou o modelo ancorando no ‘Senhor’. O vocabulário pa-

renético paulino refletiu a adaptação da cultura grega familiar, cuja semântica sinalizou 

a redistribuição moral de responsabilidades na igreja em Colossas.  

Esta seção de aspectos do vocabulário de Colossenses 3, 18–4,1 é de grande 

relevância para a pesquisa, uma vez que a interpretação do vocabulário constante 

dos textos bíblicos corrobora de forma significativa para que as eventuais nuances 

existentes possam ser esclarecidas. Uma prova dessa premissa é justamente o texto 

evidenciado por Gonzaga e Hansen (2025), quando afirmam que para um grupo, o 

apóstolo empregou o verbo obedecer e para outro, sujeitar. Isso é característico do 

grau de intimidade. Dessa forma, enquanto o vocábulo obedecer estava se referindo 

ao relacionamento entre os pares filhos-pais e escravos-senhores, respectivamente; 
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por outro lado, a ordem imperativa para sujeitar ao próprio marido foi emitida para as 

mulheres, como um ato voluntário, em uma perspectiva cristológica, semelhante à 

obediência de Cristo ao Pai ou da igreja a Cristo.  

Esta seção foi reservada para a apresentação dos aspectos do vocabulário. Em 

seguida, será explicada a motivação que contribuiu para que a perícope fosse delimi-

tada nos limites compreendidos entre Colossenses 3,18– 4,1. 

4.7.3 Delimitação da perícope de Colossenses 3,18–4,1  

Colossenses 3, 18–4,1 insere exortações visando alinhar o relacionamento fa-

miliar entre os cônjuges, pais, mães, filhos, servos e os respectivos senhores, de 

forma objetiva. Nesse contexto, classificada e conhecida como código dos deveres 

domésticos, essa perícope apresenta o corte entre os versículos 18 do capítulo 3 e o 

versículo 1 do capítulo 4, justamente por representar orientações éticas, de cunho 

pastoral. Nesse contexto, nos versículos 18-19, por exemplo, tanto o casal, quanto os 

pais e os filhos nos versículos 20–21 são alcançados, além dos próprios senhores e 

servos, entre o capítulo 3, 22 e o capítulo 4,1.   

Nessa estrutura temática, as admoestações paulinas são apresentadas de 

forma literária e no padrão greco-romano aos pares dos membros familiares da comu-

nidade eclesiástica em Colossas. “O Código Doméstico começa em 3.18 com a ordem 

para que as esposas se submetam aos seus maridos” (Delockery, 2018, p. 183, tra-

dução nossa).  

O corte da perícope em 3,18 traz como justificativa a mudança de perfil adotada 

pelo autor da carta, ou seja, admoestações no proceder, ajustando comportamentos 

aos costumes sociais da época greco-romana, sem ferir a suscetibilidade cristã. Essas 

instruções de ordem ética-pastoral perduraram até o final da passagem (4,1), onde as 

admoestações coletivas e individuais alcançaram o seu ápice e todos os membros 

familiares foram orientados. De acordo com O’Brien (1982), a partir desse corte final 

(4,1), um novo bloco é iniciado pelo autor, emitindo novas orientações em prol da 

família. 

O interesse central da parênese de Cl 3,18–4,1 é o relacionamento familiar 
da comunidade cristã, com ênfase no comportamento dos seus membros, 
como dos escravos e escravas, com os seus respectivos senhores, por exem-
plo. O contexto social de Colossenses pode estar marcado por uma inquie-
tude social de escravos e escravas. Não se justificaria a dedicação de uma 
parte mais extensa desse código doméstico para exortar escravos, se estes 
estivessem quietos, submissos e obedientes. A preocupação e a insistência 
na obediência podem indicar que os escravos, em nome da nova igualdade 
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em Cristo, não estavam aceitando tão passivamente a subordinação a seus 
senhores. A exortação insiste na obediência em Cristo e não na igualdade 
em Cristo (Stroher, 2000, p. 40) 

Nessa perspectiva, comprovam-se que as normas também foram ministradas 

àquela classe de pessoas que estava sob o controle do paterfamília. Os servos deve-

riam ser submissos aos seus senhores; enquanto estes, por sua vez, deveriam tratar 

com hombridade os seus subordinados. Nesse ponto de vista, a perícope em estudo 

insere tanto os servos quanto os senhores, como integrantes da família eclesiástica, 

ao ministrá-la exortações relacionadas aos códigos dos deveres domésticos. Isso, jus-

tifica, uma vez mais a delimitação da passagem nesse ponto (4,1). 

Na ótica de Bech (2022, p. 93, tradução nossa), “O mandamento do Decálogo 

é atualizado na Carta aos Colossenses de tal forma que o seu autor utiliza o verbo 

composto ὑπακούω para solicitar a obediência, despertar a atenção nas crianças e 

preparar o público infantil”. Essa forma literária de expressar a admoestação aos filhos 

caracteriza a ordenança de honrar, respeitar e obedecer aos pais, prevalecendo a 

autenticação constante dos códigos dos deveres familiares. Essa prática de conduta 

familiar corrobora para esclarecer que as exortações paulinas emitidas alcançavam a 

mulher, os filhos, os senhores e seus respectivos servos.  

Autores renomados no assunto comungam com a divisória da perícope, tais 

como Martin (2010), que destaca acerca dos Códigos Domésticos em Colossenses 

3,18–4,1, como uma forma extensa de orientações familiares e Dunn (1996), que co-

menta ser a perícope, uma parte coesa nas relações cristãs de cunho familiar e pro-

fissional, cuja ética foi autenticada por Paulo, proporcionando nova vida em Cristo. 

Com isso, comprova-se que a passagem estudada abrange admoestações para toda 

a família, conforme o modelo de comportamento familiar greco-romano, porém, com 

implementações de conteúdo parenético, obedecendo a hierarquia correspondente. 

Após apresentar nesta seção, a delimitação de Colossenses 3, 18–4,1, na pró-

xima seção será abordada sobre a crítica da forma. 

4.8 CRÍTICA DA FORMA  

Uma vez que na seção anterior a crítica literária foi abordada com a delimitação 

de Colossenses 3, 18–4,1, nesta seção, propõe-se apresentar a crítica da forma. En-

tão, segue a descrição: 
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A crítica da forma em Col 3,18–4,1 demonstra que os códigos adotados por 

Paulo obedecem a uma linha estrutural literária convencional conhecida e respeitada 

no ambiente greco-romano por nome haustafeln (derivado do alemão, ‘conselhos fa-

miliares’) e que fazia parte das orientações éticas aos mais variados tipos de membros 

da família (maridos, mulheres, pais, filhos, senhores e servos). Nesse sentido, Coelho 

(2021, p. 9) faz a seguinte afirmação: “Assim surge o realce à carta de Colossenses 

[...] ela tem ‘escondida’ uma teologia em ação ativa capaz de aguçar o reconheci-

mento, a valorização e o respeito quanto ao significado e ao sentido dos tesouros da 

sabedoria [...]”. 

Nesse contexto, a forma literária da carta aos Colossenses, destaca-se como 

fator importante o uso de verbos no imperativo e exortativo, com um tom prático e 

pastoral. Assim, pode ser aplicado junto à igreja, transmitindo conteúdo espiritual. A 

exposição do texto uniu ética cristã com uma nova identidade com o foco em Cristo, 

modelo para a família cristã. “As primeiras interpretações de Cl 3:18–4:1 podem ter 

ocorrido tanto no próprio NT quanto na igreja primitiva, como evidenciado por 

exortações semelhantes em Ef 5:21–6:9” (Collins, 1995, p. 3, tradução nossa). Nesse 

sentido, Collins (1995) considera os códigos uma nova ordem para as comunidades, 

sem ferir a cultura e o contexto social greco-romano. 

O tamanho das cartas paulinas escritas aos Colossenses e aos Efésios não 

estão diretamente relacionadas ao conteúdo apresentado, uma vez que: 

Apesar das dimensões reduzidas de Colossenses e Efésios, respectivamente 
de quatro e seis capítulos, não comparáveis à grande carta aos Romanos, 16 
capítulos, permanece inalterada a sua atualidade e importância para os que 
querem descobrir uma dimensão original e nova da cristologia e eclesiologia 
do primeiro século cristão. Estes dois centros, Cristo e a Igreja, definem a 
fisionomia teológica e espiritual dos nossos escritos com acentuações diver-
sas: em Colossenses, a perspectiva cristológica condiciona a visão da Igreja; 
em Efésios, é o interesse eclesiológico que faz reler a cristologia. Numa e 
noutra carta um hino ou prosa rítmica de abertura dá o tom a toda a exposição 
(Fabris, 1993, p. 120). 

Conforme descrito acima, Fabris (1993) expõe, de forma clara e objetiva o valor 

teológico contido nas cartas paulinas escritas aos Colossenses e Efésios, respectiva-

mente. Nesse ponto de vista, Fabris (1993) destaca, por exemplo, que o tamanho das 

cartas não significa menos importância em seu conteúdo teológico e eclesiológico em 

comparação a outras composições paulinas. Dessa forma, desfilam nessas duas car-

tas elementos de extrema importância para a igreja, como a cristologia e o cunho 

espiritual, com detalhes parenéticos, que contribuem de forma significativa para uma 

interpretação eclesiológica das cartas. 
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Em Cl 3,20, por exemplo, a carta traz exortações importantes relacionadas aos 

filhos, como seguem:  

Não obstante, há de precisar que as orientações que recebem os filhos impli-
cam em primeiro lugar, à obediência e, em segundo lugar, à honra que se 
desprende da mesma raiz de obedecer implícito no verbo ὑπακούω. Muitas 
ações físicas vão denotar honra e a obediência será uma delas; a obediência 
dos filhos a seus pais é a forma mais primária, básica e comum de honrar os 
seus progenitores e, quando os filhos são pequenos, a honra geralmente 
toma a forma de obediência. Portanto, para os filhos de Colossas “obedecer” 
significa “honrar”, porque a obediência era para a sociedade antiga o signifi-
cado mais visível de que um filho honrava a seu pai (Bech, 2022, p. 94, tra-
dução nossa). 

Pode se atribuir à crítica da forma o equilíbrio nas exortações. Esse fator evi-

dencia a responsabilidade mútua entre os membros familiares. A instrução à submis-

são para as mulheres, por exemplo é contrabalanceada com a admoestação aos ma-

ridos, para amarem as suas mulheres e não agirem com aspereza para com elas (Cl 

3,18–19). Com esse comportamento, rompe-se o padrão rígido utilizado pelas regras 

dos deveres domésticos adotados pelos greco-romanos, proporcionando uma prática 

humanizada na dinâmica familiar. Nesse sentido, a forma literária utilizada pelo após-

tolo Paulo denota tanto a continuidade cultural, como a implementação da ética cristã 

no convívio familiar. 

Nesta seção foi descrita a crítica da forma de Colossenses 3, 18–4,1. A seguir, 

apresenta-se a crítica do gênero literário. 

4.9 CRÍTICA DO GÊNERO LITERÁRIO 

Em se tratando de crítica do gênero literário de Colossenses 3, 18–4,1, pode-

se dizer que são comentários realizados acerca do conteúdo da carta, abordando as-

suntos relacionados ao comportamento familiar no lar e na igreja, respectivamente. “O 

termo alemão haustafel, [...] ‘códigos domésticos’ refere-se [...] a um número bastante 

amplo de textos do Novo Testamento que apresentam admoestações dirigidas a gru-

pos sociais dentro da igreja" (Hering, 2007, p. 1, tradução nossa). Nesse ponto de 

vista, Hering (2007) classifica os códigos domésticos, como gênero literário exortativo 

ministrado pelo apóstolo à comunidade localizada em Colossas.  

Segundo McConnell (2019), a família cristã de Colossas recebeu os códigos 

dos deveres domésticos constantes da perícope de Col 3, 18–4,1, compreendendo 

que eles foram provenientes de várias fontes, inclusive extra-bíblicas. Na ótica de Mc 

Connell (2019), o próprio hino dedicado a Cristo registrado em 1,15–20 e o conflito 
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registrado em 2, 8–19, além de evidências arqueológicas, contribuíram sobremaneira 

para marcar o contexto na história da produção da carta.  

Conforme explicado acima, quem recebeu as exortações constantes dos códi-

gos dos deveres domésticos foi a família cristã, com a finalidade de aplicar tanto em 

casa, quanto na igreja. Não obstante, várias fontes bíblicas e extrabíblicas contribuí-

ram sobremaneira para que a adaptação admoestativa de ordem paulina fosse elabo-

rada pelo autor da carta. Além disso, McConnell (2019) destacou ainda, que os cris-

tãos da comunidade em Colossas tomaram conhecimento da origem dos códigos e 

sobretudo, compreenderam e assimilaram a importância da sua aplicação para agra-

dar em tudo ao Senhor.  

De acordo com Solda (2024), a carta escrita aos Colossenses apresenta algu-

mas características peculiares quanto ao seu gênero literário. Solda (2024) deixa claro 

que o estilo adotado no endereço da epístola aponta para o epistolário paulino. Ou-

trossim, o tratamento dispensado pelo autor da carta, unindo remetente e destinatário, 

como a Timóteo, por exemplo e aos cristãos em Colossas, denominando ‘irmão (s)’, 

é peculiar da escrita paulina (Solda, 2024). Continuando com a sua descrição, Solda 

(2024) ainda destaca que a estrutura da carta corrobora de forma significativa para 

enfatizar a autoridade do apóstolo 'no Senhor' e por isso, Paulo saúda do início ao fim, 

com a graça e a paz de Cristo.  

Analisando a contribuição das obras que alicerçaram a construção desta seção 

até aqui, observam-se unanimidade no seu conteúdo e ponto de vista. Nesse con-

texto, Hering (2007, p. 1, tradução nossa), por exemplo, afirma que as exortações 

foram "dirigidas a grupos sociais dentro da igreja". Seguindo a sua linha de raciocínio, 

os códigos domésticos foram então, direcionados exclusivamente ao povo cristão. En-

quanto isso, as demais obras citadas navegaram no mesmo sentido e direção, apon-

tando para a relevante contribuição das fontes bíblica e extrabíblicas na sua constru-

ção, bem como a aceitação da comunidade eclesiástica e a consequente autenticação 

da autoridade paulina, em Cristo.  

Conforme explicado acima, nota-se a importância do embasamento na produ-

ção textual paulina, uma vez que o objetivo do autor da carta aos Colossenses era 

doutrinar os cristãos em Colossas, sem fugir dos costumes sociais e culturais daquele 

povo circunvizinho. Essas virtudes paulinas foram evidenciadas ao conseguir conciliar 

a parte humana com a parte espiritual, associando o uso de metáforas, comparações 
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e demais figuras de linguagem, com a intenção de implementar os códigos dos deve-

res familiares junto à comunidade em Colossas. Na ótica de Silva e Souza (2022), por 

exemplo, ao realizar um estudo exegético nas cartas paulinas, o pesquisador deve 

utilizar como método, o histórico-crítico-diacrônico, por intermédio das críticas dispo-

níveis, como a textual, a literária e a redacional. Com isso, segundo Silva e Souza 

(2022) é possível se aproximar do texto original tanto pelo testemunho, quanto pelos 

manuscritos, identificando e conhecendo, por sua vez, cada etapa do processo pau-

lino.  

Colossenses 3:18-4:1 tem sido historicamente interpretado como justificativa 
para a subordinação das mulheres e a manutenção de escravos. Essa ten-
dência interpretativa se estende desde a igreja primitiva até o período mo-
derno, onde esse chamado ‘código doméstico’ continua a ser usado para jus-
tificar a subordinação das mulheres. Quase sem exceção, tais interpretações 
têm visto este ‘código’ bastante separado do seu contexto na Carta aos Co-

lossenses. Col 3:18–4:1 tem sido, assim, visto como representando um con-

junto de exortações universais, programáticas e paradigmáticas, válidas em 
qualquer contexto histórico (Collins, 1995, p. 1, tradução nossa).  
 

Na exposição do assunto constante da citação acima, Collins (1995) deixa claro 

que a interpretação equivocada quanto à subordinação feminina tem causado trans-

tornos generalizados para a família cristã. Esta tese prega justamente a mutualidade 

e a submissão na ética familiar cristã relacionada aos códigos dos deveres domésti-

cos. Desta forma, o aconselhamento familiar ministrado na linha parenética pode de-

senvolver estruturas hermenêuticas, no sentido de interagir perspectivas teológicas e 

sociocientificas para articular modelos coerentes de submissão e mutualidades, con-

forme utilizados nos primeiros lares cristãos e contextualizados para serem aplicados 

na atualidade.  

Ao concluir esta seção sobre a crítica do gênero literário de Colossenses 3, 18–

4,1 permitiu-se dialogar com a hipótese da tese, visto que a exortação ministrada junto 

à comunidade eclesiástica em Colossas apresentou como conteúdo, o parenético e o 

metafórico. Nessa linha de raciocínio, quando a interpretação é realizada apenas no 

sentido humano, o resultado tem por tendência ser negativo e por sua vez, causam 

transtornos generalizados, entretanto, ao articular modelos coerentes de submissão e 

mutualidades, pautados na linha espiritual, os resultados são diferenciados. Por esse 

motivo que esta tese apresenta como justificativa suprir as lacunas nos bancos de 

dados relacionados a esse relevante tema e por sua vez, investigar a questão da sub-

missão da mulher ao marido, se é voluntária, obrigatória ou recíproca.  
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4.10 CRÍTICA DA REDAÇÃO 

A passagem bíblica de Colossenses 3,18–4,1 retrata aspectos relevantes rela-

cionados ao convívio familiar na comunidade de Colossas e demais Igrejas circunvi-

zinhas da Ásia Menor, trazendo à luz, regras de comportamento no lar, na igreja e na 

Sociedade. Nesse sentido, os códigos dos deveres familiares alinham as tarefas a 

serem desempenhadas por cada membro da família patriarcal, por exemplo, abran-

gendo não somente os pais e filhos, mas também os agregados, como os servos e os 

demais integrantes da grande família. Ressaltam-se que ao longo deste trabalho estão 

sendo abordados os contextos culturais, históricos e sociais, dentre outras informa-

ções afins.  

Colossenses 3,18–4,1 é uma seção da carta paulina denominada códigos dos 

deveres domésticos. Ela é parte integrante da exortação de cunho pastoral adminis-

trado pelo apóstolo Paulo, de forma estratégica, para aconselhar e orientar as comu-

nidades eclesiástica sobre o relacionamento familiar e social em consonância com o 

evangelho herdado de Cristo. Ao incluir essas admoestações no texto da epístola, o 

apóstolo demonstra a intenção de repaginar o modelo familiar greco-romano vigente 

na sociedade no primeiro século da Igreja, introduzindo princípios espirituais de reci-

procidade no relacionamento familiar, tais como o amor sacrificial e a responsabilidade 

mútua.  

O aconselhamento familiar ministrado junto à comunidade em Colossas pode 

ter desenvolvido estruturas hermenêuticas com perspectivas teológicas e sociais, com 

a finalidade de articular modelos coerentes de submissão e mutualidade utilizadas nos 

primeiros lares cristãos. Cornelius (2022) enfatiza que a semelhança no conteúdo da 

redação das cartas aos Efésios e aos Colossenses foi uma iniciativa divina para unir 

a família cristã daquelas comunidades, em uma perspectiva parenética. Nesse sen-

tido, Cornelius (2022) ressalta que foi preciso persuadir a família cristã, para que os 

códigos dos deveres familiares fossem aplicados, haja vista o contexto histórico e so-

cial romano ter sido influente ao longo do primeiro século da igreja. 

Nesse ponto de vista, a interpretação parenética e humana da mensagem cons-

tante de Efésios 5, 22–33 e Colossenses 3, 18–4,1 encontra-se relacionada de forma 

intrínseca. Nesse sentido, enquanto a visão parenética conduzia o relacionamento 

conjugal à união entre Cristo e a igreja; na interpretação humana, por sua vez, ali-

nhava-se o relacionamento familiar cristão ao contexto histórico vigente na época. A 
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intensão era evitar maiores conflitos com as autoridades romanas e com os costumes 

patriarcais vigentes. Nessa cosmovisão, cabem aos exegetas desvincularem a inter-

pretação humana e contextualizar para uma cosmovisão espiritual, a fim de proporci-

onar a mutualidade no relacionamento familiar, a partir de uma leitura teológico-con-

textual das perícopes. 

Os códigos dos deveres domésticos adotados por Paulo não representaram 

uma desobediência à cultura local; entretanto, não foram inseridos conforme o con-

texto vivido pelo Império Romano. Não obstante, guardadas as devidas proporções 

de cunho parenético, foram mantidas as normas e a hierarquia dos membros da famí-

lia. Outrossim, embora a estrutura familiar tivesse sido mantida, por outro lado, Paulo 

inseriu outro paradigma ancorado na supremacia de Cristo, como o cabeça da Igreja, 

fundamentando o relacionamento marido x mulher, filhos, servos e senhores, respec-

tivamente (Carson; Moo; Morris, 1997). 

Na carta escrita aos Colossenses Paulo enfatiza que o relacionamento familiar 

na comunidade eclesiástica deve refletir a glória de Cristo (Cl. 3,1–4), visto que até 

mesmo os papéis de cada membro ganham uma nova roupagem parenética ancorada 

no amor e na submissão mútua. Essa premissa é destacada por Wright (2013), ao 

reconhecer que os códigos dos deveres domésticos representam não apenas normas 

de comportamento social, mas regras de relacionamento a qual a família reflete as-

pectos traduzidos pelo evangelho redentor e reconciliador de Cristo. 

Analisando a passagem de Colossenses 3,18–4,1, obtêm-se a seguinte inter-

pretação: 

O tom geral de exortação é característica [...] com a maioria dos verbos no 
subjuntivo. Também é elemento típico na sequência à estrutura quiástica na 
disposição dos destinatários: mulheres/maridos, filhos/pais, escravos/senho-
res. Há correspondência entre o imperativo dirigido às mulheres, na primeira 
passagem, “ὑποτάσσεσθε/submetei-vos” (v.18a) e o imperativo dirigido aos 
filhos e aos escravos, “ὑπακούετε/obedecei”, na segunda e na terceira pas-
sagens (vv.20a e 22a, respectivamente), ambos os verbos com a preformante 
“ὑπό/sob”. No primeiro caso, com base na teologia da criação, a mulher en-
contra no homem o seu princípio fontal e o sentido é de colocar as mulheres 
numa atitude de contínua relação com os maridos: é uma atitude religiosa e 
não tanto social ou patriarcal (Solda, 2024, p. 294). 

Isso posto, a crítica da redação, seguindo a visão paulina, entende que Colos-

senses 3,18–4,1 traduz a dedicação de Paulo no sentido de inserir a fé em Cristo 

como fundamento para a família eclesiástica, utilizando os próprios elementos conhe-

cidos no seu tempo, porém, ancorados na ética cristocêntrica e transformadora. 
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Em relação a estrutura redacional e textual, o autor da carta utiliza os versículos 

18 a 21, com aconselhamentos direcionados exclusivamente ao homem e a mulher 

na posição de cônjuges e pais. Em seguida, exorta também os seus filhos. Nesse 

ritmo, atenção especial recebem os servos e senhores. Percebe-se que o autor da 

carta faz uso de cinco versículos para admoestá-los, à luz da parênese paulina, ou 

seja, dos versículos 22 até o capítulo 4 e versículo 1. 

Uma análise de cunho exegético dos versículos 18 a 21 demonstra que o autor 

da carta exerce a sua função de conselheiro, ao orientar a mulher a submeter-se ao 

seu marido, como forma de obediência ao Senhor. Nesse contexto, a exemplo da 

parênese aplicada em Efésios, o autor de Colossenses enfatiza a necessidade da 

submissão feminina ser voluntária. Outrossim, o autor da carta faz uso do verbo na 

língua original grega ὑποτάσσω (hypotássō), cujo significado é submissão voluntária. 

Ressalta-se que a submissão da mulher está diretamente relacionada ao correspon-

dente gesto de amor do marido, que também está diretamente subordinado às orien-

tações divinas. 

Quanto à análise linguística do vocábulo grego hypotássō (submissão) na pe-

rícope Colossenses 3, 18, Santos (2013) faz a seguinte reflexão:  

Retornando ao texto, a submissão mencionada não deve ser interpretada 
pela esposa como algo depreciativo. O mesmo texto atribui responsabilidade 
aos dois; por isso, deve ser entendido como parte de um encaixe da atribui-
ção dada ao esposo. Se a esposa deve ser submissa ao esposo, este, por 
sua vez, deve amá-la e protegê-la. [...] Colocando na balança, teremos, de 
um lado, a mulher que deve ser submissa ao esposo; do outro, o homem que 
deve amar e tratar com cordialidade a sua esposa (Santos, 2013, p. 32). 

Conforme descrito acima, hypotássō significa sujeição e apresenta uma ambi-

guidade de valores, visto que enquanto a mulher deve submissão ao marido, ele, por 

sua vez, está subordinado às ordenanças divinas, visto que precisa amar a sua mu-

lher, para cumprir ordem superior. Esse foi o cenário que vigorou no ambiente familiar 

cristão do primeiro século da Igreja, fruto da iniciativa paulina, ao implementar junto à 

comunidade eclesiástica em Colossas, o código dos deveres domésticos, seguindo 

uma linha parenética no âmbito familiar. Na verdade, esse quadro adotado por Paulo 

dá a entender que foi orientação divina. 

Em relação ao amor do marido destacado no versículo 19, o verbo utilizado na 

língua grega significando sacrifício, abnegação e entrega em favor da mulher é 

ἀγαπάω (agapaō). Nesse tipo de amor, não há espaço para intrigas nem tampouco 

para desavenças ou amarguras, porque é semelhante ao amor de Cristo pela Igreja. 
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Quanto aos filhos, o autor da carta aconselha no versículo 20, obedecerem aos seus 

pais, uma vez que a autoridade é instituída por Deus e cabem aos filhos cumprirem 

as ordens do Senhor. Aos pais, no versículo 21, o conselho é para não irritarem os 

seus filhos para que eles não fiquem desanimados, mas encorajá-los no Senhor. 

Uma vez que a cultura social do primeiro século adotava o regime escravocrata, 

o compositor do texto compreendido entre os capítulos 3,22–4,1 fez uso do verbo 

δοῦλοι (douloi), para alertar os servos, e os senhores. O foco era a obediência do 

servo ao seu dono, ou seja, ao seu senhor e por outro lado, a obediência do senhor a 

Deus. Ao longo dessa perícope, o autor da carta aconselha os senhores de escravos, 

para que lhes tratassem com dignidade, sabendo que diante de Deus, aqueles senho-

res são servos e por isso, devem a obediência plena. 

O conteúdo da carta aponta para um público cristão pertencente à comunidade 

eclesiástica em Colossas. O cenário contempla um modelo cultural familiar de ordem 

patriarcal. Nesse contexto, todos os membros da casa, incluindo a mulher, os filhos, 

os servos e demais integrantes estão submissos ao pai, figura masculina mais antiga 

da família. Nessa perspectiva, surge a iniciativa paulina ao implementar os códigos 

dos deveres familiares, exortando os cristãos a cumprirem aquele modelo de compor-

tamento, com uma roupagem parenética, tendo o relacionamento entre Cristo e a 

Igreja como exemplo. 

Mas o objetivo fundamental de Cl 3,18–4,1 é mostrar como a fé em Cristo e 
a nova condição dos batizados devem permear as relações entre as pessoas 
a todos os níveis e, de modo particular, na família, na qual se situam os côn-
juges, os filhos e os servos.  Cristo é sempre o modelo: de amor, de serviço 
e de dedicação generosa. [...] (Caballero, 2011, p. 70-71, tradução nossa). 

Na verdade, a intenção paulina ao implementar os códigos dos deveres domés-

ticos junto à comunidade eclesiástica em Colossas, conforme descrito acima, era unir 

a família cristã, em torno de um relacionamento pautado no amor. Dessa forma, o 

respeito mútuo e a submissão estavam diretamente vinculados à ordem divina, espe-

lhando justamente no próprio comportamento do Cristo. Nesse ponto de vista, se-

gundo Caballero (2011), cumprindo essas orientações, toda a família se colocava em 

condições de ser recompensada, uma vez que a obediência era recomendada pelo 

Senhor. 

Segundo Martinez (2003, p. 46, tradução nossa), “A maior novidade no código 

da carta aos Colossenses está na afirmação da igualdade entre o senhor e os seus 

respectivos escravos, já que todos são iguais e submissos ao mesmo Senhor”. Na 
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perspectiva de Martinez (2003), a carta aos Colossenses parece uma cópia da filosofia 

helenística da época, que procurava difundir e modelar a moral popular entre os po-

vos. Conforme Martinez (2003) Paulo ensinava que em Cristo, a herança do escravo 

estava garantida (Col. 3, 24).  Nesse ponto de vista, ele explica que Paulo advertia 

aos escravos que o seu verdadeiro Senhor é Cristo e que ele não faz acepção de 

pessoas, ou seja, nele, todos são iguais. 

No contexto teológico, a aplicação da mensagem consiste na prática cristã do 

exercício ético. Esse procedimento corrobora de forma significativa para demonstrar 

que aquela família está intimamente ligada com as orientações divinas, visto que o 

aconselhamento bíblico é cristocêntrico. Nessa cosmovisão, aspectos intrínsecos de 

relacionamentos entre os membros familiares devem ser espelhados no relaciona-

mento entre Cristo e a igreja. Por isso, tanto a submissão, quanto o amor deve ser 

praticado de forma voluntária e sacrificial, respectivamente. 

Apresentou-se nesta seção, a crítica da redação de Colossenses 3,18–4,1. Em 

seguida, será apresentada a crítica da tradição. 

4.11 CRÍTICA DA TRADIÇÃO 

Um ponto observado na carta escrita aos Colossenses é que não contém cita-

ções diretas do Antigo Testamento. Isso tem proporcionado diversos debates entre os 

estudiosos e pesquisadores do Novo Testamento. Para Gonzaga e Belém (2021), a 

carta aos Colossenses não possui nenhuma citação do Antigo Testamento. Eles ainda 

reforçam dizendo que a intenção do apóstolo era inserir na carta aspectos de cunho 

cristológico e eclesiológico ao invés de citações veterotestamentárias. 

Nessa linha de raciocínio, Paulo até faz uso de conceitos do Antigo Testa-

mento, especificamente do texto em Gênesis 1–3, por exemplo, mas com a intenção 

de fundamentar as suas orientações. O apóstolo exorta os crentes ao dizer: "revistam-

se do novo homem" (Cl. 3,10).  Esse ato remete ao cristão, uma renovação acerca da 

imagem do próprio Deus no ser humano, da mesma forma como descrito na obra da 

criação. Esse tipo de abordagem demonstra que o apóstolo está mantendo as tradi-

ções judaicas, reinterpretadas com uma nova roupagem e realidade em Cristo. 

Na ótica de Collins (1995, p. 10, tradução nossa) os códigos dos deveres do-

mésticos é um incentivo para a manutenção da escravidão e a submissão das mulhe-

res aos seus maridos, nesse sentido, seguindo a crítica da tradição ele faz a seguinte 

afirmativa: “A Bíblia foi adaptada precisamente para contrariar este tipo de situação, 
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reafirmando os valores sociais tradicionais”. Collins (1995) comenta em sua obra que 

ao longo da História, a mulher tem sido discriminada tanto pelos maridos quanto pela 

sociedade, fruto provável das orientações contidas nos códigos dos deveres domés-

ticos nas cartas aos Colossenses e Efésios, respectivamente. 

Na verdade, Paulo procurou destacar e valorizar o testemunho do crente em 

Jesus, sem, no entanto, ferir a cultura vigente. Nesse sentido, a adaptação foi grada-

tiva. Na ótica de Krodel (2022, p. 125, tradução nossa) “Examinar os códigos domés-

ticos extrabíblicos e [...] Escrituras ajuda a estabelecer como Paulo pretendia que os 

códigos fossem contraculturais e refletissem a unidade proporcionada pelo reino de 

Deus”. Compreende-se que Paulo pode ter implementado os códigos dos deveres 

domésticos com a finalidade de mostrar que os cristãos não representavam uma ame-

aça para a sociedade, nem tampouco para as autoridades greco-romanas.  

Acredita-se que a intenção de Paulo era propagar a fé cristã, difundir o evan-

gelho de Cristo e proteger os crentes e as suas respectivas famílias das ameaças e 

acusações diversas diante daquele ambiente hostil predominante ao longo do primeiro 

século da Igreja. 

Parte da crítica da tradição não atribui especificamente a Paulo a autoria da 

carta aos Colossenses. Pesquisadores e estudiosos que não defendem a autoria pau-

lina afirmam que uma escola ou algum discípulo do apóstolo, conhecedor da sua es-

trutura literária pode ser o verdadeiro autor da carta aos Colossenses. “Que Paulo era 

afetuoso e sociável não pode ser duvidado pelas evidências das epístolas” (Thiselton, 

2009, p. 9, tradução nossa). Essa linha de interpretação sustenta a hipótese de que 

caso não tenha sido o apóstolo Paulo o autor, um de seus discípulos o tenha home-

nageado escrevendo em seu nome. 

 Enfim, parte da crítica destaca que Paulo utiliza a base familiar e transforma 

as relações por inteiro, centralizando-as em Cristo. As exortações para as mulheres, 

maridos, filhos, pais, servos e senhores são embasadas na identidade fundamentada 

como igreja, ou seja, membros do corpo de Cristo. Essa nova roupagem nas relações 

familiares além de desafiar as regras culturais e sociais daquela época, ainda inaugura 

um novo modelo de convivência familiar ancorado na humildade, no serviço recíproco 

e no amor de Cristo, ou seja, sacrificial, refletindo com isso, a natureza genuína do 

evangelho. 

Isso posto, apresentou-se nesta seção, a crítica da tradição. Na próxima seção 

será apresentada a análise morfológica verbal. 
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4.12 ANÁLISE MORFOLÓGICA VERBAL 

Na seção anterior, a crítica da tradição foi abordada com as suas nuances. 

Agora, nesta seção, propõe-se apresentar uma análise morfológica verbal de forma 

quantitativa relacionada ao tempo, modo, pessoa, número e vozes na perícope de 

Colossenses 3,18–4,1. Para isso, o gráfico a seguir, demonstra um estudo detalhado. 

Tais informações tratam das admoestações paulinas acerca do relacionamento con-

jugal e familiar, com todos os seus membros, no âmbito cristão, cuja analogia está 

vinculada à comunhão entre Cristo e a igreja.  

Gráfico 2 - Verbos de Colossenses 3, 18–4,1 

 

   Fonte: Software bíblico Logos 

 

A leitura do gráfico permite identificar o perfil morfossintático, cuja parênese 

está relacionada aos códigos dos deveres domésticos constantes do texto. Nesse 

sentido, verifica-se que há uma predominância do modo imperativo, correspondendo 

a 39% das ocorrências verbais, especificamente no tempo presente e segunda pessoa 
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do plural. Isso, evidencia o cunho normativo das exortações ministradas à comunidade 

eclesiástica em Colossas. 

Observando as ocorrências verbais e considerando a presença significativa do 

aoristo expressando ações concebidas de forma global no contexto da retribuição di-

vina e do juízo escatológico (Cl 3, 24–25), verificam-se que 33% estão no modo indi-

cativo, distribuídos em aproximadamente 17% no tempo presente, 12% no aoristo e 

cerca de 4% no tempo futuro, representando o alicerce teológico e escatológico das 

exortações. O modo indicativo no tempo presente traduz verdades contínuas que es-

tão relacionadas ao senhorio de Cristo. O aoristo, por sua vez, introduz a noção de 

retribuição definitiva, em especial, no contexto relacional entre os servidores (Cl 3,24–

25). O uso do verbo no tempo futuro reforça a dimensão do juízo divino, conferindo à 

ética, uma densidade escatológica. 

Quanto aos verbos na forma nominal do particípio, são responsáveis por cerca 

de 17% das ocorrências, aparecendo, sobretudo no tempo presente e no pretérito 

perfeito, desempenhando função qualificadora. Ressaltam-se que essas formas ca-

racterizam disposições de caráter ético e permanente, que seguem as ações prescri-

tas, integrando os comportamentos e a motivação interior. Sobre o modo subjuntivo 

no tempo presente, ocorrem em aproximadamente 7%, empregado pontualmente, in-

troduzindo relações de finalidade e consequência, principalmente na advertência mi-

nistrada aos pais (Cl 3, 21), demonstrando certa preocupação em relação aos efeitos 

antropológicos da autoridade exercida. 

Ao analisar os versículos da perícope de Cl 3,18–4,1, confirma-se a coerência 

interna do perfil verbal. Além disso, percebe-se que a presença do verbo no modo 

imperativo presente, sustenta uma prática ética no relacionamento de forma contínua 

no âmbito conjugal e familiar. Observa-se uma maior diversidade, em se tratando de 

tempos e vozes verbais no trecho compreendido entre Cl 3,22–25, cuja relação se-

nhor-escravo reflete a complexidade social, demonstrando a necessidade de uma fun-

damentação teológica mais desenvolvida. Em Cl 4,1, a subordinação da autoridade 

dos senhores de escravos ao senhorio permanente de Cristo, expresso no modo indi-

cativo presente é caracterizado pelo retorno do verbo no modo imperativo presente, 

associado a categorias no âmbito jurídico, como justiça e equidade, por exemplo. 

Em conformidade com abordagens relacionadas à exegese paulina e com es-

tudos verbais no grego do Novo Testamento percebe-se que a predominância do 
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modo imperativo em contextos parenéticos é reconhecida na literatura paulina, como 

exortação ética (Dunn, 1996). Nessa ótica, o imperativo presente sinaliza comporta-

mentos de modo contínuo, característico da vida cristã no cotidiano, em especial, nos 

contextos de relacionamentos familiares e comunitários. Nessa cosmovisão, o tempo 

presente do imperativo na língua grega enfatiza que a ação é permanente e repetidas 

vezes, o que reforça o caráter normativo do discurso admoestativo. 

4.13 COMENTÁRIO EXEGÉTICO DE COLOSSENSES 3, 18–4,1 

Uma vez que no item anterior foi apresentada a análise morfológica de Colos-

senses 3, 18–4,1, nesta seção, pretende-se apresentar um comentário exegético 

dessa perícope. A questão está centralizada nos códigos dos deveres domésticos. 

Nesse período, a influência e a perseguição judaica contra os cristãos eram intensas. 

A carta foi redigida obedecendo uma estrutura persuasiva, fruto do convívio cultural 

do seu autor naquele ambiente social hostil do primeiro século, entretanto, buscou-se 

adaptar e transformar em exortações parenéticas, ou seja, de cunho espiritual. 

O’Brien (1982) afirma que o código dos deveres doméstico é oriundo do hele-

nismo. Nessa linha de raciocínio, o autor enfatiza que expressões do tipo: ‘convém’, 

encontrada em Colossenses 3, 18, bem como as expressões ‘agradável’ e ‘a Deus’, 

no versículo 20, são provenientes do estoicismo literário. Não obstante, a locução ‘no 

Senhor’ é considerada um acréscimo no linguajar cristão. Assim, O’Brien (1982) co-

munga com a seguinte premissa: para Deus não há diferença entre o marido, a mu-

lher, os filhos, os escravos ou os senhores, porque todos estão enquadrados nos có-

digos dos deveres domésticos, como submissos ao Senhor. 

Nesse contexto, palavras-chave como Cristo, por exemplo, igreja, mulher, ma-

rido, submissão, família, além de amor, obediência e aconselhamento ou exortação 

paulina, mesmo que nas entrelinhas, transitam com frequência ao longo daquela pas-

sagem. O enfoque do texto está diretamente vinculado à submissão da mulher, ao 

amor do marido, além da obediência dos filhos, dos escravos e a sabedoria dos se-

nhores no tratar e respeitar os seus respectivos amos. Para isso, o autor da carta 

utiliza como referência o relacionamento entre Cristo e a igreja, de forma metafórica. 

“Esse trecho, construído mediante pequenas frases no imperativo, dirigidas aos mem-

bros da família – segundo a concepção antiga -, constitui um modelo literário cha-

mado, desde o séc. XVI, de “código ou regra doméstica’” (Fabris, 1992, p. 81) 
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Tendo em vista os contextos culturais, sociais, políticos e econômicos em vigor 

no primeiro século da igreja, o autor da carta foi ético ao respeitar os seus limites. 

Implementou os códigos domésticos na família cristã, sem ferir os costumes da época. 

Dessa forma, o conteúdo parenético adotado na carta incorporou aspectos cristológi-

cos e eclesiológicos, visto que tratou do relacionamento entre Cristo e a igreja, com a 

utilização de recursos literários denominados metáforas e comparações. 

Caballero (2011) defende a tese que o autor da carta aos Colossenses 3, 18–

4,1 implementou os códigos dos deveres familiares junto às famílias cristãs no pri-

meiro século com a intenção de unir os seus membros. Nesse contexto, Caballero 

(2011) enfatiza que o amor a Cristo deve prevalecer tanto no convívio familiar quanto 

no relacionamento do batizado com os demais integrantes das comunidades eclesiás-

ticas. Ademais, Caballero (2011) destaca que a prática da submissão recíproca entre 

os cônjuges fortalece a fé dos demais membros da família e serve como exemplo de 

comportamento para as demais famílias e Sociedade em geral. 

Nesse sentido, McKnight (2018) afirma que a vida do cristão no início da era da 

Igreja estava inserida em um contexto social regido por regulamentos que organiza-

vam posições hierárquicas e atribuições específicas a cada membro da família. Nesse 

contexto cultural, as relações conjugais eram tratadas em Colossenses 3, 18–19, en-

quanto as orientações dirigidas aos filhos e aos pais aparecem nos versículos 20–21. 

Na mesma linha de raciocínio, McKnight (2018) argumenta que as relações de natu-

reza social e econômica, particularmente aquelas envolvendo servos e senhores, são 

abordadas em Colossenses 3,22–4,1, compondo o quadro mais amplo do código dos 

deveres domésticos cristão. 

Na verdade, as regras de comportamento social e familiar fazem parte do com-

pêndio paulino endereçado à comunidade em Colossas. Nessa linha de raciocínio, 

pode-se dizer que: 

Embora o Novo Testamento sublinhe insistentemente a igualdade fundamen-
tal de todos os crentes perante Deus, este versículo não se refere a um nive-
lamento externo das posições sociais (3,22). Implica, no entanto, que a igual-
dade fundamental perante Deus [...] deve conduzir a um modo de proceder 
que não permita ao mais forte impor o seu direito pela força, mas proteja o 
direito do mais fraco. [...] O texto exprime estas ideias numa única palavra, 
muito genérica, e é precisamente por isso que cabe a cada época decidir o 
que significa ‘justiça e equidade’ em termos concretos. A exortação é um 
aviso sério de que os proprietários de escravos têm um Senhor a quem de-
vem responder pelos seus atos (Schweizer, 1987, p. 192, tradução nossa). 

Isso posto, verifica-se que a intenção do autor da carta aos Colossenses era 

defender os cristãos daquela comunidade, contra os ensinos heréticos que poderiam 
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desvirtuar os seus membros. Com isso, ao descrever a cadeia hierárquica familiar, a 

exortação de cunho espiritual visava unir a família e por sua vez agradar aquele que 

a instituiu, de tal forma fazer jus às correspondentes recompensas. Conforme Schwei-

zer (1987), as regras familiares deveriam ser obedecidas integralmente por cada 

membro da família, visto que eram orientações divinas repassadas por intermédio do 

autor da carta. Nesse contexto, as exortações parenéticas alcançavam inclusive aos 

senhores e servos, respectivamente. 

Hinson (1973, p. 495, tradução nossa) adverte que “Há sinais reveladores na 

passagem de que Paulo estava usando material que havia sido emprestado por pro-

fessores cristãos de fontes anteriores para a instrução de novos convertidos”. Nesse 

ritmo, Hinson (1973) continua dizendo que essa parte dos códigos familiares não apre-

senta conexão com o contexto anterior, nem tampouco com o posterior da carta, além 

de não conter o estilo paulino e parecer mais com anotações de um aluno de cate-

cismo com matérias de estudo religioso. Na ótica de Hinson (1973), o único conteúdo 

que combina com a carta é a exposição de Onésimo e Filemon, visto que eles estavam 

em destaque naquela época. 

Na visão de Pitta (2019), Paulo não tinha vocação para ser missionário, evan-

gelista ou conselheiro, nem tampouco escritor profissional. Paulo já tinha quarenta 

anos quando encontrou com o Cristo em Damasco (Pitta, 2019). Nesse ponto de vista, 

Pitta (2019) afirma que as cartas paulinas não podem ser classificadas como tratados 

teológicos, mas cartas de ocasião, visto que foram produzidas em condições adversas 

enfrentadas pelo apóstolo. Dessa forma, Pitta (2019) complementa dizendo que as 

viagens missionárias, por exemplo, e as prisões por evangelizar em nome de Cristo 

foram as ocasiões, que geralmente Paulo produzia as cartas. 

Partindo do princípio de que Paulo escreveu as cartas aos Efésios e aos Co-

lossenses visando exortar à família cristã, pergunta-se: até que ponto, algo que foi 

específico para aquele povo pode ser universalizado para os dias atuais? Essa ques-

tão foi respondida ao longo da tese. Basta contextualizar e revestir as admoestações 

com uma roupagem parenética, ou seja, com o teor espiritual, adotando o exemplo 

metafórico do relacionamento entre Cristo e a igreja, como modelo. Dessa forma, caso 

seja adotada a interpretação semelhante àquela ministrada pelo apóstolo às igrejas, 

a exortação assume uma perspectiva atemporal.  
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Barr (2022) é de opinião que o patriarcado foi estabelecido por Deus, imediata-

mente após o pecado original, colocando Adão na posição de líder e senhor no rela-

cionamento conjugal. Nessa ótica, entendem-se que a prática dos códigos dos deve-

res domésticos era comum naquela época. Países e até mesmo as cidades que eram 

vizinhas a Éfeso e à Colossas adotavam esse tipo de comportamento. Não obstante, 

a seguir, apresenta-se um paralelo, apontando o provável motivo pelo qual pode ter 

sido aplicada as regras de obrigações familiares naquela região e uma estimativa con-

textualizada para adotar na contemporaneidade:  

[...] o autor de Colossenses quer que a comunidade dê uma impressão favo-
rável a seus vizinhos pagãos, para que nenhum obstáculo desnecessário 
atrapalhe a proclamação do Evangelho. Assim, exorta a comunidade a seguir 
as convenções daquela sociedade quanto aos relacionamentos familiares. 
Em uma sociedade patriarcal era dever das esposas ser submissas aos ma-
ridos, por isso o autor exorta a comunidade a fazer o mesmo, como convém 
no Senhor. Entretanto, em nossa sociedade, onde o sistema patriarcal está 
em vias de desaparecimento e onde outras práticas sociais baseadas no en-
sinamento de Cristo assumiram maior importância, a igualdade no Senhor 
precisa ser incluída com mais seriedade no relacionamento entre marido e 
mulher; hoje, é melhor falar de obediência mútua e também de amor mútuo e 
mútua abstenção de amargura (Havener, 2001, p. 266). 

Nesse cenário, fica clara a interpretação teológica da mensagem original para 

a comunidade em Colossas, ou seja, o autor da carta visava colocar ordem na casa e 

com isso, resolveu distribuir as tarefas no lar cristão e na igreja, de acordo com a 

posição social hierárquica de cada membro dentro do contexto familiar. Rocha (2016) 

é enfático ao afirmar que a mulher foi ordenada a obedecer ao marido, porque ele é o 

cabeça e ambos pertencem ao mesmo corpo. Nessa ótica, percebe-se que há rele-

vância para os destinatários originais e para os dias atuais, levando-se em considera-

ção o contexto espiritual da mensagem. Nessa cosmovisão, enquanto o marido se 

espelhava em Cristo; a mulher utilizava a igreja como referência. 

Nessa perspectiva, entende-se que esse tipo de procedimento, caso seja man-

tida a vertente parenética paulina pode ser contextualizado para ser aplicado na famí-

lia cristã na atualidade. Nesse sentido, há de se fazer um estudo detalhado, levando-

se em consideração os benefícios que poderão contribuir para a igreja contemporâ-

nea. Enfatiza-se que as barreiras relacionadas ao tempo, a cultura, o local, o conti-

nente, os costumes, além dos mais variados tipos de família que têm surgido na atu-

alidade, dentre outros aspectos precisam ser estudados, para que não haja choque 

de gerações, mesmo adotando o sentido espiritual no contexto familiar atual. 
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Isso posto, apresentou-se nesta seção, o comentário exegético de Colossen-

ses 3, 18–4,1. Prosseguindo com a pesquisa, para a elucidação dos fatos que influ-

enciaram a implementação dos códigos dos deveres familiares junto às comunidades 

eclesiásticas no primeiro século da igreja, a seguir, será apresentada uma proposta 

formativa para o aconselhamento familiar. 
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5. FORMAÇÃO DE CONSELHEIROS E CONSIDERAÇÕES PRÁTICAS PARA O 

ACONSELHAMENTO FAMILIAR  

Tendo em vista que a seção anterior examinou o comentário exegético de Co-

lossenses 3,18–4,1, desenvolve-se, nesta seção, uma reflexão formativa voltada ao 

aconselhamento familiar, com base na análise prática de Efésios 5,22–33 e Colossen-

ses 3,18–4,1. Essa proposta requer a consideração dos condicionamentos sociais, 

políticos, econômicos, religiosos e familiares que moldaram as comunidades cristãs 

do primeiro século. As exortações paulinas dirigem-se a contextos concretos e dialo-

gam com o modelo familiar então vigente. Nesse horizonte, Colossenses 3,18–4,1 

apresenta orientações específicas relativas às relações domésticas no interior do lar 

cristão primitivo. 

Embora Paulo tenha assumido categorias sociais oriundas do contexto greco-

romano, sua intenção não foi legitimar estruturas culturais existentes, mas reinter-

pretá-las à luz da fé cristã. A ética cristã primitiva, conforme destaca Konradt (2020), 

estruturava-se no princípio do amor ágape como critério orientador do comportamento 

comunitário. A centralidade de Cristo como paradigma ético-relacional é explicitada 

de modo mais pleno em Efésios 5,2. Por isso, os códigos domésticos exigem, para 

sua aplicação atual, uma mediação hermenêutica crítica e contextualizada. 

No âmbito dessa proposta formativa, torna-se fundamental compreender o 

campo semântico dos termos associados à submissão no Novo Testamento grego, 

especialmente hypotássō, hypotaktēs, anupótaktos e hypotagē. Esses vocábulos não 

se restringem à ideia de subordinação passiva, mas envolvem responsabilidade rela-

cional e ordenação ética. Conforme Adams e Fortune (1998), o uso original de hypo-

tássō estava ligado a contextos de cooperação e lealdade recíproca. Tal compreensão 

permite repensar o relacionamento conjugal contemporâneo a partir de categorias que 

privilegiam corresponsabilidade e cuidado mútuo. 

Vamos então nos voltar para o grupo de palavras comumente entendidas 
como relacionadas à ‘submissão’ no Novo Testamento grego: Hupotasso 
(verbo – submeter-se, também comportar-se responsavelmente em relação 
ao outro, alinhar-se com alguém, relacionar-se com alguém de maneira sig-
nificativa), hupotaktes (adjetivo – submisso, mas comumente, comportar-se 
de maneira ordenada ou adequada), anupotaktos (adjetivo oposto a hupota-
ktes – desordenado irresponsável, confuso, sem sentido) e hupotage (subs-
tantivo submissão, apego ou cópia) (Kroeger, 1998, p. 136, tradução nossa). 
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A análise lexical apresentada por Kroeger (1998) evidencia que os termos gre-

gos tradicionalmente associados à submissão não se restringem a uma lógica de obe-

diência passiva ou hierarquização rígida. Ao contrário, o campo semântico de hypo-

tássō e de seus cognatos aponta para uma compreensão relacional, marcada por or-

denação responsável, alinhamento mútuo e compromisso ético entre as partes envol-

vidas. Essa distinção é fundamental para a leitura teológica de Efésios e Colossenses, 

pois impede que a submissão seja interpretada como legitimação de assimetrias de 

poder. Desse modo, o esclarecimento linguístico oferece base sólida para uma her-

menêutica crítica e para a construção de uma proposta formativa que integre mutua-

lidade, responsabilidade e cuidado no aconselhamento familiar. 

A formação de conselheiros familiares exige atenção aos riscos pastorais de-

correntes de leituras acríticas ou literalistas desses textos. Estudos como os de Foul-

kes (2013) evidenciam como determinadas interpretações de Efésios 5 podem ser 

instrumentalizadas para legitimar relações assimétricas e práticas abusivas. Nesse 

sentido, a proposta formativa pressupõe uma hermenêutica responsável, capaz de 

distinguir entre o conteúdo normativo da parênese e suas expressões simbólicas e 

culturais. Tal distinção é fundamental para prevenir usos indevidos do texto bíblico no 

aconselhamento familiar. 

A liderança do marido, conforme apresentada na tradição paulina, não pode ser 

compreendida como exercício de poder autoritário, mas como serviço orientado pelo 

amor e pela responsabilidade ética. Ainda que a metáfora da ‘cabeça’ esteja presente 

no texto, sua releitura cristológica impede que seja utilizada como fundamento para 

dominação. Essa perspectiva exige uma compreensão relacional marcada por diá-

logo, escuta e corresponsabilidade entre o marido e a sua respectiva mulher. Tal abor-

dagem é central para a formação de conselheiros comprometidos com a dignidade 

humana e a prevenção de práticas violentas no âmbito familiar. 

A proposta formativa para o aconselhamento familiar demanda líderes eclesiás-

ticos devidamente preparados nos âmbitos teológico, hermenêutico e pastoral. O 

aprofundamento na língua original e na interpretação crítica do texto bíblico é impres-

cindível para essa tarefa. Conforme destaca Vanhoozer (2005), o texto bíblico consti-

tui um ato comunicativo complexo que continua a produzir efeitos no presente. Assim, 

a formação do conselheiro requer competência interpretativa aliada à responsabili-

dade pastoral. 
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A formação de conselheiros familiares deve ser compreendida como um pro-

cesso contínuo que envolve aconselhamento pastoral, cursos formativos, seminários 

e outras iniciativas educativas. Segundo Conceição (2023), uma metodologia forma-

tiva contribui para complementar a formação humana e cristã adquirida no contexto 

doméstico. Tal processo pode ser fortalecido por meio de parcerias com instituições 

de ensino superior. Essas iniciativas garantem maior rigor acadêmico e responsabili-

dade ética no exercício do aconselhamento familiar. 

O processo de aconselhamento familiar pode ser considerado uma atividade 
extremamente sensível, uma vez que exige dos conselheiros alguns cuidados 
cruciais para que alcance sucesso na missão e por sua vez, não causem 
eventuais danos de natureza material, pessoal ou psicológico ao aconse-
lhado, ao conselheiro, nem tampouco a terceiros, ou mesmo ao resultado, no 
início, meio ou fim das sessões (Conceição, 2023, p. 25). 

Tal advertência evidencia que o aconselhamento familiar requer formação es-

pecífica e discernimento ético contínuo, especialmente diante dos riscos envolvidos 

no acompanhamento de situações familiares complexas. Tal sensibilidade exige do 

conselheiro não apenas boa vontade pastoral, mas também preparo teórico, equilíbrio 

emocional e responsabilidade na condução do processo. Nesse contexto, a atuação 

no aconselhamento familiar não pode ser improvisada, nem reduzida a experiências 

pessoais ou a intuições religiosas. Assim, a proposta formativa apresentada nesta se-

ção enfatiza a necessidade de capacitação sistemática, capaz de oferecer critérios 

seguros para a prática pastoral junto às famílias. 

Nesse sentido, a proposta formativa pressupõe uma liderança comprometida 

com a própria qualificação e com o desenvolvimento dos demais membros da comu-

nidade eclesiástica. Tal compromisso implica reconhecer que o exercício do aconse-

lhamento familiar exige preparo contínuo e responsabilidade pastoral. Como destaca 

Conceição (2023, p. 19), “o líder eficaz sempre busca o aperfeiçoamento profissional, 

além de sempre encorajar o liderado e não temer a concorrência”. Essa compreensão 

reforça a dimensão formativa da liderança, ao situá-la como referência ética e peda-

gógica no processo de capacitação de novos conselheiros familiares. 

Nessa perspectiva, a proposta formativa para o aconselhamento familiar reco-

nhece que a liderança pastoral exerce papel decisivo na formação de novos conse-

lheiros. Para Conceição (2023), por exemplo, a participação ativa do líder nesse pro-

cesso é indispensável, uma vez que a sua prática ministerial se converte em referên-

cia concreta para aqueles que estão em processo de capacitação. A formação de 
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conselheiros, portanto, não se limita à transmissão de conteúdos, mas envolve o tes-

temunho ético, a postura pastoral e a coerência entre discurso e prática. Assim, o líder 

assume uma função pedagógica fundamental, ao integrar formação técnica, discerni-

mento pastoral e responsabilidade comunitária. 

No desdobramento da proposta formativa para o aconselhamento familiar, des-

taca-se a necessidade de competências pastorais voltadas à comunicação ética, à 

escuta qualificada e à mediação de conflitos. A poimênica, nesse sentido, relaciona o 

conteúdo da fé às situações concretas da vida comunitária, exigindo sensibilidade no 

uso da linguagem e cuidado na condução de mudanças. Martins e Andrade (2025) 

indicam que a atuação pastoral responsável pressupõe participação, prudência e dis-

cernimento nos processos que afetam vínculos familiares. Essa abordagem contribui 

para a formação de conselheiros capazes de integrar reflexão teológica e prática pas-

toral no acompanhamento das famílias. 

Por fim, a proposta formativa aqui apresentada reafirma a necessidade de con-

selheiros capazes de integrar fé, reflexão crítica e prática pastoral. A atuação forma-

tiva deve promover relações familiares marcadas pela mutualidade, pelo respeito e 

pela responsabilidade. Nesse sentido, a igreja fortalece sua missão educativa e pas-

toral. Assim, contribui-se para a construção de vínculos familiares mais saudáveis e 

coerentes com os princípios da ética cristã. 

5.1 INTERPRETAÇÕES NA ÓTICA DA SUPEITA CRÍTICA NA CONTEMPORANEI-

DADE DA CARTA AOS EFÉSIOS  

O movimento feminista na atualidade tem reavaliado de forma crítica a perícope 

de Efésios 5, 22–33 no contexto ético e político, especialmente no que diz respeito à 

posição masculina na hierarquia familiar e às implicações dessa leitura para a legiti-

mação da violência doméstica contra as mulheres. Nessa linha de raciocínio, diversas 

abordagens têm sido propostas com o objetivo de enfatizar a mutualidade nas rela-

ções familiares e o exercício de uma ética relacional fundamentada no sacrifício recí-

proco, em contraposição a interpretações teológicas que naturalizam a dominação 

masculina (Vrey, 2022). 

A leitura crítica sob a ótica da suspeita aplicada à Carta aos Efésios emerge no 

século XX, no âmbito das hermenêuticas pós-críticas, como reação às interpretações 

tradicionais que naturalizaram hierarquias sociais e familiares. Tal abordagem passou 

a evidenciar os pressupostos ideológicos presentes na recepção histórica do texto, 
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especialmente aqueles que legitimaram relações assimétricas de poder nas relações 

de gênero. “Um texto bíblico pode ser cúmplice da cultura de violência contra a mulher 

quando fortalece a ideologia patriarcal que permite e fomenta a misoginia e a domina-

ção masculina, conferindo-lhes fundamento sagrado e legitimação religiosa” (Foulkes, 

2013, p. 185, tradução nossa).  

De acordo com a Pontifícia Comissão Bíblica (1993), a hermenêutica feminista 

recorre à hermenêutica da suspeita para evidenciar condicionamentos históricos e 

ideológicos presentes na tradição interpretativa, exigindo, contudo, discernimento crí-

tico para que a leitura bíblica não seja reduzida a categorias exclusivamente sociopo-

líticas. Essa orientação legitima o uso da suspeita crítica como instrumento herme-

nêutico, ao mesmo tempo em que preserva a necessidade de responsabilidade teoló-

gica na interpretação dos textos bíblicos. 

As interpretações contemporâneas da carta aos Efésios, sob a ótica da sus-

peita crítica, questionam leituras tradicionais que absolutizaram estruturas hierárqui-

cas nas relações familiares. Essas abordagens buscam identificar os condicionamen-

tos históricos, culturais e ideológicos presentes tanto no texto quanto em sua recep-

ção. Ao problematizar a associação entre submissão feminina e ordem divina, a abor-

dagem crítica contribui para desvelar usos teológicos do texto que, ao longo da histó-

ria, legitimaram desigualdades de gênero e práticas de dominação no âmbito familiar 

e eclesial. Nessa perspectiva, Foulkes (2013) argumenta que determinadas leituras 

de Efésios 5, ao sacralizarem símbolos como cabeça/corpo e Cristo/igreja, podem 

tornar-se cúmplices de estruturas patriarcais, na medida em que oferecem fundamen-

tação religiosa para a dominação masculina e a naturalização da violência contra a 

mulher.  

Essa constatação evidencia que o problema hermenêutico não reside apenas 

no texto bíblico em si, mas sobretudo nos modos históricos e pastorais de sua recep-

ção e aplicação, quando desprovidas de mediação crítica e contextual. Foulkes (2013) 

deixa claro que tais leituras tendem a absolutizar metáforas condicionadas cultural-

mente, convertendo-as em normas teológicas que reforçam assimetrias de poder e 

legitimam práticas de dominação no âmbito conjugal.  
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Nessa perspectiva, evidencia-se a sensibilidade histórica e teológica do tema.  

Dantas (2010), por exemplo, descreve o relacionamento entre a igreja e a família nos 

séculos XII e XIII, da seguinte forma: 

[...] a Igreja só conseguiu exercer poder legítimo sobre a vida conjugal, 
quando promoveu a sacramentalização do matrimônio nos séculos XII e XIII. 
Era preciso tornar o casamento um sacramento, uma instituição divina, para 
que a hierarquia eclesiástica pudesse controlá-lo e tivesse plenos poderes 
sobre ele. Desse modo, o matrimônio foi transformado em monopólio da 
Igreja católica. Nessa mesma época, o celibato clerical foi regulamentado a 
fim de que os teólogos tivessem autoridade para normatizar e disciplinar a 
relação conjugal. O casamento, até então laico e profano, ao ser sacramen-
tado, ficou submetido à tutela do corpo sacerdotal, que adquiriu legitimidade 
em função da prática da castidade. A continência eclesiástica ampliava a su-
premacia do clero, afirmando sua competência para moralizar a intimidade 
dos cônjuges. Apenas sacerdotes castos eram autorizados a penetrar na vida 
íntima do casal e regular o comportamento conjugal (Dantas, 2010, p. 704).  

Conforme explicado acima, Dantas (2010) evidencia que a normatização cristã 

da sexualidade e do matrimônio operou como um dispositivo histórico de poder, no 

qual o controle do corpo e do desejo se articulou à legitimação de hierarquias eclesiais 

e sociais. Essa constatação reforça a necessidade de leituras críticas que distingam 

entre construções teológicas contextualizadas e princípios éticos evangélicos de ca-

ráter relacional e libertador. Freitas (2023), ao analisar narrativas de mulheres e ho-

mens em posições de liderança, por exemplo, evidencia que a persistência de este-

reótipos de gênero e a naturalização do preconceito operam como mecanismos sistê-

micos de reprodução das desigualdades, produzindo barreiras simbólicas e materiais 

à ascensão feminina, mesmo em contextos marcados por avanços formais na igual-

dade de oportunidades.  

Por outro lado, John (2025) discute a discriminação de gênero como um fenô-

meno social estruturado por práticas históricas e culturais que produzem desigualda-

des sistemáticas. Não obstante, ao analisar esse processo, a autora evidencia que:  

A discriminação de gênero é um fenômeno social em que uma pessoa é tra-
tada de forma injusta com base no seu gênero. Esta desigualdade é causada 
por preconceitos de gênero ou sexismo. O tratamento pode decorrer de dis-
tinções relativas à biologia, à psicologia e às normas socioculturais. Enquanto 
algumas dessas distinções possuem base empírica, outras são construções 
sociais. Os papéis de gênero podem conduzir a práticas de tratamento desi-
gual. A violência contra as mulheres constitui uma forma de discriminação de 
gênero e pode limitar o seu acesso à educação, às oportunidades de em-
prego e a outras facilidades, perpetuando, assim, o ciclo da desigualdade de 
gênero (John, 2025, p. 1, tradução nossa).  
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Nesse cenário, observa-se que a discriminação de gênero não se sustenta ape-

nas em diferenças biológicas, mas em construções sociais que naturalizam desigual-

dades (John, 2025). Essa leitura permite compreender a violência contra as mulheres 

como resultado de sistemas simbólicos, culturais e institucionais profundamente en-

raizados.  

Nesse ponto de vista, a hermenêutica da suspeita enfatiza que a autoridade 

normativa atribuída a determinadas leituras de Efésios resulta menos do texto bíblico 

em si do que de processos históricos de legitimação do poder religioso e patriarcal. 

Ao articular crítica teológica, análise histórica e reflexão ética, essa abordagem des-

naturaliza a sacralização de hierarquias conjugais e eclesiais. Tal leitura expõe como 

discursos religiosos podem operar como dispositivos simbólicos de manutenção de 

desigualdade de gênero e de normalização da violência. Nessa cosmovisão, a sus-

peita crítica não apenas relê o texto, mas redefine os critérios de responsabilidade 

hermenêutica na contemporaneidade cristã. 

5.2 HERMENÊUTICA FEMINISTA E A CRÍTICA AO ANDROCENTRISMO 

As interpretações feministas da Bíblia emergem historicamente no final do sé-

culo XIX e se consolidam ao longo do século XX, especialmente a partir do diálogo 

com os movimentos de emancipação feminina e com as hermenêuticas críticas. Essas 

leituras passaram a questionar a neutralidade das interpretações tradicionais, eviden-

ciando como as estruturas patriarcais influenciaram a produção, transmissão e recep-

ção dos textos bíblicos. “A interpretação feminista da Bíblia, quando dominada por 

uma hermenêutica radical da suspeita, deixa pouco espaço para leitoras [...] resistir à 

opressão das mulheres e, [...] afirmar que a Bíblia transmite a Palavra de Deus [...]” 

(Craven, 2024, p. 2, tradução nossa). Essa observação deixa claro que a hermenêu-

tica feminista enfrenta o desafio de equilibrar a crítica às estruturas opressivas com a 

preservação da dimensão teológica e revelacional das Escrituras, apontando para 

abordagens que unam denúncia profética e abertura ao potencial simbólico e espiritual 

do texto bíblico.  

Essas abordagens hermenêuticas, historicamente situadas no diálogo com os 

movimentos de emancipação feminina e com as hermenêuticas críticas, passaram a 

questionar a neutralidade das interpretações tradicionais, evidenciando como estrutu-
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ras patriarcais influenciaram a produção, transmissão e recepção dos textos bíbli-

cos. Historicamente situadas no contexto das lutas pelos direitos das mulheres, essas 

leituras passaram a empregar a hermenêutica da suspeita como instrumento analítico 

para desvelar condicionamentos ideológicos, culturais e religiosos presentes tanto na 

produção quanto na recepção dos textos bíblicos. Nessa perspectiva, a crítica femi-

nista evidencia que nenhum conhecimento é neutro, uma vez que teorias, métodos e 

interpretações são historicamente situados e atravessados por relações de poder. Ao 

desvelar o caráter androcêntrico de discursos considerados universais, essa aborda-

gem contribui para a reconstrução crítica de leituras que inviabilizaram a experiência 

das mulheres e legitimaram desigualdades simbólicas e sociais (Duque-Arrazola, 

2002).  

Nessa perspectiva, o autor deixa claro que a crítica feminista não se orienta 

pela rejeição da tradição bíblica, mas pela necessidade de discernir os condiciona-

mentos históricos e ideológicos que moldaram sua recepção. Na verdade, a herme-

nêutica crítica encontra respaldo também em instâncias institucionais da própria tra-

dição cristã. Na ótica da Pontifícia Comissão Bíblica (1993), o respeito pela Escritura 

inspirada exige o empenho em compreender adequadamente o seu sentido histórico 

e dinâmico, evitando tanto o fundamentalismo quanto os reducionismos metodológi-

cos. Essa orientação reforça a legitimidade de leituras críticas que procuram atualizar 

a mensagem bíblica à luz das transformações históricas e das exigências éticas con-

temporâneas.  

Quando se trata da Bíblia, em comparação com outros tipos de literatura, os 
riscos são maiores. Os textos colaboram para construir culturas, normalizar o 
poder, narrar identidade e assim por diante. Mas, na maioria das vezes, eles 
fazem isso de forma sutil. E os leitores são — pelo menos teoricamente — 
livres para resistir a eles. Mas o status normativo dado aos ensinamentos da 
Bíblia e o seu papel como autoridade para a vida e a prática na igreja confe-
rem-lhe um tipo diferente de poder. Para a maioria das pessoas, pode ser 
interessante, mas de pouca importância real, saber quais são as opiniões de 
Thomas Hardy sobre o papel das mulheres. Para muitos, é de grande impor-
tância saber quais são as opiniões de Deus. O estatuto da Bíblia como Escri-
tura, a afirmação tradicional de que ela é, de alguma forma, a Palavra de 
Deus e autoritária para a vida e a fé, significa que ela reivindica um estatuto 
diferente (Craven, 2024, p. 42, tradução nossa).  

Em conexão com essa perspectiva crítica, Senekal-Van der Berg (2008) na-

vega na mesma direção crítica, ao sinalizar que a hermenêutica feminista da suspeita, 

especialmente em diálogo com Fiorenza (1992), busca identificar e desestabilizar, por 

exemplo, estruturas androcêntricas presentes no texto bíblico e em sua tradição inter-

pretativa, com o objetivo de promover a libertação e o empoderamento de mulheres e 
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outros grupos marginalizados. Tal abordagem entende a leitura bíblica como um pro-

cesso ético e situado, no qual a interpretação e a responsabilidade social não podem 

ser dissociadas.  

A teologia feminista evidencia que a interpretação bíblica não é neutra, mas 

histórica e eticamente, favorecendo processos de justiça, participação e dignidade das 

mulheres, embora enfrente tensões quanto aos limites de sua recepção e institucio-

nalização eclesial. Essa ambiguidade entre potencial crítico e desafios de mediação é 

sintetizada a seguir por DalCol (2025):  

A principal contribuição da teologia feminista para o debate contemporâneo 
é a insistência em ler a Bíblia e fazer teologia a partir da vida concreta das 
mulheres. Isso implica considerar as interseções de gênero com raça, classe, 
sexualidade e território, reconhecendo que as opressões se entrelaçam e de-
mandam respostas teológicas igualmente interseccionais. A leitura da Escri-
tura, portanto, não é mero exercício acadêmico, mas ato político e espiritual, 
capaz de gerar transformação pessoal e comunitária. Conclui-se, portanto, 
que a hermenêutica feminista não é apenas uma metodologia interpretativa, 
mas um posicionamento ético e político que questiona as bases do discurso 
teológico e eclesial. Ao colocar a vida das mulheres no centro da reflexão, ela 
amplia o próprio sentido de “sagrado” e redefine a função social da teologia 
(DalCol, 2025, p. 140).  

Conforme DalCol (2025), a teologia feminista contribui decisivamente ao des-

locar a interpretação bíblica para a vida concreta das mulheres, reforçando igualdade, 

mutualidade e participação no discurso teológico. Trata-se de uma abordagem que 

não apenas interpreta o texto, mas busca restaurar dignidade e ampliar a responsabi-

lidade ética da teologia na realidade social e eclesial. Nessa visão crítica, torna-se 

necessário identificar os condicionamentos que sustentaram leituras não atualizadas 

da Escritura, especialmente aquelas que reforçaram o status de hierarquias de gê-

nero. É precisamente nesse ponto que a crítica ao androcentrismo se apresenta como 

chave hermenêutica fundamental, conforme explicitado a seguir:  

O androcentrismo, derivado do grego, é literalmente ‘centrismo masculino’, 
considera os homens como humanos normativos, as mulheres como deriva-
das e subordinadas. Silencia mulheres e outros seres marginalizados em uma 
sociedade patriarcal da qual o cristianismo faz parte. Esta antropologia equi-
vocada é produto de pensamento e estruturas hierárquicas e dualistas que 
resultam em distribuição desigual de poder, percepções distorcidas e injustiça 
sistemática (Hunt, 1996, p. 7, tradução nossa).  

Na ótica de Hunt (1996), o androcentrismo não beneficia indistintamente todos 

os homens, mas privilegia determinados grupos masculinos historicamente situados, 

como homens brancos, adultos e pertencentes às classes dominantes. A autora alerta 

que nem mesmo a teologia cristã está imune a esse viés, uma vez que suas formula-

ções e interpretações foram, em grande parte, construídas a partir de experiências 
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masculinas normativas. Como resultado, mulheres e outros grupos marginalizados 

acabam sendo silenciados ou subordinados, não apenas por razões de gênero, mas 

também por critérios de classe, idade e posição social. Tal diagnóstico revela que o 

problema do androcentrismo é estrutural e simbólico, afetando diretamente a forma 

como textos bíblicos e tradições teológicas foram historicamente compreendidos.  

Conforme citado acima, a teologia feminista é apresentada como um movi-

mento hermenêutico que reposiciona a leitura bíblica a partir da experiência concreta 

das mulheres, conferindo à interpretação das Escrituras um caráter ético, político e 

transformador. Nesse sentido, sua principal contribuição consiste em evidenciar que 

igualdade, mutualidade e participação não são acréscimos externos ao texto bíblico, 

mas exigências interpretativas que emergem quando se reconhecem os condiciona-

mentos históricos e androcêntricos da tradição exegética. Ao mesmo tempo, essa 

abordagem enfrenta limites e tensões, sobretudo no risco de leituras excessivamente 

ideologizadas ou na dificuldade de mediação com instâncias institucionais da igreja, 

que nem sempre acolhem plenamente suas propostas críticas. Ainda assim, ao buscar 

restaurar a dignidade das mulheres e ampliar os horizontes do sagrado, a hermenêu-

tica feminista revela-se um instrumento teológico relevante para atualizar a mensagem 

bíblica à luz das demandas contemporâneas de justiça e corresponsabilidade.  

Conforme evidenciado ao longo desta seção, a hermenêutica feminista surge 

como resposta crítica à permanência de estruturas androcêntricas que moldaram a 

interpretação bíblica e teológica ao longo da história cristã. Sua contribuição consiste 

em restaurar a dignidade das mulheres e promover igualdade, mutualidade e partici-

pação, sobretudo diante de leituras não atualizadas de Efésios 5,22–33 que, ao serem 

reproduzidas de forma acrítica, acabam por legitimar hierarquias assimétricas herda-

das da tradição patrística. Isso não implica a negação da parênese paulina, mas a 

necessidade de interpretá-la à luz de seu horizonte ético-relacional, no qual a lide-

rança masculina somente se sustenta quando exercida de forma relacional e pautada 

no amor, em obediência ao Senhor. Assim, a exortação apostólica permanece teolo-

gicamente válida desde que compreendida como prática mútua e voluntária, entrela-

çada à corresponsabilidade conjugal vinculada a uma submissão ética que caracteriza 

a vida familiar cristã.  
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5.3 LEITURAS HERMENÊUTICAS E A LEGITIMAÇÃO DA VIOLÊNCIA DOMÉS-

TICA 

Estudos recentes têm indicado que a leitura tradicional de Efésios 5, 22–33 

exerceu papel significativo na construção histórica de modelos familiares marcados 

por assimetrias de poder. Ao longo do tempo, por exemplo, a metáfora cabeça-corpo 

foi frequentemente interpretada de modo hierarquizante, associando autoridade mas-

culina à submissão feminina como princípio normativo da vida doméstica. Em contex-

tos eclesiais e pastorais essa interpretação contribuiu para a naturalização de práticas 

de dominação dificultando a identificação de dinâmicas abusivas no interior das rela-

ções conjugais. Dessa forma, o movimento feminista passou a reexaminar critica-

mente essa perícope, buscando evidenciar como determinadas leituras bíblicas po-

dem operar como mecanismos simbólicos de legitimação da violência doméstica (Gra-

nados, 2024). 

A problemática da violência doméstica associada à interpretação de Efésios 

5,22–33 não reside apenas no texto em si, mas nos usos hermenêuticos que absolu-

tizaram imagens metafóricas sem consideração por seus contextos históricos e retó-

ricos. Quando a relação cabeça-corpo é lida de maneira normativa e hierárquica, ela 

tende a reforçar padrões de autoridade unilateral, obscurecendo a dimensão ética da 

mutualidade presente no conjunto da perícope. Esse tipo de leitura favorece a sacra-

lização de relações assimétricas e dificulta o reconhecimento de práticas abusivas no 

âmbito conjugal. Interpretações hierárquicas equivocadas de Efésios 5,22 contribuí-

ram ao longo do tempo, para a consolidação de padrões de dominação e submissão 

nas relações conjugais (Schlueter, 1997). 

Sob a perspectiva sociológica, a violência doméstica não pode ser compreen-

dida apenas como um evento interpessoal isolado, mas como um fenômeno atraves-

sado por discursos, relações de poder e construções hegemônicas de gênero. Ao 

analisar as tensões entre intimidade, poder e responsabilidade, Hearn (2013) eviden-

cia que estruturas simbólicas e discursivas contribuem para a normalização da violên-

cia masculina nas relações com mulheres próximas. Nesse contexto, o autor deixa 

claro que a forma como a violência é nomeada, enquadrada e explicada exerce papel 

decisivo tanto em sua legitimação quanto em sua inviabilização.  
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A violência doméstica e a legitimação religiosa exigem reconhecimento além 

do texto bíblico, considerando também os usos culturais e interpretativos que norma-

lizam hierarquias no âmbito familiar. Em contextos patriarcais, as crenças socialmente 

difundidas podem justificar e perpetuar a violência, criando barreiras simbólicas ao 

reconhecimento do abuso e à busca de ajuda (Childress et al., 2024). Por isso, urge 

investigar, como leituras normativas de Efésios 5,22–33 demandam respostas herme-

nêuticas e pastorais responsáveis (Granados, 2024). 

Com pouca ou nenhuma pesquisa publicada sobre violência por parceiros 
íntimos divulgada na Europa Oriental, este estudo dedica atenção especial à 
VPI e à justificação social desse comportamento entre mulheres da Geórgia. 
Após a independência da União Soviética, em 1991, o país enfrentou intensas 
transformações sociais e econômicas, marcadas por conflitos armados, divi-
sões territoriais e processos de limpeza étnica, fatores que contribuíram para 
a fragilização das estruturas sociais e familiares (Waltermaurer et al., 2013, 
p. 1, tradução nossa). 

Nessa linha de raciocínio, observa-se que a violência doméstica está generali-

zada. Outrossim, a partir da citação acima, constatam-se que as interpretações bíbli-

cas não operam apenas no plano simbólico, mas exercem influência direta sobre prá-

ticas sociais e relações concretas de poder no interior das famílias. Quando textos 

como Efésios 5,22–33 são lidos de forma normativa e descontextualizada, por exem-

plo, podem reforçar concepções culturais que naturalizam a submissão feminina e 

silenciam experiências de sofrimento. Nesse sentido, estudos contemporâneos têm 

demonstrado que a legitimação religiosa da autoridade masculina contribui para a to-

lerância social da violência doméstica e dificulta sua problematização no âmbito pas-

toral e comunitário (Waltermaurer et al., 2013; Hearn, 2013). Assim, torna-se impres-

cindível examinar criticamente como determinadas leituras bíblicas funcionam como 

dispositivos simbólicos que afetam a percepção, a resposta e a prevenção da violência 

nas relações conjugais. 

Waltermaurer et al. (2013) afirmam que a relevância contemporânea da discus-

são sobre Efésios 5,22–b33 torna-se ainda mais evidente quando se considera que a 

violência doméstica é sustentada não apenas por práticas individuais, mas também 

por processos sociais de legitimação simbólica. Nesse contexto, a justificação assume 

papel decisivo na forma como o problema é percebido, nomeado e enfrentado social-

mente, conforme os autores enfatizam, a seguir:  

É reconhecido que a justificação da violência doméstica influencia direta-
mente tanto as nossas ideias sobre quem é o culpado quanto a nossa defini-
ção dos comportamentos que identificam esse problema como uma questão 
de saúde pública e jurídica. Além disso, a justificação da violência por parcei-
ros pode revelar informações importantes sobre a perpetração, vitimização e 
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resposta a esse tipo de violência em uma região específica (Waltermaurer et 
al., 2013, p. 8, tradução nossa). 

Conforme citado acima, a legitimação da violência doméstica não se sustenta 

apenas em práticas individuais isoladas, mas é profundamente moldada por proces-

sos simbólicos, culturais e religiosos que influenciam a forma como a violência é per-

cebida e tolerada socialmente. Nesse sentido, leituras bíblicas descontextualizadas 

de Efésios 5, 22–33 podem operar como dispositivos normativos que reforçam hierar-

quias de gênero e silenciam experiências de sofrimento no interior das relações con-

jugais. A análise crítica dessa perícope revela, portanto, que a autoridade atribuída ao 

texto bíblico exige responsabilidade hermenêutica, sobretudo quando suas interpreta-

ções impactam diretamente a dignidade e a segurança das mulheres. Assim, torna-se 

evidente que a prevenção da violência doméstica passa também pela revisão teoló-

gica e pastoral de discursos religiosos que, ainda hoje, contribuem para sua normali-

zação. 
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6 CONSIDERAÇÕES FINAIS  

A presente pesquisa possibilitou investigar o aconselhamento familiar ancorado 

em Efésios 5, 22–33 e Colossenses 3, 18–4,1 bem como desenvolver uma análise 

crítica dessas perícopes à luz de seus contextos histórico, social e teológico. Ao longo 

do estudo, tornou-se possível descrever a estrutura familiar romana no primeiro século 

da era cristã e compreender de que modo os códigos dos deveres domésticos influ-

enciaram a organização das relações familiares no contexto do Império Romano. 

Nessa linha de raciocínio, a investigação evidenciou que a parênese paulina dialoga 

com tais códigos, não por simples assimilação cultural, mas por meio de uma releitura 

teológica que redefine suas motivações e finalidades no âmbito das comunidades cris-

tãs de Éfeso e Colossas. 

À luz da análise desenvolvida ao longo desta tese, confirma-se a hipótese de 

que a parênese presente em Efésios 5, 22–33 e Colossenses 3, 18–4,1 integra, de 

modo inseparável, teologia e prática, ao compreender o matrimônio como expressão 

do amor de Cristo pela igreja. Demonstrou-se que as categorias de mutualidade e 

submissão, vividas ‘no Senhor’ (en κυρίῳ), constituem princípios éticos fundamentais 

para a vida familiar cristã. Essas categorias não se apresentam como realidades opos-

tas, mas como expressões complementares da ética relacional cristã. Assim, eviden-

ciou-se que tais princípios são passíveis de atualização para a vida familiar contem-

porânea e para a prática pastoral do aconselhamento familiar. 

Não obstante, a análise desenvolvida ao longo da tese confirma a hipótese pro-

posta, evidenciando que ela foi adequadamente testada ao longo da investigação. 

Nesse contexto, demonstrou-se a sua pertinência teológica, bem como a coerência 

hermenêutica e pastoral no estudo da ética familiar cristã.  

No horizonte desta pesquisa, viver ‘no Senhor’ (en κυρίῳ) não designa uma 

espiritualidade abstrata, mas uma condição relacional e ética que orienta a vida coti-

diana dos cristãos sob o senhorio de Cristo. Em Efésios e Colossenses, essa expres-

são estrutura a parênese familiar ao vincular as relações conjugais e domésticas ao 

modelo da relação entre Cristo e a igreja. Dessa forma, a comunhão com Cristo se 

traduz em práticas concretas que envolvem responsabilidade mútua, cuidado e cor-

responsabilidade no âmbito familiar. 

Nesse sentido, viver a mutualidade (allḗlois) e a submissão (hypotássō) na ética 

familiar cristã significa compreendê-las como categorias teológicas complementares, 
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e não como instrumentos de hierarquização ou dominação. A leitura teológico-contex-

tual das perícopes analisadas evidenciou que tais princípios estão enraizados na cris-

tologia paulina e na afirmação da unidade relacional expressa na imagem de ‘uma só 

carne’. Assim, a submissão cristã é reinterpretada à luz do amor (agápē) e do serviço, 

enquanto a mutualidade se apresenta como fundamento da comunhão familiar. 

Convém ressaltar que a atualização das admoestações paulinas não implica a 

reprodução literal de práticas culturais específicas do primeiro século, mas a interpre-

tação teológico-contextual dos princípios que fundamentam a parênese. As orienta-

ções presentes em Efésios 5,22–33 e Colossenses 3, 18–4,1 foram formuladas em 

diálogo com realidades socioculturais concretas, porém articulam valores teológicos 

que transcendem essas formas históricas. Desse modo, a hermenêutica adotada 

nesta tese distingue entre o conteúdo normativo da parênese e as expressões cultu-

rais por meio das quais ele foi originalmente comunicado. Tal distinção permite uma 

atualização responsável dos textos paulinos, evitando tanto o anacronismo quanto o 

literalismo acrítico. 

Diante do percurso teológico e hermenêutico desenvolvido ao longo desta tese, 

impõe-se a necessidade de explicitar o posicionamento assumido quanto à interpre-

tação das perícopes analisadas. Tal posicionamento decorre do reconhecimento de 

que leituras bíblicas produzem efeitos éticos, pastorais e sociais concretos, especial-

mente no âmbito das relações familiares, eclesiais e das dinâmicas de gênero. 

À luz de todo o percurso teológico, exegético e hermenêutico desenvolvido, 

esta pesquisa assume o posicionamento de que Efésios 5, 22–33 e Colossenses 3, 

18–4,1 não podem ser compreendidos como legitimação teológica da dominação 

masculina ou da violência doméstica. Sustenta-se que tais distorções decorrem de 

leituras descontextualizadas, hierarquizantes e acríticas, que absolutizam metáforas 

condicionadas historicamente e ignoram o horizonte ético-relacional da parênese pau-

lina. Defende-se, portanto, que a autoridade do texto bíblico exige responsabilidade 

hermenêutica, sobretudo quando as suas interpretações impactam diretamente a dig-

nidade, a integridade e a segurança das mulheres. Nesse sentido, a hermenêutica 

feminista, em diálogo crítico com a tradição cristã revela-se uma contribuição legítima 

e necessária para a atualização ética da parênese paulina, desde que integrada a 

uma leitura teológica que preserve a centralidade de Cristo, a mutualidade relacional 

e a submissão recíproca vivida ‘no Senhor’. 
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Nesse sentido, a leitura teológico-contextual proposta reconhece as diferenças 

históricas entre as práticas familiares do primeiro século e a realidade contemporânea. 

Essas distinções não implicam a ruptura com a tradição bíblica, mas evidenciam a 

necessidade de mediação hermenêutica. Assim, preserva-se a permanência dos prin-

cípios éticos que orientam a vida cristã nas relações familiares, eclesiais e sociais. 

A contextualização desses princípios para a contemporaneidade demonstrou 

que a ética familiar cristã permanece relevante diante dos desafios atuais das relações 

conjugais e familiares. Em um cenário marcado por transformações sociais, crises de 

autoridade e fragilização dos vínculos, a parênese paulina oferece critérios para uma 

vivência relacional fundamentada no respeito mútuo, no diálogo e na corresponsabili-

dade dos atos. Essa atualização não implica a reprodução acrítica de modelos anti-

gos, mas a apropriação reflexiva de seus princípios à luz das realidades sociais, cul-

turais e pastorais contemporâneas. 

À luz da investigação desenvolvida, constata-se que a contribuição de Paulo 

para as comunidades eclesiásticas contemporâneas permanece relevante e teologi-

camente consistente. Ao reinterpretar os códigos dos deveres familiares à luz do evan-

gelho, o apóstolo não apenas dialogou com seu contexto sociocultural, mas ofereceu 

critérios éticos capazes de orientar, de modo crítico e responsável, a vivência da vida 

familiar cristã. A parênese paulina, fundamentada no senhorio de Cristo e na relação 

entre Cristo e a igreja, continua a oferecer parâmetros para a organização das rela-

ções familiares e eclesiais marcadas pela mutualidade, pela responsabilidade e pelo 

serviço. Dessa forma, a reflexão paulina ultrapassa o seu contexto histórico original e 

se apresenta como referencial teológico válido para a configuração da vida familiar e 

para a prática pastoral das comunidades cristãs na atualidade. 

As análises desenvolvidas nas seções 5.1 e 5.2 evidenciaram que a hermenêu-

tica da suspeita e as interpretações feministas da Escritura desempenham papel de-

cisivo na crítica às leituras tradicionais que naturalizaram hierarquias de gênero no 

cristianismo. Ao desvelar os condicionamentos históricos, culturais e androcêntricos 

que moldaram a recepção de textos como Efésios 5,22-33, por exemplo, tais aborda-

gens demonstraram que a autoridade normativa atribuída à Escritura foi, em muitos 

casos, mediada por estruturas de poder que silenciaram a experiência das mulheres 

e legitimaram desigualdades simbólicas. Nesse sentido, a contribuição da teologia fe-
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minista não consiste na rejeição do texto bíblico, mas na exigência de uma responsa-

bilidade hermenêutica capaz de articular fidelidade teológica, consciência histórica e 

compromisso ético com a dignidade humana. 

A seção 5.3, por sua vez, demonstrou que interpretações descontextualizadas 

de Efésios 5, 22–33 não permanecem restritas ao campo exegético, mas produzem 

efeitos concretos no âmbito social, pastoral e familiar, podendo operar como disposi-

tivos simbólicos de legitimação da violência doméstica. Logo, ao evidenciar que a jus-

tificação da violência é sustentada por processos culturais e religiosos de normaliza-

ção da autoridade masculina, esta pesquisa reafirma que a leitura bíblica exige dis-

cernimento ético e sensibilidade pastoral. Assim, a parênese paulina permanece teo-

logicamente válida apenas quando interpretada à luz da mutualidade, da correspon-

sabilidade conjugal e da submissão ética recíproca, de modo que a liderança mascu-

lina não seja compreendida como domínio, mas como serviço relacional em obediên-

cia ao Senhor. Essa releitura não apenas preserva a integridade da mensagem bí-

blica, mas contribui para a prevenção da violência e para a promoção de relações 

familiares marcadas pela justiça, cuidado e dignidade. 

No âmbito da teologia prática, a pesquisa evidenciou que Efésios 5,22–33 e 

Colossenses 3, 18–4,1 oferecem fundamentos consistentes para uma proposta de 

aconselhamento familiar ancorada na ética cristã da mutualidade e da submissão. O 

aconselhamento familiar, à luz dessas perícopes, configura-se como acompanha-

mento pastoral que integra fé, vida cotidiana e relações familiares, contribuindo para 

a formação de vínculos saudáveis e para a mediação de conflitos no contexto eclesial. 

Dessa forma, a parênese paulina apresenta-se como referencial teológico e ético para 

a formação e a atuação de conselheiros familiares. 

Nessa ótica, a proposta formativa delineada ao longo desta tese consiste na 

capacitação sistemática de conselheiros familiares a partir da integração entre exe-

gese bíblica, hermenêutica teológico-contextual e prática pastoral. Tal proposta visa 

formar líderes e conselheiros capazes de aplicar a parênese paulina de Efésios e Co-

lossenses de modo ético, crítico e responsável, distinguindo entre princípios teológi-

cos normativos e suas expressões culturais históricas. Ao enfatizar a ética da mutua-

lidade, do cuidado e do serviço, essa formação busca prevenir leituras literalistas e 

práticas abusivas, bem como à responsabilidade comunitária e à relevância da ética 

cristã na contemporaneidade. 
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O objetivo geral da pesquisa foi plenamente alcançado. Ele consistiu em anali-

sar os conselhos relativos às relações familiares constantes das epístolas aos Efésios 

5:22–33 e aos Colossenses 3:18–4:1, procurando identificar fundamentos hermenêu-

ticos capazes de articular perspectivas teológicas e sociológicas sobre a mutualidade 

e a submissão, com vistas à sua contextualização no mundo contemporâneo.  

Os objetivos específicos, por sua vez, contribuíram sobremaneira para esse 

percurso ao descrever o contexto do Império Romano no primeiro século, por exemplo 

e, ao apresentar análises críticas das perícopes de Efésios e Colossenses, respecti-

vamente. Assim, a investigação articulou modelos coerentes de mutualidade e sub-

missão vivenciados nos primeiros lares cristãos e refletiu sobre suas possibilidades 

de aplicação na contemporaneidade. 

 O problema de pesquisa norteou todo o trabalho, referente à interpretação dos 

códigos dos deveres familiares à luz de abordagens teológicas e sociológicas, orien-

tando toda a análise de mutualidade e submissão nos primeiros lares cristãos e suas 

possibilidades de atualização para a contemporaneidade desenvolvida ao longo da 

tese.  

Demonstrou-se ainda, que tais códigos, reinterpretados pela parênese paulina, 

expressam uma ética relacional fundamentada no amor de Cristo e na vivência comu-

nitária da fé. Concluiu-se, portanto, que essas categorias podem ser criticamente atu-

alizadas nos seus respectivos contextos, para responder às demandas da realidade 

familiar na atualidade. 

No que se refere ao estado da arte desta pesquisa, constatou-se que os estu-

dos que abordam conjuntamente as perícopes de Efésios 5,22–33 e Colossenses 

3,18–4,1 são limitados, sobretudo nos idiomas português e inglês. Observou-se, tam-

bém, que parte significativa da produção existente se encontra submetida a restrições 

editoriais ou disponibilização parcial, o que impacta o acesso integral às fontes dispo-

níveis. Esse quadro contribui para a fragmentação entre exegese bíblica, reflexão te-

ológica e aplicação pastoral, reforçando a relevância da presente pesquisa ao integrar 

essas dimensões. 

Ao concluir o presente trabalho e reconhecer que a temática investigada não 

se esgota nesta pesquisa, abrem-se caminhos para estudos futuros que possam apro-

fundar os seus resultados. Nesse sentido, sugere-se, em primeiro lugar, uma investi-

gação crítica acerca da autoria das cartas aos Efésios e aos Colossenses, com as 
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suas respectivas implicações hermenêuticas para a interpretação da parênese fami-

liar. Em segundo lugar, propõe-se o aprofundamento da relação literária e teológica 

entre Efésios e Colossenses, especialmente no que se refere aos códigos domésticos. 

Por fim, novas pesquisas podem examinar a recepção histórica e pastoral das cate-

gorias de mutualidade e submissão, bem como o seu diálogo com debates contem-

porâneos sobre gênero, autoridade e ética familiar cristã. 

Por fim, a justificativa deste trabalho esteve fundamentada na intenção de con-

tribuir com a produção de conhecimento teológico no campo da ética familiar cristã. 

Ao analisar sistematicamente Efésios 5, 22–33 e Colossenses 3, 18, 4–1, a pesquisa 

evidenciou elementos teológico-contextuais à luz da parênese paulina. Nessa pers-

pectiva, a tese oferece subsídios teóricos consistentes tanto para a reflexão acadê-

mica quanto para a prática pastoral do aconselhamento familiar, especialmente ao 

articular as categorias de mutualidade e submissão na ética cristã. Assim, o estudo se 

insere de modo crítico e propositivo no debate contemporâneo sobre aconselhamento 

familiar, ética cristã e teologia prática.  
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